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Quando você
compra um Scania,
não está apenas

comprando o melhor
caminhão, ônibus ou motor.
Você ganha o melhor apoio
logístico. Antes,durante e após
a compra.

E, dentro deste apoio, você
recebe a melhor assessoria
pós-venda de fábrica em veículos
pesados, através da Rede de
Concessionários Scania,
estrategicamente distribuída por

todo o País. Para isso, a Scania
montou uma verdadeira
engenharia de atendimento, que
vai muito além de assistência
técnica. Sua força está
na diversidade, profundidade e
personalização do atendimento
que acompanha o produto Scania
a partir de sua venda. Está na
disposição de estudar soluções e
resolver problemas. Está no
empenho de atender o melhor
possível aos usuários Scania,
sempre que for necessário.

Use todo este potencial de
atendimento, consultando o seu
Concessionário. E você, que
conhece a Scania indústria de
produtos, verá que existe também
uma Scania chamada Pós-Venda.

SCAN IA



Serviços
que defendem
seu Scania
no dia a dia

Assessoria
Técnica

Assessoria em
Financiamentos

Verificações
Gratuitas

Serviços de Cursos para
Despachante Mecânicos

Comunicações Cursos p/ Motoris-
tas e Instrutores

..vp.
111

Consórcio Curso p/ Pessoal
Administrativo

Entrega Técnica Box de Serviços
Rápidos



Serviço S.O.S.

Peças Genuínas

Hospedagem
para Motoristas

Cadastro
Integrado

Entrega de Peças
a Domicílio

Aplicações
Atípicas

Componentes Literatura Técnica
à Base de Troca

Manutenção
Programada

Acessórios

Garantia de Scania Utilidades
Peças e Serviços

o

o
9
p Recuperação
de Componentes Concessionários

Rede de

O Pro Scania écr melhor atado que você pode ter na
guerra diária do trabalho. da concorrêncla, do cliente dos
resultados finas. Procure° seu ConcessonarioScanla.

SCAN IA
04001-0°'
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Para a maioria das op?xado- O ANO QUE NAO
ras de transportes,
1990 foi um longo DEIXOU SAUDADES
pesadelo. Pelo menos, é o que se pcde concluir da
análise dos dados apresentados "D o r este anuário, cui-
dadosa e longamente preparado por Editora TM Ltda.
Para começo de conversa, o IBGE revela que a indús-
tria encolheu 8,26'70 e a agricultura, 4.41%, em
1990. Resultado: com menos cargas para movimen-
tar, o transporte ca:u 3,27 %) em relação a :989.
Os reflexos dessa retração sobre os balanços das trans-
portadoras foram inevitáveis. Todos os modais de
carga experimentar= queda real de receitas. As
cómpanhias aéreas -.,ambém faturaram menos. Do
naufrágio só escapou mesmo o setor de pa3sageiros
sobre pneus. :nsignificante nos ônibus rodoviários,
o crescimento foi, porém, expressivo nos set,ores ur-
bano, de fretamento e de turismo.
A análise revela também muitos prejuízos. É certo
que setores tradicionalmente rentáveis, como o rodo-
viário de cargas e de passageiros ou o de fretamen-
to e turismo ainda censeguiram manter se-is balan-
ços no azul. A maioria das empresas de outros seto-
res, como o aéreo, o ferroviário, o marítimo e o urba-
no de passageiros, porém, não escapou do vermelho. 
Definitivamente, 1990 não deixou sau- Neuto Gonçalves dos Reis
dades. Editor

Retração da indústria
e da agricultura

derruba o transporte

Como calcular todos os
índices financeiros

usados neste anuário

Os balanços de mais
de mil empresas

ligadas ao transporte

Boa rentabilidade do
rodoviário de

cargas foi ilusória

6 
14
16
42

Mais una vez, Dom
Vital oi a

melhor do setor

Redwão de custos
tira os ôn:bus

rodoviários do vermelho

Armadores perdem om
queda c expertão

e mudancis nas regras

48
52
61

Maioria das empresas
aéreas fechou o

ano com prejuízos

Mais um ano ruim para
as empresas de

transporte ferroviário
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Metropolitano de
passageiros em

fase de recuperação

Fretamento e Turismo
cresce tirando

boas lições da crise

68
78 
86
94

3



Quem vai de Volvo chega no melhor resultado: rentabilidade.

Reconhecido como um dos caminhões mais duráveis do mercado,

um Volvo não deixa seu investimento parado. \,rolvo roda mais

porque foi feito pra durar. Volvo rende mais porque está mais



tempo disponível para o trabalho. Trabalhando mais, Volvo

transporta mais. E transportando mais, você ganha mais. Volvo.

O caminhão certo para empresas

que não param de trabalhar. TOLTO

VOLVO 1)0 BRASIL VEÍCULOS LIDA.
AV. JUSCELINO KUB1TSC -1E1( I)E OLIVEIRA, 2600 - CIC - TEL.: (041) 271-8111 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL.
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DERA
Atin do pela retração da

indústria e da agricultura,
setor ene 3 271% em 1990

• .arte integrante da, zconomlát■rasileira,
,-isporte vive sua liztra do pesadelo. Es-
conclusão a que chega 41  um exa-

do PIB do ato passa-
E. Depois da convi-
urna hiwrinflação,

torai urpreen-
ediclas aiieadoras
str:a. da Economia

no dia.Scguinte "às
l'it,reiro ano



- de mandat:d4o candiató,'qUe se‘elege41
uma PrOpeOt4 de contenção da inflação sem
prejuízo no '..:;iescimento, terrninou.corn uma
queda de 4,5% no PIB trimestral acumula-
do em relação a 1989 A recessão -- a pala-
vra feia (Étiero governa costuma usar de for-
ma homeopática —mostra sua cara aterrori-
zante em todos os números dás contas Ofi-
ciais, mestrip com todas as limitações meto-
dológicas que assolam seus alentos.

Segundo as estatísticas do Dectia :-- Depar-
tamento de Contas Nacionais da Fundação
IBGE —, 3 crescimento negativo do chamado
PIB consolidado foi puxado pelo péssimo de-
sempenhc da indústria brasileira, que caiu
8,62% em relação a 1989. A agropecuária
acompanhou essa tendência, encolhendo
4,41%. O 3eior deserviçoS,.onde se encontram
os transporues, teve a intior variação; com
queda de 0,71. "Como acontece em 'qualcrtier
país indus-xial, a econcania brasileira codOwri
rodo vai mai_ quando ás iliddStrias Vão, 'mar'
conclui o chefe do:Decna; Cl áud i o Considera.

Ele lembrou que a nova orientação pafá
economia, adotada pela ministra Zélia cóin o
objetivo Cie brecar o crescimento 'da idlacão
impôs ao 'pais uma política Monetária' retri-
uva do bloqueio das contas baneát ias
n:nanceirré e das cadernelas de poupança su-
periores a.14,1rz,t,,Ontp.,---,-,kue deixou as em
ipresas mc atteameritk sem, Capital de gt-,

teriortnente estabelecida
to, visando reduzir a de-
serviços e, eóriseqüente-

r um maior controle sobre a evo-
dos pieços. Esse resfriaifiLAte da eco-

mia brLsi;eira ainda no deu sinais de ce-
der. Os re:iexos da crise #qgisteiri. nos 4Mrne-
ros relatiN-os. ao pritneirrft&st,i,e,cle -1991.

TRANSP.3RTE ENCOLHE Os transpor-
les sofreram intensaniei os efeitos ari.uó-
va polítict econômicd íoverno. Com a
redução da :produção indústrial, da agrope-
cuária e Jai:?' atividades comerciais, -botive

mestra! gennu
3,27%. O erroviário
sofreu os impactos da cri
Dados da RFFSÁ apresentados': a»,,
dão couta G'e que houve uma queda 4e
no transporte de migas, provocada...mi-

dc parte pela redução no transporte dc p!o-
dutos sideÈúrgicos, cimento, adubes, rié-
rios de ferro e alcool. Q taeni
caiu, reduzindo-se em 2,1% 'em "

1989. Novamente: os dados coletados
IBGE são alarmantes. No porté;,'tk
por etemp:O, o movimento de ea'
trou um declínio de 8,89% em iOitel
somente at outubro de 1990. O tt'a
aereo apresentou um pequeno c
de 0" CM relação a 1989.
O deSemrmho do modal rodoviári

èe atenção especial. De acordo césn ositte-r'
ros do IBGE, hOuv, dá 'do 10Wo
em reiação a k.l9 eró xdeser
considerado solj • ;:Pe4Pri-
meira vez, a f -levou e0
ta na sua a os de ~:.tno
apar 

ir 
Esses

obti a-,oma da produc¥, )11xç'r-
na `édiri a importação, 

ortações desse total, seta oisi
Anação dos estoques interrica. -Bac>

acontendo, segundo Maria Alce W3o-
'chefe c.a Divisão de Síntese do De: a,
rque o Conselho Nacional de PetnSkicktem

demorado muito para divulgar os númems
do consuma efeth, o de óleo dísel. ",,E;35,e -
de não ser ''um indicador ideal. TaI4t: e
mais adegLado para avaliar o modal rodo-
'viário se nos utilizássemos uma oomppsição
de nsumos. O problema é que nió-*:.rteéa-
mos de um 'indicador ágil, que no3= piermi-ta
uma avalia;ão trimestral", afirma.:

COLETA DIFÍCIL — A participeçlpelos
transportadores autônomos contit0O11 di



NÁLISE SETORIAL

'O consumo de
dísel não é um

indicador ideal.

Mas é ágil o suficiente
para permitir

uma avaliação

trimestral

Maria Alice

Valioso, chefe da

Divisão de Síntese

d.o Decna-IBGE

Fc to: Ara,r vo TA1

xando na coleta das dados relativos ao mo-
dal rodoviário um t uraeo difícil de ser trans-
posto. Como o governo adiou para este ano
o censo econômico, a participaeãc d )s autô-
nomos continua sendo calculada teido co-
rno base os números de 1980, o último ano
censitário. Este ano, segundo Mari
essas distorções deverão ser corrigidas.

Mas não é apenas o modal rodoviário
que impõe desafio; metodológicos à equi-
pe encarregada de contabiliza- o dese:npe-

nho dos transportes. Depois do fim da Su-
namam — Superintendência Nacional da
Marinha Mercante, desativada em 1989, pe-
lo Plano Verão, ainda no governo Sarney,
ficou mais difícil a coleta dos números re-
ferentes ao modal hidroviário. O IBGE tem
procurado apoiar-se nos dados revelados pe-
los balanços das empresas e em suas decla-
rações de renda. Segundo Maria Alice Ve-
noso, a fundação tem procurado negociar
com a Secretaria de Transportes do Minis-
tério da Infra-Es:rutura a revisão do cadas-
tro das empresas de navegação e um maior
acompanhamento no seu desempenho. Ao
contrário dos modais ferroviário e aéreo,
que têm um número restrito de empresas
em operação, o transoorte hidroviário es-
tá pulverizado entre centenas de empresas
grandes e pequenas, espalhadas pelo terri-
tório nacional.

QUEDA LIVRE — Os números do P113 pa-
ra o primeiro trimestre de 1991 confirmam
a tendência de queda livre da economia bra-
sileira, sob o efeito do Plano Collor II, ain-
da na gestão da ex-ministra Zélia Cardoso
de Mello. "Os -resultados do primeiro trimes-
tre aumentam os resultados negativos da ta-

EVOWÇÃO DO PIB POR ATIVIDADE

TRANSPORTES 111,99

1986 1987 19138 1989 1990 Fonte: PIB Trimestral - Média anual - IBGE
• Calculado com base no PIB consolidado

8 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1991



Estes veículos estão em conformidade com o PROC 3NVE.

Trânsito livre para os preferidos da categoria.
Linha de caminhões leves da

Volkswagen. Adequados para os ser-
viços de colete e entrega de merca-
dorias em áreas urbanas e rurais, os
modelos 7.90S e 7.110S podem ser
manobrados em espaços reduzidos
e trafegar com eficiência em locais
de trânsito intenso.

O Volkswagen 7.110S, equipado
com motor turbo original de fábrica,

se destina também ao transporte
rodoviário de curtas e médias distân-
cias, graças à velocidade proporcio-
nada,pElo seu motor Turbo de 115 CV.

Ageis, ráp dos e versáteis, os mo-
delos de linha de 7 toneladas pos-
suem c3bina avançada e basculante
e contam com o apoio da Rede de
Concessionárips Volkswagen, exclusi-
va para amin -Iões, com mais de 140

pontos estrategicamente localizacos.
Confira. Existem estas e mu tas

ouTras razões para você preferir
Vo ksvvagen quando pensar em
caminhões.

VOLKSWAGEN
Você conhece, você confia.



'O transporte

caiu menos que o

resto da economia.

Embora menor,

a atvidade

econômica está mais

interligada.

Professor Joaqu ira

Elói Cirne de

Toledo, de

Departamento de

Economia da

FEA/USP

,9 Foto: Arquivo TM

xa anuaizada para -6,87%", informa Cláu-
dio Considera. O setor de serviços apresen-
tou seus piores resultados nos últimos dez
anos — -2,26% acumulados em quatro tri-
mestres —, sendo que os transportes foram
responsáveis em boa parte por esse resulta-
do, acumulando uma queda de 5,48%.
O produto anualizado do setor industrial

caiu 13%, também o pior resultado registra-
do desde o início da série trimestral, em
1980. A produção de bens de consumo apre-
senta uma queda acumulada nos últimos
quatro trimestres de 7,83%, explicada pela
redução na massa salarial real. Além dos
níveis de desemprego aumentarem, os rendi-
mentos médios dos trabalhadcres com car-
teira assinada caíram 36% nesse período, se-
gundo dados da Pesquisa Nac:onal de Em-
pregos feita pelo próprio IBGE.

Para a agropecuária, os indicadores sina-
lizam uma redução mais suave, de 1,63%,
devido especialmente ao crescimento da pro-
dução animal, registrada desde 1990. Enquan-
to as lavouras sofriam uma redução de
10,19%, a produção animal teve crescimen-
to de 5,2%, o segundo maior entre todos
os segmentos produtivos.

Dados de crescimento real de vendas pro-
cessados por este anuário para sete subseto-
res de transportes confirmam a retração da
atividade. Constata-se (ver tabela) que o
transporte de cargas emagreceu em todos
os modais. No setor de passageiros, o trans-
porte aéreo também encolheu em faturamen-
to. O único setor que experimentou cresci-
mento de receitas foi o transporte de passa-
geiros sobre pneus, nos centros urbanos. Já
nas rodovias, o aumento foi bem menor.

À espera de um novo pacote

"Está muito fácil fazer previsões para a
economia do país", assegura o economista
Joaquim Elói Cirne de Toledo, do Departa-
mento de Economia da FEA/USP, ao cons-
tatar os números do PIB trimestral acumula-
do divulgado pela FIBGE, bem como os re-
sultados referentes ao primeiro trimestre de
1991. Para ele, que há alguns anos vem ana-
lisando para Transporte Moderno esses índi-
ces, a afirmação sai moldada pelos acertos
de suas análises publicadas nas últimas edi-
ções de As Maiores do Transporte.

Toledo discorda, no entanto, da utilização
do índice trimestral acumulado como base

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1991



do termômetro econômico. Para ele, esse
número, que se baseia no exame de trimes-
tres contíguos, ou seja, comparativos de
um trimestre com o anterior, pode demons-
trar um resultado enganoso. "A base fixa
para o cálculo não revela a oscilação eviden-
te na economia desde o Plano Cruzado",
argumenta. "É como um carro que circula
em um quarteirão. Ao voltar ao ponto de
partida, conclui-se que ele não sofreu evolu-
ção de percurso. No entanto, gastou uma
quantidade de combustível não considerada
no resultado final."
Embora o transporte demonstre queda,

o setor repetiu e confirmou seu desempe-
nho de anos anteriores, bem melhor que o
resto da economia, o que quer dizer ao mes-
mo tempo que a atividade econômica, ape-
sar de pouca, está muito mais interligada.
"Cresce o volume de transporte, mas não
da produção. Mais uma vez, fica eviden-
te a paulatina modernização do setor", ava-
lia Toledo.

As mudanças estruturais na economia exe-
cutadas e prometidas pelo governo, segun-
do o economista, refletem-se lentamente na

atividade do transporte. Mesmo com abertu-
ra de mercado e a desregulamentação do se-
tor, apesar de o coeficiente do transporte
na economia crescer, certos compensadores
aparam as expectativas muito otimistas. To-
ledo compara: "Está certo, agora se pode
importar. Mas a economia também tem de
pagar suas exportações".

Acompanhando a curva oscilante do so-
be e desce econômico, o economista prevê
para este ano uma repetição de 1990. Esse
comportamento vai praticamente decalcar
o PIB acumulado registrado no ano passa-
do, prometendo uma faixa de crescimento
entre O e 107o. Mesmo assim, Toledo volta
a salientar que o índice acumulado pode apa-
rentar uma estagnação econômica quando,
na realidade, a economia oscila.

Por isso, a facilidade para as previsões.
"Desde o Plano Cruzado, passando pelos
planos Bresser, Verão, Collor e Collor II, o
ritmo foi sempre o mesmo. A atividade econô-
mica é reduzida até um fundo de poço supor-
tável, volta a crescer e inflaciona", inventaria.
Baseado nesse determinismo, não fica difícil
prever que, até o final do ano ("não; talvez

edida econômica da Neva1

edida econômica dá certo se você tiver alguém para fiscalizar o seu cumprimentc.
nzle permite isso. Ele ev'ta que se desenvolvam altas velocidades, elevarxio as rotaç'ôes do motor, oca-
' de combustível, paradas desnecessárias e desgaste prematuro de sie frota.

ois modelos diferentes de tacógrafos e discos diagrama com esto;-4uejegulado■-• permanente.
em tem mais de 40 anos de experiência no ramo, aperfeiçoanao cede vez mais os seus produ-

elhor planejnento e desempenho dos veículos de seus clientes.
omica: instaleacógrafo Kienzle em seus veículos.

NDÚSTRIA NEV; .'Tp:A..
. Ru é Anhaia, 982- 030

A 
,J,P' - Tel.: 221-6944 - Telex: (11)26960 - F9X. (011)1-0

J- 
„E N

v. Rio Branco, - 17S.andar - CEP 20090 - Tel.: 223-1322 - :elex: (21)21364:- Fax.: (02V 233-4'420 ;
' ..,



ÔNIBUS
60.000

1 9 9 1
'MADPOLD1

MARCA DE MILHÕES DE PASSAGEIROS

Em 1991, a Marcopolo atingiu a marc3 dos 60 mil -Ónibus

produzidos. Uma performance que se impõe pela qualida-

de. No Brasil e no exterior, a presença de uma tecnologia

de vanguarda no exigente mercado ce transporte coleti-

vo. Por muitos caminhos e estradas, a Marcopolo á con-

quistoL milhões de passageiros. MARCOPOLD
O ônibus brasileiro

2

c",?.



seja cedo ainda"), ou 3 princípio de 1992,
seja editada a terceira ve-são do Plano Collor.
Tal possibilidade está ecrita na taxa mensal
de crescimento inflacior ário atual, de 2,2%.
"Sabe quanto era a me:ana taxa às vésperas
dos outros 3-1anos? De ,5 a 207o."

Apoiaia nessa mola, a economia sempre
tenderá a volta:- espasmc dicamente ao conge-
lamento de preços e à cLesindexação de salá-
rios. "O pro alema é que um dia a roleta-rus-
sa acerta a bala", compara Toledo, lembran-
do que, para acertar, é a ecessário que o pla-
no económico sempre funcione, ao passo
que, pari errar, basta fracassar uma vez.
Para detecta:- o sucesso da nova tática, tam-
bém já eTiiste uma regra determinista. ''Bas-
ta uma semana. Se a co -rida para a compra
de bens reai de capital como ouro e dólar
persistir, é porque a eonomia explodiu",
afirma Toledo.
Nem mesmo a recente liberação de cruza-

dos apreendidos em março de 1990 poderá,
para o ecanomlsta, abalar ou acelerar a che-
gada deu novo plano. ' 'M esmo com a gran-
de imprqnsa pregando um apavoramento
prematura, é claro que 100€7o dos cruzados

liberados ficarão no proprio mercado f nan-
ceiro", atesta. Essa certeza está no falo de
o comércio em geral ter feito um ;rance es-
toque durante a recessã). Assim, aquele que
gastou em bens de consume terá seu dinhei-
ro reaplicado nas contas do comé-cio.
No caso do transpode, o setor -nca nc

grupo daqueles que foram eajustando re-
ços no decorrer dos demito meses que ar te-
cederam a liberação dos c-uzade s, e hoje
apenas segurará o fluxo da demanca, que
cresce independente desse fa o. "A liberação
desse dinheiro terá somente o efeito de una
antecipação do Natal. As empresa; colocam
no mercado, anualmente, Com o pagamen-
to do 13 salário, cerca de US$ 12 bill:õ-es.
A devolução dos cruzados colocar L9S
22 bilhões, só que em treze prcstaçõ es' , co TI-
para Toledo.

Positivamente, qualq ter setor q le so aber
controlar seu nível de atividade — e re claro
que a receita serve também ao var spo-te
—, por meio da contenção Ia pratica cani-
bal econômica, vai esta - apenas postergan-
do o próximo pacote do governo e, com.e-
qüentemente, um novo períc do de re:essão.

Proteja a vida. dó seu. motor.
Instale VIGIA.

PROTETOR AUTi7MATICO DE MOTOR

VIGIA - PROTETOR AUTOMÁTICO DE MOTOR
Desenvolvido para evitar danos e até n- esmo um 3 re-
tifica fora de hora, VIGIA desliga automcticarr ente
o motor, antes que ele atinja alta temperatura ou bai-
xa pressão de óleo. VIGIA indica também, alta vali-
gem no sistema elétrico da unidade.
Em versões para motores à diesel, gaso ina ou álcool,
o Sistema VIGIA de Proteção Automática de M ot,Dr
é aplicável à todos os tipos de motores,
inclusive estacionários.
Dê vida longa para o seu motor. Instale VIGIA, o Pro-
tetor Automático de Motores.

N EVA.CO LV Eu'

NEVA • COL/EN INDUSTRIAL LTDA.
R. A,nhaia, 582 - CEP 01130 - São P - SP
Tel. ;011) 221 5244 - Fax 1011 )



MORES

ENTENDA
AS TABELAS

Veja os c:ritérios que orientaram

a avaliação das mil maiores
empresas do setor de transportes

As páginas seguintes apresentam, de
maneira sistemática e ordenada, dados e in-
dicadores extraídos dos balanços do exercí-
cio de 1990 de mais de mil das maiores em-
presas ligadas ao transporte brasileiro.

Por trás de todas as tabelas, está um longo
e persistente trabalho. Tudo começa no princí-
pio de cada ano, com uma exaustiva caça aos
balanços dos setores cobertos pelo anuário,
Um trabalho onde a Editora TM Ltda. lança
mão de todos os meios de comunicação dis-
poníveis, como anúncios na revista Transpor-
te Moderno, circulares, telex, fax e telefone.

Depois de previamente selecionados e clas-
sificados, os documentos são entregues à
Dinamic Auditores Independentes S.C., on-
de são planilhados e processados por compu-
tador, dando origem aos quadros deste capí-
tulo e a outros relatórios e gráficos que apa-
recem neste anuário.

Listadas pela ordem desc:Tescente da recei-
ta operacional liquida de 1990, as empresas
foram classificadas em quatro grandes gru-
pos: a) Serviços de Transportes; b) IncEistria
de Transportes; c) Comércio de Transportes
e d) Serviços Auxiliares.
Os Serviços de Transportes, por sua vez,

foram desdobrados nos seguintes setores,
que aparecem em ordem alfabética: a) Aéreo;
b) Ferroviário; o) Fretamento e Turismo; d)
Marítimo e Fluvial; e) Metropolitano de Pas-
sageiros (por ônibus); f) Rodoviário de Car-
gas; e g) Rodoviário de Passageiros. Cada
uma dessas atividades mereceu análise mais
profunda e a publicação de reportagens espe-
ciais neste anuário.

Já a Indústria de Transporte apresenta.
por ordem alfabética, dados sobre os seguin-
tes setores: a) Carroçarias e Implementes
para Caminhões; b) Carroçarias para Ôni-

bus; c) Construção Naval; d) Equipamentos
para Movimentação Interna e Industrial de
Materiais; e) Indústria Aeronáutica; f) Mate-
rial Ferroviário; g) Montadoras de Veículos
Comerciais; h) Peças e Componentes para
Veículos Comerciais; e i) Pneus (fabricantes).
O setor de Comércio foi dividido nos se-

guintes subsetores: a) Comércio de Peças e
Componentes para Veículos Comerciais; b)
Jistribuição de Combustíveis; e c) Revende-
dores de Veículos Comerciais.

Finalmente, o setor de Serviços abriga:
a) Leasirg ou Locação de Veículos Comer-

b) Recauchutagem de Pneus; e c) Reti-
ica de Motores.
Cada uma das empresas só figura numa

:mica lista. Para a maioria delas, a ativida-
ie escolhida é única ou principal. Nos raros
casos em que isso não acontece, a empresa
foi enquadrada no principal ramo de ativida-
Je relacionado com o setor de Transportes.

OS CRITÉRIOS — Além da divisão em qua-
tro grandes grupos, este ano, o conteúdo das
tabelas foi objeto de algumas mudanças. Da-
dos de menor importância, como os investi-
mentos e o imobilizado, deram lugar a mais
dois indicadores de desempenho, a produtivi-
dade do capital e o crescimento real de vendas.
A substituição permitiu ao anuário redu-

zir o peso do tamanho da empresa nas tabe-
las de classificação das dez maiores por de-
sempenho. Com isso, aumentaram as possi-
bilidades das empresas.

Veja os critérios que orientaram a avalia-
ção das mil maiores empresas do setor de
transportes.

Receita operacional líquida — Receita bruta
menos vendas canceladas, descontos incondi-
cionais e impostos sobre as vendas e serviços.

Patrimônio líquido — Capital social mais
reservas de capital e de reavaliação, reservas
de lucres, lucros ou prejuízos acumulados.

Lucro operacional — Receita operacional lí-
quida menos custos dos produtos vendidos
e dos serviços prestados, despesas operacio-
nais (vendas, gerais e administrativas, finan-
ceiras — deduzidas das receitas), mais ou-
tras receitas e menos despesas operacionais.

Correção monetária — Conta destacada na
demonstração do resultado do exercício.
Lançamento das contrapartidas da correção
monetária do patrimônio líquido e do ativo
permanente. Seu saldo poderá representar
uma despesa ou uma receita.

14 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1991
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Lucro líquido — Resultado líquido do perío-
do, depois da Contribuição Social e a Provi-
são do Imposto de Renda, apurado na de-
monstração do resultado do exercício e trans-
ferido para a conta de lucros acumulados.
Ocorrendo prejnízo, este é apresentado en-
tre parênteses.

Liquidez corrente — Ativo circulante sobre
passivo circulam e. Representa a relação en-
tre os cruzeiros disponíveis imediatamente
ou bens facilmente conversíveis em dinhei-
ro e as dívidas de curto prazo.

Endividamento geral — Passivo circulante
mais exigível a lc ngo prazo sobre ativo total.
Expressa a participação do endividamento
nos fundos tota s ou percentagem do ativo
financiada com recursos de terceiros. Não
estão incluídas nessa avaliação as contas de
compensação.

Rentabilidade da receita — Lucro líquido
sobre receita cieracional líquida. Indica a
margem líquida sobre as vendas.

Rentabilidade do patrinônio I qu do — Lu-
cro líquico sobre patrimônio líctido. Indi-
ca a lucrativiJade em relaçãó ac recursos
próprios, ou seja, a remunera;ão lo capital.
Quando o pa rim5nio líquidc da empresa é
negativo, o índice não existe e 3 fato está in-
dicado na tabela por um trac 1-).

Produtividade de capital — Recera operacio-
nal líquida sore patrimônio h Tuido. Repre-
senta quanto a empresa obt2-ve de vendas
para cada cruzeiro de capital p-óp -io investi-
do no exerci.cio. Quanto maior, melhor.
Um traço (-) ia colune significa q.:e o patri-
mônio líquido é r egati-vo.

Crescimento real da receita — Recita opera-
cional líquida do exercício sc bre a receita
operacional liqui Ja àg3 exer:lcic anterior.
Representa o creimeato real da receita do
exercício em rela;ão ao exercício anterior.
Em termos reais, 3 receita do exeraício ante-
rior foi inflazionada com base no BTNF
médio (jnlho/90 a junho/91). Uri traço (-)
indica que nã3 foi possível ober i) dado.
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MS MAIORES DE CADA SETOR
SERVIÇOS DE TRANSPORTE

Aéreo

S
E
D
E
 

R
E
C
E
I
T
A
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

L
Í
Q
U
I
D
A
 (
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

P
A
T
R
I
M
Ó
N
I
O
 

L
Í
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
il
 C
r
i
)
 

L
U
C
R
O
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

(
e
m
 m
il
 C
r
i
)
 

C
O
R
R
F
e
i
n
 

M
O
N
E
T
Á
R
I
A
 

(
e
m
 m
il
 C
r
i
)
 

L
U
C
R
O
 

L
I
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

% 

, 
Li
ot
rr
oE

-z
 

C
O
R
R
E
N
T
E
 

E
N
D
I
V
I
D
A
M
E
N
T
O
 

G
E
R
A
L
 (
/
o
)
 

RENTABILIC ADE

r
 M
u
i
-M
J 

1 
1 
v
 I
 W
A
L
,
 C
 

D
E
 C
A
P
I
T
A
L
 

C
R
E
S
C
.
 R
E
A
L
 

R
E
C
E
I
T
A
 (
%
)
 

NOME DA EMPRESA

R
E
C
E
I
T
A
 

(
%
)
 

C
3 -:,.---

o-

1 VARIG S.A: Viação Aérea Pio Brandense RS 131 343 078,0 100 470 780,0 - 178 676 954,0 I093762,8 -23 734 653,0 073 73,14 -18,07 -23,62- 131 1503
2 VASP Viação Aérea São Paulo S.A SP 33 703 613,0 - 22 525 584,0 - 100 748 988,0 5:3 589 089.0 - 47 243 535.0 0.62 '5.39

-- 3 TRANSBRASIL S.A, Linhas' Aéeas SP 27 569 633,0 -9 733 103,0 -29 602 788,0 1599'225,0 -10066394,0 0,37 127.56 --39,83

4 CRUZEIRO DO SUL S.A. Servis Aéreos RJ 24 541 885.0 12 457 330.0 -2486152,0 -• 1047 454,0 -4958 280.0 0.98 14

_ 5 LIDER Táxi Aéreo S.A. . MG 4 530 819,0 -768295,0 12 275 102,0 - -1486 539,0 - f 043 865,0 0,33 104,91 -2304 -48,38

6 RIO SUL Serviços Aereos Regi mais S.A. RJ 3 306 572,0 1 637 041,0 -5762393,0 , 271 578,0 -831 330,0 9,7 4

. 7 TAM Transportes Aéreos Regicmais S.A. SP 3 073 989,8 57402,8 -8 948 378,9 - 1581411,1 470 731,4 0,20 99,48 15,31 s23,05 .- 53,65 -12,52

8 TAM Taxi Aéreo Manha S.A SP 2 204 189.0 1 028 352,7 -1614404,5 305 900,1 - 231 6415 152 - 38.45

9 LLOYD Aére&Boliviano S.A 7 SP 2038 723,0 440 356,0 366 006,0 ' -215 533,0 150 473,0 3,46 47,46 34;17. 4 53 17,01

10 BRASIL CENTRAL Linha Aérea Regional S.A. SP Í 957 333,8 511 581.2 1 889 707,5 1503 214,7 491 317.2 0,1 " - :22

11 TABA Transa. Aéreos Reg. Bac a Amazônica S.A. PA - 926 888,0 1 401 640,0 -821066,0 -359729,0 -170754,0 0,95 56,61 -12,18 '1,37 -1.58'

12 VOTEG Táxi Aéreo S.A RJ 912 415.0 -1947827,0 -5764 217,0 „ 1729 444.0 2 026 297.0 02' dr 56

-,''-13' TNT SAVA S.A.

14 CRUZEIRO Táxi Aereo S A.

SP

RJ

619 062,4

574 995,0

- 114 304,3

963220

-269093,1

9 694.0

' - 111 456,8

59014.0

-157638,3

Gd!

0,63 135,10 -25,48, '339,70 •

5:.63

' 15 METRO Táxi Aéreo S.A; SP 457 8900 201994,0 95972,0 16774,0 70264,0 1,23 52,94 . 1535 2,26 --22,74 1

16 AEROPETROL Táxi Aéreo S A RJ 437 216.0 20982,0 -596 018,0 778 829.0 166 '92.1 : 58 9

..- 17 Táxi Aéreo PLAMINGO S.A. : SP 312 769,0 77232,0 -719476,8 396 550,0 -320935,0 004 90,79 -102158'' 415,42 , 4,05 83,71

18 TRANSAMÉRICA Taxi Aérec SI. SP 302 560.6 6230,5 208 611,3 203 933,3 - 4 439.9 - I 8 45.37

- 19 BATA Bahia Táxi Aéreo' Ltda. ; BA 213 422,2 61073,9 46584,4 _ - 12 193,4 24316,2 1,76 39,89 • 11-,311 - 39,82 -, 3,49. .1i,41

20 AEROFOTO Cruzeiro S.A RJ 211 148,0 440 922,0 -44 618.0 - 51 158.0 -69 355.0 0,94 ....É 94

: 21 AEROSERV Serviços Aéreos Encomendas Lida. SP 157 682,1 • ' 49496,3 50585,9 3158,8 45951,6 2,34 31,71 '2914
..:'"g54.
 3,19 89.74

22 TRANSAR Táxi Aéreo S.A SP 126 792.0 91963,0 234 864,0 238 243,0 5 596 O 1,79 758,9 2570

23 ORION Aero Táxi S.A. ' SC 108 867,6 47624,7 32533,8 -26824,3 4013,9 1,57 55,98 2,43 1 229 • 0.99
24 MARGIRIUS Táxi Aéreo 59. SP 34868.4 8187,8 -8831,9 -9819,3 -18651,2 0.34 6688 15

2.25 ' 'ANGRA Táxi Aéréo S.A. SP 33165,7 24475,8 - 58 562,0 6160,2 13234,5 0,27 79,00 39,90: -54,07 36 79,43
26 Taxi Ae'eo SPEED S.A. SP 11 245.0 6 271.0 17152.0 5051.0 - 12 101.0 0,22 42 25 25 42

- r 27 BLUCARGO Transp. Nac. e nternacionais Ltda. SC 10 116,9 82377,6 373,4. 2664,4 ' 825,8 1,04 17,60 8,16 1,00 2' 34,59 '

28 AEROTRAN Transp Aéreo e Pc d. Nacional LÍda. MG 4201,5 1769.5 988.7 1054.0 65,2 16.31 4.41 1.55 -3.68 237 4069

Ferroviário
1

2

Rede Ferroviaria Federal S.A. - RFFSA

Companhia Brasileira 'de Trens&lrbanos - COTO

RJ

RJ

67 983 982,0

46 728 571,0

584 909 8460

92 038 554,0

387 336 698,0

-155450131,0

21 143 872,0

121,528 440,0

-204 707 524,0

-29873888,3

0.09

0,34

43.95

67.15

-335.67

. -73,36.

- 35.00

---32,46

0.10 -2547

77-34,40
3 FEPASA Ferrovia Paulista S A. SP 15 722 478,0 107 895 635,0 -378119942,0 23 868 640,0 - 139 411 518.0 1 0. 12 7999 - !,4 62 r "a I' e 1 os

4 Cia. do Metropolitano de Sã& Fáulo - METRÔ SP 11 324 235,0 292 573 116,0 - -137 260 529,0 04981521,0 -26440682,0 0,16 38,97 1-22349 64 -11,86
5 Companhia do Metropolitana cb R.J. - METRO RJ : 957 67(0 -- 243 280 718.0 -355772897.0 19, 788 652,0 -1599407390 0,99 262,60 -1 0,1 26 • 42 35

6 TRENSURB Emp. de Trans Urb_cle POUo Alegre S.A. RS 279 917,0 . 7 152 055,0 -9 245 782,0 -. '4.729 189,0 --438272,0 0,67 62,00 . ',-1513,67-. . _ -6,16'._ . . 0,04 5694.

Fretamento e Turismo
1 Expresso BRASÍLIA Ltda.

2 Viação MONTENEGRO S.A.

3 Turismo TRÊS AMIGOS Ltda

4 BREDA Transporte e TUriSm3 EA.

5 TURSAN Turismo Santo Anc ré GA.

- 6 Transportadora Ttirística BEIVFCA Ltda.

DF

RS

RJ

SP

SP

SP

1 616 893.2

902 050,3

836 111,2

. 803 289,0

664 037,8

597 661,6

3 440 955.0

246 497,3

252 180.5

1 706 048,0

274 649,9

- - 181 318,6

1 331 3999

- 156 739,4

147 511,7

54186,0

756209

54380,9

863 5480

- 167 551,3

63003,1

296 424,0

68970,1

; '129 766,7

385 621,7

43352,6

54685,9

148 899,0

114 391,8

76895.4

0,46

0,42

1,61

1,04

0,84

1,71

54,04

55,86

38.77

35,94

32,42

21 -'

461

64

1

17,59

8,73

'E 42,41

0.47

3,66-

3.32

0,4?

- 23.72

: "-9,26

18,10

24,47

5

2,63
7 DOMÍNIO Transportadora 19.ris ica Ltda

-

SP 557 3469 246 096,1 73132.8 88115,7 99 5,5,4.

•8 ARAUTUR Turismo Lida PR 488 342,2 1946067 140070 335670 354197 1.20 51,76 7,28 .. 1620 261 4,65
9 Viação JAGAREI Ltda. SP 460 024,9 385 976.3 20013,6 34188.6 42 297 . '5
10 Empresa de Turismo SANTA RIA Ltda. SP 431807,0 - 152 277,1 2846,2 - '-99 554,6 ' 64698,7 0,84 57,53 14,98 1-15, G 42,49 S4.

'
7.-.3,48 :

11 \Ração MERAUMAR S A. SP 3509530 273 373,0 178 913,0 34661.4 115 395 0 ,721 , 275 215
12 TRANSTUBISMO Transportád» Oriental Ltda. RJ - 332 549,5 71914,6 14 9801 6524,0 7776,0 1,35 26,11 2,34 ' 10;81 4,69:
13 DP61)4 Transporte e TUÍ iSMD F o S.A RJ 294 441,3 130 571,2 40159.5 -435.6 21 505 ., 14. ' 15
14 ALBA Turismo Ltda. SP 264 168,0 71005,5 45492,2 -1'- 8 154,3 22777,2. 7543 46,97 . 322 3,72 . ,10,60
15 GRACIMAR Transportes e Turiedno Ltda SP 228 228,6 49817,3 41903,9 0,0 60 909 5 ." 28.14 ' ,

16 TRAN5M1L17ransporte e Tur,snxi Ltda. SP 1937012 245479 - 1221000 ': ,-130 343,7 „1„4057 635 9292 ,:rL, 606 •I '1,4 ..,5,22....
17 BEL-TOUR Turismo e Transpors Ltda. RJ 172 990,3 88670,9 43873,4 13729,4 57579,5 2,26 17.14 33,28 59,56 1.19 30,08
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Fretamento e Turismo
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18 Turismo CRUZEIRO DO SUL LIda.

19 Transportes e Turismo MAN FRED Ltda.

20 Empresa de Transporte TRICOLOR Ltda.

21 Extra Expresso TRANSLADO Ltda.

22 TURISMAR - Transportes e Turismo Urja.

23 REAL Turismo Ltda.

24 Transportadora TRIAUTO Ltda. ., ,

25 BRANCITUR Empresa de Turismo Ltda.

26 ENSA Turismo Ltda.

27 CORCOVADO Transportadora Tusistics Ltda.

28 CNAPECOTUR Turismo Ltda.

29 SALTUR • São lies Turismo Ltda

:

RJ

SC

RJ

SP

SP

RJ

640

SP

SC

RS

154.299,4

11815

139002,9

107 225,4

- 28:', 3

54050,8

39891,9

131:1.3

10394,4

9050.8

48 4749

360766

1

39884,8

.33 .422 6

25056v0

1, d82.6

7594,4

- 18799,2

2714,0

35294,2
151103 7

4164,5

ir. :-' .

-25701i9

-2 506 '
154

9515,4
,

•' 4 983.6

-763,0

-1 777,1

'21 233.1

6181,4

28 8.9.1.

41568,3

31 92.1

3618.1

156.8

-1929.9

-1946,5

-7967,6

39540,2

1811,5

5 2'2" , ..5

i 5 867,9

;r -,n,[..0

678,8

450.2

4825,9

1819,5

-8772,5

0,93

- 18

953

1

0,07

-

1,62

767

2,58
o .=

0,43

1.07

3863

251

43,93

15,50

54,59

35 10

33,81

0303

31,26
24.21

34.81

72.84

25,63

57.76

6,04
4.95

„14,80

38,90

. 1,26

0.90

12,10
4,69

17,50

-9693

81,57

6688

'21,65
4.47

'I 39,78,

35.03

2,71

2.33

63,65

-13,14

9,73

323.23

• 3,1&

1.16

' 3,61

0.90

, 2,6910
5.93

1 „ 2,181

2,58

3.' 5,251
2.16

0,56

3.33

-112,8'

18,40

32.0:

- -

-1,92

5,81

58,9&'

8.89

-43,622

Marítimo e Fluvial
1 Vala do Rio Doce Navegação S.A. • DO OENAVE

2 Companhia de Navegação LLOYD Brasileiro

RJ

RJ

10 774 621.0

9 229 683,0

57 168 452.0 !

-63040.486,0
3 350 589.0

-32809146,0

6 462 609.0

53 309 756,0

20 880 444.0

;-32 789 08a0

1.34

909

40,10

28496

132,37

2-355,26

36.52 0,28 7.73

.- -.49,54

3 TRANSROLL Navegação S.A. 1 ':" 25.7 T• - ' 17530:31 28050.0 I 21E, .21../ Ci 92.02 - 23.25 -10)173 4.68 44.25

4 Cia. de Navegação Maritima NETUMAR AM 4584347,0 1 391 332,0 -2601741,2 . 2 118 579,0 -451902,0 3,05 5442 -085 1 -3246 3,29 -- -,56,31

5 GLOBAL Transporte Oceânico S.A. RI .L 7,1,3 375 C 1 821 968.6 5 065 41,(.. 7 4 485 546 2 451 312.1 -11.11 _2a.77 2.23 37,67

6 Cia. Marítima NACIONAL RJ 2 367 083,6 . 2 929 153,4 473 387,9 239 652,5 754 687,6 1,11 28,02 31,88 ._. 28,76 081 -21,37.

] ASTROMARÍTIMA Navegação S.A. RJ 1 .3365 .,..,..'.:; 1 575 044.0 - 3 455 151 7 1332 065.0 575, '137 7.13 76.79 28.20 32,32 1.15 , 48.02

8 DELBA - Marltima Navegação Ltda. , FIJ 1 745 857,0 202210,0 ' . 730688,3 1942924,0 12586.0 3,99 93,25 0,72 - 4,16 5,78 46,70

9 Companhia de Navegação NORSUL MA , 22' 4108' 831 149 9 25.1 20.• :: 265 1 34.' 1.05 83.53 - 16.30 -3I,00 1,96 28.81

10 LLOYD Libra Navegação S.A. RJ 1500945,7 .. 302 553.7 580 1032 -40586,5 -483.972,5 2,50 172,25'. -32,24 1154,96' 496 -17,75

11 LIBRA Linhas Brasileiras de Navegação S.A. RJ ' 1751 98 6 691 9567 2 585 .9é9.9 2 269 3462 - 11621.7' - 2.83 6.02 2.12 65,14

12 Navegação MANSUR S.A. '1213256,0 :888474,3 . - 473 . 74.9 . . 398224,4 -40507,1 0,77 46,29 -3,34 -4,18 -1,25 7 4,70

13 CIA. PAULISTA de Comércio Maritimo i 1 154 '15.2 3 785 '58.6 -247 380 .' 548 967 ',.. 71.03 22 42 0,32 .1171

14 Companhia Brasileira de OFFSHOR6 1 RJ 1 033 482,0 4.4)934,0 . -937115,8 9413 681,0 . 22221,0 1,61 78,33 2,15 503 - 2,34 5 -51,48

15 WILSON. SONS S A. Com. Ind. e Ag.cle Navã,t f '21, 552.3 ' 12.1 869.0 327 440 r._. 97 822.0 i.92 43.09 8/0 001 03282

16 CORAS Companhia de Navegação do Norte MA 1863082,1 379908.2 . 110 172,5, -331 733,9 -206633,3 1,16 76,22 -20.60 -54,39 .:2,64 -43,61

17 NORSUL Offshore S.A. RJ 004 365 8 311 763.7 1 093 9. 80' 837.2 27751,6 - 21,90 69.86 3.19 51,65

18 Empresa de Navegação MERCANTIL 5,A. Ri 351061,0 1 184 995,0 -8381364.0 -2 410 313,0 'A-3 387 914,0 0,62 3943 -273,77 '-284,21 - 0,76 -31,38

19 CONERJ Cia. de Naveg. do Est.do Rio de Jane rc P, I 38758 4454 632.6 2 0. 85 169.... 57 ',Cf .9 2j7 73 20 13,58 9,30 0.66 - 5.54

20 VISCA - Viação Santa Catarina Lida, SP 538 069,7 '4.40778,5 59945,3 108042,6 . 51063,8 0,51 36,03 .9,40 .,, 11,58 . 1,22 -

21 Companhia Navegação das ALAGOAS RJ 45' 034.0 0355 80.0 1 819 4 . 1 368 325 2 • 38293.0: - 101,45 59.99 0.58 /8.25

12 Navegação TAQUARA S.A. . ' RS 414558j 742156,1 -330534,5 .487 789,9 -3.42994,1 0,25 57,38 -82,74 ' -46,22 i 6,56 -3330

23 Cia. Transportes Intermodal COMODAL RJ 399 304.5 553675.2 - :72 2 772 217 1 0.59 1302 35 900 0.30 - '4.96

24 Sabino de Oliveira Com. e Naveg. SANAVEL10. PA ' 256 2502 • 383 390,2 -61 785 4 44186,4 - 171300,1 133 34,57 -6,87 : -4;59 '0,61 :: -4,35

25 Empresa de Navegação ENVIRA S.A. 80 254 277 6 '96 144.4 23 189 7 - 34 488.5 '.21 I -13,56 - 17,58 1,30 .4,88

28 ENASUL, Empresa Est. Naveg. Atlântico Sul S.Á. SP 00:329,3 139 860,6 • 144i35 3 . -7109,7' 10422,3 2,09 10,78 5;20 ' '': 1,43 5,13
27 Companhia COSTEIRA de Despachos Mariti mos '35588.6 16.874.3 333' 2/25:3,9 52912.0 0.98 '.1 '5 28.51 32,29 1,13 '561

28 COR Companhia Brasileira de Rebocado-es Ri 174 371,0 1a2 424,0 . - ga 004.o 194 710,0 29631,0 2,40 75,77 .16.99 16,24 . 0,96 -0.89

29 Navegação e Comércio LAJEADO S.A. R. '.03404.1 273 518.7 30. 651 2 '38 21 1.5 330 4633 91,15 6704 0.55 :9,87

30 RASA Navegação Atlântico Sul S.A. r RJ 143573,0 . 83 564,0 • 314 7350 325576,0 ' 9810,0 0,31 81,70 ' 6,83 11,74 1,72 37,02

31 TRANSCONSULT Transportes internacionais S.A. 1'6928.4 ''601.0 25.3 39 895 4 - 1356.5 1,25 ãã.43 -11.40 - 24.19 2.14 3365

32 GRANCARGA Marítima Ltda. SP 116 807,1 72882,0 ,26 6E2 9 -31087,4 ' '4420.3 1,82 34,67 -3,78 -6,07 ' 11,60 38,08

33 Navegação MINUANO S.A. RS '14671.0 1"-.7 915,1 11:12 . . ee '.,84.,4, 95824.2' 0.42 2203 -82,13 1954 3.24 3.60

34 Companhia de Navegação CRUZEIRO DO.SUL - RS ' 76866,2 8648,0 229'r774 2584,3 '106,1 1,39 47,86 0,14 ã 1,55 122 81,30

35 Cia. de Navegação do São Francisco • FRANAME MG -,21 643.8 24 ',46.5 090 3.09 80,03 14,10 7,18 4,94

36 EUROBRÁS S.A. Manto Eurobras Agente.P Gomis. SP 42341,0 76164,7 38818,2. - 28 893,3 -0385,6 093 69,06 12,,72 ' -.707 '056 3,18

37 S A Agencia Maritima MAIJA 1" 040.0 55 .451 C - 34 706.2 99544 1.37 '1,06 30,37 9,00 0,30

38 BRANAVE S.A. Transportes Fluviais RS 32013,7 19878,9 • 6981523

.

23202,9 -56801,7 0,01 86,96 -176,80 -7:84,73 =1,61 81,02

39 Cia. de Navegação DIAMANTE 50 15364.7 .-. 409.5 299153 23290.1 8552.1 0.21 22116 1125

40 ARGOS Navegação S.A. RJ 12509,5 148 376,4 - 3i86,2' -122433,3 ' -168363,7 2,53 10,46 -874,25 73,71 4,08
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`i'ful0P811884.Muetid.vde TwAeLi,.0,4,..fcc - Sp..1 -2 ;,-

Ltda '89.4 2 790 779,0 P.8IEII 963 210.9 • 17.4 086.9 7.05 • 72 45 6.96 6,24 0,90 14.18
5. 18386:EMBArVia,ç3ç3vi.

ol de Brasil,a Ltda.

4,5 -:ii.ç. PE D-E• TOR .S74 :3-.45'.'J
2110 741.8

.

285 798,8 -1023 145,2 106 644,3 -913 447,9 7,44 78 96 -43,28 - 319.6 , 7,39 15.12

1111111110111111.11111114.;-
Ell... . 905 205.7 -517 213,9 587 456.6 24126.9 7,30 47 89 1,24 2.65 215 15,16

8 Empresa de Ónibus GUF ' S S A 1 8,1,3836,7 216 192,7 123 651.3 135 664,8 0.72 58 24 7.48 61,89 5:28 38.03

10 Auto Viação BRASIL LUXO Ltda 1 560 4782 456 742.8 • 563076 - 132 3635 051 848 - 28 98 142 41.11

12 REAL Auto Onibus S.A RJ 1 9654106 690 987.2 - 85524 3363208 173 7551 038 39 82 25 15 00 356

14 Companhia CARRIS Porto Alegrense 1 258 408,4 - 2157587 - 1 389 034.6 7502333 - 611 4475 0,18 ti 37 - 48 59 1534

16 Expresso PÉGASO Lida 1 046 673.2 6019376 2577853 2523514 061 35 94 24 11 41 78 173 35.48

. . x - . • .x . .. -
18 Auto Viação JABOUR L da. OI2fII8Ç.UII 1038600 1676443 1755949 029 3445 18 34 32 78 179 2435

20 Viação CAMPOS ELISEOS Ltd, 926 2451 1 505 8035 - 618 362,7 678 077,1 20 059.1 062 5 40 216 133 062 45/2

22 Transportes PARANAPIJAN S.F. 804 1156 IPWL0I 1329690 319 0450 874761 021 48 10 10 88 1827 169 211- 

. •. ..-• . J - .
24 TRANSCOL Transporte Coletiv8 Uberlandia Ltda. Elimon

. -... . • •
218 456,5 - 756936 974539 173349 055 51 37 242 794 328

26 Transportes AMIGOS UNIDOS S.A RJ 669 0458 2600446 -894274 854475 861,9 089 3718 013 030 232 - 587

28 Auto Viação TIJUCA S.A. 509987 - 608 0259 378593 308763 099 1093 489 581 - 1,49

30 Viação MADUREIRACANDELA.RIA Ltda. 590 1950 4850620 779141 1607382 1559242 036 26 42 22 70 086 3253

568 5245 379769 72 2151 1085851 76 5293 048 3460 1346 23 33 173 356332 Viação NOSSA SENHORA DA PENHA Ltda.

34 Viação RUBANIL Ltda. 567 7345 1 075 0145 305557 829967 67 963.5 036 15 91 1797 053 29,09

36 Transportes AMERICA Ltda. 511 3529 2804969 '9 264,9 1484831 100 1520 051 0005 19 59 35 72 182 1852

38 Transportes VILA ISABEL S A. Transp Coletivos 4955850 257 5250 - 1603690 1424230 - 415790 076 4471 - 839 - 1675 192 107

40 Viação PENDOTIBA S.A. 441 925,0 1168290 - 423380 693190 187500 027 443 424 953 225 22.09

42 DEL REY Transportes Ltda. SP 3855080 1867467 15 6519 289551 396030 049 F8 93 10 27 2696 263 3501

. .. _ .._
44 Empresa de ónibus SÃO BENTO Ltda .11100 2045878 665185 _ 347739 52109 217 03 98 153 111111169111£1........ _.. ,.. . .

. ii ..
-55 28

46 Empresa Auto Viação JUREMA S A. RJ 3077968 2987974 -906,5 536127 301231 045 26 02 979 1129 115 9.33

40 Empresa de Transp. LIMOUSI ■IE CARIOCA S.A. 2849423 272 742.1 101268 998661 618968 051 33 20 21 72 22 69 104 3.75

50 Empresa SANTO ANTONIO L- da. 2134387 600730 - 641888 329239 - 310148 027 84 86 - 14S3 5160 356 - 1246

52 Viação MOGI GUAÇU Ltda. SP 197 364,1 1383869 358547 23 0379 36 6355 874 '842 1858 26 48 17,75

54 Empresa São José de RIBAMAR Lida Em 905000 1S2080 621874 302985 016 6760 16,55 202 7,59

56 TRANSERP Empresa Transp. Urb Rib Preto 5 A. 51602 - 983966 429545 - 524390 1 44 9734 - 33 81 - 1 0 O 74 2998 1204, 
.... v- . , .

58 Viação PRINCESA DO SUL L da
ailleffia...

215590 - 57181 228641 713382 040 63 39 899 52 59 585 758

60 Auto \ilação UNIÃO Ltda. 660434 137643 - 197988 191968 310.6 031 66 85 047 226 480 -052

62 SAI UTRANS Salutans Transportes S.A.
011

19612,8 1326,5 11726,3 7702,8 0.45 91,71 39,27 -20,42
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'MT ELEITA
A N°1 PIEI.
SATISFAC
DOS CLIENTE

0,3 Cli?,mes elegeram a TVT Brasil a melhc ' empresa de traisportes.
:São mais de 1.500 veícJlos, av'ões Boeir g 727, infra-estrutura

comp eta e pessoal altamente treinai° para entregar zargas de todo
tipo e tarr ar o no Brasil inteiro.
A TN— garante o melhor prazo e a st_ a satisfação.

Brasil
1- 1'N !-rt Tfie Work wiue Tr inspertation Gr3up



MAIORES DE CADA SETOR
Rodoviário de Cargas

NOME DA EMPRESA

< = O ---, < ̂
< z E ZO

.o o ° o ̀6 ow
c W O (1) 5 'É ,-, '
as 0 O < --_, <E
o

cc w cc ,
Z ku O I- 1- E --' E E
5.5 o.O o C

..-3
1

1 TNT Brasil S.A. 1 SP

2 DUM VITAL T'2,.-c 0165 P2;'. 601 86.5 SP

3 .YRANiSBRAC ;AL Prest Sere Ind e Com. Ido. SP

ES

5 Transportadora TRESMAIENSE Ltda. RS
RJ

SEG Servidos Eso de Sag Transo. Valores 3..X RJ

9 S.A. Transportes ITAIPAVA - RJ

SP

8 276 787,0

675° .

6 027 218 4

5 73°

5 005 334 9

_>..026 968,6 11447 197.8
70771

4430 466 9

-457 4952 314923,0

'332 589.9 1 5 10 603,0 i 206E55,0

30395.5 131 966,9 I 98 33E5 1 78 204,8

4 408 019.6 13:125,5542 960,9 E5 847.7 .09 722,6

646 3a8 - 3 204,4 13 368 862,1

. • - 

133 941.5 1 91 193.4

S 167 603,9 , 16,3566,73 305 817 ' 617 3/0 5

-60 745.5 1 -554 053041,,00 1i2 749 mu 1 648 210,0 103972,9

28414197 3303547 ?1184 7044 1 - 1'456041 0:43 139,4

•

xpresw 'MERCÚRIO SÁ.

13 Rocloalano MtCHELON Ltda

86' ThANSCASA Transportes Campinas Lida

16

IrmSols SORLENGHI LIda

'19 Expresso ARAÇATUBA S A

21 ITD Transportes Ltda.

22

23 Transportadora MATSIJDA ltda

24 . •

25 RAPIDO 453 Transes Rodoviários Ltda.

26

27 TRANSULTRA S.A. Anu. e Transes Espa

29 Transportadora 'JÚLIO SIMÕES S.A

31 SHARP Transportes e Armazeno Gerais Lti_

33 GRANERO Transportes Ltda.

35 TORA Transportes Industriais Lida.

36

37 SADA Transportes e Armazenagens Ltda.

• 99 TRANSAUTO Transes, Especializ. de Aut.21-r 3.A

• 41 Companhia Transpoladora e Comerc.a.1-41SLS;R

43 PERMA Transportes S.A

45 TRANSYALOR S.A. Transportes de VaEorEn

46

47 Transportadora COFAN S.A.

48

49 Transportadora RODOTIGRE

SP

SP

00

sP

PS

SP

MG

PA

SP

PS

SP

SP

'4 G

AM
nR

SP

MG

SC

MG

SP

SP
05

SP

ES

RJ

PJ

SP

se

SC

50 60

61 ...CESA Cia Empreendimentos Sabará MG

U.S.o-SLI 1"-P-to rtt. SR

53 SUPERPESA Cia. Transe. Espec. e Internr4ts RJ
. '.4 L RS

56 Expresso PIO G RANDESA0 PAULO S A ' RS
se 4 1 M02

67 Expresso SUL FLUMINENSE Ltda. RJ

PP

99,..Transportadota Ribeira° S.A. TRANSRIBE SP

60

61, REUNIDAS Transportadora de Cargas S.A-

•:.•

53: Transportadora MAYER 5.A.

2 555 171,2

2551r-'.

2 446 734,7

2 444 2•-.-

2 436 207,2

724 0'

2 424 503.9

2 408 9744

2405 336 0

2 942 4

2 304 706,0

2 285 051,1

2 234 101.,

2 134 925.0

2 118 477,0

2 017 332,8

1 964 053,0

1934 842,7

1966 5450

1 815 2260

1 730 907.0 2 157 787,0

r 567 083,0

1 582 716,0 1 117 005,0

273 187.6 19374,6 46117,0 30914.1

, • •,,I ,

1 331 794,5 140 208,6 1 -177802,61 '59885,9

-70 654 3

376 738,7 -349009.1 354215,9 -177303,4

706 359 0

9595373 19 752,0 I -34 259.6 2246,8

463 486.9

435 461,7 389 9209 51344.0 3:4 654,4

593 604 9

1'888 179,0 56487.0 22982,0 91 526,0

721 105.8

851 752,0 , 385 3E6,6 -29776,1 1129538

- 298 672.3 20953,3 97 271.1 1 • 135 180,21

299 492,2 102 039,6 -5e 55415,7

565 827.0 110770 152 888,0 1 43478,8

4754664 230504.8 45 597,9 1 . 152 263.9

746 864,0 379 977.0 6 735.0 1 905 307,0 1

354 000,0 ' 13806,0 33 253,0 1 13859.0
- • . ,, -

2 777 567,5 931 588,0 145 240,C 1 . 073b75,0

300939.0 96 565 0

1 374 492.0

249 131,0 80105.0

985 385 O -31 953,0 065 07.15,0

334 146,0 -293 850.0' 40181.0

229 661,0 -°37°.°l -752950

1 530 810,3 1 373 877,5 84095.9 204 766,6 I 379 165,0
62 941 6 .1214'''

¶497687.4 3 307 444,8 255 312,8 -254 836,5 -98293.9
44' 799.1 2'4 74..

1 3238264 833 225,2 38472,0 84 948,0 1 109 163,3
•,,a '11.4 156 - -

I 305 496,4 1 244 187.0 '176489,3 99 138,7 284 441,4

' 235 1

1237.520.7 424889,6 -63916.3 172848,7$ 51 147,5
. • _

1 200 125.2 -1067865 -.30753,7131 484.5 65272.5
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20 • .53,89

1,39 • 1-.21

124 47.11

,90 #37,23

Z5.54

3,42

3,02}

2.

1

;5;54

42,89

7.a2

24.5

-14,88

08

.•',54

4,75

8,11

52

2665

5,01 -

I -8.32

4458
1.20

16,1

0.95 3521 4,40 9 - 1,59

'1,191 40,55 397 16,83 4,24 30,51;'

0,27 54,31 29.76 94 1.96

1,01 53, 1 13,51. 33,10.

2,19 21:80 6,94$ 12,76 1,84 29,38.
r.r

0,56 . 70,98 7,27 -46,98 6.47 -18.12t
2.2.,

1.07 46613 0,09 . 0.23 2.52 79,37

342

1.12 34.18 3.5 51,09. 2.79 -33.37

,

109 27.58 3.97 4.85 1,22 -23,52

.Lb

1,21 32,49 8,01 21,48 2,68 -47,22

t 11

0, 7966 5 7,4 e -26:29

143.61,87. 2,60 18,50 7,13 20,66

1 5156 2,05 . .7,68 3,i4 -36,61

1,09 55.08 9.04k "34.13 4 4 1,73

0,90 42,52 10,45 21,49 1 2,53! 28,65
79

1,05 59,85 6,40 34,99 5,47 I. -8,73

0,44 - 46 7 31,43 667 I 414.

073 67,38 4.94 29,81 s, 03 2,25

0.90 23,29 40,48 • • .32047

2151 16,28 2,41 2.92 1,21 - 39 74.

1,35 L 41.36 -4,81 6.82 1,4 2 44,87

SUl

0,85 - 37,09 24,77 27:80 7,87

143 11,75 4.56 0,45 36.96 '

1,25 8.25 : 13.10. 1,59 -62 2

0,57 3241. 21,79 • ,05 -3,64

0,84 .53,57 ' . r 14391 2.91 -1462.

405 2 -23,39 -,9,13 9,13.79
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RENTABILIDADE
u.,
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cs,-,
O c,
CC

,,,-.) Li-
W0
= W
O CX

, ,Lu ,,,,9.
aí-
cc ■.-

o
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2 -
<
a.

94, TRELSKTranspa Espec. de Liquida S.A. RJ 1,166 108,5 243O7,9 16262,9 -62S5.8 14377,3 1,4 - .51,92 t, -- 4,89 3,96 27.64
65 Transporte SflL pi 1 i 163 n84.1 768 6315 189 96T 1   -272909.1 - 79 734.0 2.0f 

„
22,15 -6.8 10,37 1.1

s t 66 TRANS-AÇO S.A. Transportes dE Atm RS 1 162 449.6 414 973,5 - 187 683,3 - 159 7429 13 098,3 ' 4,9" ' 2014, - 1,13 't' 3,16 2,8C -37.23 '
1 •:.,....., - 471 370.1 - 3223273 32050t6 2 198.6 057 65 03 0.19 C.47

88 TRANSGALA Transportes Ltda AS = 1 127 891,0 97514,2 --, -73605$ &7O523 ' -727,8 95E 68,41 ,- 096 -0.75 11. 
69 SOTR.4 4 .•• 76 1 •t.:-: 56..16 1491O26 19223.9 53652.8 31 917.0 -4 7'. 2,8,-
79 Empresa HASS de Transportes Ltd RS 1 114 827,4 4687486, 136342,9 - 78 720,9 32335,6 1,7 25.79 . - 2,90 6.90 2,3,84 23,16'.,
71 INTEGRAL T 6 • 4 7- c - - 595 564 0 1565159

,
49691,3 9224. d 1.52 43,60 8.44

, 72sTianspoda9ora D.M. 6.6 OS 1O 297,0 • 325605,9 39146,4 -21352,2 15166,6 1,96, 32,30 1,40 4,67 3.34k 1271.•:.1
73 Tran5por1a1c..., P. d. • y 94460,0 66490,3 31411,2 22 248.2 1,65 48,23 2.07 -,,5E
74 TRANSPORTE S.A. Vigil. o Transa. c* Valores 04 1070531.01 132372,8 ' -- . 160 619,0 2847,0 37795.0 0,99 . 60,87 ' . 252' „ ' 28, 5,19
75 AMA:.'. 611:::- - 63056,3 -330 433,9 214 146.4 - 111 944,5 0.33 92,21 - 10.53 177.53
76 Expresso SUL BRASIL Lida ES 1 049 962,7 179853,8 ' -83216,8 103 789,9 ' 44822,3 0,65 59,02 ' ' 4.27 = 24,99 5,85 14,84
77 mETP .' = 114 863.2 -146538.3 38563,8 140 915,3 0.54 74.00
79 Transportadora PÉ8101A LIOs 30 1 044 524,5 1020378,5 7 = 104 153,3 -252976,9 -141714,3 2471 '8,51 - 1414 -14.46 1,02 31.4
79 ° E4r, - , 138 951.0 9168,9 25830,8 13113.2 0.69 44,58
80 Transpoladora FALCÂO L1da. PR 997 011,9 124 139,8 53405,1 -6988,8 . 25830,8 1,26 42,81 1 _, =, 2,59 2981 8,03 -222"á
81 T1E,' -; • • • '19 PP 5tC..ETUP 1_133 DR 991 644,8 164 713.0 31665,4 , 22518,5 50067,2 0,98 58.49 74 3,94

, 12 'Exprssso UN,IVERSQ SA,
83 EXPRESSO Jund7979ão Paud5 Ltda.

SP
SP

987 384,0
975 225,4

57245,0
290 529.4

20743,0
91143,3

-27857,0
75155.2

-60420
96139,3

1,66 ' 77,76
0,72 43,50

-07,61
9.8.

-10,55 : 17,25 1619-

"..19,19
84 "Empresa Transport8 SOPRO 011PNO ;,A. SP 974 776,9 646 886,6 313 914,8 -121 191,5 . 198 947,6 1,43 p - 16,86 20,41 30.75 1,51

85 Tra555ortado'a AMERICANA L tc9 SP 961 941 1 354 801,2 329 444,9 11634,6 187 053.3 092 • 44.25 19.45

48 PROSESUR S.A. Transa. de Vaioses e. 3e;urança RS 66399,0 182517,0 ' 307 772,0 97428,0 249 629,0 0,70 74,39 25,22 127.64 -6,98"
87 -FRANSTEC 800DE81E- I,. :- ■• 952 507.8 327 217,2 -1473,2 2612.5 1899.5 1.12 37,67 0,20 - 1

88 Transportadora SIMONETTI Lida P0 950 827,0 172 660,8 115 749,0 89051,1 ,- 121 029,0 1,13 [ .69,28 12,73
'2.98

7919 5,51 •.
89 MINASPORTE RE, 8 4 4 .- 168 994.0 44310.0 30600,0 -27519,0 0,71 57.79 1629

: 80 TRANSWILSON - Empresa de -ramo:Wilson Ltda. OS 0078453 250 309,6 104 908,7 , 570,3 60806,2 1,84 07 - , 38,32 6,70 24,29 3.63 ' 7,40

91 123,0 800000 Co': t 71:17 07 I 8 384 133.8 - 49591,6 91419.4 32860.6 0,71 42.36 36.
=92 A.N.R. Transportes Rodoviários LIda SP 8964938 517 121,1 ' 22277,6 - 75 456,6 ==130059 1,63 25,67 1.45 -2.52 1,73 41,27 •

93 Tradsnorlado'a CRU: .C.:. 11 -1, _ 276 936,5 197 172,6 5067,6 124 681.1 041 48,65 147'

' 94 Tráiïsportes GOIASIL Lida 00 881 410,3 111 326,5 7. 65504,1 8410,3 ' 40685.8 0,75 55,39 - 412 36,55 7,92 :4,78'
95 Traessortad( ' o t 8,8 466 5 167 454,7 98239 9219,5 185969 1 12 5366 21'

'...:116 COSTEIRA Transportes e Servios Lt SE 802 751,9 84265,2 96801,8 12454,3 ' 57249,1 1,28 - 62,78 7.13 67 94 9,53 125,58 1
97 0-AFE- - - .- 4,98 679 689.4 6127.6 65754,4 24698,9 085 2081.
96 7 RANSPESCA SÁ, Transp. e Dì st. Pe?c, Nacionais 90 796 939,4 249625,4 ,, ;;-34 154,4 -38940,0 -74342,4 025 1: 32,16 -9,33 -29,77 3,19 5 25,2 -

237 430,9 700945 45815,6 72437.1 0.93 58.26 '_ --
, 188 OURO E PRATA Cargas S.A. 7706967 108 935,0 , 250 107,2 170 494,4 -54518,9 0,35 8170 -7.07 -50,05 7.07 150 •

101 SOM( .5 ' 47 5531 17739.0 154902 -1037,5 1,23 64.84 0. 7
. 192 ROdmaÍio LiDER SA RJ 729 665,9 508 0114 ' . - 02983,4 . 3166,0 47804,5 1,14 24,56 6,45 9,27 , 1,44 31.72,

103 0001 4 - 4 -.: 4 C.' .... . - I ': 0  335800,0 34803.0 80570.'O 1.34 40730 1105 "'0
d 104 CONFIANÇA MUDANÇÃS e Traosportee Lida CO 721955,9 207 6338 -07 -20 985,3 55556,8 59854,1 0,93 38,66 ' 123 2183 . 3,50 - 1424 •,

' - t . 6 149239 654506 47824,2 0.79 9858 _9 - 4
106 Aigenrc M.B. & Cia. Lida...TRANSE. 5IK89QUE 716 523,3 105 268,9 - 10 244,6„ . 24465,0 ' 9694,8 9,71. 72,16 135 8 6,81 '27.1.5"
107 68.,,, . 1298,0 -3753,9 5188,6 813 1074 •

- NA Expresso RIO MAR S.A,
109 Trans '

MG 70933.4,0 179 089,0
-- : 2

-28808,0

26119.1
29750,0
30 186.4

3257,0
32763.5

0,69
192

-=49.19
4683

086 1,82 3.96 -2946'-

>110 Transportadora GUAIRACA S.A 70 6E8 102,7 122 1E2,2 O 16734,3 - -2135,8 13421.1 1,23 36.23 1,96 10,99 5,61 -14.2

111 ..' : 7 . 1 "=1-"' 119 970,7 13 9817 1451479 297 3175

112 Rodoviária N.S.FATIMA Uda 08 675 378,4 147 247,7 9731,2 148 292,5 = 101245,0 0.19 5637 - 4,99 68,71 _4,59 -•-2,97'

113 TRAt.,.. 4 10 022 6  2086729 -15005.7 91836,7 1.24 47.95 • 3 88

114 CATARINENSE Cargas e Encorr ecclas _Ida. 655 897,2 143 009,7 _ '-9291,9 7984,5 153,1 0,83 59,56 - 9,02 0,11 9 • -14,43.,
115 Transporta: .. 1035.9 - ' 44 009.1 39557,8 - 9781C4 0.28 99,50 15',, -

116 Rápido LONDON 55 SE 641 877,0 ., .423774,0 257 380,0 - -44095,0 1186839 160 29,24-  18,49 28,01 "1,51 19,48
117 Transporta'', r. 7 dit-d7 - _ 04,1 2 223 426,0 413 786,1 25670.4 127 335.1 731 6173 20.05

118 TRANA Transportadora Nacronal Lida CO 632 377.6 ' ' 283 089,3 _ -11 064,3 59832,2 11895,7 1,72 _ 27,99 1,75 3,92

119 t r 9ItE 8 6. I., '8 I. '. 8R 8..8.-. _. ; . 2251044 114 801,5 -105 738,0 364 253,6 156 -2879 56,70 E 19

,.129 Satazar C. Dias & Filhos Ltda. • CACIO1 E 50 606 663,3 65636,9 *4656,1 7686,6 230726 966 g 1.3,48 - 8,10 35,48 3,83
3625748 883 734,4 - 37 424,4 1296870 0,60 3889 2192

122 ANDOR Pfi-I A Transportadora Lira SE 5991077 46300,9 -93 346,2 47914,2 -45044,0 0,47 34,86 -7,52 47,10 12,91 -19,42'

123 BOS 4 o t - o8.4'.' ' 4016275 22 928,4 750249 42472.0 154 45,99 7.13 .

124 01101/1 Transpor1es4A, 5943972 267 513.8 " 66208,4 -9940;2 28800,8 1.33 41,90 4,85 1017 22 74484

125 SIAL618,4I4I1 . 4 7 I _9 E 8882.1 -233906 32 2567 2.20 1522 50'

128 86.800 Comercial Expedidora Moderna „ida, 50 561 214,3 175 596.6 19025,6 . ,- 10 284,7 1226,4 0,95 29,88 022 0,70 520 -241
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MAIORES DE CADA SETOR
Rodoviário de Cargas

NOME DA EMPRESA o o - cc w E
w a a = < E cc z
cc u.. o I- 7.3 E _i 5 E O o Ec,

a. - a..05 0 .9..."
09 O
Z

127 RODRIMAR S.A. Transp. Eq. Ind. e Arm. Gerais

128 Transportes TONIATO Ltda.

129 Transportadora ITANORTE Ltda.

130 B.C. AZEVEDO Transp e Com. Lica.

-131 Irmãos FARIA TranspoNes Rodovikios S.A.

132 FERTICENTRO Transportes Gerai! Ltda.

1133 TRANSMATIC • Transp. Derivados-Petróleo Ltda

134 TRANSCOOPER Serviços Transpcete Ltda.

135 Transportadora BOMPREÇO Ltda.

136 Empresa de Transportes PANTERN Ltda.

137 GASPARIN Comércio e Transportes Ltda.

138 ITER Transportes e Armazene Gerais Lida

139 Transportadora TAPAJÓS S.A.

140 TRANSNOVAS Com. Repres. e Tr Insportes Ltda.

1.141 Empresa de Transportes ASA BRANCA S.A.

142 TGR Transp. Grande Rio S.A.

- 143 Transp. PRIMEIRA DO NORDEST6 Ltda.

144 ITAEMBU Transportes e Comérci ) Ltda.
O 145 SITCAR Soc. Interest de Transa. -61arvalho Ltda.

146 Transportadora GATO PRETO Lisa.

141 Transportadora CRUZEIRO DO SUL Ltda.

148 Grancarga Transporte Intermoda Ltda. GTI

149 TRANSCEL Comercial e Transpoladora Ltda.

150 Expresso MARINGA Transportes Ltda.

151 TCG-Transp. de Carga em Geral 3.A,

152 RADIAL Transportes S.A.

153 Transportadora ATLÂNTICA Ltda.

154 SÃO LUIZ Com. e Transp. de Combustiveis Ltda.

155 CHÉBABE Transportes S,A.

156 Transportadora GRANDE ABC L da

• 157 PROSEGUR Transp. de Valores e Segurança Lide.

158 SORESA Transportes &A.

159 Transportes PAIVA S.A.

160 TRANS-IGUAÇU Empresa de Tra nsps. Rodov. Ltca

181 Transportadora CAFEGUASSU Ltda.

162 TRANSPORTE Participações Ltda.

183 Rodoviária VELDOG S.A.
164 PANEX Rodoviário Bedin Ltda

185. Transportadora RODI Ltda.

166 SISTEMA Transporte S.A.

'.987 Empresa PARTEZANI Transportes Ltda.

168 Companhia de Transportes IdNet

169 Transportadora MOTONOVE

170 SETRA Serviço Espec. de Transportes Ltda.

171 -TRANSEMBA Transportes Rodoviários Ltda.

172 Transporte EXCELSIOR Ltda.

173 V. WEISS & Cia. Ltda.

174 PETROTEC Transportes S.A.

75 'Transportes Gerais BOTAFOGO Ltda.

176 JACAREZINHO Transportes Ltda.

177 Empresa de Transportes SÃO LUIZ S.A.
178 Transportadora AJOFER Ltda.

179 ESTRADA Transportes Ltda.

180 Transportes WALDEMAR Lida

181 JALOTO Transportes Ltda.
182 Rodoviário AFONSO Ltda.

183 Empresa FORNECEDORA DE -RANSPORTES

184 TRANSBET Transportes de Betumes Ltda.

165 SE.T.P. Sist. Espec. Transp. da Petróleo S.A.
186 CTIL Containers e Transp. In egrados Ltda.
187 TRÂNSDUOUE Ltda.
188 TRANSDELTA -Transportes de Cargas Ltda.

189 717A Transportes Venàncio Aires Ltda.

SP

RJ

SC

PE

GO

SP

PR

RS

PE

SP

SP

PR

SP

MG

SP

BA

SP

MG

BA

RS

AM

SP

PR

RJ

SP

SP

RS

RJ

SP

SC

SP

MG

PR

PR

CO

SP

RS

SP

SP

SP

SP

SP

PR

PR

RJ

PR

RJ

DF

GO

85

SE

SP

RS

PR

PR

MG

CE

SP

Irts

SC

RJ

Ro

060 099,6

558 965.1

556 441,3

156 397,6

549 806,8

146 332.1

543 678,8

834 366.4

533 605,7

522 834,3

519 133,1

516 437,1

312 597,1

309 349.3

498 907,7

498 401A

488 749,6

483 270,7

480 737,0

479 985,2

474 179,5

468 132,0

467 386,0

4661873

464 912,4

454 338.5

451 409,4

448 172,5

443 836,3

042 813.6

442 796,0

442 110.1

440 699,8

440 507,6

437 843,9

427 653,0

426 383,0

424 583,5

413 559,8

412 289.4

410 376,0

407 891 5

403 753,0

403 439.2

398 943,8

395 625,2

395 470,0

384 467,9

384 408,4

382 577.1

381 547.0

389 026.8

390431,1

349 883,2

348 389,1

348 063.6

347 427,0

343 322.7

339 771,0

334 952,5

334 012,9

332 671.3

327 106,1

172 419,2

85757,6

24709,9

75185.0

131 326,4

49974,9

33686,5

54505,6

440277,7

90967.t

106 982,3

219 455.8

1L4 004,2

1 - 0 846,4

356 058,7

903370

95184,7

57802,4

05051,6

46479.8

98216,8

22 541,7

417 862,0

172 738,4

053 132,2

174 371,7

184195,0

' 60 627,4

535 098.2

'26041,4

116 739,0

377 261.4

179806,8

167 219,3

133 243,2

1 043 321,0

454 269,0

225 162.5

81590,1

155 708,9

148 824,4

160 252,1

64528,7

69997,0

- 115 384,5

94 301,3

82606,1

755433

58329,5

170 531.5

218 988,8

117 161,2

156 709,9

109 579,3

63402,0

788009

44373,6

503 429.6

364 742,0

186 649,7

19340,4

295 552,6

101 066,8

-823851,3

1.8 5200

-538,1

20533,6

-7659,1

23 '969,1

13924,2

-t 329,7

46860,0

-18 076.2

-5867,3

120 485.1

106 778,6

1502,9

116 496,3

35027,5

96445,2

- 11 248,4

224 932,6

- 116676

-8' 563,7

-426 160,4

229 146,0

138 120,6

- 573 723,7

-56370,5

-185 867,3

- 1 821.0

115,0

22656.7

110 003,0

176 936,7

74215,9

16684,0

106909,3

301 786.0

-2391,0

- 26 106.3

-482,0

-30363,5

20484,6

3572,8

36186,7

- 18936,0

-295179,5

-8629,2

1 155,8

- 144 936,7

10340,5

86 128,2

41193,4

32253,5

-32 999,9

- 31 913.3

7134,1

15 899,1

-91 247,7

176 896,5

- 10 914,0

7457.0

- 13036A

168 854 1

51 689 7

88062,3

- 22 059,0

53200,7

-3537,3

9601,7

-799,7

35205,0

4120,4

47134,0

63616,9

54629,6

-5889,9

- 56 566,5

- 26 664,4

32277,0

29835,2

30517,4

11242.5

211 371,0

14260,4

36965,4

524 230,2

-229409,0

- 29 265,5

-61 797,8

-8389,1

2730Ç

-3894.3

-21 049,0

2065,2

20051,0

20949.7

55218,3

-5416,7

-86353,8

-677.0

19539,0

87693,1

3644,4

- 42507,8

17923,4

-7190,9

10460,6

21979,6

123 021,1

10429.7

-21 398,5

44952,3

12279,9

20787,4

- 75 235,7

27357,0

34577,6

58547,3

-417,7

17960,1

25452,7

177 615,7

23113,0

30760,6

8676,2

50028,4

9628,4
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-17442,5 1,90 54,98 -13,12 0,25. 29,70,
-4472,1 16 -4.64 -1,80 -5.21 5,52 46,57

41160,1 0,96 *92 1E6,57 ,52 -681
23038,5 0.94 2.42 • ,14 :0,64 7,40 -52,49

-1 982,7 0,38 _44,38 ' -1,51 4,19 -6,72

16154,8 1,12 t7,56 .96 1.2,33 0,93 -6,10

27297,6 0,60 19,58 4,01 48,68 99,70 71,34
2821,7 1,42 14,33 1.53 4,74 8.98 -550

94031,3 0,59 23,94 4,62 53,93 1,19 -40,06

4183,7 0,77 38,81 1,80 4,65 5.81 -18,07

28031,0 0,36 32,68 - 5,40 ti26,20 4,85 -12,80

47437,3 1.15 31.76 9,19 16.97 1,85 -18,56

50747,1 239 31,37 - 3,90 - 3524 3,56 --

17230,2 0.84 34,76 3,38 15,54 4,60 -21,10

79753,2 1,07 25,68 '5,99 22,40 1,40 -29,08

32269,6 1,01 61,21 6.47 35,72 5,52 -13,29

38927,9 1,86 -44,56 7,96 - 40,90 5,13 -16,45

-5,8 0,53 67,23 0.00 -0,01 8,36 -23,29

21023,5 0,14 80,36 - 4,37 1 24,72 5,65 -,81

1776.1 1,42 65.01 0,37 4,87 13.16 -5,69

15542,2 0,78 58,74 3,28 15,82 - 403 -37,86 -
-1556,1 0.31 96,74 0,33 -6.90 20,77 -3,24

24893,0 2,99 16,47 5,33 5,96 1,12 -48,49

61998,0 1.31 42.21 13,30 35,89 2,70 -18,47

69665,6 4,17 10,48 44,98 10,67' 0,71 -69,40 .
-7945,7 1,09 33,12 1,75 -4,56 2,61 -41.38

- 155 481,6 0,50 81,08 -34,44 =149,22 4,33 -24,94

-264,4 1.13 38.92 -0,06 -0.16 2.79 14,40

29858,1 1,29 10,95 6,73 a 5,53 0,83 -30,22

16531,9 1.19 8.15 3,73 13,12 3,51 -25,65

82174,0 1,37 53,07 - 18,56 70,39 3,79 -1663

125 212,8 1,18 34,90 28,32 33,19 1,17 - 17.32

79794-3 0,81 44,44 '18,11 11 44,30 2,45 -26,12

29635.8 1.22 28,82 6,73 17,72 2,63 17,33

14354,0 3,21 22,02 3,28 10,77 329 -33,46
216 365,0 169 16,65 50.59 20,74 0,41 -26,45
10265,6 0,53 28,22 26\ 12£ 6964,
35765,0 0,43 40,79 8,42 15,88 1,89 - 36.30
4688,6 0,94 51,83 1,13 5,7 5,0$ -39,87.
22959,8 0,61 36.62 3,57 14.75 2,65 -25,67
23698.4 0,75 43,55 E 5,77 15,92 2,76fi -19,70

267.8 0.97 26.78 0.07 0,17 2,55 -36,05
28127,7 1,02 46,39 6,97 43,59 020 = 709
3035,7 0,89 72,32 0,75 4,34 5,76 -12,37

-144798,3 0,31 157,11 -36,30 . -

8818,3 0,92 48,24 2,23 9,35 4,20 -32,94
18145,2 0,67 54,29 4,59 = 21,97 4,79 1612

-63 577.9 0,63 74,60 - 16,54 -84.10 5.09 -59,83
12441,2 1,57 66,43 324 - 21,33 659 -8,69
63617.8 1.17 34,24 16,63 37.31 2,24 -24.22
3376,4 3,37 15,84 0,88 1,54 1,74 i-56,54
34830,7 0,99 39,28 9.44 29,73 3,15 -20,73

617,5 0,55 76,62 0,17 0,39 227. -28,04
15926,8 0,53 57.81 4,55 14.53 3,19 -11,91
3960,0 1,06 27,74 1,14 6,25 5,49 •=34,81
21452.4 0.58 50,47 6,16 27.23 4,42 -25,55

-52 304,E 0,49 78,59--15,05 -117,87 7,83 -32,31
198 996.0 1.08 35,t7 57,96 39,53 0,68
1719,0 0,65 24,81 0,5 0,47 0,93 58,49

20389.1 0,63 39,54 8.77 15,75 1,79 441,91
- 3 451,2 0,84- 69,94 -1,03 -17,85 17,27 -23,70
95099: 0,22 49,02 28,83 32,45 1.13 -55,53
25 367,: 1,55 - 31,5 776 24.88 3,21 30,49



Tem gente que ainda pensa que fazer
economia em -ransporte de cargas e
encomendas é contratar o frete mais
barato.
A sorte é que tem gente que ainda
Densa. E sabe que o preço é somente
JM aspecto do negócio.
D que i-nportc, no final das contas,
e o retorno em rapidez, pontualidade
-e segurança. Ou seja, a qualidade do
3eNiço arestac o, que é igual à sua
-ranqüil dade.
Se você pensa assim, provavelmente ¡á
trabalha com o Ultra Rápido Dom Vital.

Mas se VDCê ainda não e nosso
diente, faça um teste. Irrrisk uma parte
ca sua verba de transporte lo
Ultra Rápido Dom Vital e cxnpare os
resultadc s.
Depois de comprovar a noa efici'encia
e contabilizar o lucro, você vai vira -
freguês de caderneta.

Ultra Rápido

Você manc13. E clega
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P
A
T
R
I
M
Õ
N
I
O
 

L
Í
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

L
U
C
R
O
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

C
I
I
I
 
11

11
1 
,
1
.
1
/
 

C
O
R
R
E
Ç
Ã
O
 

M
O
N
D

- A
í-
11

A 
(
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

L
N
D
I
V
I
D
A
M
G
E
I
T
,

 
G
E
R
A
L
 (
%
)
 

RE Ni-ABILIC ADE

p
R
o
p
,_,
T
I
W
I
n
A
n
w
 

1 
D
E
 C
A
P
I
T
A
L
 

C
R
E
S
C
.
 R
E
A
I
 

1 
R
E
C
E
I
T
A
 (
%
)
 

S
E
D
E
 

R
E
C
E
I
T
A
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

L
Í
Q
U
I
D
A
 (
e
m
 m
il
 C
r
 

L
O
L
1
1
1
)
 

L
I
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
il
 L
r
)
)
 

L
I
Q
U
I
D
E
Z
 

C
O
R
R
E
N
T
E
 

R
E
C
E
I
T
A
 o

=,.

NOME DA EMF RE LA

E -
I.-
a
a.

--

190 PAPURO Transportes Ltda. . RS 315 543,4 160 047,9 - 2 7% 335,0 63 061,7 ' 40 079,4 941 4057 t 70 25,04 1 W - 36,34
'91 1UL BAHIA Transportes Ltda. SP 314 181.5 83 369,3 tr. 192.2 37 270.1 1_ 260.2 3Y5 15.5r1 - . 72 2.71 , . -

.92 l'HV TransporteaLtda. SP 311 576,2 91 081,6 - % 465,3 - 10162,8 _.,... O 014,1 093 2823 6,10 20.88 342 -: -47.57
.95 •• 6NSFREEZER G•a Bras Cor . 1 --,sp. Cong. SP 316 B66.8 22O4679 809.3 10410.7 ):,- 1 L, 75? 7 '5 141 35.,20

894 EBC - Empresa Etra6. de Cargas 11(ta " PB 308 492,3 28554,3 17 240,0 '- - 18 325,7 '''T 4795,6 1,82 4654 16,79 1080 ' -15,40'
• . - s Transtoottes RJ 302 247.2 104 609,2 233607 8 012 6 13465.2 1.26 . 4 89 - 2759

196 Transportes DOM BOSGO Ltda. DF 302 238,2 164 706,7 1 609,3 98649,6 052,4 0,22 28.36 2320 37,07 'L84 -6,64.

197 - 1 . 00847 Ltda. GO 293 249,3 152 402.3 29192.4 3321,4 23176,2 203  '5 1.21 16,55
198 Transportadora RIO POTY Ltda CO 290 538,7 77339,2 "2989,7 2648,5 - 11986,7- 3,16 2584 5.16 19,38 2,76 , -'
199 • • . t • , re WADEL Lida DE 289 51 1,7 2541 335.5 - 66.8 1323 90382' 9 '27 385.0 0.51 34 •,. G' 1 - 3999

00 Transportadora GUACU Ltda. SP 284 215,2 89306,0 '0328.1 -9816.5 - 445,7 0,82 22,95 3,16 0,59 1.:.18 -30,07

201 1 :•41. B.. R S A Dansportad ra t r 3/alotes RJ 281 758.1 37094.5 1 361 4 23796,2 2514.0 B 52 • 2224

. 262 Transportadora JÚPITER Lida, MG 272 152,6 56 156,6 -200,4 00 t754,6 044 41.30 0.49 31.31 4370'
.202 "H._ ° t sportes S A SP 271 802.5 144 807,1 1085.4 -10839.3 W097,0 1.66

• 204 Transportadora CARDEAL Ltda. PE 268 654,8 106301,0 45295,8 -15633,0 577,9 153 27,27 4.68 11,87 2,53 144,74 '
I 205 ' 2 : - , Ive IMBAU Ltda PR 268 316.9 122 246.6 17054,2 '4079.1 -4 01; 1
r206 ZUM Transporte Rndoviário Uca PR 268 237,5 51054,4 71005,9 - 15 982,7 - 3640,3 1.90 4918 1.36 7.13 5.25 '5,59
. 207 ' . . . Ota JACU de MtnEJ Lne MG 26'535,1 26 045 3 4057,2 6586,5 7653.L O 0.28 32 16

298 SUL Transportes S.A. ' SP 260698,0 115 733,0 90653,0 4099,0 90838.Õ ' 1.33 32,43 '1,93 26,64 2,25 -
209 ' . J. 2/ansstotes Sa 212,1 068 04 260 286.2 94506,5 5149,1 11349,5 4410,7 1.16 : 55 22431

210 Transportes HASSE Ctirn. e Rgre4entações Uca. SC 253 331,1 135 914,5 1::. 173,5 31098,2 22946,0 0.96 27.85 9,06 1585 1,86 -19,69.
711 '.' "' ,'.', ',' idaet t ? e Guarda-rlovi, Ltda. MG 251 868.4 57889.1 24 766.8 288,6 1 201 e 17' -

..212 SA NAVE Transportes RodOviaÁt s ida. PA 251854,9 12265,0 2731,5 8732,4 31463,9 1,06 79,59 255 93.47 23,53 -44;28

210 tt,...? '',• : -- Ltda MG 250 759.7 11307,4 2 728 5 34601.9 12050.2 0.27 5.66! 2031
.214 TRANSALVES Transes. e Repès. -4.Nes Ltda.

_ Trassoortes ne t iné t Is S A

'

CE

BA

249 062,6

248 403,1

46764,1

69199.9

26463,2

61706.8

4871,0

-198602

13740,5

50461.0

1.54 39.83 552 29.80 5,48, .
3,59 2768

219 4005 1101005 Transportes ttefarc e Aço Ltda SP 247 547,9 115089,8 -.44 571,9 31 221,2 -14796,3 6,69 49,60 -5,94 ••• 12,78 2,15 •• 3947
217 - , 1-sans1ytes ImEalubi E!da 50 246 228.6 86594,4 74871.0 23913.2 09251,2 0.28 . : '315 1
21& ESQUADRA TransPortes. Rod. ie er_rga Ltda. PE 245 644,7 17189,6 0732,5 311818 4996,3 0,98 27,6E 2.03 29.07 94.29 22,24
219 1,41. • • 1.-A Trassportadora F /inns lega Btda. MG 245 250,7 35162.2 31699.0 8391.0 29150.4 2.05
t2i ANDERLE Transportes Ltda. RS 241372,3 10059,1 -3756,1 14410.1 3572,8 0.02 59,47 1,46 35,16 2375 -12,85
221 F . 1 1,J, "tanspottes Rodoy átn 2 Lida MG 240 014,4 '62399.8 661 1557,3 3 362 0

,

`.220 Transportadora SOLASOL Ltda. , PR 239 522.0 119 059,3 - 15951,0 71879,3' , 297,7 1,04 31,25 0,12 0 62
222 2• :•• -adwa PAINEL Etda Se 239 401.6 96017.9 34363.1 28767,'( 1270,
224 Transportadora ERDEI Ltda, PR 235 505.5 45586,6 -1900.3 4913,8 1879.7 0.81 56,24 0,80 4.12 5,17 -22,67,
22E 'a' t o ' sa DELFIM 'lida PR 234 905,4 91726.4 :1 631.1 42'07.8 5 38: 1 _ 2.26 2.0.1
226 Cern. e Transe. de Cargas Rodov. E IEMENS 'Itia. PR 234 348.9 152 922,1 -11 066,0 79 758,6 '

,

 70560,9 0,97 35.6' 30,54 46,80 1,53 -41,67

22: ' • ::. n- LILTRA-R.APIDO 4.4# ■ 3147 57 233 690.3 13833.0 '1105.4 2390.8 8219.5 '68.'
221 Expresso SUL-AMERICANO Lda. SP 228226,7 43500,5 23028,1 -10382,1 '8 134,3 1,30 53,85 3.56 18.70 5.25 I 26285
221 .9f.,3 Transportes Integrado Et: 2_ SP 227 696.0 33193.5 5 602.0 1249,2 1192.9 2' .'
234 Rápido de Transportes TUBMitC ida. RS 227 061,8 54543,9 4859,0 21407,8 ' 13687,1- 40,43 6.031 25,09 4,16 41,33

I 23 O--v ,ári,9 PIRANGA Lida

2t A. C. LIRA Transportes Ltda. .

23 2/an ;portadora 040 S MÃO .1 17

'Ltda

MG

PE

MG

224 569.4

219 732,1

219 253,0

114 899.5

81823,2

2759.3

 23327.3

3981,5

16499,5

15385.5

24819,4.

37650.7

6382,8

26 497,5

17 25'.3

.

0.65 21,73 12,06 32,38

27.7',

2,69., 0,57

2.45 2326

23.; TtansPortadora CONDE SP 219 205,5 61869,4 -81809,8 1 83 59á ',c, ' 8325.9 0,22 61,44 3,80 3543 16,35
23. ' • .: ..!SCENTP.0 Transportes 38ra s Ltda SP 214 8126 17002.7 7 709.4 3418,7 7 282 1t 12.63 14.22

238 Transportadora MENEGHEIll id.. PR 212 907,2 288 513.5 39196,7 76356,8 929,8 1.05 17,72 10,77 7.95 0,74 -7,92
23" HIDALGO Transportes Podo..40fi t, SP 232565.5 54792,4 20264.1 3 379.0 21 74 , 5 :6
231 TranseOrtadora RD Lida MG 210 761,2 68083,7 -2 798,6 4 136,6 5845,5 0,55 35.55 2,77 8.59 310
25 ° '406 J-ansport8s Ltda. ES 210 371,4 121 887.5 -9 825 4 '9215.4 27526., • 13,9 t
24) TEGEL Transportes Gerais S.A BA 207 973,2 40312,5 - 139196,6 317483- -507448,3 0 82,68 -5168 -266,54 5,16 -
24 Zr. -- EL Trarsowtes Elda SP 265 955.5 63065.2 1 46', 4 - 4442,l 2034.0 1.05 1.47

,

- 49.36
242 RODOCERTQ Transportes L99a. . SP 264603,3 52944,4 , 18800,7 -13705,7 15022,4 1,65 38,09 7,34 28.37 3.86 -34,85
268 Empresa de Transporte ALC -■CE Ida. MG 204 481.8 65902.4 17 679.1 i 25 662.3 26 466.6 0.67 3.1,1 20.5"
244 Transpodadora CORTES Ltda. , . SP 290 979,5 229 912,0 7 245,3 [ 40325,3. 30652,7 125. 2513 15,25 13,33' 0,87 -53,14
2,5 23-5 -rar . te de Prol Sedeear- aos [ida MG 197 761,0 143 887,2 12745,4 10871,5 -23 288,2 137
2■11 .kilPERCON Terrni,nals.de Co 7.tda, $P 1948505 31589,9 13913,8 13696,0 - 4985,3 8,81 69,21 .- 2,562 15,70.  6,17 '
2.7 ";-.8ç..111310 7 Transportad, r3 Ltia 50 192 747.1 148 114.2 21678,9 e 15 355 E 3464.2 1.38 2.34 1,30
241 LORD Empresa de,Transpor-es !ida. SP 191 157,^ 63509,4 10530,8 35103' 9054,4 1.17 46,32 4,79 14,23 j, 3,01
2.9 EDresa de Transportes 10 3EF 4.0 RJ 189 471,9 316 749.5 15599.9 85113.: 61982,5 t4 19 57 162 4
258 BRASÓON Cia. Oras, de Transe. 6 Conteinerk. RJ 188 001,6 76030,0 -47759,02 7800,0 3319,9 0,65 4622 - 19 - 47,77 2.47 45,16,
21 TR4,NS PAVOR Transporte ce Cegas Ltda GO 187 746, - 39 500,5 37 255.9 101 30'1 31088.4 0 ,.
24 Empreeede Transeortes-ÇCROW_ Ltda. SP 187229,1 68133,0 43304,0 5786,6 20023,6 1.03 d 11,92 ,31,1$ 2,82. -4,21

24 AS MAIORES DC1 1-RANSP012TE - 1991
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253 TRANSD1A Transporte e L06800 Liaa 167043,0 94 701,0 • 68 607,0 16 431 O 57 4300 1 4 - 37,86 3.70 eb: -7.90 '

254 :,:t4C7.18-8 -1 7,-4: tdalc -4 5 :: 5 4 20 431

255 -Rodaviépo TRANSSUENO Ltda. • 180 536,2 144999 24 133,6 178850 27 350.2 0.16 28.25 1815 23,89

Sb

, 257 Martineln e Mufta Ltda. TRANSP. M•RTINLIL' 179237,1 87 1421 428,9 10 830,4 92744 134 1437 5,17 1864 2O6 8;k1186

' 259 GONÇALVES S.A. Transportes E3pe4a1itKos= 174 614:1 84 724j 41882,7 1 055,1 21 5021 1,16 1872 12 3 1164 6 4

260 7:,"■!4 ;.,:,rs:.:',...65 12'7.6: -666
261 Transportadora RAVANELLO Ltda. -

6,0,912::: EE. EY _' :
171971,5 39318,6 -3455.3 63518 3Q3,7 5 40,95 1, 437 -', 10.0..U'

253 TRANSESP Traneportes Especia izaerm Lals - - 1676184 34747 2O68,8 - 12 8621 3742 1386 628 •
.:. ,.....,_ ,-. ''"44'

265 T0ANSCO66110ansporte e Corá: deassal tias :.. 163 808,1 - 1555910 8016,2 -2532.3 3005,1 1 52 46.11 19,31- 10,521 ,
266 1',3 - 7 -. - .: -, 6' 5 IT,'1... -'7, -- -- . T 192 ' •

281 FERIAR Transportas Rodovierlos Lta. .q 962 159'085,1 607156 47 7108 7657,1 -5963.0 3,33 25,52 ,i3,75 2,62

268 7 'a : -„ar:4..,.. 16,,-.A-7 6', 9'.:.. ,_1".'.... 7 .--,- .,,... FY ...:_

289 EMBRAC • Etriptesa Sias. Cargas 1.14a - '; 155 539,4 4168&8 3.851,7 26165,7 18086,5 Ø4 5075 I 11,63 43,1a. 3 --
270 414.1.1. 9,4 -"ta' ... Cd- , ..- - _ '
271 Comércio de Transportes CONFIANcA Uh. 153 091,3 02815,3 4.065,8 2519,1 5366,5 1,21 22.77 349 5223 1,49 --,
272 7:4,5 -,...:5,:aaas, VKL1.1_1::,
na Transpottadota Lima Jacohs Ltda.. 019A1491:134,5 E SP

- .: - _ ,

151 782,5
-

80 770,3
'7.44'
32125,6
 '5 25_

55783,7 10026.9 0,02 48,50 11,88 -522.32
274 947, 4.tiTE ' • a',5;:-: -7,-..,,•.:8:: ■ - :a , , - . ,,

-275 JR Traneptirts de Derivados do Petree-)Lda. 14973010 381079,0 - 10974,7 33738.6 15357,2 1,28 0,89 10,26 49,73 4,85
276 1:5-, .1.3,-,-..., ::..B.E,,:-...:r. ,_.-.., :

277 ANTARESTranaportes Rodoviários 310a, :', 148920,7 53.318,8 21504,3 11306,7 26783,7 0,39 33,35 17,99 60,24.: Z79 '6"2',5 '

278 E Ti - , , i - •-,-
219 ROCOMAX Transportes Rodoviatiosttle,"..• " " S 1 ' 147 7108 23 322,4 529366 385,4 7 569,0 - 1,12 5682 512 :1245::

281 ARGETRANS Transportes S.A '145 152,2 366182 -36364,2 ' 15172.1 - 19 602,6 62,16 . 13,49 -63,47 2,45

283 TRANSOCCARI Ttansportadora Coc..jiU 74 442206 106201 33974 - 986,7 16665 084 5 11 '15,69 1358- - 8
284 7 .-:r.:[.."..1'...".•'. '._:'...31,.E7E'.'..,-_ ..:" .1 5 7 • 1'
265 Expreseo yvilsoN Ltda. G i 42 171,4 05639,7 10845,0 19650,9 19659,9 872 3412 13,83 '73900

'
257 TRANSRAPALRod. Atta Paulista Ilma. ! SP 139-105,8 15007,5 24698,6 = 29769,7 -4941.6 77,34 359 .31,d7 9 74 9, .11

21141 SEVLAGarnérdlo Representações tifranOs ti 135 639,3 1 29.028,9 - 7 : -4846.8 -055,1 1.93 62,72 -295 4,6 -
_.

211-EXOpS511 TROSCORRE ltda 5 - 131 932.9 1 76165,7 -74809,0 = 33271.7 38258,2 027 37.58 99,73
292 C.1.6•;05,0 T'6. --r .16' :- 6 -.,
293 RODOSOL Tra0spodes de Cargas L83 , 1300118 ' - 557423 : .• 591415 84 591.1 2 013 7 135 53 18 155 381 233
294 9795 4 :, .::,,i- -.5, 55± _.-6' : ' ;'. .
285 Comercio e Transportes REGINA Las. 127 859,2 46 043,9I 10044,3 3308,4 12 286.1 0,30 37,95 661' ' 26,58' 2.788 8
296 T .S ' '1 ,..: ...; ._ , I P.A '. '. .7.. - .:, • !

297 • Transportadora VIGRANTE Ude., ...... 124 265,0 29519,5 6402,1 360,2 1043,8 1,53 31,79 8,84 3,66
.. •

299 Expresso NOVATO Ltda. - - MG 523137,3 31691,4 31607,4 52031.7 46 837,1 0.57 29,02 38,04 ' 1

301 Transportes K.M. e Montagens Ltda. ' 1222762 76817,6 -147001 36220,3 90404,3 0,66 40,24 8.57 13,55 1.5 '46 1
' -62 1 ''• 70

363 TRANSHEIK S A_ Transps. Nacional: e Inelaç = 121. 235/1 463330 -49007.5 181600 -29937.5 0.22 3814 -24,59 - 20 46
7404 :-34 .44N. 7:a _ 4
305 Trans90rtadora INTERNACIONAL 1.4a. 120 660,4 01304,9 31773,7 1428,1 18153,2 1,54 31,74 15.87 *91 1.1 0-19,05-

,, ... , ,

.301 Egwesso LOSO.BRASILEIRO Lida 116 311,1 44661,0 5029,6 4325,8 5288,5 1.03 33,67 4.55 _ 1384 2,0
308 622:20.07-6 '5,6.6.. -, . _
302 E•mprese. da Tta:nsportes CARATI8G 1, 1,1I:11.: 114 940,5 41102,1 2859210 - 5 389,4 11631,4 1,56 35.39 :0,12 28,30 13,62

310 7:4 ,5t,1447 t-. 7;414_ ..',j:, 5 -.! . .__

911 7Transp0886ta ARALDI Ltda. 113866,7 45097,2 9847,1 -467410 13202 1,85 21,99 1,15 2.93' ".2.510 -7420,'
312 7,:83,,;.:: '88.- M1.-'4 7.3NE ' :a .. -,.. 5 '3' -1
313 1-71At4.130x Seno. de Trarráps. e Tet.3510811.1da.. :, SP _ 110313,6 32513.3 24362,4 -18.447,1 6 946,1 1,90 34,25 ' 8,13 21,36 3,4 - 31.96--

314 :95 T r { r 1,..jle P.,,...• : •••••,, S , : 1, • • -•
, 60•,• 2 .-

315. -TRAN5917RAL Tr'ansOodadora 8019.td6= 110 039,4 17 4066 2984.0 _ - -2167.4 - 755,9 1,35 54,19 0 4,34 6, 7- 27,4„.6.
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316 TRANSMESA S.A. • Transportes e Mecànic a SP 109 826,6 29 531,7 13 838,3 -15 413,3 -2431,5 1,94 34,95 -2,21 -8,23 3,72 -31,54
317 Transportadora Koch Ltda. • TRANSKOCH RS 109 126.2 130597 - 31106 _ , '785,5 14240.3 0.96 30,94 - 13.05 105.80 8.11 -43.10
318 Transportadora PANAMBIENSE Ltda. RS 166 214,7 1436,2 -15 642,9 4178,2 -11 464,8 0,46 95,84 -10,79 -798,27 -3,96
319 CORRERA Transportes Ltda. SP 1056952 47979,3 17072,8 274590 g '76,4 0,31 66,59 8.68 19.13 2,20 39.24
320 Empresa IVAHY de Transportes Ltda. SP 105 486,6 10 630,1 15017,5 -51,5 10 558,5 1,75 56,06 10,01 99,33 9,92 -18,16
321 TRANSBARROS Transportadora Barros LI ia PB 104 595,1 263235 5963.9 12372,5 6861.8 1.16 25.8" 6,56 26,07 397
322 SIRENE Transportes Ltda. SP 99005,7 49122,1 29908,0 -2477,4 17 695,9 1,60 35,82 17,87 36,02 2,02 -21,00
323 Expresso INDUSTRIAL Ltda. RS 97 9308 497823 1252,0 24854' 10 "49.4 0,95 45.77 -1436 -20.39 197 -28,43
324 Transportadora NASPOLINI Ltda. SC 97664,8 19276,0 5318,9 7793,2 3586,2 0,61 22,43 3,67 18,60 5,07 -39,47
325 APOLO Transportes Ltda. SP 954640 58156,8 '98318 - 4d32,2 8383.7 0,57 33,72 8.78 14.42 1.64 - 20.32
326 TRANSBIA Transportes Baldan S.A. SP 95120,0 36206,0 23116,0 - 17 264,0 5320,0 1,82 25,14 5,59 13,92 249 -22,42
327 Transportadora OTAVIANA Ltda. SP 94758,8 28 617 0 5103,1 96005 122817 0.63 33,19 12,96 42.92 3,31
328 PIAVE Transp. Rod. Der. Petróleo Ltda. SP 92590,6 ii 61602,0 5098,3 2367,9 1518,7 1,47 19,73 1,64 2,47 1.50
329 MAMUTH Transportes de Máquinas Ltda. SP 91656.1 36298.1 4929 7 2276,1 100242 0.96 32.22 10.94 27,62 2,53 -35.65
330 Transportadora JAGUAR S.A. ES 91586,9 46680.8 8611,9 22300,6 36 774.6 0,63 46,81 40,15 78,78 1,96 -68,51
331 Mesquita 8. Filho Ltda. MESOUIFIL GO 90761,0 19410,9 48792 4526,0 58835 0,67 46,44 6.48 30.31 4,88 17,71
332 TRANSEICH Assessoria e Transportes Ltc.a. RS 90737,4 75718,8 - 41 583,2 59599,6 16287,8 0,51 50,08 17.95 21,51 1,20 -2,39
333 TRANSAC S A Transporte Rodoviário SP 801086 94 926 3 c3 417,4 249307 42 827 4 3.10 51,44 48.61 45.12 0.93 80.21
334 TRANSBRÁS Transporte Paranaense Ltda PR 87980,7 104,6 - - 1 761,5 1285,3 - 4 683,1 0,15 99,42 -5,33 -4477,15 3-0,16
335 Transportadora M IN. Ltda. SC 87347,4 651 475,3 04691,9 246912 34036,6 0,48 9.52 -3897 - 5.22 0.13 32.63
336 TEL Transportes Especializados Ltda. SP 86095,8 51832,7 5662,8 10243,3 10036.5 0,93 30,91 11,54 19,36 1,68 41,43
337 Transportadora GUARANY Com. e Rep Llia PE 86025,0 3823.8 -1152.5 1304.6 311.1 108 61.11 0,36 8.14 2.71 51,17
338 Transportadora SOFRUTA Ltda. SP 83475,7 41942,6 ' 1 234.5 20761,6 20385,9 1,01 46,20 24,42 48,60 1,99 0,01
339 TRANSCOTTON Transportes S.A SP 83247,0 8 7280 41207,0 23238,0 16164' 0.21 83,26 1.94 18,52 9.54 23,84
340 TRANSTEMY Transportes Ltda. PA 82817,2 21317,1 6189,5 -5047,2 434.9 1,44 19.57 0,53 2,04 3,89 -42,90
341 BTR Bartholo Transportes e Repres. Ltda. PR 81214,2 169160 - 1 466,3 0433,2 '0090.1 1,03 51.00 12,42 59,65 4.80
342 REQUIPE Transportes Ltda. SP 79753,2 44295,2 -2708,2 -14166,7 -1 368,7 2,47 19,53 -1,72 -3,09 1,80 -48.38
343 Transportes IGAPO Ltda PR 77420.9 40 255.0 06301 14813 37351 0.78 15.34 4,83 9,28 1.92 - 58.03
344 Empresa GAZÕMETRO de Transportes S.A. RS 76987,7 19595,8 12925,2 5967,0 12810,9 1.56 39.94 16,64 65,38 3,93 32,03
345 IMOLA Transportes Ltda SP 76647,4 8427,5 8818,5 16798 72754 0.25 48.97 9.49 86.33 9,39 9.53
346 Transportadora PODADERA Baptista Ltda SP 76640,5 2979,1 6997,7 -3584,6 2370,1 1,65 60,28 3,11 79,86 25,58 7,56
347 Transportadora COTREFAL Ltda. PR 75780,1 2062793 74423 7501,3 107.7 0,44 26.34 0,14 0.05 0.37 12,03
348 Empresa de Transportes PROGRESSO Uca. SP 75539,0 11179,4 4691,9 -349,5 2225,1 0,85 61,40 2,95 19,90 6,76 -24,55
349 Transportes MARINHO Ltda. RJ 74 495,2 21744,0 - 1337,0 8100,9 -50549 1.22 39,28 6.79 -23,25 3,43 -58,98
350 Rodoviário SANTA CRUZ Ltda. PR 73262,5 22883,8 11313,2 -5360,0 5305,3 4,25 11.02 7,24 23,18 3,20 -44,20
351 MILA Transportes Ltda. ES 70875,2 107 567.3 - 12160.9 31804,6 6169,2 6,03 110,30 8.70 5.74 0.66
352 Transportadora PRINCESA DO OESTE Lica. SC 70630,1 82113,6 20735,9 34775,2 11758,0 0,16 27,17 16,64 14,32 0,86
353 A.J.B. Transportes Ltda. PR 695090 130766 28192 3189,9 80092 0,32 51 49 8.65 44,59 5,16 29,66
354 RODO CARGO Transportes Rodoviários L d'e-_ SP 67472,3 19968,6 6783,5 5484,2 977,6 1,86 33,59 1,45 4,90 i 3,38 -35,64
355 TRANSBRASIL Terrestre Ltda. RJ 64808.5 19261.0 341 374,0 3386,2 3873.0 0,46 32,13 5.98 20.11 3,36 -35,07
356 Empresa de Transportes CADORNA Ltda. SP 64567,5 35216,9 25494,7 -12,5 17 733.5 1,52 37,01 27,47 50.36 1,83 -6,34
357 BÉRGAMO Transportes Rodoviários Ltda. SP 63666,2 333291 143344 10739.0 2304,2 2.87 16.38 3,62 5,86 1,62 -33.53
356 VALEVERDE Transportes Rodoviários Lida. SP 63230,6 20309,0 -35 518,6 18008,5 -16733,0 0,10 60,83 -26,46 -02,39 3,11 -10,17
359 Edgar Dessuy 'Transportes DESSUY RS 62982,4 17634,9 12705,1 19616,7 4401,9 0.66 62,03 6.99 24.96 3,57 ..
360 RIOBRÁS Transportes Ltda. RJ 61588,2 62241,0 10 044,9 8348,8 889,2 3,63 10,54 1,45 1,43 0,99 16,32
361 TRANSMARCO Transportes de Carga Ltdã. RS 60695,4 3850393 1812626 274034 1848060 0,09 4.98 304,48 48.00 0.16 1.90
362 Transportadora SIMELO Ltda. SP 57085,9 6361,1 -626,7 -2794,0 -3677,9 0,79 46.08 -6,38 -57,82 9,07 48,26
363 Transportadora ENSA Ltda MG 57447,3 267874 12663,6 -1135,3 5392,2 1.69 29.97 9,39 20.13 2.14 12,59
364 RODEMAVE • Transportes Ltda. RS 57114,6 30982.4 2159,7 2 033.1 3414,2 0,96 20,79 5,98 11,02 1,84 26,89
365 TRANSITA Transportes e Com. Itaúna Ltda. MG 56419,0 15733.5 9521,1 65892 28954 4,23 11,02 5.13 18,40 3.59
388 Transportes GOLDEN STAR Ltda. SP 55713,8 4510,6 -2153,0 6209.5 2010,0 1,66 59,67 5,04 62,31 12,35
367 RUBBIN Transportes. Com. e Repres LteL. SP 53385,7 -3263 901,8 -1278,2 - 376.3 1.13 102,37 -0,70
386 Transportadora SANTA MARIENSE Ltda. RS 52710,4 30635,9 8669,0 -9666,0 -208,8 0,53 65,96 -0,40 -0,08 1,72 -19,44
369 AT ADUANEIRA Desp. Asses.e Transport€ L d.. SP 50890,4 6133,8 13367.6 66218 19060,4 0,96 190.89 37.34 281.91 - 0.34
376 TMA Transportadora Monte Alto Ltda. SP 50313,5 39697,2 4761,4 14397,7 10984,9 0,59 34,40 21,67 27,47 1,27 -15,96
371 PORTOMAR Transp. e Turismo Ltda. SP 49881,8 25660,2 48563 91810 10066,6 0,57 36,88 28.20 54.82 1.94
372 Transportadora Comercial FILPI Ltda. MG 49100,0 52691,6 - 18 810,0 24657,9 3154,7 0,36 27,50 6,41 5,99 0,93 -50,29
373 ANAMAR Comércio e Transportes Ltda. SP 46600,1 57763,3 12034.4 8903.4 35249 4.66 3,87 7,56 6.10 0,81 -33,39
374 TCC Transp. de Cargas e Containers S.A. SP 46565,8 -4792,2 02137,2 -1285,6 - 23 733,0 0,97 117,39 -50,97 - 46,50
375 Transportadora RESENDE Ltda. MG 46134,4 11935,4 - 1608,9 2528,9 59.6 1,68 41.29 0.13 0,50 3,87 58.30
376 Transportes WILFRAN Ltda. SP 45833,8 10335,6 2350,1 9863,8 7471,6 0,18 35.87 16,30 40,75 2,50 -3,47
377 TRANSTAZA Rodoviário Ltda. SP 42789,5 228596 27201 765,2 , 441.9 0.38 42.94 3.37 6,31 1,87 243,54
378 Transportes SAPIRANGA Ltda. RS 39531,0 17088,3 -2084,2 -2468,5 -5098,7 6,94 55,41 12,90 -28,96 2,24 10,84

AS MAIORES DO TRANSPOLTE - 1991



[UMA MIM DE MANGA.
PINTOS DE CHIANGA DO CONSÓRCIO RANDON/110110VIÁRIA,

ARAPIRACA CEP 57 300
MAGRASA • MÁQUINAS E IMP EMENTAS

AGRICOLAS SIA
Hun Mal Deo5to. 855 B Bra •I5

5, 55 521 5181

MACEIO CEP 57 090
MAGRASA MAQUINAS E 1MP S AGRICOLAL S.l.

Dist I, 1355 Lud Cayalcant7 n"

Tabule, los Mart•os

Telo• T2 24613

FEIRA DE SANTANA - CFP 44 O

RODOROSS IMPIE RODOVIA OS LTDA.

50 Fm/a/Salvado,. BR 324, E 7 50, Cx Post I 5,

Teiox: 75 2046

Fooes: 575 221 573.558/55

535117011 7 ET' 40 PO9

RODOMETAL IMPLS. RODOV.. RIOS LTDA

Én 724, Kr.• 13 5 • ...suas Clara C: Postal 30.3

52'453

FORTALLOA CEP 60 835

CEROL • CEARÁ IMPLS ROD., LTDA.

BR 116, 5171/5175 Km 13 5 1 essutana

Fax (0851 229 3823

Fone (085) 229 3823

VIANA - CEP 29 130
SOBRERODAS COM. E EQUIP LTDA.

BR 101/262. Km 10 - Ar55

Tetex 27 4125
Fax. 1027) 236 1456
777e4: (027, 3. 8155/7927/808 /7831

APAREC5A DE GOIANIA CP 76 990

MIL IMPLEMENTOS PITMANSIRDPTES LTDA.

BR-153, Km 1292 Cx Postal 5

Telex 62 3003
F7ne, (062) 559 1191/1215

00185I0 CEP Talos
MIL IMPLEMENTOS PRRANS ORTES LTDA.

BR 5.0. Km 201 Cx 3,51 385

Parque Oesle 655051 S371 513. Verde

Telex 62.1277

FOnes 1062) 271 55/1248'155

RIO VEEDE CEP 75 900
MIL IMPLEMENTOS PRRANS ORTES LTDA.

Av P 805 B Cegar Basto

FOnes 5621 621 3954/3740

O

IMPERATRIZ CEP 65 900

PAVEL VEICULOS E IMPLET,NTOS LTDA

BR 10 198, Ken 1 354 B CO. 30/51e
Tolex 5 7167
Fax 5981 721 6083

Fones 158) 721 588,3 2766

SUO LUIZ .057 85 055
MEDIANEIRA SÃO LUI2 IODA

BR-135, 53 Km 2,5 B
Fones. 10981 225 330/3300/072

CUIABA - CEP 78.15
RODOESTE MOI. E COMI. D•

IMPLEM. P/TRANSP. LTDA.
BR-364. Km 09 5,5 do .5,1
55 65 113
Fax (005(311 3303
Fone. 1065; 361.1.

. ,•7

CAMPO GRANDE E 3303 (00

VEAPEÇAS - VEIO. AUHC PEÇAS
ANTONIO PRADO LAÇOU

BR-167 •.: "M ac HOL c: Posto Lace,.

Fon, 111'26,205

BELO HORIZONTE 5/1D033E 01) CEP 3 2.

CENTRO OESTE INL FHTIANSP. LTDA.

Rua Mar•a 00447-4 203 B AMOr•naS

Cx Po• • 283

GOVERNADOR 5550,3ES CEP 5C

RODO VALADARES L-CM.

Fax (033, 21 2117

Fones 10332) 21.285411 7

.5501 D1NA 4.11 3,
CARROCERIA BOA .10 II E_ E COM. LTD,.

RR 316 Kr7 T74 • B C7•5.A7s. Cx 3..1 15

Telex 32 3115
F5 (032, 441 165
Fone, W7, 441 22•E• TO. 5

RECIFE 5ABCO CEP 54 52/
RANDON NORDESTE SW
BR.101. Km 28 - Ponle dos Carvalhos
Telex: 85591

Fone. (081) 521 0166
LOJA. Estrada BatEna, 75.

P,aaeres Jadualão

Telex. 81.1678
Fax. 5811 531 0066
Fq5 1981) 461 567

. • • .•

7(000 JANEIRO (DUQUE DE CAX(AS) 7E3 25 250
RODORIO INDO. E COML 1E IMPLS PFETANSPORTE

LTDA.
Est da5 Pa•medas, 150 K, 1 tO Jd larrena7era
Teiex 25 0555
Eax (021) 73 1001

SERVIÇOS E PEÇAS To, (021) 56 105

Ca PA31171310 ELP 99 50:
VEAPEÇAS • VEICULOS E AUTO PEÇAS
ANTONIO PRADO LTDA.
P., Pres. Kennedy, BP.-35 • Km 18O
Distrito 1,5.1

7 • '66,635

GBERLAND A CU 37,
MIL IMPLEMENTO. ONS3ORTES KDA NORDESTE CARROCERIAS E IMPI EME/ TOS LTDA

Av D.e 5 el 3. CE s. 555 3, 5 65 Rua Ot 13 a oatto 25

171 O 34 4435 Foue '1(2037212

Fax 5341 213 2808
50774 :10741 010.12 21 3 2 255352131 ESI-RELA CFP 3 880

BELLUNO IMPLEMENTOS 300 LTDA

BR 386 Kro 352

BETEM (ANAN(NCINU EP 67 75 
Teles 570004

PARA VEICULOS lEINP EMEVTOS 
Fax 05, 75 235

BR 316 Km 05 
5,5311 712 252

Ec• • •. •11, 235 38 5(31 O 2513

CASCAJEL CEP 5E07
IRMAOS INOMATAW CIR. LTDA.
BR-277. Km 57.5
Telex 45 1338
51,,1 9452) 24 625

5.51175 CEP 6,30
PARDON SrA VEL IRAS E IMPLEMENTOS

BIT G6 Krn 03 o 312C - tax ro

Telex 5 53.
5.77 041) 246 6471

Fone /0411 246 701

MARINDA - CEP 653,0

AUTO TÉCNICA Dl GEL LIDA

BR-376. Lote 60-A 7,115.-le 1.1. - PT 386

Telex, 44.2424
Fax 5421 28.6294
5, .4421 29 66,

MARINGA - CEP 83 050
ATOO • DISTRIBUI008 DE IMPL• RODOE 1 TOA

Av. 55 ,ocler S.175 1 ol 52)

Par o 579.5751 I C 7 57st7I 983

••• 7442, 28 7329
Fo..• 10442)28 595.

LONDRINA CEP 5 037
0600' DISTRIBUIU:O. It IMPL 130E00. LTDA

804 344 Codornas :93

Parque das Inriusl,as Ldses

QUI - 98.7.2e.
MEDIAREI. MECÂNICA E IMPLEMENTDS LTDA.

BR 285. un, Km 340 Cx. 5715 330

PEIO, CLP 5 060
MEDIANEIRA MECÂNICA E IMPL. LEDA
Av 55.4.0 Os, 4729
Telex 53 10.

AHAIIO. • JA CEP 83.0
FREITAS A CIA. LTDA.
E030 103- C. Mta P 115
7,57 40 4,54

CHAPT• 'EP . • se

MULTIFRIGO • IMPI 2MRANSP E REFFIG -TDA

R, LH • 55 3033

For . ) • '52 545,178

005001510 CEP 83 133

MULTIFRIGO IMPL. PRRANSP. E RUFIE LTDA

70 -183. 00 171 5 5475, 247

1551 CEP 89.300
RODAR • COM. DE PEC SSE IMPL•PMPANSH LEDA

TAV<ITO. tINPLEM PODOV LTDA

11-110,11 IMPLEM E VEIO RODOV LT,

AP • .7 [LIBA CFP .35

ICE.> EQUIP RODO< LTDA
AT " oro 55' U50.4.2 J Guanabars

Fa" 1186) 22 1,57
Fonts. •018M 2112:6/ 0322

APAPAODARA CEP 17 85

RODOPIEI IMPL ROCCETIARIOS IT.

• BR

Fax 95321 23 4236 BAUF, 1,FP 17 35

.5321 23 445 ICCAP EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS .TRA.

Rua C na F oundedo 8 3' - Co7,•.o

PORTO ALEGRE 'CANOAS CEP 92 02C Tele, 5.31

OUSA VEICULOS E IMPLEMENTOS LTD- Fone 1015 5 795

Rua L.erdade .0 Cx ogta 334
Telex 52 3056 CAMPINAS • CEP •3,83

Fax (0512)72 1093 MULTIEIXO IMPLEMENTOS PODOVIARIOS LTDA

Fone 55121 72.1833 R F.. a Frarg, 4=0 604.147, 129

SANTA MARIA CEP 97 015
MEDIANEIRA MECÂNICA E IMPL CODA

RR 392 Nrn 01 Vi.a Terna. C/ Postal 161

Telex 55 2491
Fax ,055, 222 2563
Fone, 551 227., 3709,810

VACARIA CEP 95 2•370
TAVARES IMPLEM. RODOV. LIDA

BR 116, 1500. Kro 33.34 DRIptc, 1,56 ai

Telex 54 3465
Fax. (054(2301854
707e4. (054) 231 2044.1854091 1

PONTO VELHO CEP 78 910
RODORON INDL. E COMI_ DE 1MPLEM.
P/TRANSPORTE LTDA.
BR-364, Km 01 • Lote 03 Erro 1.395
Telex 69 2326
Fax.(0991 222.405
Fone. (.9( 2224172

Fo • 521 40 .99

051 NH •• CEI 55
OSWALDO MOTA

n: 50 Tavare: Kr, 384 7 Cx Po 301

REGENTE 70130 CEP 15.010
ICCAP EQUIPAMENTOS RODOVIAR1OS .T 3•A
Rod FE. T.53, 1.ro 555 C 51 17 /1 Gr 51

RIBEIRAO PRETO 7:EP 14 020

RODOR.EI IMPLEMERTDS RODOVIÁRIO 1 LTDA.

. M ROR 3F
- •• t•

,TAM Cro P , •
NITILIIMTO EQUIP RODOV. L-21m3L)JA1

CA, t ET X • 2,

ULT•Dm• 11,1P n 2JOV

• • •

P•CECRIE. MELEHE eTOS RODOMAIROS LT.

AnAEAJU ' 49 1•20
MAGRASA IND COM TC,

7

CONSORCIO

RANDON
RODOVI£R1A

RÂNDON - ADM

PÂRT 6 ,n,c-
O . A: : TI

...a

95050

0•0
TRAÇO:C E



S MAIORES DE CADA SETOR
Rodoviário de Cargas
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379 Transportes PRESTO S.A. RS 38916,1 30943,8 9677,4 4739,4 3203,9 2,62 16,12 8,23. 10,35 6,26 15,16.
380 TransporWera CAPE4INI-I0 -tda. cp 36600,3 38510.7 - '5 798.3 -1 399.1 - 14698.5 1.45 22.63 -38.08 - 38 17 1.00 039
381 Transportadora ITAGUApiltda. SP 38211,8 20387,3 ' 4344.5 ‘6682,3 -2950,4 - 2,90 11,77 -1,72 --14.47 1,87 -45,50
382 ASSIS TRANSFRETE Trar ,x3rtes Pno .árias teu SP 37 745.0 '3913,6 7488.8 4389.9 1000.0 0.37 26.72 2,65
383 TRANSWEEL Transportes Etda. SP 37471,9 50527.8 11330,0 15495,6 5108,5 ; 6,43 , 7, 13,63 ' 10.11 0,74 0,92
994 Transporte CORDENON,6 !da. SC 34949,4 90559,1 13 327.5 -22 112.5 33053.6 0.03 10.89 94.58
385 Transportadora THOME Lica. RS 34487,9 18232,1 2463,0 -3116,0 -303,0 1,11• 51,03 -0,88 -1.63 1,89
386 Transportadora SERAFIM uda PB 33981.9 7892.8 1897.8 2606,9 2286,9 039 3' 57
387 Transportadora DOIS IRMÃDS Ltda. RN 33336,4 15154,7 -10579,3 -531,2 10070,2 245,90 0,28 30.21 66.45 2,20
388 7'ansportes MOURA() S A RJ 02015.4 4564,6 -4061,7 869.8 530.0 1.08 11 41
389 SÃO LUIZ Encomendas e Cargas Ltda. MS 32190.0 8681,6 6558,1 724,2 8929,0 2,89 26,52 21,53 79,81 3,71 -858-
390 7'anspones Redre; ues 8 .', ,cnieta 131d ..TRU SP 29233.8 16 192 8 6729,9 12058.5 8278.8 1,31
391 FERRARI Transportes Ltda.' SP 27442,3 2118.6 - 5606,1 -1081,5 -7269,0 0,501 82.24 -26,43 -34399 12,95 -29,87.
392 TRANSBEL Tra0sportain'a de Becada1 Lica. CE 27 002 5 9 766 8 3535.8 -3374,3 -576.3 132 28.0
393 MIRACEMA • Transportes 040. SP 25309,7 11827,2 -3845,7 -9013,4 -12876,7 0,55 27,19 50,89 -107.18 2,14 -48.3
394 OTO Transportes e Se', ,.or Ude' SP 24391,1 20000.8 7 827.9 23 926.6 19611,9 0.09 67.53
395 JOMAR Transportes lida. SP 22394,1 19890,5 9690.7 934,1 0- 161,7 0,88 17,49 40.91 46,05 - 1,13 41,38"
396 Irmaos DEISS e Cia xtue. SC 21494,5 10230,7 4599,5 -4314.7 1'81,3 2.60 8.16
397 TRANZAL • Transportadcra ?anini Ltda SP 18939,1 11248,5 3336,4 ;593,0 4021,3 2,66 9,94 21,23 35,75 1,68 45,24
398 PIGUILLI Transportes L112. SP 18093.2 14608,0 7450.5 -1 512.0 5590,0 590 915
399 SUPER Transp. Rodoviarc r:-.4. RJ 17859,0 37596,0 -61515,0 -6770,0 -55270,0 ' 0.53 76.94 -309,48 -147,01 0.48 -98.18
400 RODO FOR 7 S.stema• H .50u7; de 7'a, sps. l_ts. SP 14 970.3 4356,4 179.6 3208.9 1969.2 0,12 1179 1317
401 Transportadora TRÉS LABCAS Ltda, MS 11331,6 13 265,6- 2730,2 18648 ' 4390,0 - 7,05 5,44 3862 33,18 0,85 2,71
402 OFLY • Co.- Exterior e Trar sportes ulr a SP 10758.8 -514.4 2032.2 521.3 -1592,4 024 125,39 14.80
403 Transportadora DEISS Ltda. SC 10152,2 9988,1 -2159,6 -140,6 -2294,9 0,94 18,02 -22,60- - 22,08 I 1,02 -3060
404 ANDORA Transpules Ltd0 SP '0002.6 209.0 - 524.9 65,8 -159.0 0.74 115.24 -4,59
405i Rodoviário SAMURAI Ltda. MG - '8 367,1 17077,4 -9858,7 -14 7s',8 6087,3 "0,50 69,82 72,75 35,65 ¡ 049 -93,80
406 .00SE RUBEM Transe' e Ei oament5s _Ida BA 6051.4 48106 1 9 3.1 256,0 1458.9 3.57 22.00 24.11 30.33 I
407 FRUTROPIC Transportes Lixa. SP 420,6 529,0 135,4 -2057,0 -1921,6 014,11 0,84 456,87 .- 363,25 0,80 88,2

Rodoviário de Passageiros
1 \nação TAPEMIRIM S.A
2 Viação COMETA S.A. o
3 Cia SÃO GERALDO de V açie
4 Empresa GONTIJO de Trar oorles Ltda
5 Viação AGuIA BRANCA 71.0
8 Auto Viação 1001 S.A.
7 Emeresa de óniunis PASSA TO MA.RP011 5 A

ES
SP
104
MG
3S
03

1 60

134 217 239.0
5 666 094,4
5 225 4.52 2
5 117 398,0
4 531 236 6
3 378 071,1
3 322 523.6

7 305 782,0
5 055 656,3
3 041 379,5
4 202 258,8
3062 176.1
3 784 403,6
1 724 980.0

- . 43 148.0
1 453 470,5
. : 41 255.7

615 783,5
'.. 44 506.3

228 701,8
540 399,5

669 657.0
120 726,9
113 533.1

1 02339.4
307521.2
294972,7
129907,0

- 291 402,0
%56 848,8
312 264.2

1036 983,1
521 325,9

1 450 183,8
935 918,4

3.31
- 1.24

3.80
1,39
0.97
1,30
1.24

32.7'
23,73
39,25
32,88
36,22
30,36
39.50

3 5 5
17,06
50

20,26
11.51
42,93
2607

3 '"
19,12

24,68
17.02
38.32
5425

1,40
1,12

1.22

189

-6,83'

-0,35

668

6 Viação GARCIA Ltda. ?R 3 145 169,0 2 674 856,0 551474,0 144 435,0
,

 ' 700805,0 1,47 34,54 22,28 26,20 1.18 -2.68
9 F_JMA Conforto e Tur,smc IA 04 2 666 986.0 1 679 294.0 "36 274 5 578 478.0 296 487.0 0.53 41.92 '1,12

10 Empresa de Transportes ANJORINHA E.A. SP 2 508 152,8 2 350 509,1 -30403,6 343 513,4 95089,5 0,74 '28,99 3,79 4,05 1.07 -0,98
11 REUNIDAS S A. T'ansporles Coletivo SC 2 383 319.1 1 404 735.5 - 08 949.3 449 012,4 239 967,9 0,10 48,21 10,07
12 Empresa de Ónibus Nossa 6-..ãnhora da PENHA S A. PR 2 311 328,0 2 446 702.0 332427.0 530113,0 . 377 501,0 0,60 32,98 16,33 15,43 9 -2,56
13 Empresas PEUNIDAS Pa045. a de 7 'ans ■ I_da SP ' 741 217,0 1 508 676.5 01356.8 218 608.9 179 848.2 3.85 29.54 10.33 1' 97
14 Expresso ITAMARATI Ltda. SP 1 707 7707 1 325 058,3 402418,3 130 513,0 356 195,6 0,93 27,24 20,86 26,88 1.29 4,51
15 i.17IL Transporte nterestal.., , de ._.1,0 5 A MG 1 00141 3 1 254 694.4 -108 480.2 2 7 3 562,2 117 635.4 0.48 37.25 8,55 9.38 'o 73
16 Expresso NORDESTE Ltda. PR 1 337 670,6 864 843.3 1 ..6 057,2 121 540,8 30191,5 1,09 37,26 2,86 4,42 - 1.55 - 20.74
17 PLANA370 Tra0spoues U:0 RS ' 278 728 ' 395 673.' - 15 895.9 312 590.4 189 246.3 0.29 60.32 14.80 47,83 8 •
18 viação OURO E PRATA SÃo RS 1 212 7086 778 972,1 -269498,1 193 070,8 -27566,7 30,62 62,21 . -,.:,2,27 -3,54 1,56 3,91
19 LUXOP. - Transportes Ltaa RJ 1 190 598.4 167 928.0 684.0 3'd 0054 176 088.3 3.28 58,92 14,79 1204.86 ' 17
:20 viação SANTA CRUZ S.A. SP 1 190 152,9 1 507 375,3 I 11 928,6 - 257 169,0 114 330,8 0,41 29,34 9,61 7,50 0,79' 0,50
21 e■ação OANOENSE S A RS 1 141 181 1 133 163.8 17 418 .1 69601.2 7 301,2 0.91 55,80 -3,81
22 CATTANI S.A • Transportes ETurismo PR 1 129 019,5 166 856,6 , -235845,9 158 385,8 -55676,5 3,42 74,99- -4,93 -33,37 8,77 .9,37
23 Empresa Auto v5aç90 00775 INENSE 5 ', SC 998 461.5 814 538,1 '3389.2 -75 505.2 1782.7 153 20,64 018 554
24 Viação RIODOCE Ltda. MG 947 272,4 593 272,8 '0110.0 1' 4 565,2 107479,0' 3,74 29;42 11,35 18,12 1.643 1,08
25 Expresso MARNGA Ltda FP 894 579.4 322 663.4 6880.2 02105.4 23037.9 3.60 44,37 2.58 7.14 ._ • S
26 Viação SALUTARIS e Turisn. S.A. RJ 863555,6 927 861,0 3 3 601.7 199 307,1 252 316,5 069 29;12 29,22 27,19 0,33 -2,41
27 loção ARAGUARIr,A _tda 00 836 662.1 55.1 399 4 . 8 668.4 4.3635.6 80125.2 181 31.08 9.61 13.83 1.11 1219
8 Viação SERTANEJA Ltda. MG 779 299,9 477 854,4 ' 5937,1 ' 57600,6- .84 093,9 1.04 22,83 10,79 17,60 1.63 -0.54

28 AS MAIORS 1)0 TRANSPORTE - 1991



Rodoviário de Passageiros

NOME DA E MF RESA

S
E
D
E
 

R
E
C
E
I
T
A
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

L
I
Q
U
I
D
A
 (
e
m
 m
il
 C
r
$
(
 

P
A
T
R
I
M
Ô
N
I
O
 

L
Í
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

L
U
C
R
O
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

(
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

C
O
R
R
E
Ç
Ã
O
 

M
O
N
E
T
A
R
I
A
 

(
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

L
U
C
R
O
 

L
I
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

L
I
Q
U
I
D
E
Z
 

C
O
R
R
E
N
T
E
 

P
R
O
D
U
T
I
V
I
D
A
D
E
 

D
E
 C
A
P
I
T
A
L
 

C
R
E
S
C
.
 R
E
A
L
 

R
E
C
E
I
T
A
 (
%
)
 

R
E
C
E
I
T
A
 

(
%
)
 

P
A
T
R
I
M
Ô
N
I
O
 

(
%
)
 

29 ÁVA Auto Viação Americaná 6.0. SP 736 208,6 -.275088,5 22439,2 359925 30230,6 0,58 43,62 ; 4,11 10,99 2,68 -0,85

30 CITRAL Transportes e Turismo e A. RS 7329864 313 811.2 91945,5 119 895,1 114 849.8 0.65 47.85 15,67 36,60 2,34 13,70

31 Viação CIDADE DE AÇO' Ltda. RJ 722745,1 ' "1 269751,6 119 148,4 162 795,4 199 911,0 0,63 19,80 27,66 15,74 0,57 11,98

32 Empresa PRJNCESA DO NOTE S.A PR 688 311,3 177 357,3 - 177 104.3 136 561.5 - 25 139,4 0,58 67,56 -3.65 - 14,17 3,88 14.97

33 Viação PRESIDENTE Ltda. MG 669902,1 485 499,8 -48076,9 -10902,6 - 72 576,7 1,01 27,57 -10,83 -14,92 138

34 Viação PASSAP,0 VERDE Lia. MG 660 633.2 607 735.0 140 608,3 -i 423,5 80 150,1 1,47 23.48 12,13 13.19 1.09 - 1,36

35 Viação BONAVITA S.A. Tran:po les e Turismo ' SP 626 390,6 404562,8 52215,4 75430,2 95899,7 0,75 36,29 15,26 23,70 1,55 5,92

36 Rodoviário ATLANTIGO S.A. SP 620 702,1 239 059.9 22902,6 2' 442,9 -1 929.5 0.69 30.82 - 0.31 0,81 2,60 18,89

37 Rápido MACAENSE Ltda. EU 598 960,9 194 235,1 22817,9 84315,8 23697,9 0,50 61,55 3,96 12,20 3,08 7,09

38 Rodoviário SÃO DOMINGOS Ltca PE 593 905,7 453 242,6 11244.9 41830.2 22521,9 0,94 19,68 3.79 4,97 1.31 6.26

39 Viação ALTO PARAISO Ltda DF- 593 056,3 326 455,6 - 26 171,0 -5885,4 - 42 424,0 0,70 27,79 -7,15 -13,08 1,82 18,67

40 Viaçáo NASSER S.A. SP 578 030.5 121 112,1 -115328.1 31455,4 -83 770.9 0.47 63.13 - 14,49 -69.17 4.77 17.67

41 Viação CÁPRIOLI Ltda. SP 577 001,9 " 367 976,3 144860,7 -58558,0 70323,1 1,10 34,84 12.19 19,11 1,57 14,18

42 Viacác SÃO BENTO S.A. SP 5742124 187 763,0 -31 458,0 69166,0 13476.4 0.44 45.87 2.35 7.18 3,06 -0,31

43 Transportadora TINGUÁ Ltda. RO 520 045,5 ' 296672,0 43923,0 43771,9 53130,9 0,60 25,43 10,22 17,79 1.74 57,11

44 Viação PROGRESSO e Turisno Ida. RJ 519 551,6 3700291 133 276.7 - 41 167,4 51925,7 1.32 24,48 9.99 14.03 1.40 4.37

45 TUT Transportes Ltda. MT 508 333,9 .234822,1 126 792,6 217 775,6 55769,0 0,21 50,08 10,97 23,75 2,16 5,07

46 Viação 9 de JULHO S A SP 506 812.0 142 337.8 - 98 614.2 107 909,6 1239.9 0,63 59.60 0.24 0.87 3.56 0.06

47 Expresso CAXIENSE 6.A. ' RS 475 995,4 - 248338,1 17202,1 -4330,8 11 983,8 0,91 35,08 2,52 4,86 1,93 13,39

48 Empresa de Ônibus L. FIOR"A • TE Ltda. SP 471 742,6 131 758,9 -33358.1 107 637,9 25134.9 0.49 70,15 5,64 19.84 3,58

49 Viação BOA VISTA Ltda. SP 459170,3 70659,6 26396,6 82845,3 9057,0 1,08 70,03 1,98 12,82 6.48 25,20

50 Empresa Auto Ónibus MANCL PODR ODES S.A. SP 426 913,0 887 904,0 6207,0 28408.0 24227.0 0,97 10,77 5.67 2.73 0.48 6.15

-- 51 Viação VERÁ CRUZ S.A. , RJ 416956,3 197 377,6 -124 547,5 ' 149 620,5 19902,7 0,62 52,61 4,77 10,08 2,11 16,11

52 Expresso CRISTALINA Ltda. SP 413 323.5 338 148.3 96889,0 100 548,6 83545.9 0,46 35,43 20,21 24.71 1.22 2.58

53 Viação PIRACICABANA S.A. SP 406 468,0 „ 152 278,0 -9847,0 65649,0 37296,0 0,81 44,39 9,18 24,49 2,67 -760

54 Emç-esa UNIDA MANSUR & riih:s Ltda. MG 404 435,0 178 543,6 5773,9 0.0 601110 041 43.24 14,86 33,67 2,27

: 55 ENSA - Empresa WS. AparecIda ida. ' MG. 402 482,2 , 162 505,2 -27500,9 71528,7 28194,2 0.17 44,14 7,01 17,35 2,48 3,35

56 IMPALA Auto Ónibus S.A SP 396 411,7 466 406.2 164 061.9 -99 772,4 49330.5 1,66 16,62 1244 10,58 0,85 20.68

57 Viação UMUARAMA Ltda. PR 387 467,8 179 101,9 16654,3 -9018,4 17208,9 1,36 32,33 4,44 9,61 2,16 -2,26

58 TRANSUR .Transportes Rodc via os Mansur Ltda. MG 366 243,1 256 502,3 53125.7 110 504,0 126 924,2 0,46 31.13 32.86 49.48 1.51 12.78

59 Viação OURO BRANCO S.A. ,,,,, PR 382 592,2 219 541,1 50008,5 5710,6 27457,0 1,14 29,91 7,18 12,51 1,74 -1,51

60 Ordanizaçáo GUIMARÃES Lte a. CE 376 477,6 195 701,8 11536.5 100 790.6 47100,2 0.53 47,01 12,51 2407 1.92 - 1.21

61 Elson Souto & Cia Ltda. EXNEE-S0 1002 PE ' 370 658,6 ' 391 830,4 61 222,8 15753,3 54510,9 1,31 14,10 14,71 13,91 0.95 1,95

62 Ernpesa IRMÃOS TEIXE,RA 1 bda_ MG 346 095,9 258 115.9 -4883,1 466275 35135.0 0,54 29,90 10.15 13.61 1,34 - 2,97

63 Expresso MANTIQUEIRA S.A. ' SP 338 191,5 ' 219149,2 112 501,0 -38064,0 42965,8 0,66 24,58 12,70 19,61 1,54 -2,52 '

64 Expresso GARDÉNIA Ltda. MG 290 373,4 293 165.6 17501,6 125 236.6 94617,2 0,39 37.50 32.58 32,27 0.99 - 0.07

65 Viação NORDESTE Ltda. RN 269 264,4 ' ,640 941,4 - 10 328,3 141645,8 100965,6 0,61 12,17 39,73 16,69 0,42 25,39

66 JOÃO TUDE Transportes e TLnsr-o Ltda. PE 266 891,0 159 242,8 27 538,9 -30220,8 - 366.9 1.98 13,21 - 0,14 -023 1.68

67 Empresa UNIÃO de Transporés Uda. SC 259 571,7 . 294 452,4 63559,1 69085,1 114 333,9 0,32 29,55 44,05 38,83 0.88 -1,44

68 Viação VALE DO TIETE Ltda. SP 258 759.0 215 521,2 18939.4 35851,1 39707.7 1.13 30,20 15.35 18,42 1,20 2.39

69 Expresso FREDERES S.A. RS 251 633,1 91594,5, - 102 391,9 116 720,2 10080,3 0,42 67,62 4,01 11,01 2.75 11,99

70 SANTA VARIA Viação S A SP 250 563,6 53048,8 36786,4 19165,1 895,6 0,39 67,09 0.36 1,67 4,67 13.13

71 Expresso GAÚCHO S.A. RS 246881,4 , 2E1 499,8 ' -85439,6 47276,5 55388,7 0,48 23,46 22,60 22,02 0,97 5,34

72 COLITUR Transportes Rodovi inca Ltca. SP 233 965.4 97102.2 19672,7 24152,9 9692,1 0,76 38.69 4,14 9.98 2.41

73 Viação SÃO LUIZ Ltda. , MS 233163,8 50 798,2 ' -88883,7 38791,0 8883,1 0,65 64,03 3,69 16,94 4,59 -30,55

74 Viação SANTA ROSA Ltda. MG 2197532 2115170 11655,8 1371,5 13030.6 0.71 23,56 5,93 6.16 1,04 0.38

75 EXPRESSO AZUL de Transpotes=3.A. ' RS 216 743,8 ' 149 612,2 19076,5 18386,7 35070,7 1,13 26,39 16,18 23,54 1,45 15,87

76 Expresso ADAMANTINA S.A. SP 216 083,1 148 729,9 - 1175.1 23059.8 18626,2 0,70 31,56 8.62 12,52 1.45 - 2.27

77 MONTE CASTELO Transporte Co.etivo Ltda., MÓ 206 469,3 138 335,5 590,2 36734,8 24944,7 0,69 36.40 12,09 18,03 1,49 -3,33

78 Empresa Auto Ónious SANTA Ri- A Lida. SP 199 617,4 137 838.6 51369,2 -7149.8 41847,0 1,20 29.95 22,47 32,54 145 17.62

79 TRANSUL Transps. Coletivos _tc14. SP 195 422,1 "126117,6 - 22 550,8 21366,6 4796,8 0,45 27,45 2,45 3,72 1,51 -4,15

80 RAPIDO JAÚ b'ração Ltda. SP 194 599,2 158 907,4 55062.0 63355,7 42330.8 0.58 41,58 21,75 26,64 1,22 8,75

81 Rápido RIBEIRÃO PRETO S.A SP 193 271,7 ' 251 232,9 37044,5 31 721,1 36873,1 1,15 18,78 19,08 14,58 0.77 -2.22

82 Viação NACIONAL Ltda. MG 177 999,8 122 487.3 86793,7 19120.2 67556.2 0,88 41,28 37.95 55,15 1,45 13,46

63 Transportes ZUCA LOPES Ltda. PI 162 423,7 163 213,6 ' 35 572,5 16947,4 33935,8 1.28 24,20 20,89 32,88 1,57 -

84 Transporle e Turismo MANRR Ell _Ida. SC 140 811.5 1585328 718611 124 233,4 81337,0 0,18 27.84 5776 48.20 0.84 3.97

415 Empresa ARAUCÁRIA S.A. • Taw.). Coletivos PR 139564,7 ,::, 91064,4 22254,2 46655,0 11017,9 0,33 49,33 8,32 12,76 1,53 37;51

86 Cia. PEX de Transportes SC 138 863.2 794063 20447,5 19 '23,4 502,2 1.45 13.97 0,36 0.63 1.75 -9,03

97 GUerift0 SEISCENTO Transpores Ltda. SP 138254,6 :' 247,770,0 37852,2 27425,2 48734,6 1,13 17,06 35,25 19,67 0.56 0,34

88 Expresso AMARELINHO Ltda. SP 131 761,7 103 951,5 161641 23519.8 26654.6 0,62 22,31 20.23 25,64 1,27 2,18

69 JANDAIA Transportes e TUfiSrg) Lida SP 126717,8 , 1138 178,2 27625,0 28975,4 31887,8 0.61 30,63 24,94 29,22 1,17 -

90 Ri° iERA Transportes e Turisrrm L da. RJ 124 018.8 30542.2 - 16 440,7 17926.1 84,6 0,75 55.23 0.07 0,28 4.06

91 Empresa BARROSO Ltda. ' ' PI ; 104322,1 1,15 149,7 , • 42270,9 9347,0 22830,9 0,19 31,15 31.47 28,51 0,91
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S MAIORES DE CADA SETOR
Rodoviário de Passageiros
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92 Transportes SÃO LUIZ Ltda.

93 Viação GOIAN.A. Ltda.

94 Empresa Viação BOA VISTA Ltda.

95 Viação PATO BRANCO Lida

96 TRANSCOLIN Transp. Coletivo Inte 'est Ltda.

97 Rapido SUDOESTINO Ltda.

98 Viação ITURAMA Ltda.

RJ

GO

PB

PR

MG

MG

MG

93762,2

92978.2

76769,4

75530,0

70583,1

52197.7

35226,0

39028,5

28 493,3

83459,0

31492.2

58008,0

15636,2

30540,5

7779,2

29497,7

-2308,2

-4459,5

35889,5

3986.2

7386,4

17465,6

-9 953,8

20 133,0

4561,7

28483,6

-1314,7

-5742,0

17876,8

12 671,7

9818,9

6241,5

57,3

1 438,6

10827,9

-0,42

2,10

0,12

1,07

0,01

1,82

1,21

44,01

41,79

21,72

38,22

35,77

36,29

29,47

18,21

13,63

12,79

8,26

0,10

2,81

30,88

43,75

44.47

11,76

19,82

0,12

9,39

35,62

2,40

0,26

0,92

2,40

1,22

2,34

1,15

-

8,72

1,00
-7,32

-7,39

-9,40

-27,50

INDÚSTRIA DE TRANSPORTE

Carroçarias e Imple:mentos para Caminhões
1 RAN 30N S.A Veículos e Impleme 'tos

2 FNV Veículos e Equipamentos S.A

3 BRASINCA S A Carrocer,as

4 RODOVIARIA S.A. Ind. de Impl. pic Transporte

5 IDEROL S A Ecws Rodoviános

6 RECRUSUL S.A.

7 A GUERRAS A implementos Rode marres

RS

SP

SP

RS

SP

RS

RS

8 775 565,0

7 758 406,0

5 063 915,0

2 611 116,0

2 042 957,0

1 713 141,0

1 516 450,0

3.300 311,0

3301 734,0

2 502 842,0

1 &24 363,0

2 902 531.0

2 )84 820,0

1 348 650,4

2 261 096,0

- 169 383,0

- 499 957,0

714 684,0

153 599,0

1 128 400,0

256 650.7

-1110647,0

- 886 204,0

284583,0

-655505,0

-284 524,0

-742596,0

-75106,2

770 '29,0

-1211625,0

-221 669,0

32650,0

135 867,0

366 668,0

84522,5

1,27

0,60

1,11

1,76

1.98

1,73

1,27

40,02

62,68

45,85

33,37

32,72

36,61

39,95

8,78

-15,62

-4,38

1,25

-6,65

22,58

5,57

11,32

-39,32

-7,64

- 1,70

-4,60

18,56

8,06

1,29

2,52

1,74

.1,36

3,70

0,82

1.45

-21,74

-48,26

-40,22

.i -7,12

-32.90

-18,61

-8,68
8 Euclides FACCHINI & Filhos SP 1 335 601,5 3 443 333,2 37677,4 -251 379,0 - 215 335,7 1,11 13,99 - -16,12 -6,25 0,39 -23,90

9 CIBER - Cm Indi B'as. de Equip Rodoviár os RS 907 295,6 539 384.6 291 553,4 -65 563,6 148 278,6 1,77 48,29 16,34 27.49 1.68 16,35

10 DAMBROZ S.A. Indústria Mec. e Nttalúrgica RS 772 028,8 370 750,4 74645,7 - 109 060,3 -32910,6 1,18 80,23 -4,26 -8,88 2,08 -42,78

11 R.ANDON NORDESTE S.A Veiculou e Implemen'os PE 574906,0 342 967,0 90155,0 -43 736,0 46931,0 1,15 53,69 6,95 13,68 1.97 15,18

12 ANTONINI S.A. Ind. de Equips. Roloviarios SP 551 671,8 93438,4 68963,6 63865,0 2962,9 1,35 61,68 0,54 3,77 5,90 -42,89

13 MASSAR1 S A Industria de Vmlurs SP 545 661,7 263 188,5 20039,4 -21 418.2 -1.370,9 1,08 52,78 -0,25 -0.52 2,07 - 38.74
14 Pierino GOTO Ind. Imo. Rod. Meciénicos Ltda, PR 486 516,1 838 834,7 30465,9 61282,9 32800,3 1,17 16,86 8,58 3,81 0,58 24,32
15 KPONORTE indústea e Comercio ida. PE 460 403,3 156 334,4 130 669,2 50702.5 47503.3 1.33 52,70 10.21 30,07 2,94 -

16 CiBi Cia. indi. Brasileira Impianti SP 430170,2 177 431,3 64667,4 -46846,2 10123,8 1,26 45,08 2,45 5,93 -2;42 -54,00-

17 CIMASA Veiculas p,•Combate a Incendias S.A. RS 422 825.6 171 944,5 252 723,9 20861.3 - 44 374,0 1,37 63,65 -10,61 - 26,10 2,46 -13,87

18 TURISCAR do Brasil S.A. RS 354 462,2 105888,1 -50632,1 48917,0 385,3 0,68 70,27 0,11 0,36 835 15,80
19 CARBLIS Equwamentos Rodovian.s Ltda SP 323 653,0 58675.1 18148,2 -7299,4 6151.9 0,80 47,45 2,06 11,34 5,52 -34,84

20 ALMEIDA Equipamentos Rodoviár os Ltda. SP 278 782,3 35544,8 13139,8 -8047,7 4368,3 1,31 55,05 1,75 13,70 .7,84 19,54

21 MULT VAN S.A Veiculas e Equipamentos RS 249 330,3 19239.7 15216,3 -2068,0 5855,4 1,18 72,20 2.27 29,39 ' 2 9e 11 08
22 RODOBAHIA hol. Rodoviários Ltda. BA 247330,3 31541,2 12764,2 13447,6 -393,4 0,52 78,76 - -0,28 -2,20 7,84 -

23 Carroce,ias LINS,,ALM Lida SC 238 921,5 254 894,9 135 958.1 - 44 935,2 36129.9 1,96 21,65 15,25 14,29 0,94 9,70
24 SERPECAS Alagoas Implementos Rodoviários Ltda. AL 214 439,1 130 985,2 95677,1 -64282,0 19393,7 2,88 23,51 9,04 14,81 1,64 2,73
25 FUNDIFEP.RO • Fundição de Reuc L3da. RS 210 005,1 04239,2 56612,1 -28 100,2 17726.4 2,01 56,34 8,44 21.04 2,49 14,38

26 Kabi Indústria e Comércio S.A. NOVA KAEI RJ 204 141,8 3059,5 79334,4 -0733,9 90141,4 1,36 63,45 44,16 2946,28 86,72 -27,73.
27 EIDER S A •Vvaruras e Equipo. Ind._ MG 154 389,4 74975,0 38073.1 -17678,2 14254,7 1,83 34,72 9,23 19,01 2,06 -29.44

28 SID CAR Ind. e Comércio de Cauccerias S.A. SP 153 908,0 172634,0 -17226,0 10575,0 -6651,0 0,75 2801 -4,32 -3,85 '0,89 141,01'
23 GOYDO 'mElementos Rodoviários LIda. SP 150 941,6 73319,7 24460,1 -34463.8 23273.6 2,08 22,38 -15.42 -31,74 2,06 -46.57
30 Carroçarias ARGI Ltda, SC 139 703,9 39433,9 25952,9 -20200,6 3869,7 1,54 54,09 2,77 9,81 3,54 17,79
31 Beco BECKER e Cia SC 126 112.2 159 400,4 30219,9 19045.4 31271,5 1,02 19,23 24,80 19,62 0,79 - 28,15
32 ALTAR! S.A. Viaturas e Refrigeração RS 123 061,4 20420,7 -1615,3 719,1 -2457,1 0,90 64,41 -2;00 • - -12,03 - 6,03 -7,27

33 Car'ocena BRASIL Ind e Com LI Ja. MG 110 971.2 87412,8 25261.4 20981,9 6202.0 2,17 22,36 5,66 7,19 1,27 8.59
34 IRGA Industrial Ltda. SP 101544,6 20534,9 - 16 741,5 15205,0 -1 536,5 2,95 59,48 -151 -7,48 4,94 .6,76
35 MARKSELL Ind e Com Equipamentos LIca. SP 93961.3 15082.3 4255,3 9841,7 12405,8 1.03 69,67 13,20 77,14 5,84 -36.4t

36 HORNBURG Ind. Carroçarias Bliniadas Ltda. SC 79643,5 18701.4 6151,9 5729,9 9379,5 1,13 54,76 11,78 50,15 - 4,26 2,51
37 Ind de !mp Rodou SÃO JOÃO dia. SP 71959.4 21128,9 -2878,4 3048.9 27,2 0,47 43,48 0,04 0,13 3,41 -41,45
38 Indústria e Comércio OREI Ltda. SP 69516,9 29065,3 11434,3 -2013,3 5995,9 1,92 8,55 8,62 28,07 2,33 -38,16

39 KIBRAS S.A Basculantes RJ 62902.9 -4111,5 -8032,2 -1474,4 -9540,1 1.28 107,08 - 15.15 - -50.69
40 THERMOSUL Carrocerias Ltda. SC 62332,9 22115,4 12887,4 8451,9 2223,4 1,78 37,58 3,56 10,04 '2,82 -38,95

41 Industria de TRUCKS Triangulo L,da. MG 30388.7 17043,1 3825,5 1904,0 3722,0 1.54 42,10 12,25 21,84 1,78 - 17.82
42 CARGO VAN Indústria e Comércio Ltda. SP 19491,7 104 921,4 2259,9 - 17 026,5 -14766,6 2,11 29,01 '75,76 -14,07 - 0,19 i -
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NOME DA EMPRESA CC ti E
cc z
O O E

.1• MARCOPOLO S.A. RS 10 507 278,0 10 737951,0 1 992 9850 433 757,0 1 445 583,0 147 45,46 13,76 13,46 898 -224

2 CAIO Cia. Americana Indl. de Ónibus SP 3 457 375,0 2 025 380,0 829 244 0 -457 965,0 293 007,0 1.29 49.96 8,47 14.4, t,71 20.14

3 CIFERAL Comércio e Indústria &A RS 2 271 349,0 285 264,0 113181)0 -22 570,0 72130,0 1,66 7197 3,18 25,29 7.98 2,50

4 Corradi Mascarello Ind. Carmo. Lida. GOMIL RS 574 820,6 133 609,2 2933108 - 14092,8 10081.6 1.18 70,45 1.75 7,58 4.30 10,82

5 CMA Cia. Mecânica Auxiliar SP 315 812,0 936 886,4 111 3337 -61 872,6 35553,6 1,87 10,38 11,26 3,79 0.34 -25,13

6 Carrocerias ARATU S.A. BA 92 867,8 343 678,6 1672753 -14660.0 1273.2 1,86 8,82 1.37 0.3' 227 - 51.16

Construção Naval
1 Ishikawajima do Brasil E:t. - ISHIBRÁS S.A.

2 Indústrias Reunidas CANECO S.A.
3 RENAVE Empresa Bras. de Reparos Navais S.A.

4 Industrial Naval do CEARÁ SA.

RJ

RJ

RJ

CE

31 562 229,0

5 719 164,6

1 081 040.0

882 542,1

7 818 601,0

16 086 202,5

1 073 205,0

5 700 032,2

-4294 9293

- 10 6513

-1 290 831,3

560 564,3

4 584 554,0

- 75367,9

2 )00 932,0

-126047,2

1569,0

- 77 562,5

603 637,0

403 969,2

0.00

1,01

1.36

1,60

83.24

30,75

6514

11,73

0,00

-1,36

55.84

45,77

0.02

-0,46

56.25

7,09

4.04

0,36

1,01

0.15

114,75

-65,75

41,04

-33,10

5 ENAVI S.A. Engenharia Nava: e Indls. RJ 577 525,0 29777,0 -757 879,3 118 453,0 -224 071.0 1.50 97,20 -31,80 - 752,51 ,9,40 36,72

. 6 EstaMiro SO S.A. RS 465 352,0 999 470,0 -272359,3 -4563,0 -268876,0 0,91 42,05 -57,61 -26,82 0.47 -39,87

7 EBIN S.A. Indústria Naval RJ 366 401,1 260 489,7 -152410,1 30782,0 -21308.3 1.47 50,19 5.84 -5,21 1,41 21.98

8 DIAMAR S.A. PE 327615,0 974 964,0 -SI 784,1 64233,0 1188,6 0,71 2752 0,36 0,12 0,34 -40,65

9 MARES MARAZUL Estalei•os e Serviços S.A. RJ 236 173,7 703 623,3 -809 092,1 62821,7 -639 305,1 0,31 3545 -27169 -908€ 0,34 -31532

10 SUPRENAV Sup. Reparos Navais Ltda. RJ 78108,2 -327369,5 -337 038,d 42631,8 -295006,5 0,26 2422,30 -37',69 - _ -77,96

11 COBRENA Cia. de Reps. Maritimos e Terrestres RJ 51221,0 1 167 620,0 -13840,. 50325,0 33807,0 0,93 16.61 65.18 2,90 001 -5660

equipamentos de Movimentação Interna
1 Equipamentos VILLARES S.A.

2 EATON Corporation do Brasil:.

3 Companhia HYSTER

SP

SP

SP

13 071 476,0

5 551901,0

1 789 408,7

6 573 845,0

841 614,0

505 345,2

-15507871,4

-905396,6

198996,1

4533762,0

996243,0

-530146,3

- 10 999 491,0

-108158,8

-121225,9

0.55

8,94

1,46

79,62

76,59

51,17

87.15

-'97

1,77

-167,32

- 12,97

- 23.99

1.99

6,60

3,54

6207.

- 39,11

-4330

'4 Equipamentos ITAMARATI Ltda. SP 845 369,2 255 848,8 127 307,5 -52 942,1 35522,1 1,48 46,17 4,20 13.88 3,30 - 44.07

5 Empilhadeiras LIFTO S.A. SP 838375,8 152 094,9 55413.2 -55660.4 260,5 1,40 74.24 0.03 0,17 5.51 -1575

à- MAUSA S.A. Equip8mentos Industriais SP 764 911,0 3 541 016,0 1 265 609,C -1 C49 402,0 172 318,0 4,48 6,32 22,53 4,87 0.22 -33.28

7 TECTRAN Eng. Ind. e Com S.A, SP 664 848,4 140 180,5 -409731,4 538512,9 -92936.6 261 86.5' 12.98 66.30 4.74 116 61

8 AME1SE Comércio e Indu. Orla S.A. RJ 589 788,0 610 679,0 -26227,0 - -36614,0 -77 686,0 1,16 39,80 - 12,17 -12.72 0,97 -55.84

9 STTI Sist. Totais Transps. Int, Munck S.A SP 434160,0 81846,0 57739,0 6450,0 39560.0 1,13 65,20 9.12 48.37 5.30 1602

- 10 SKAM Indústria e Comércio Ltda. SP 420 203,9 229494,8 5361,6 11661,6 -8775,8 3,87 44,30 -2,09 -3,82 1,83 -55,05

11 ZELOSO Indústria e Comércio Ltda. SP 181 340,1 143 990,8 17861.5 -16809,4 268,0 1,62 25,42; 0.15 0.19 126 35536

12 PONTAL Material RodanteS.A SP 133 951,7 337 326,2 18458,6 -15405,4 -7569,9 !,73 7,09 -5,65 -2,24 0,40 -44,15

Indústria Aeronáutica
1 EMBRAER • Emp. Bras. de .Neronautica S.A.

2 AVIBRAS - Ind. Aeroespacial &A. •

SP

SP

53 032 012,0

9 095 549,0

-6567598.0

497 614,0

-91 080 404,0

-6 469 327,0

37 63 538,0

11 8-6 662,0

- 50 587 510,0

5 032 467,0

ri,42

859

104.22

97,59

- 95 39

55 33 1011,32 18,28

48,58

128,11

3 CELMA -Cia. Eletromecánioa Celma RJ 4 089 035.9 1 060 084,0 -432 023,0 518 286,6 74995.4 • .35 79.55 183 7.07 3,86 -15,44

4 MOTORTEC Indústria-Aeronámica S.A. RJ 1 006 162,0 1 675 590,0 - 1 513 874,0' 1 379 913,0 - 179 957,0 9,24 61,16 -1789 -10,74 0,60 -53,66

5 AEROMOT - Aeronaves e M-5to'es S.A. RS 561 620.3 200 381,8 -171307,7 10848,7 28671,7 2.83 71.19 -511 -1431 2.80 -'695

e Indústria Aeronáutica NEIVA S.A. SP 495460,0 543 030,0 55264,6, -44 032,0 7817,0 • ,21 25,97 1,58 1,44 0.91 -35,09

7 AEROELETRÓNICA Ind. de Comp. Aviónicos S.A. RS 222 958,3 119 344,9 -83398,8 14144,1 107.7 C89 56.50 0.05 0,09 1.87 -5388

8 COMAF • Indústria Aeronáutica Ltda. RJ 159 342,2 29 243,2 9711,7 -7975,0 1159,0 9,16 60,72 0,73 3.96 5.45 31,81

Material Ferroviário
1 COBRASMA S.A. SP 7 285 245,0 16 199 051,0 - 13 412 488,0 2 113 814,0 - 10 355 459,0 056 38,15 - .42,14 63.93 0,45 55.58

2 JARAGUA S.A. • Indústrias Mecânicas SP 4 434 130,0 16082,0 '-1  683 971,0 122651,0 -1405962,0 123 99,65 -31,'l -8742,46 275.72 -18.84
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S MAIORES DE CADA SETOR
material Ferroviário

NOME DA EMPRE:3A

S
E
D
E
 

R
E
C
E
I
T
A
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

L
Í
Q
U
I
D
A
 (
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

I 
D
A
1
P
I
M
,
5
N
I
"
 

L
Í
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
i
l
 C
r
i
)
 

L
U
C
H
O
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

(
e
m
 m
il
 C
r
i
)
 

C
O
R
R
E
Ç
Ã
O
 

M
O
N
E
T
A
R
I
A
 

(
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

L
U
C
R
O
 

L
I
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
il
 C
r
i
)
 

L
I
Q
U
I
D
E
Z
 

C
O
R
R
E
N
T
E
 

I 
E
N
D
I
V
I
D
A
M
E
N
T
O
 

G
E
R
A
L
 (
%
)
 

RENTABILIDADE
Lu
o _i -

o 1-
- a- a-

2 ' 13 0wo . c L.cc o cc
a.

a
1-_ ..._
LL o
L,9 '9'
cr

C

C _
2 ..,E,

a"'',«i:
a.

3 N1AFERSA Sociedade Anónima

4 OVA' I nclustoa Mecânica S A.

5 ndustrial ARTE TÉCNICA S.A.

6 z R E S I N B P A Industria' S.A

7 MAQUINAS E FERROVIAS (São Pata)) S A.

SP

RJ

RS

03

SP

4 123 822,0

2 060 847,0

620 276,7

478 981,4

00126.8

-4964 101,0

2 173 298,0

193 761,4

472 277.5

115997

-6601 084,0

- 1 022 736.0

-7732,7

255 342 6

-6301

3 402 992,0

8184.0

11663,7

«134476.8

- -8133,8

-3 467 661,0

- 412 041,7

5487,4

'13 139,3

-8703.9

0,30

1,26

1,11

2,55

1,06

194,72

55,21

60,18

25.1 5

74,86

-84,09

1999,

0,88

23.62

-10,94

-

-1896

2,83

23 96

-75,55

- -37,39

095

40,34 

'6.26

6,91 -42,64.-

Montadora de Veículos Comerciais
1 ARTULATINA Brasil S.A SP 212 661 963.0 1(5  006 974.0 57 356 844,0 19 035 024.0 11 594 913 0 0.90 73.38 343 1174 2.,"Tr - 26'633

2 FORO Brasil S.A. SP 118 283 642,0 609 538,0 8 381 407,0 8 410 531,0 8 545 859,0 4,62 21,63 7,22 1 402,02 194.05 -37,80

3 MERCEDES-BENZ do Brasil S A SP 130 831 992.0 I 9 186 031,0 31 388 591.0 41 207 725.0 4 027 611 0 1.82 31,38 399 3.38. ...."020 

-4 TOYOTA do Brasil S.A_ Ind. Com. SP 5 862 086,0 8 475 704,0 5 222 824,0 -2331352,0 1 430 495,0 2,22 27,43 24,40 16,88 0,69 -11,11

5 ACAULE S.A RS 4 611 345.0 2 674 092.0 553 371.0 -737 732,0 -1276602.0 0.74 61.41 27 68 47.74 -7.106

6 QRGEL Motores S.A. SP 1 367 482,0 8 551 982,0 -589799,0 207 290,0 -383043,0 1.25 15.13 -28,01 -4.48 0,16 -28,41'

peças e Componentes para Veículos Comerciais
1 COFIO L3,a Fa6mcadora de Peys

2 METAL LEVE S.A. Indústria e Corre cio

3 TP,LN ao Brasil S.A

4 2020 Brasil S.A.
5 RocKwe I BRASE;XOS S A

6 Freios VARGA S.A.
7 ALBARUS 58 Indúst na e Coméni.c.

- 8 ATA - Albarus Transm, Homocinétis S.A.

9 CUMMINS Brasi S.A

SP

SP

SP

SP

SP

SP

RS

RS

SP

31 116 000,0

21 359 357,0

13 726 309.0

13 437 315,0

1'065 566.0

13 437 027,0

5 844 340.0

8 152 921,0

8 004 285,4

13 211 008.0

17 499 554,0

4 723 454.0

4 773 308,0

'1 978 683.0

7 681 645,0

24 521 958.0

6 837 674,0

1 992 833,7

6 224 000.0

5 721 999,0

1 635 070.0

-867 535,0

4 705 037.0

2 522 473,0

1 362 822.0

6 569 155,0

7 632 325,5

- 5 749 000.0

-2 202 021,0

6' 507.0

-311342,0

2 128 697,0

-684090,0

867 702.0

-1571978,0

3 073 809.9

798 000,0

3 964 161,0

138 647,0

-1176486,0

' 513 668.0

1 494 903,0

7159 640.0

2 011 375,0

1 520 7'5.0

1.94

1.79

'2°

0,99

170

1,30

758

1,06

030

43.61 2,34

34,77' 18.56

56.13 1.71

62,77 -8,76

27.30 13,60

38,50 14,32

22.21 -35 72

41,96 24,67

119.34 56.53

144

. 22,66

791

-24.65

1 3.47

19,46

- '2.88

29,42

' •'.

1.22

29'

2,82

07'

1,36

0.66

1,19

I8L6 02.54

-38,54

36.41

-35,81

- 42.42

- 24,77 -

2'79

5,45

-38.56

10 ERAS-LESA. RS 6 204 454,0 4 623 396,0 2 562 611,0 - 168 231,0 1 352 969,0 0,98 42,18 . 21.81 29,26 - 1,34 - - 35,23 -

11 NAKATA OU IndústNa e Comem o SP 6 056 325.0 3 629 761,0 754 011.0 31631.0 557 734.0 '.52 41.24 921 15,33 ' e.' 240

12 Geram. e Velas de Ignição NGK do 3rasil S.A. SP 4 743 765,6 5 782 225,3 2 235 392,3 3 066 573,5 -838888,2 2,29 22,60, -17,68 -14,51 082 -35,21

13 1,41,i'M - Motores Diese. Ltda. SP 4 618 254,7 9 827 179.8 1 350 340,4 2 333 564,2 981 047.5 1,33 35.69 - 21 24 -9,98 3 47 - 48.22

14 MONROE Auto Peças S.A. SP 3 358 141,2 1 478 829,0 1 256 912,8 - 591050,4 357 324,9 2,53 30.69 10,64 24,16 2,27. -48,87'

15 PLATINUM S A SP 2 792 804,0 1 154 181.8 5039601 - 4203115 99238,8 1,09 36.34 3,55 8.60 012 62,53

16 HORA Instrumentos S.A. Ind. e Com. SP 2 735 666,4 542 508,5 89078,5 -297407,4 -187360,6 1.21 74,24 -6.85 -34.54 5,04 -41,26

17 Be-achas VIPAL S.A RS 2 702 101.0 1 387 314,5 296 018,4 33180,0 156 983,9 1.23 4130 5.81 '173 195 5.95

18 COBREO 'Cia, Bras. de Eguipamellos RJ 2 616 622,0 1 108 105,0 606 931,0 8076,0 371 123,0 1,27 41,13 14.18 33,49 2,36 -33,76

19 PP,OMAX Prods, Maximos S A. 083 a Com. SP 2 525 077,0 1 459 568.8 473 800.0 - 406 171,0 148 060.0 1.63 31.71 5,86 '014 31.86

90 LONAFLEX S.A. SP 2 490 368,0 1 165 334,0 1 440 895,0 -453317,0 545 890,0 1,04 43,95 21,92 46,84 2,14 -37,41 •

21 VOO DO BRASIL Medido'es Ltda SP 2 463 545,0 '876 108.0 416 616.0 - 669 077,0 - 252 330.7 045 34 69 10,24 - 13 45 '0 39.46

22 KADRON S.A. SP 2 453 715,4 1 293 872,9 86149,7 -3508,3 34050,8 1,24 49,35 1,39 2,63 1,90 -30,68

23 DHB Componentes Automotivos 5 A RS 2 325 495.2 1 008 209.9 397 648,5 303 022 2 846653 0.88 64.76 -36' 8.48 2 2' 37 76

24 Fábrica de Art. Borracha CESTARI S.A. SP 2 155 250,6 1 779 111,8 1 397 914,0 -479 977,8 443061,5 2,48 25,88 20,56 24,90 1,21 -40.62

25 Companhia TEPERMAN de Esto, an- ent.ns SP 2 138 148.0 1 678 609,0 70380.0 -87 236.0 10681.3 1.03 70.70 0.58 - 0,64 1 :-

28 RAYTON Industriai S.A. SP 2 1013 066,5 1 344408,1 907922,4 I-.315 958,8 341 110,9 2,28 44,51 16,24 25,37 1,56 -13,99

27 InclusRias C FABRINI S A SP 1 794 522.0 1 358 687,0 375 807,0 567 318.0 181 360.0 1.81 33,67 1335 ' 32 10.39

28 TOLARDO Auto Peças S.A. SP 1 778 015,7 380 401,8 297140,4 - 310 636,2 - 10 922,4 2,85 35.23 -0,61 -2,87 4.67 -24,31

29 VaRulas SCHRADER do Oras:; S.A. SP 1 623 160.0 1 062 484.0 230511i3 -3174123 -66515.0 1.61 1 29.74 4.10 626 I:' 50

30 Auto ASBESTOS S.A. SP 1 613 729,0 558 356,0 -367699:0 75724,0 -285960,0 1,67 63.35 -17.72 -51,21 2,89 41,67

31 Eletromecámca ASNA S A SP 1 517 292,8 67438.0 270 544,0 119 772.6 149 062.5 1.03 94.58 - 9.82 22' 04 22.50 '5.38

32 RCN Radiadores S.A. SP 1 364 619,2 625 275.1 214 394,1 13691,7 119 802,2 1,35 36,00 8,78 19,16 2,18 -31.21

33 THERMOID S A Materiais de FrnM.10 SP 1 331 577,6 100 868.4 616 760,8 68737,1 23761.3 1.84 87.92 1.11 22.57 '020' - '8.85

34 Metalúrgica DETROIT S.A. SP 1 299 4t 0,5 809 584,8 281 124,0 12951.1 178 112.6. 2,04 51,47 13,71 22,00 1,61 -35,13

35 CALLAS TÉXTIL S A SP 1 261 330,3 187 131.4 8727.2 74298.1 41164.2 '.22 73.67 3.26 22.00 e .7 4 31.79

- 36 FANAUPE S.A. Fabrica Nacional Alto Pecas SP 1 105 413,5 445 399,9 64430,5 -97396,2 1 362,7 1,16 51,64 0,12 0,31 2,48 -35,33
37 SATUP,NIA. S.A Sistemas de Enerç a SP ' 3461790 273 316.0 278 826.0 141 875.0 355 884 0 '.52 65.23 34:32 19021 3086 006

38 DE MAIO GALLO S.A. Ind. Com. Pe_ças plAutos. SP 960 947,4 680 205,9 -262083,2 75146,9 -140804,5 0,65 45,08 -14,66 -20,71 1.41 -51,83

39 COLMEIA S.A. Ind. Pauesta de Raado,es SP 933 497.0 563 072.0 48 517 .0 939553 07079.0 1.21 50.79 5.08 842 156 5300

46 TECALON Brasileira de Auto Peca: Ltda. SP 851524,9 359 638,7 66476,5 -21960,0 26040,5- 1,46 39,60 3,06 ,.. 7,24 2.37 -18,55
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peças e Componentes para Veículos Comerciais
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NOME DA EMPRESA cc ui È O = *Ecc z . O 7
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41 Indústria MARiLIA Au10 Peças S.A. SP 841 647,0 572 563,0 398 755,0 -261 125,0 63112,0 3,08 18,99 7,50 11.02 1,47 -29,13
42 BRASINC,A • Veículos Espec ais S A SP 783 131.0 101 364.0 - 122 342 ̂ 152540 - 182 595.0 0.70 825.2 -23,32 18213 7,73 44o3

43 CORTIRIS S.A. indústria e Comércio SP 777 756,6 525 910,7 309849,3 -216 170,4 63942,7' 1,98 33,52 8,22 12,16 1,48 -66,74
44 R'GO' 6, A. Enarenage,s e TransrAssi-- RS 773 031.9 2 239 113 1 - 348 •".. ' 2 298 1 -345 782,9 0.94 32.52 -17,23 15.41 0.35 4459

45 Pistões SULOY SÃ Ind. e Com. RS 758 337,7 273 049,5 104 123,2 -92838,1 1378,6. 1,55 55,34 0,18 0,50 2,78 -30,62
46 HI0 939RLAS S A SP 639 552 0 1 740 145.0 40255 -2162,0 - 71 768,0 0.76 11:5 - 1 1,22 4 '2 037 .4349

47 TECNOFORJAS S.A. Ind. de Auto Peças , $P 639 344,9 315 835,1 -35073,2 69217,8 9881.7 0,77 4451 1,55 3,13 2,02 -47.06
48 .'7 72 9155 .1 -, 4..4tí.4 5 . SP 577 330,2 267 726.0 51 175 7 -617503 -9885,8 1.78 6021 - 3,44 2.01 26 52
.49 Freios CONTROIL S.A, RS 572305,4 364 284,3 31? 298,2 58938,5 , 1646446 203 36,31 28,24 44.37 1,57 -21,01
50 00AC -I OP,E Industrial S 9 RS 476 626 1 141 844.9 -550850 103 709,9 25378.5 0,70 75.27 5.32 17 89 3.36 -36.57
51 Metalúrgica RKISULENSE S.A. SC 471 967,4 469 908,1 ' 36633,2 2437,7 20386,9 1,36 39,71 4,32 4,34 1,00 -25,03' 
52 5 1. ,,,-IC -4 Artel :- 5( rr,,,' SP 151'590 135 424 9 3229 21 712 4 18482,5 '.10 57.45 1' 7 '3.65 3.36 -3118
.53 Me:cénica SILPA Ltda. RS 444 405,2 416 860,1 73320,9 1799.7 38410,5 1,52 42,77 8.64 32,87 3,80 -29,15'
54 59 ;.A 5 ;33 Lida MG 129 882.0 230 526 5 71 71 2 8 . 58 569 6 7789.0 147 37081 '81 3.38 1.86 -11,37
55 Indústria' AUTO:METALÚRGICA S.A. SP 369 532,8 . 183 025,3 7437,2 -20 947.6 5231,4 1.33 42,29 1,42 2,86 2,02 -38,02':
56 ,rd e COM P,2201i S;• • P1'.'",..._.:",- R■1; SP 315 764.9 100 790.2 16353,3 2.17 36,91 5.18 1623 3.13 - 48,39
57 NORD Indústria e Comércio Ltda. SP 315 145,1 249 886,1 -17 429,4 -13028,4 - 59 031.9 090. 4230 -18,73 -23,62 . 1,26 -57,91
58 -.,, • P 39 7. 155.9 82 82 - 18 272 0 317'5,0 3968,3 0,91 80,34 134 6.38 4.76 - 3500
59 ENGRECON S.A. $P 293 551,9 235 516,7 -23639,5 28138,4 . 2232,9 1,10 3933 0,76 095 1,25 -36,70'
60 S A 9.•,,1 !a de Rolamentos e Ma":. 79RM SP ,787 295 2 - •=7 .: - 5 391 252.2 - 460 525.6 - 69263.3 7.07 13.45 24.04 - 1.159 0.51 4 - 50
61 CEN Ind. e Com. Peças Sist. fiét plVeic Ltda. SP 283 415,3 29867,5 -38659,2 • -11599,6 -47432,6 1,65 88,45 -16,74 -369,32 11,3 -31,75
62 CONTROL S A. Ind. Com. de Preios Arle' 57 - ' 7 7_3.0 8 33585.1 -20783.1 9381,1 7 .95 3493 3,33 057 197 - 176

.63 Indústrias de Peças IMPE S'A. . 259 254,7 547 8854 111-056,8 9735,4 72150,8 1,63 23,61 . 27,83 '13,17 0,47 -46.16
64 TUTLA E '!'os S A 50 04:072.4 -273005 47219.8 18 108 4 0.73 54.53 7.12 1557 777 2' 48
65 INBRA Ind. Bras. Motores e Faças Ltda. 0.0 197 835,9 115 301,8 1456,0 -1965,7 -509,6 1,16 31,35 -0,26 . - 0,44 1,72 -50,03
66 CACI.: -,: 9 50m :.3 -.to '2.,,S L :a SP 167 266.8 21 444 0 17303,0 -29947 9 015 1 1.29 55.13 5.39 1201 7,80 33.33
57 °KRAUS Ind. e Com. de Moias Ltda. SC 148566,2 40188,5 56379,3 9 5462 15785,2 1,17 54,39 10,63 39,28 3,70 -26,60
68 CLP • C■a Indl de Peças SP 126 754.0 152 176.0 82 915 O -936450 -9709,0 2,72 17.83 - 7.56 6.38 750 -2353

'69 BORBONiTE SÃ Ind. da Borracha RS 105821,8 9282,6 -88733,1 12 835,5 - 10 492,5 0.70 86,10 -9,92 -113,03 11,40 -46,72
70 PRAJOLUX Industria e Comé•cio LiJa. MG 101 045.2 73283.0 61723.9 40,1 54735,5 2.61 2362 54.16 74.68 138

• 71. POLAR S.A Ind, e Com. Radiadores SP 99583,0. 37947,0 7101,0 - 29 341,0 -22240,0 1,55 33,08 -22,56 -50.65 2,60 -41,4.4

pneus
1 PIRELLI Pneus S.A. 35 38 153 000.0 17 076 000.0 - 515 000.0 2 299 000.0 1 564 000,0 0,76 53.40 4.10 9.15 2.23 5025

,'. .. 2 Cia.;Dras..POeumal, M,C11f:L88 Ind. COM. RJ , -7.3300 841,0 20 899 336,0 7 308 743,0 -452646,0 - - 4 751 685,0 1,95 55,53 35,72 22,74 0,64 24,42
3 RINALDI S.A. Ind. de Pneuma 9,:os RS 1 290 603.4 2856976 -881195 129 660,7 186233, 0,63 66.59 144 552 4.52 34,61

COMÉRCIO DE TRANSPORTES 

Comércio de Peças e Componentes p/ Veíc. Comerciais
1 D. PASGHOAL S.A.
2 .JABUF1 Pneus S.A.
3 NEVOEIRO S.A. Comércio Je 9neus
4 CAIADO Pneus Ltda.

SP
PR
SP
$P

25 807 177.0
6852625,2
6 549 057,4

2 839 769,3

10 053 770,0
1 550 380,8
1 098 734.5
1 847 966,7

843 157.0
212 305,7
370 041.7
960 853,4

9036,0
- 87 366,3

9251.2
-1052273,4

331 543.0
80991,7

211 545,1
-86498,1

2.17
0,95
0,97
4,70

24.65
62,25
60.5:
11,91

1,28
1,30
3.69

-3,05

2,30
5,74

2198
-4,68

2,571
4,42
595
1,54

74.65
12,41
34 32

-21.44 .
5 Auto AMERIC4'.61 8 4 8.1r L J SP 2 73 640.0 716 526 0 -462 991,0 -310 1950 78857,0 1.8' 27,6/ 3,80 1 1.00 2.89 -25,90

' 6 -LAGUNA Comércio Indústria 5 A. .1 447 556,8 284 114,7 -37202,6 23095,4 -59848,5 0,94 59,352 -4,13 -21.06 5,09 -46,43
7 Irmas LUCHINI SI • Com( • SP 1 034 142.3 494 196 8 2348719 -2760651 29 063.6 5,32 10.93 - 2.81 -5.88 2.09 :5.51

- 51 Importadora AUTO GERAL S.A. RS 785 724,0 252 477,0 184 217,0 -96117,9 59066,0 1,92 41,47 7,71 23,37 3.03 -21,70
9 MOTOPEL Motor PE'', F 1:40.51 07 714 483.6 376 503.7 117 141.2 -19 638,1 66864,3 1.38 45,15 8,98 17.76 1.98 -29.03

10 S.A. Diesel Elétrica Comercial SADIELCO SP 717 795,2 129 747,7 160 486,7 -74078,1 49506,4 1,62 58,08 6,00 38.16 5,53 -11.05
11 AS•ANÇA DE 7.,J9.2, 5 9 ' 574 047.0 167 077,0 146 024.0 -01 419.0 394510 2.47 32.97 6.87 2361 341 27.50
12 F. AMARAL Filho 536 537 226,1 404 181,3 369299,1 -152 912,1 115695,1 3,16 19,15 21,54 28,62 1,33 -22,35
13 RODOPIO implementes RoJov Jus Ltda. SP 499 549.2 28596.6 65698 7381,5 5083,5 1,00 88,26 1.02 19,86 19,52 2.25
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S MAIORES DE CADA SETOR
Comércio de Peças e Componentes pl Veíc, Comerciais
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14 Dl ESELMAR Com. Auto Peça> Ltda. SP 463 100,1 1200230 130 993,9 -56924,9 44985,6 2,03 46,22 9,71 37,48 3,86 -

15 E. DEGRAF & Cia. Ltda. PR 450 382,8 271 598,0 189 457,4 - 72 164.9 66823,6 2,15 28,59 14.84 24,60 1.66 - 30,39

16 São Paulo DETROIT ALLISON S.A. Moi, e Transm. SP 447 708,0 148 578,2 58151,1 -747,9 42 029,8 0,98 53,85 9,39 28,29 3,01 -12,85

17 Cia. Distribuidora de Motores CUMMINS SP 421 612,9 230 806,1 77805,7 23248.6 69367.7 1.06 47,00 16.45 30,05 1,83 -46,11

18 DINATEC Peças e Serviços 1-bla. SP 399086,8 75596,5 61171,2 - 54 237,6 4667,1 1,58 55,91 1,17 6,17 5,28 -9,01

19 SERRANA Pneus S.A. RS 375 396,4 189 279.6 75548.2 - 56247.6 23478.6 2.58 19,91 6.25 12.40 1,98 - 23.96

20 Auto Peças Diesel S.A. AUDISA PR 351 207,6 158386,6 140 509,8 -58616,3 47235,5 2,19 35,74 13,45 30,21 2,25 -19,18

21 MOD1ESEL S.A. Ind. e Com. AM 341 866,0 279838,0 117385.0 -709332,0 6553,0 1,84 35.56 1.92 2,34 1.22 -50,73

22 AUTO MINAS Brasil Ltda. MG 307 276,1 154 010,2 133 062,6 -75688,5 32726,8 2,82 28,69 10,65 21,25 2,00 -

23 EXCELSIOR S A. Pneus e Acessórios RS 272 354,5 426 103,8 326 160,6 -302267,2 15252.6 8.69 9,52 5,60 3,58 3,64 -24.35

24 PADRE EUSTAOUI0 Distrib de Peças Ltda. MG 262 578,0 70228,0 61485,0 -53 345,0 2810,2 3,55 26,22 1,07 4,00 3,74 -24.42

25 Distribuidora CUMMINS Med lional S.A. RS 257 856,7 98044,4 129 495,0 -14 214.2 71170.1 1,45 56,08 27.60 72,59 2,63 -26.98

26 CODIVAL Comi. Distr. de Vid•os p/Autos Ltda. SP 222 805,9 75116,1 70366,5 - 39 571,3 19246,6 2,29 36,50 8,64 25,62 2,97 -17,58

27 P1RASSUVEMA Pirass. Veies Máqs. Agric. S.A. SP 211 943,4 519 837,1 46414.6 - 72 676,3 -26002.7 2,40 6.51 - 12,31 - 5,02 3,41 - 38,14

28 SORRA PNEUS E Autopeças Ltda. SP 211 273,5 35582,0 20467,5 4015,4 17259,4 1,04 52,33 8,17 48,51 5,94 -

29 EMBU Borracha e Auto Peça 3 Ltda. SP 140 504,5 22699,6 - 33 798,2 - 20 832,5 - 12 965,7 1,15 64,91 -9,23 -57.12 1.19 -46,27

30 ACISA • Comércio de Auto Peças Ltda. SC 138 039,9 65471,4 19976,0 -16969,3 7720,2 1,40 36,40 5,59 11,79 2,11 -

31 omercio de Auto Peças DAMBROZ S.A. RS 1357619 65500,7 55694.8 -15 888.2 25303.7 1,58 44.26 18.70 38.75 2.07 - 14,40

32 Auto Comércio MAGGI Ltda. RS 125 019,0 42303,3 26334,5 -463,0 14062,0 1,46 38,89 11,25 33,24 2,96 758

33 VOVATRAÇÃO Sul Pneus S.A. RS 108 472,0 37363.0 -932.0 - 11 247,0 -8013.0 1.36 54,64 -7,39 -21,45 2,90 -28,95

34 Auto Peças SÃO FRANCISCO S.A. SP 102 715,0 34086,6 17462,9 15573,0 3020,3 1,89 40,07 2,95 8,88 3,01 -12,69

35 NILSON RUSSO S.A. Autopeças SP 90419,9 28665,1 14 568.9 -10238,9 3963,6 1.82 39,67 4,38 13,83 3,15 -34,80

36 FAMOPEL Fatima Motores e Peças Ltda. AI 88067,8 25894,7 9368,9 -7019,5 65,9 0,04 50,97 0,07 0,25 3,40 -71,19

37 JLTRAMAR S.A. Auto Peças RJ 84581,7 15305,9 13377.0 7627,2 3366.2 1,24 71,67 3.98 21,99 5.53 -7.31

38 VAZDIESEL Com, de Auto Peças Ltda. PR 60884,8 8487,9 95,8 3185,3 34,9 1,12 70,98 0,06 0,41 7,17 -

39 DURINHOS Bombas Diesel Ltda. SP 35494,8 27726,2 21220,6 -5006.3 10597.3 2.92 22,53 29,86 38,22 1,28

40 Molas CATTONI Lida, SC 13733,3 2502,6 880,7 -1158,2 93,4 1,60 41,74 0,68 3,62 5,32 -

41 E,etro Diesel CARAZINHO S N. RS 11701,9 18549.6 21365,5 -8732,6 7501.7 1.70 31.91 64,11 40,44 0,63 -34,22

Distribuidores de Combustíveis
1 PETROBRAS Distribuidora DA. 1

2 SHELL Brasil S.A. (Petróleo)

3 Companha ATLANTIC de Petróleo

RJ

RJ

RJ

337 892 263.0

237 344 946,0

113 874 826,1

59 146 687,0

82 181 356,0

29 480 273,7

G.620 476.0

-14830 747,0

-E 168 591,0

- 22 515 331,0

28 403 103,0

4 928 615,0

21 539 579.0

5 294 605,0

6 904 013,9

0,77

0,63

1,48

47,08

50,80

40,45

6,37

2,23

6,06

36.42

6,44

23,42

5,71

2,89

3.86

-5,06

-9,12

- 6,92

4 TEXACO Brasil S.A. Produtos de Petróleo RJ 112 622 070,0 21 267126,0 -.5., 752 077,0 96 830,0 8 640 459,0 1,38 53,29 7,67 40,57 5,29 -3,09

5 Dist. de Produtos de Petróleo 1PIRA800 S.A. RS 23 978 960,0 9 053 589,0 2 492 693.0 30220.0 2 175 594.0 1,01 34,32 9,07 24,03 2.65 581,22

6 Petróleo SABBA S.A. AM 12 769 513,0 3 638 525,0 2813 152,0 92050,0 1 552 435,0 0,85 53,24 12,16 42,67 3,51 -9,88

7 Cia SÃO PAULO Dist. de Derivados de Petróleo SP 12 416 585.0 2 360 629,0 776 024,0 123 318,0 584 495.0 0.85 50,78 4.71 24,76 5,26 - 1,11

8 Cia. Bras. de Petróleo BRASOL SP 2 336 534,0 1 438 447,0 -1920642,0 - 27 946,0 -2105584,0 1,04 61,43 -90,12 -146,38 1,62 -46,99
9 COBRAM Cia. Bras. Distr nrod. de Petróleo SP 782 511,0 - 231 730,0 - 353 056,0 - 52 223,0 -4038790 1,87 159,53 -51,61 -- -56,52

10 PETRONASA Petróleo Nacioaal S.A. Ind. e Com. SP 344759,6 296 274,2 196 439,5 - 162 721,6 23180,7 2,43 18,61 6,72 7,82 1,16 -48,10

11 ANHANGÜEP,A Produtos de Petróleo S.A. SP 57716,0 13121,0 12550,0 - 2577.0 9081.0 6,04 23,38 15.90 69,21 4,35 -18,64

Revendedor de Veículos Comerciais
1 Companhia SANTA AMARO de Automóveis SP 14 383 357,3 3 054 510,9 - 458 699,8 -1473262,9 104 875,7 1,78 42.05 0.73 3.43 4,71 -11,96

2 POMPÉIA S.A. Veicules e Peças SP 6 107 834,1 1 94 199,7 - 267 333,5 -264520,8 760 322,7 1,28 46,93 12,45 39,07 3,14 -25,51

3 PANAMBRA Sul Rio Grande ese S.A. Rev. Veículos RS 5 856 689.4 807 961,8 354 541,6 - 235 942.6 118 913.7 1,55 52,84 2,03 14,72 7,25 -9,59

4 SONERVIG S.A. Comércio e Indústria SP 4 816 110,0 1 248 711,0 489 342,0 -460561,0 43774,0 1,53 36,30 0,91 3,51 3,86 -29,07

5 SOUZA RAMOS Com, e importação Lida SP 4 375 765,1 561 404,6 354 562,4 -261 950,2 53262,5 1.25 66,12 1.22 9,49 7,79 1,53

6 GUANABARA Diesel S.A. Ccm. Representações RJ 4 351 327,5 1 588 695,2 867 487,4 -826228,2 -60331,5 2,76 24,44 -1,39 -3,80 2,74 -15,76
7 CALTABAIANO Veiculos S.A. SP 4 231 326,0 906 408.0 588 648.0 -469638.0 61936,0 1,67 43.31 1,46 6.83 4.67 - 11,91

8 NÓRDICA Velculos S.A. PR 3 769 226,0 1 368 037,0 441 364,0 136 674,0 501 205,0 0,99 51,54 13,30 36,64 2,76 -5,23
9 SENAP Sem. Nacional de Autom. e Peças S.A. SP 3 765 089,5 426 935.4 177 395.4 3100.1 105 174,1 1,31 72,00 2.79 24,63 8,82 10.94

10 DUTRA S.A. Distribuidora de Veiculas SP 3 308 251,8 511 076,8 444475,6 -306381,3 76591,6 3,49 24,03 2,32 14,99 6,47 -15,70

11 Companhia Geral de Acessç rios C.G.A. RS 3 210 042,5 1 008 097,6 379 477,9 995 119.2 -614 440.0 1,90 37,41 - 19.14 -60,95 3.18 -25,86

12 SIMPALA Velculos S.A. RS 3 089 538,3 456210,9 334 455,8 -195587,0 90752,2 2,40 34,19 2,94 19,89 6,77 -33,17
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LINHA DE LONAS
SEM AMIANTO AF/557

• Alta durabilidade
• Vida útil dos tambores de freio

muito mais longa
• Mencr nível ci a ruídos
• Abso-ve as vibrações dc sstema de freios

LONAS FRAS-LE SEM AMIANTO.
TECNOLOGIA DESENVOLVIDA
POR UM DOS MAIORES
FABRICANTES MUNDIAIS
DE MATERIAIS DE FRICÇAO.

FRAS- LE

QUALIDADE ASSEGURADA

RS 122 -Km 66- n 16.945 - Caixa Postal 234- CEP 95112- Caxias co Sul -

VENDAS: Sã D Paulo - (011) 869 7644 • Rio de Janeiro - (62-) 2E0.2195 • Fiecife - 0E1) 326 8434 • C:uritiba - p41) 223.7859



S MAIORES DE CADA SETOR
Revendedor de Veículos Comerciais
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13 CANTAREIRA S.A. Distribuidora de Veículos SP 2 905 289,0 267 674,0 18996,0 61 085,0 50317,0 1,08 75,16 1,73 18,80 10,85

14 BRASDIESEL S.A RS 2 885 245,3 1 073 118,9 658 672.9 - 168 848,5 290 378,9 1.63 40.00 10,06 27.06 2.69

15 RIO DIESEL Veiculos e Peças S.A. RJ 2 534 570,2 1 596 063,3 1 570 291,5 -573 786,3 547 677,5 2,79 26.78 21,61 34,31 1,59 -10,67

16 GUAPORÉ Veículos e Auto Peças S.A. SP 2 510 260,4 3 108 814.4 139 994,8 -41 671,8 812 909.8 1,10 16.32 32,38 26.15 0.81 -2233

17 CONVEL JARDINS S.A. Veiculos e Peças SP 2 325 018,0 467 676,5 494 149,3 -294 463,4 103 824,3 1,86 50,72 4,47 22,20 4,97 -34.76

18 SAVAR S.A. Veículos RS 2 280 923.9 3 114 621,4 807 050,3 - 552 484.1 160 799.1 2.72 20,65 7.05 5,16 0.73 - 12.55

19 DICAVE Gartner Distr. Catarinense Veie. Ltda. SC 2 222 629,0 1 028 851,8 379 252,2 -117 380,3 110 870,2 1,52 32,98 4,99 10,78 2,16 -2,58

20 IMPERIAL Diesel S A Veículos. Peças e Aceso. PE 2 152 194,0 1 073 765,0 665 842,C - 209 937.0 301 598,0 1,32 42,02 14.01 28.09 2.00 -2027

21 OTIMA Veiculos S.A. RJ 2 144 406,1 385103,7 216 305,2 -96502,8 70560,1 1,68 33,78 3,29 17,68 5,37 -25,89

22 DIASA Distr e Import. de Automóveis S.A. SP 2 114 827.7 281 150,8 256 372.9 19593,9 141 634.1 1,08 61,34 6,70 50.38 7,52 -70,76

23 MIRIAN Minas Rio Automóveis e Máquinas S.A. RJ 2 003 866,8 1 012 935,8 823 964,5 -987849,0 - 170 861,9 3,79 23,57 -8,53 -16,87 1,98 -16,25

24 VEPESA Veículos Pesados S.A. DF 1 981 840,4 6270635 366 005,8 -128895,5 130 238.5 1,30 47.11 6.57 20,97 3,19 -1268

25 FORBRASA S.A. Comércio e Importa* SP 1 970954.5 897506,9 455 363,7 -193459,3 150818,8 1.83 30.49 8.06 17.70 2,20 - 14,32

26 Santo André AGRO DIESEL S.A. SP 1 947 192,7 623 599.1 293 145.6 - 61 817,8 124 999,2 1.44 41.60 642 20,04 3.12 - 1793

27 VITÓRIA Diesel S.A. ES 1 855 173,6 1 590 842,4 905 799,7 - 780 820,2 71727,9 5,61 10,71 3,87 4,51 1,17 -23,40

28 SADIVE S.A. Distribuidora de Veiculos SP 1 839 450,2 1 119 779.1 495 543.5 -93 161,5 218 464,3 1,60 28.15 11,88 1951. 1.64 -3642

29 Alagoas Diesel S.A. ALDISA AL 1 795 778,0 512308,0 483 965,0 -217896,8 153 164,0 1,93 41,51 8,53 29,90 3,51 -27,67

30 ORCA Veiculas Ltda DF 1 753 040.8 1 092 603.7 644 902,9 - 571 437,2 70300,7 4,09 14,29 4,01 6.43 1.60 - 12.85

31 AUTOMEC Indústria e Comércio Ltda. SP 1 742 673,5 425 684,6 302 674,3 97165,1 98143,2 1,70 36,96 5,63 23,06 4,09 -9,15

32 GUANAUTO Veicuios S A. RJ 1 741 196,3 676 757,1 212 523,9 168 034,1 -78359,1 7.25 48.49 - 4.50 - 11,58 2.57 -1555

33 S.A. STEFANI Comercial SP 1 716 884,0 1 474 728,0 716 049,0 - 650 431,0 43225,0 5,43 9,73 2,52 2,93 1,16 -15,08

34 CARRO DO POVO S.A Comercial e Tecni da RS 1 699 905.6 249 550,3 130 177,8 127 100.3 623 050.0 2.59 61,11 36.65 249.67 6.81 3.58

35 Cia. Porto•Alegrense de Automóveis- COPAG RA RS 1 637 178,7 584 085,3 191 194,0 -124366,7 42468,3 1.35 45,96 2,59 7.27 2,80 -13,17

36 João Apol. Cia. Ltda. MERO SÃO CATEANO SP 1 630 706,7 528 980,9 390 770,5 -99 650,9 166 831,3 2.35 62 10 10,23 31.54 3.08 - 7.17

37 Comercial J. MACEDO S.A. CO 1 621 223,0 597685,0 298238,0 - 195 970,0 69980,0 2,46 14,47 4,31 11.69 2,71 - 15,96

38 S7EFANI Veiculos e Auto Peças Ltda. RS 1 613 615,1 2 074 129.6 22344,6 -281604,7 -414 671,0 1.97 15.84 -2570 -1999 0,78 -2641

39 ITAIPU Com, Veículos Equip. Ltda. MG 1 604 926.0 580 523,3 225 356,6 - 48 276,8 106162.1 1.37 38,63 6,61 18,29 2,76 -44.79

40 PRIMAPCA Veículos S A SP 1 600 779,5 211 359,8 121 927,7 -45849 508225 1,08 65.42 3.79 28,68 757 - 1 5.27

41 PARADIESEL S.A. Veículos e Motores PA 1 579 394,0 618 817,0 220 717,0 - 151 953,0 44940,0 1,70 29,42 2,85 7,26 2.55 -50,58

42 CASA DIGO S A Industna e Comércio RS 1 578 010,1 891 170.7 276 085.6 147 350.3 160 469,1 1.45 31.11 10,17 18,01 1 .77 -3140

43 Cia. de Automóveis SLAVIERO PR 1 573 785,0 934 948,0 341295,0 -270 184,0 49374,0 3,01 17,35 3,14 5,28 1.68 -15,50

44 GAVESA Capital Veiculas S A. DF 1 573 695,0 201 371.0 128 703,5 -070,3 70420.2 1,64 71 09 4,47 34.97 7.81 10.13

45 CENTRAL de Veiculos SP 1 524 428,4 356738,1 158 186,5 -66628,1 52182,8 1,45 41,49 3,42 14,63 4,27 -

46 JULIO PAIXÃO FILHO S.A Veio. Peças e Servs SP 1 520 777,1 346 012,2 222 874,1 -783593 754539 1.49 45,62 4.96 21,81 4.40 -2657

47 RIBEIRO JUNG S.A. Com. de Automóveis RS 1 516 573,1 350238,2 290835,8 - 171 243,8 74213,2 1,93 36,77 4,89 21,19 4,33 -22.75

48 STATUS Veiculos S.A RJ 1 508 387,0 440 599,0 374 477,0 -1777300 100 780,0 2.51 29,60 6.68 22,87 3.42 -'818

49 BELÉM DIESEL S.A. PA 1 440 325,0 774 278,2 285 636,4 -257 721,5 19833,1 2,70 37,91 1,38 2,56 1,86 -16.34

50 RIVESA Rioe m Veículos S.A PR 1 387 662,7 780 965,6 594 468,9 -357722,1 130 082,6 2,51 28,39 9,37 16.66 1.78 1.97

51 Comercial ARAGUAIA S.A. SP 1 346459,5 1 062520,3 713 985,3 448867,9 146 592,6 2,45 23,19 10,89 13,80 1,27 -1,69

52 QUINTA PODA Com. e Representações Ltda. SP 1 345 767.4 9972994 181 307,9 65226,5 128 740.4 0.88 24.05 9.57 12,91 1.35 - 26.51

53 BRASIL DIESEL S.A. Veiculos e Peças RJ 1 333 946.6 467 233,3 455 283,9 -312 669,4 84704,9 2,18 40,05 6,35 18,13 2,85 -26,49

54 SUL BRASILEIRA Porto Alegre A. Motores e Peç .s RS 1 328 100.7 I 055 241,7 440 540,1 -3898748 28981.7 3.42 15.37 2.18 2,75 1.26 12.40

55 LAPONIA Veículos Ltda. RS 1 323 492,5 663 748,5 268 661,5 -273 979,5 26630,8 1,16 43,04 2,01 4,01 1.99 -10,74

56 POLUA Veículos S.A. RJ 1 312 292,8 198 245,5 10510,9 35050.6 5752.5 3,99 61.73 0.44 2.90 6.62 -2897

57 JAIBA Veiculos Ltda. GO 1 280 155,5 248 850,8 97208,1 13 335,9 67742,3 0,56 71.28 5,29 27,22 5,14 -10,97

58 RIBEIRÃO Diesel S.A. Veiculos SP 1 271 715,6 1 529 417,5 791 151.3 -615 267,1 111 846,8 5,76 6,65 8,79 7,31 083 24,82

59 CARIO Cia. Americana de Repres. Imo. e Com SP 1 251 957,9 337 232,8 239 270,0 -138651,1 60806,4 1,59 42.04 4,86 18.03 3,71 -37,37

60 'RANSPARANA Auto Motores S A. PR 1 251 018.4 765005 52011,9 - 20 935.1 21129,4 1.02 79.09 1,69 27.62 16,35 -094
61 DIPESUL Veículos S.A. RS 1 250 043,2 419 131,1 264213,0 196913,0 32040,5 2.42 26,25 2.56 7,64 2,98 31,87
62 BENARROS Diesel Ltda AM 1 247 815.4 499 076,4 320 377,5 --306987.0 12290.8 2.35 37,32 0,98 2.46 254 -858
63 AVEL Apolínáno Veículos S.A. SP 1 247 613,6 69410,2 - 117 936,0 81045,1 -21062,8 1,01 91,94 -1,69 -30,37 17,97 -27.30

64 LEVESA Leste Veiculos S.A SP 1 246 274.0 1276040 8205,0 -185710 - 10702,0 1.06 74.04 -0,85 -839 977 -2238

65 CASAGRANDE Veículos Ltda. SP 1 242 460,8 886 901,7 442 802,9 - 385 417,2 12165,9 3,54 16,61 0,98 1,37 1,40 -30,44

66 IRMÃOS DAVOLI 58 Importação e Coméício SP 1 176 063.0 582 088.0 331 251,0 - 107 673,0 1 139790 1.50 37.84 9,69 1958. 2.02 -22,18

67 VILA NOVA Com. de Veículos S.A. SP 1 164 154,4 237 150,6 134 319,7 -46 729,1 53274.0 1,48 48,16 4,58 22,46 4,91 -12,38

68 [ROUPA S.A. Veicu:os e Máquinas Agricolas SP 1 145 415,5 165 459.3 1523,7 8407.8 2036,2 1.06 56.60 0.21 1,47 6.92 2.93

69 APAVEL Aparecida Veículos Ltda. (VOLVC) CE 1 139 974,2 242 333,7 299 601,0 - 51 952,7 117050,4 1,55 55,67 10,27 48,30 4,70

70 Cta de Automóveis TAPAJÓS SP 1 136 705.0 985 969,7 421 218,5 -4171544 5525795 726 8.04 48.61 56,04 1.15 - 39 96
71 TRANSCAM Comércio de Veículos Ltda. SP 1 120 860,8 268106,0 65704,1 -21 755,2 65729,3 1,53 53.23 5,86 24,51 4,18 -33,77

72 PIRASA Veiculos S A SP 1 119 296,2 987 478.0 660 302.7 -589 479.1 40161,9 5,55 12.63 3,59 4.07 1.13 220
73 SAMBAÍBA Distribuidora de Veículos Ltda. SP 1 091 377,9 481 663,6 353 264.2 -165559,4 88 888,7 2,55 26,93 8,14 18.45 2,27 -
74 ANADIESEL Lida GO 1 087 873.3 5607204 286 047.3 -275734,0 3249,7 2.17 26.03 0,30 0.58 1,94 0.35

75 MOVEMA • Motores e Veículos de MS Ltda. MS 1 079 062,2 179 319,8 58812,0 -61 128,4 -23561.9 1,28 56,97 -2,19 -13,15 6,02 -36,29
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Revendedor de Veículos Comerciais
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76 CISA S.A, MG 1 072 007,0 1 002 058,0 69139,0 -223 241,0 - 146 962,0 0,96 23,68 - 13,71 - 14,67 1,07 -44,68

77 MOVEPA Motores e Veic. de São Pau'o S.A. SP 1 062 196,8 348 945,9 -36 362,3 -114 603,0 -125 569.1 0,97 34,79 -11.82 - 3599 3,04 - 21,34

78, DOA Veículos S.A. . SC 1 059 104,4 1 055 597,8 463 985,4 -194 148,5 141 818,2 1,68 25,49 13,39 13,43 1,00 -14,19

79 COBRAVE Companhia Brasileira de Veicules SP 1 041 402,6 554 887,7 484 841,7 -380 735,6 65 442.0 3,77 22,41 6.28 1' .79 1,88 -34.39

80 COVESA . Comercial Osasco de Veículos S.A. SP 1 034 281,1 461 578,6 479 800,8 -260 366,0 133 314,1 2,30 40,10 12,89 28,88 2.24 -37,07

81 SINOSVALE Veiculos S.A RS 1 026 584.6 210 654.2 212 256,6 -61 685,3 86525.7 1,56 50.33 8,43 41.07 4,87 29.45

82 Cia. JORDAN de Veículos SC 1 002 362,7 257 729,7 76 658,1 31 390,2 60454,6 1,17 49,94 6,03 23,46 3,89 13,03

83 Estabelecimentos JAMES F. CLARK (Niterói) S..A RJ 981 379,1 495 040,8 325 137,2 -254 113,3 36954,5 4.71 14,84 3,77 7.46 1.98 0,66

84 MARKA Veículos e Máquinas Agrícolas Ltda. SP 962411,8 313 865,3 194 914,1 -100228,3 95711,8 1,67 44,78 9,94 30,49 3,07 18,21

85 TOYOBRA S.A Comércio de Veiculos SP 962 248,0 301 828.0 130 878.0 -69 388,0 12764,0 1,36 39,18 1.33 4.23 3,19 29.82

86 PADIESEL Paraíba Diesel S.A, PB 953 892,6 289 867,5 186 495,0 - 228 398,3 -41 916,3 2,70 36,45 -4,39 -14,46 3,29 10,91

87 FLUMIDIESEL Fluminense Diesel S.A. RJ 939 572,9 442 147,2 379 390.5 - 163 604,3 116 592,1 2,65 25,12 12.41 26,37 2,13 16,03

88 IRMÃOS JABUR S.A. Veículos e Patentes PR 937 582,6 2 284 737,6 413646,8 127 954,5 213 749,4 1,80 12,03 22,80 9,36 0,41 24,66

89 Mecânica Veicules Picarras Ltda. MEVEPI SC 934 639,9 549 239,4 151 729,1 -61 593.0 34783,5 1,67 22,18 3,72 6.33 1.70 4.83

90 V. BIAZUS S.A. RS 934 519,4 374962,0 230 361,6 - 132 895,0 80785,5 2,10 35,26 8,64 21,55 2,49 -20,97

91 MARTINS Caminhões Ltda. RO 918 008,4 191 852,1 -927,2 121 664,9 68376,4 1.11 58,56 7,45 35.64 4,78

92 COLINA Mercantil de Veículos S.A. SP 687787,5 145480,5 120 978,6 -46 670,9 36672,3 1,53 51,26 4,13 25.22 6,11 -14,91

93 Arapiraca Diesel S.A. ARADISA AL 881 829.0 262 836,0 203 847,0 - 89966,0 64887.0 1,63 45,67 7,36 24,69 3.36 -9,81

94 RIVEMAT S.A. Veículos MS 874 427,4 182 191,7 154 403,1 -39 604,8 74323,7 1,53 49,99 8,50 40,79 4,80 13.59

95 CIDAR Cia. Distrrb. de Automóveis do Rec if e PE 860 755,0 84836,1 - 39 129,8 - 59 000,5 -89 816.5 0,80 86.56 -10,43 -105,87 10,15 -3411

96 PAMPEIRO S.A. Comércio de Automóveis SP 857 224,0 419 646,1 369 926,7 -169 514,6 122 352,3 1,96 27,65 14,27 29,16 2,04 -0,29

97 MECASUL Auto Mecánica S A. RS 840 378,3 493 765,3 320 038,8 -244 134,7 53205,4 2,66 25,65 6,33 10.78 1.70 -21,87

98 UNIÃO Sergipe Velcutos Ltda. SE 840 051,4 274 119,9 295 834,0 -191802,7 61110,1 2,46 35,13 7,27 22,29 3,06 -20,25

99 CARDOSO & Cia Ltda. MG 818 970,0 426 117,7 455 293.0 -227 419,8 125 233,4 2,90 30,83 15,29 29,39 1,92 -4233

100 LUVEP Luz Veículos e Peças Ltda. ES 802 774,o 292 27E2 231 738,2 -119 964,8 59087,4 2,22 34,95 7,36 20,22 2,75 -32,52

101 ALFER Comercia: Ltda, GO 761 456,3 169 897,1 84378,4 47034,8 44248,5 1.29 62,28 5,81 26,04 4,48 15.36

102 SORAL Veículos Ltda. SP 728 242,9 166 397,i 84187,6 -41 701,3 27065,9 1,37 52,10 3,72 16,27 4,38 -4,10

103 NATAL Veiculas Ltda. RN 709 388,4 277 910,9 53072,1 -37 728.5 98796,2 1.39 46,56 13,93 35,55 2.55 13.72

104 ATALAIA S.A. Corri, e Indústria RO 667 325,7 301 767,7 157 628,3 -77 019,4 49681,8 2,10 26,75 7,44 16,46 2,21 -31,47

105 FRIBURGO DIESEL S.A. RJ 664 313,5 198 407,1 121 943,2 - 179 820,8 - 46 869,7 2.23 33.19 -7,06 -23.62 3,35 15.41

106 COSMAR Veículos e Máquinas S.A. SP 652187,2 389007,8 374 563,7 -160663,6 126 826,0 2,66 30,80 19,45 32,60 1,68 29,78

107 JABUR Automoveis S.A SP 6472214 726 578,8 265 912,6 - 96 527,3 108 805,8 1,61 19,13 16,81 14,98 0.89 7.28

108 ITU MacrodieseI S.A. SP 641689,1 223 312,7 148 893,6 -35 130,7 64342,0 1,27 47,17 10,03 28,81 2,87 18,03

109 COMERCIAL Auto Peças S.A. Com. de Automóveis PR 629 800,3 72822,1 50300.0 -39 511,4 8756,5 4.16 62.30 1.39 12,02 8.65 43.57

110 VESUL S.A. Veículos SC 623 629,9 374 520,9 178 559,8 -230486,0 - 65 044,0 , 2,60 23,05 -10,43 -17,37 1,67 -32,98

111 Americana DIESEL S.A. RS 622 074,7 979 307,9 355 996.2 179 480,9 149 918,7 2,99 10,20 24,10 15.31 0,64 -2512

112 GRACIANO A. AFONSO S.A. Veículos SP 612 511,2 613 928,3 442538,6 -174 085,1 262566,7 2,29 17,35 42,87 42,77 1,00 -22,75

113 ANGELO UGL1ONE S.A. Comércio de Veiculos RS 609 714,7 433 929,6 250 688,0 -39 311,6 98873,9 1,94 24,31 16,22 22.79 1,41 2.05

114 CANDESA CAMPINA Grande Diesel S.A. PB 606 463,3 300852,3 474 423,6 -146058,8 184 554,6 2,18 37,93 , 30,43 59,91 1,97 -48,69

115 IGUAÇU DIESEL Veicuios 50 PR 593 810,7 183 115,6 70246.6 -67 112.3 1906,4 2.11 30,02 0.32 1,04 3,24 - 11.57

116 Auto Canela S.A. ACASA RS 589 670,6 173 860,2 120291,0 - 28 372,4 58 033,8 1,51 41,29 9,84 33,38 3,39 4,20

117 PAGAN S.A Distr. de Tralcwes e Veiculo. SP 576 151.7 460 901,2 56939,0 -31 123,0 14414,5 1.49 17,54 2,50 3.13 1,25 - 8,30

118 Companhia Comercial SCHRADER SC 563 462,0 632806.0 93844,0 - 150 006,0 - 59 744,0 2,93 10,14 -10,60 -9,44 0,89 -4,46

119 PERES Diese, Veicules S A. SP 561 880,3 167 037,0 126 443,1 -76300,4 25607,2 1,84 41,14 4,57 15,37 3.36 12.95

120 MECÃNICA Comerciai e Imortadora Ltda. RS 556 191,9 364 924,9 106 951,7 -122 189,1 - 14 405,2 1.55 30.65 -2,59 -3,95 1.52 26,00

121 DILIVESA Veicu,os Ltda. SP 553 041,9 190 873,7 71631,5 1995,1 45365,4 1,20 38,54 8,20 23,77 2,90 15,23

122 Cia. DAVOX de Caminhões SP 049110,4 176 673,3 24180,4 -22 789,3 397,7 1,14 50,20 0,07 0,23 3.11 -51,12

123 BRAZÃO Veiculos e Peças Ltda. RJ 536588,9 50028,7 -150,0 -7040,7 26470,1 1,14 70,66 4,93 52.91 10.73 11,84

124 SAVARSUL S.A. Veículos RS 532 317,5 333 368,4 134983,1 -65 014,1 52 296,2 4,15 22,81 9,82 15,69 1,60 6,97

125 PEDRO MONTELEONE S.A Com. Veie e Máq. Agric SP 513 447,3 223 772,5 -86 421,7 73665,2 -11745,6 0,69 70,91 -2,29 -5,25 2,29 - 41.19

126 COTÁL Com. de Tratores Autom. Caminhões S.A. SP 500 595,0 97129,0 35504,0 - 32 202,0 2499,0 1,40 51,04 0,50 2,57 5,15 0,86

127 BAURU DIESEL Ltda. SP 494 099,3 173 664,8 113 924,7 -78 164,7 20673,6 2,14 34,92 4.18 11.90 2,85 -2917

128 Distrib Americanense de Autom. MAMA S.A. SP 480910,0 32730,0 35106,0 -18046,0 10148,0 1,14 79,66 2,07 31,01 15,00 -3,54

129 RAMIRES Diesel Ltda. SP 469 111,4 162 143,7 24802,9 9156,3 10129,6 1.06 48,39 2.16 6,25 2.89

130 DIRASA Comércio de Veículos Ltda. SP 460480,7 123 911,9 13823,9 19695,6 22780,1 0,89 62,28 4,93 18,32 3,72 -7,67

131 APOMEDIL S.A. Veicuios RS 452809.4 407 833,1 207 655,3 -141 865.6 15965,3 3,17 18,92 4,19 4.65 1,11 -12,34

132 TOTAL Teófilo Otoni Automóveis Ltda. MG 446 812,2 73040,2 61730,4 -19803,2 25656,8 1,34 59,49 5,74 35,13 6,12 -4,12

133 GUANAUTO BARRA Veiculds S.A. RJ 434 499,8 156 334.1 71805,1 - 127 963,8 -56 5840 1.50 47,40 -13,02 36.19 2.78 -6.41

134 CURT SCHROEDER SE. Id. e Com. SC 415 099,6 342465,5 136 262,5 -103 646,3 29284,4 2,39 18,80 7,05 8,55 1,21 -24,45

35 ARAÇATUBA Diesel S.A. SP 412 431,4 453 179.0 114 643.0 -400847,7 -66 293,E 15,18 3,96 -10,07 - 14,63 0.91 - 10,18

136 ROSAUTO S.A. Velculos RS 395 265,6 62312,6 - 10 498,8 -24842,9 -34899,4 1,07 64,63 -8.63 -54,72 6,34 -17,25

137 AOKI SE. SP 394 877,2 340 182,6 154 594,2 -87 611,5 37984,0 2,61 18,14 9,62 11,17 1,16 -34,10

138 SÃO VICENTE VEÍCULOS Ltda. RJ 394 210,2 162 349,9 133 325,4 j -43 028,0 52 215,5 2,11 34,26 13,25 32,16 2,43 -14.46
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Um Mercedes-Benz é um excelente investimento a
E a curtas, médias e longas distâncias.
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curto, médio e longo prazo.

A Mercedes-Benz pensa no global.
Você ganha em rentabilidade.

Oferecer veículos rentáveis não significa
apenas produzir caminhões e ônibus que
economizem combustível. A Mercedes-Benz
vai mais além. Baseada em uma experiência
de mais de 30 anos de Brasil, coloca à sua
disposição soluções racionais para o
transporte de carga e de passageiros.
Soluções que comçam com a oferta da mais
completa linha de veículos comerciais do
País. E de produto.; que asseguram uma
perfeita adequaçãc, a qualquer tipo de tarefa
ou exigência. E onde o seu investimento
começa a render.

Os Mercedes-E enz duram mais.
Você ganha em canqüilidade.
Os caminhões e ônibus Mercedes-Benz

são feitos para durar. Primeiro, graças à sua
robustez. Depois, 1 qualidade dos
componentes e da; peças genuínas.
Um conjunto original como esse propicia

desempenho e menos despesas com
manutenção. Escolhendo o Mercedes-Benz
certo para o seu pioblema de transporte,
você reduz os cust 35 operacionais e aumenta
a sua vida útil. E ainda ganha quando chega
a hora da substituição.

A Mercedes-Benz a seu lado.
Você ganha em c Dnfiabilidade.
A rentabilidade global proporcionada

pelos Mercedes-Beiz tem mais razões.
Além de adquirir um produto eficiente e
confiável, você também ganha uma retaguarda
excepcional. São 332 pontos de apoio
especializados em -,Teículos comerciais,
estrategicamente dstribuídos por todo o
País. Com essa rede de atendimento, você
tem acesso a todos os serviços de pré e pós-
venda, o que inclu_ naturalmente um
estoque permanente de peças genuínas e um
atendimento rápido e eficiente. Você não
perde tempo nem dinheiro.
Passe num dos Concessionários Mercedes-

Benz e descubra por que o Mercedes-Benz
um investimento rentável ontem,

hoje e sempre.

Mercedes-Benz
Dá resultado.

Merzedes-Benz



S MAIORES DE CADA SETOR
Revendedor de Veículos Comerciais
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139 Cia. Moto Agrícola Campo Real • CIMOCAR PR 386 947,5 81 668,8 57853,6 21702,5 9738,6 .26 51.13 5.10 24,17 4,74 -22,08

140 CRUZEIRO DO SUL • Veiou os e Peças Ltda. PE 386 252.8 '979044 891234 -- 111 315.7 - :2 192.2 2,63 24.35 5.75 - 1 1,2' ' 95 960

141 BREITKOPF Caminhões Ltda. SC 373 471,0 130 770,0 110 248.0 -.23204,0 t9 368,0 1,46 49.11 10,54 30.10 2,86 29,06

142 Dist Rio Ma»•ense de Veículos S.A. DIRMAVE SC 372 214.9 160 110,6 89493,7 •-- 92011,9 2 51 7.8 2,42 27,70 0.68 - 1,57 1.52 734

143 EMMENDORFER Com. de Veículos Ltda. SC 366 445,4 59544.9 27834.7 - 40 612,1 - 2781.0 1.90 38,20 -3,49 -2146 E.15 -

144 MOTOLANDIA ESTRELA S.A. RS 357 664.0 462 287,0 191 600,0 -199031,0 5456,0 4.43 10,10 4.32 3.34 1.17 52

145 METROPOLITANA de Veículos Ltda. RS 356 136,1 561 112,0 19144.5 104 079,9 - 111 869,0 3,00 9.98 -31,41 '.19,94 0,63 -24,76

146 TRANSLAGES Veiculos e Acessorios S.A. SC 345 665.5 43666,1 20459,6 22341.2 5033.0 1.40 64.41 1,48 11.53 5,92 3.75

147 Cia. Comi, de Vele. e Acess. Nacionais MANA RS 343 567.4 283 388,0 109 375.2 -69 799,8 05639.0 2,43 18,46 7,46 9,05 '.21 -28.65

148 COREMA Cia Revendedora de Motores e Autom. SC 332 072,7 143 971.1 125 586.0 -95 746,2 70165,4 2.58 34.81 6,07 Itío -i 2.31 8,89

149 Veículos OEBACCO S.A. RS 328 354,8 190 017,3 124 174,0 -97 735,3 17723,1 2,90 23,38 5.40 9,33 ,73 -8.68:

150 PRIMOROSO CANOAS S.A Veicuios e Autopeças RS 297 810,5 499 680.7 60929.3 70360,0 099721,2 1,82 41.20 46.92 27.96 060 - 24.89

151 Cia. TRUZZI de Automóveis SP 296687.1 83348,6 89170,1 - 32 721,8 30356.2 1,76 49,78 10,23 36,42 3,56 -8.97

152 FRANCA Veículos Ltda. SP 287 950,3 141 009,1 57565,6 -16068,3 25712,7 1,34 42.98 8.93 18.23

153 SUVEP Suzano Veículos e Peças S.A. SP 284 139.0 56321,0 20519.0 -6698,0 10406,0 1,20 49,39 3,66 18.48 6,04 -20,85

154 Cia DAVOLI de Caminhões SP 281 575,9 47212,7 43111,6  ,21833.2 20341,5 1.18 70,14 7.17 42,75 695 12.34

155 COPAUTO Caminhões Ltda. SP 279 150,0 45025.9 34192.4 - 14 211,2 12394,6 0,91 79.86 4,44 27.53 3.20 -26,28.

156 KURTZ Corrieísiâ de Veículos S.A. RS 265 883,5 48 2295 7170,9 -16951,5 6264,0 1,22 67,27 2,36 12,99 16,58

157 AUTO COMÉRCIO Ltda. MG 256 416,9 2743711 230 198.9 -249 941.5 19742,6 22.72 3.87 7,70 7.20 3.93 -13.01

168 SANTOS, CARVALHO 9.0. Com. e Indústrias MC 248348,6 225 983,9 103 457,0 -148,0 82078,7 '.30 20,33 33,09 3532 1,12 0,02

159 MOCOVEL Mococa Veículos Ltda. SP 243 154,9 10718,6 119 420.2 5411.0 -13 009.2 0.93 92.27 46,43 1054,34 22.69 -21,10

16e Da Passo Rea de Autorríiveis - CEPRA RS 240 316,0 115 861,1 9528,3 6925,4 21240,1 1,43 56,17 8,84 18.33 2,07 27,65

161 BASSANI S.A. Com. de Veículos RS 239 530.6 80588,9 15527.5 -44 344.3 -64321 2.30 43,64 -2.69 -7.98 2.97 - 12.15

162 FORBRASA S.A. Veículos e Peças SP 239 246,6 70078,0 28137,2 -11 930,1 11063,0 1.49 41.05 4.62 15.61 3.38 - 3,7t-

162- GARRA Veículos e Equip. Ltda. MG 234386.4 144 524.1 33820,9 -4225,6 20018.6 1,36 26,06 8,54 13.85 1,62 -

164 AGRODOURO S.A. Veículos M,áqs. Agrícolas SP 225 703,5 47062,2 22254,7 -10096,9 6648,2 1,35 44.77 2.95 14.'3 4.85 29.21

165 IPLAC SUL Diesel S.A. CE 205 595,4 69311.7 24836,0 -7178,2 9194,9 1.01 53,79 4,47 13,27 2,97 -36,3'

166 BAVEL Batatais Veicuíos S.A. SP 175 423,3 02137,1 14209.6 13342.8 -86 220,0 1.41 43,12 - :05.19 2103.18 4.6 2669

160 Coml. PRATANOVA S.A. Veies Peças e Repres. RS 168 098.8 380101 35861,7 - 12 141,9 15556.6 2,02 33.4E 9,25 40,93 - 4.42 -9.2:

168 LINS DIESEL S.A. SP 156 569,1 238 749,9 143 223,6 -246 141,0 - 09725,2 6.80 5.83 70.08 - 45.96 0.36 39,9

IR MILA Caminhões Ltda. MG 152 230,0 131534,6 67299 -30 5821 -2756,0 214 22.6E -1,81 -2,10 1,16 -

17C SULBRAVE Su Br-as de Veículos e Peças Ltda. PR 139 582,6 69616.3 64776,9 18519,8 29 704 4 1.68 34,0:: 2'.28 42.67 2.01 21.2'

171 CARAJÁS Veículos Ltda. RN 120 647,2 35116.4 -13 737.5 -3585.9 • 25599.9 0,79 55,09 -21,22 , -72,90 3,44

172 NARTIC S.A. Comercio e Indústria RS 95903.7 25773.6 11. 482.1 2297.8 8803.2 0.87 46.45 9.22 34,16

171 AUTO ÓNIBUS Com. de Vaiculos e Peças Ltda. PR 89112.5 21678,2 12071,2 9512.3 21683,4 0,87 36,7- 24,22 99,56 4,11

170 SANDRECAR Comercial e Importadora S.A. SP 10480,5 3724.7 1284.4 -902.1 302,0 1,44 43.67 2.88 811 2.81 41,5

SERVIÇOS AUXILIARES

Leasing ou Locação de Veículos
; Manutacturm HANOVER Ar-end. Mercantil S.A.

O LOCALIZA NATIONAL Co Rental

3 LLOYDS LEASING S.A. Arrend. Mercantil

4 Autolatina LEASING S.A. Arrend. Mercantil

5 SANTO AMARO Transps. Loc. e Com. Veios Lidr

RJ

MG

SP

SP

SP

9 115 020.0

5 213 286,0

4 658 520.0

2 851 828,0

1 561 502,8

2 422 028,0

4 180 233,0

1 245 788,0

2 566 658,0

797 487,3

-22 331 023.0

149 308.0

- 785 992,0

- 289 794.0

411 174,1

23 033 236.0

2 333 588,0

2 206 139.0

2 131 763,0

- 93 191,6

552 618.0

181 141,0.

672 547.t.

776 484,Cr

196 058.5

1,21 E

1,53

0.19

0,14

3.02

94.90

55,48

80.09

52.38

38,22

2.89

3,47

14.44

27,23

12.56

22,82

4,37

5366

30,25

24.5'5

789

1.25

3.73

1,11

1.96

21.50

-2,

- 37. - 7

- 48127

-8 , 3

3 INTER LOCADORA S.A. SP 501 027,0 1 283 544,0 -283 384.0 214406,0 -14336,0 0,27 15.53 -2,39 - 1.12 0.47
1 Locadora ARATU Transp Rodov. Ltda. BA 358 570,4 185 325,0 17868,0 - 20 012,3 -29 128,, 5.82 12,6 - 8.12 - '5.71 1.93 -44.1

3 GULIN RODOLOCADORA de Veículos e Transp. _t PR 289 590.5 -25 975,6 - 206 991.0 27635,8 -120046,3 0,61 110,71 -41.45 - - -34,D

9 MESQUITA Contaram e Chassis Ltda. (MCCI4 SP 184 136,2 131 503,7 12546.9 35238,1 38346C 0.58 44.16 20,82 29.11 1.40 32. -íí
-3 VITÓRIA WAGER Locadcra Ltda. INTERLOCADC RA ES 145062,2 289 149,3 -24 167.7 31197,5 8407,0 1,23 15,11 5,80 2,9- 0,50 30, 4

-1 VERTICAL Transportes Especializados Ltda. RS 142 420,2 51925.6 7871.6 -14310,8 1055,2 1,19 30.42 0.74 2.01 2.74 3.3:

-112 EXPANSÃO Serviços, Incústria e Comércio Ltda PR 140 410,6 58390.7 36427,4 21877,0 35188.2 0.71 46,79 25,07 60,21 2,40 15_09
O LOPIRA Locadora Piracicaba S.A. SP 54053,1 511206 - 11 383.0 32412 848,6 0,29 57,90 1.57 1.6, 1.06 192:
$4 LOCATRUCK Locadora ce Equíp. S.C. Ltda. SP 38476,9 16666,6 -1097,1 6768,7 2 687.= 0,83 38,38 6.98 15,9: 2,28

40 AS MAIORES DO TR<INSP3RTE - 191.ç 1



Recauchutagem de Pneus
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' 1 BONADIMAN Pneus S.k.

2 Cia RINALDI Industria e 2or34rcio

3 RAMO PNEUS Ltda.

ES

RS

PR

584 688,8

487 709,7

464 270,8

521 383,5

206 781,7

187 827,5

309 146,1

52248.9

-104 590,6

-106 333,3

52190.9

68571,2

142 563,7

60773,0

- 10 513,8

2,76

0,99

1,1

17,26

43,37

52,25

24,38

12.46

-2,26

27,34

29,39

-5,60

1.12

2,36

2,47

-20,93

22.57

- 8,16

4 AUTO L'NS S A Recau:h Ltagem SP 396 395.7 197 805.8 1377944 -74 321.5 33773,4 1,95 32.51 8,52 1207 2.00 24.2:

5 CACIQUE PNEUS Ind. e Con. Ltda. PI 344 847,7 33323,4 7164,9 -4 524,5 2 193,3 1,25 76,95 0,64 5,5E 8235 -

6 UNIÃO S.A. Comércio ce Pneumáticos SP 303 306.1 758845 12803.4 -1220.9 18 520,3 1:2 52,A5 6.11 24,4' 4.03 -53'

7 ARCOS Ind. de Art. Borracha e Serv. Ltda. SP 286 731,8 247 072,1 26307,8 84613,1 -18 161,3 0,8.7 51,98 -6,33 -7,38 1,16 -28.76

8 Re:lavadora de Pneus VACARIA S.A. RS 194 353.2 42596,2 20014,7 - 11 067.1 9159,4 1,6.6 24,06 4,71 21.5C 4,56 1 .79

9 VULCOL Vulcanização Itabira Com. e ind. Ltd RJ 162 057,3 87816,3 78023,2 -4097,4 42 252,1 0,10 34,85 26,07 48,11 1,65 -

10 REGAL Recauchutadors Caiada Ltda SP 63124.1 6391,0 -755,9 2456,4 1545,8 0,6.4 92,00 2,45 24.19 188

11 Reformadora de Pneus PETROLINA Ltda. PE 47013,0 6725,0 16793,6 -8264,3 8468,1 1,73 37,32 18,01 125,9/ 6.99 -0,81

12 RECAP Recuoei'ação e Cons. de Pneus Ltda. MS 42591.0 19607.3 -6381,2 -7183,4 459.4 3,46 14.34 1,08 2.34 2.17 24.41

13 ITARUSSU Comércio e Tecnopneus Ltda. SP 36660,2 22631,7 4939,4 -64,9 2 93',5 1,20 26,95 8,01 12,98 1,62

Retífica de Motores
1 LAMBERTUCC1 S.A.

2 RETIF02 Retifica de tvlotores Ltda.

3 Retifica de Motores AEC S.A.

4 REMONSA Retifica de Motcres N.S. Aparecida

5 RETIMAO Reti`ica de Mac,uin ss Ltda.

6 Ind. e Com. RETIPAR Ltda.

7 Irmàos STEFFEN & Cia. Ltda.

MG

PR

SP

SP

PR

PR

RS

706 484.3

556 2266

511 399.7

462 967,0

427 964.1

388 895,4

374 459,5

690 832,7

236 554,1

179 506,0

251 159,0

173 689,6

145 627,5

158 640,5

111 160.8

129 139,1

132 846.1

90267,6

130 740,7

39773,9

94868,1

785696

1930173

-550278

-763571

--55 305.2

-266375

-236105

32571,1

63123,0

42442,3

14 1276

44324,9

848.3,2

50489,2

1,51

2,03

1,89

1,98

2; 2

1,-.9

2,08

26,92

34,13

38,49

44,45

33,'8

43,24

28,173

4,61

11,35

8.30

3,05

10.36

2,18

13,48

4.7-

26,6E

2334

5,62

25.52

5,82

31.82

1.02

2.35

2.85

1,84

2.46

2,67

2.36

., I

.1,

-21,83

-22

-22,79

8 SANCAR Ltda. MC 356 212,9 194 777,8 151 729,1 -11 346,3 70994,1 1,68 34,00 19,93 36,45 1,83 57,04

9 Retifica MOTORTEC S.A. PR 271 561.6 106 293,1 68722,9 - 36 221 9 27632.9 1.92 37.08 10,17 26.07 2.55 - 23.51

1B Retifica e Mecanica CONFIANÇA Lida. SP 266 6352 79 1990, 775708 -494019 189236 2,02 39,60 7,10 23,90 337 1940

11 Re!(,.ca de Motores ESBRA Lida. RJ 2376289 95624.1 12718,5 -29 059 7 7341.0 1.85 43,47 3,09 7.60 249 - I .27

12 Retificadora COLATINENSE Ltda. ES 2252595 860580 582684 37644 357415 135 36,65 1560 40,8, /62 -578

13 Lamnertucc, Retifica CENTRO OESTE Ltda. MG 219 509,1 72579.3 45242.2 61 497 8 -61 257,0 1.52 56,12 27,91 - 84,43 302 3305

14 Lambertuccì Retifica VALE DO AÇO Ltda. MG 207 083,0 105 088,1 76308,2 48088,9 17615,9 1,13 53,23 8,51 16,7E 1,97 11.04

15 PERUSIN Auto Motores Impo lados S.A. RJ 202 506,0 261 850,0 79480.0 - 26 149 0 753810 1.98 31,3 67.23 28,79 0.77 1.54

16 Amentini & Amantini L:da. RETiF. SÃO JOÃO- SP 201 759,6 57772,0 26647,5 -15 1211 6261,0 1,57 37,77 3,10 10.84 3,49 -33.29

17 Retifica BRASÍLIA Ltda. MG 189 310,0 53147,9 68938.7 -100079 33578,9 1,'9 44,50 17.73 53.13 3,00 0,49

18 TUIUTI Com. e Retlf. de Molo-es S.A. RS 188690.9 109 655,2 34525,8 -10148.0 22723,8 1,89 37,10 12,24 20,72 1,69 -28,86

19 Lambertucci Retifica feO'ITEO CLAROS Lt ic MG 169 244.6 67153.3 31321.6 21293,4 9118,1 1,95 45.35 5,39 13,56 2.52 - 19.73

20 G. LUCIO & Cia. Ltda. MG 164 545,0 74558,5 17857,4 -59982 7513,9 1,32 30,50 4,57 10,0E 2,21 -3,29

21 TROMEU Replica de Ntotcres Ltda SP 162 452.8 197 224.4 143 305.2 -615783 47252,7 2,17 18.12 29,09 23.96 0.82 -0'0

22 Retifica BOSCOLO Ltda. SP 150818,4 49941,3 40617,4 -298196 9383,1 3,31 25,31 6,19 18.70 3,02 _

23 Retificadora de Motores COMETA Ltda. PR 125 771,7 69273.5 43104.6 -22 079.2 11853,1 2.50 23.50 11.81 21.45 1,82

24 RETiFiCA LEÃO Ltda. PR 116 806,2 18444,3 619,1 9 9444 6394,1' 0,83 61,47 5,48 34,66 6,33 28,74

25 Retificadora DEBACCC S.A. RS 1150027 38302,1 22622.6 - 28 734 4 -5911,5 1,'0 43.67 -5,14 -15.40 3,00 - 5653

28 Retificadora DICO S.A. RS 114 368,1 45632,7 36287,7 -405626 -3719,7 3,02 30,64 -3.25 -8,15 2,51 -21.25

27 Reti`ica WINSTON Ltda. SP 102 800,7 51969,5 45238.7 -81593 21651,4 2.38 27.34 21.26 42.05 '.98 -24,11

28 JUNDIAi Retificada Motores S.A. SP 93263,5 37249,0 16589,9 -15 991.1 -122,2 2,03 31,91 -0,13 -0.30 2,50 606.74

29 Retif,ca PIRAMID Ltda. RJ 83270,4 69846.1 28291,9 5 847 4 18180,2 1,29 24:75 23,04 27,47 '.19

30 REMOTAL Retificada Mcto-es Tangará Ltca MT 51143,5 17839,7 12656,6 -5250.5 4493,8 1,31 46,63 8,80 25,2; 2,87 0,63

31 NILSSON & BRISOLLA 1_704. SP 43194,0 10 193,2 7983.5 469 3911.7 1,19 53,21 8,99 38.36 4,27 - 23.69
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W000 VIA DE CARGA

LUCRATIVIDADE
ILUSÓRIA

Transportadoras atribuem
rentabilidade melhor ao

endividamento das empresas

Os números obtidos por As Maiores
d ) Transporte ma análise dos balanços das
cá-lqüenta maioies empresas revelam que,
apesar de alguns resultados ligeiramente pio-
res que em 1989, o setor conseguiu melhorar
sua rentabilidade. Um pouco anêmico, no
entanto, foi sugado de todos os lados pelo
enxugamento da economia: a receita opera-
cional líquida perdeu para a inflação média
d ) período, ficando 14,5907o abaixo dela. A
li luidez caiu de 1,48 para 1,14, o que signi-
fiza que as empresas trabalharam, na média,
com 30% a meios de dinheiro em caixa.
Dessas, 22 obtiveram liquidez entre 1 e 1,5,
nas outras vinte, no entanto, andaram com
o zaixa realmen-e apertado, registrando li-
g tidez entre O e 1.
O endividamento geral foi elevado de

42,91 para 51,2707o. Mas, como na média o
setor paralisou investimentos em 1990, é de
S( supor que o crescimento de tal índice se
deva à necessidade de financiamentos de ca-
n tal de giro. A rentabilidade sobre o patri-
n- ônio saltou de 11,1 para 18,56%, excluin-
d 3-se aí resultados colhidos que se mostra-
ram extremamente discrepantes, com prejuí-
zo ou lucro superiores a 200%.

Esses indicadc,res, na opinião de represen-
tantes do setor, nada mais são que o refle-
xo de um ano atípico, em que as transporta-
d iras se viram, de uma hora para outra,
o3rigadas a conviver com congelamento de
p-eços, liberação posterior dos fretes e retra-
ção generalizada da atividade econômica
d) país, o que a, abou resultando em queda
d?, 30 a 40% da tonelagem transportada no
ano, segundo avalia;ão de Domingos de Oli-

veira Fonseca, presidente da NTC — Asso-
ciação Nacional das Empresas de Transpor-
te de Carga.

PIOR PARA AS MENORES — Os efeitos do
choque econômico e do encolhimento do mer-
cado, com certeza, foram sentidos de modo
diferente pelas várias empresas que compõem
o setor. Afinal, são mais de 16 mil operado-
ras, que conferem à atividade um perfil ex-
tremameite pulverizado e competitivo. São,
na maioria, pequenas e médias empresas
que, por falta de uma boa estrutura adminis-
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Pin 1990, a recessão

roduaiu o volume de

cargas. Por isso,

a receita operacior al

lsquida das

c:nqüenta maiores

transportadoras fci

14,139% menor do

crie a do ano

a iterior. Embora c

endividamen.to ter ha

a imantado, não hoLve

renovação ou

a mpliação de frota..

trativa, acabam eficcntrando dificuldades
em adequar seu; CU 3tOS preços à!, necessida-
des do mercado por isso, tencl= a regis-
trar abalos finirE.e :-os bem mais graves que
as cinqüenta maiores analisadas por As Maio-
res do TransportE , pcncera Tânia Drumond,
presidente co S_Ddi:arga, do Rio Je Janeiro.
É bom lembrar também que a mesma po-

lítica econe'mica variou bastante ao longo
do ano, o que pc de mascarar os resultados.
Janeiro e feverei:o, par exemplo, foram me-
ses em que a inflação ainda galoçava solta.
Normalmente meses de baixa atividade no

AS MAIORES DO TRANSPORTE -

transporte, em 1%0 eles foram atípicos.
carga vazou pelo ladrão", diz Adalberto
Pansan, presidente do Setcesp e da Fetcesp.
"A expectativa ce um provável choque eco-
nômico levou murtas empresas a aplicarem
o dinheiro do mercado financeiro em merca-
dorias". explica ele. Os transportadores, dr
seu lado, preferiram investir em estoque;
de combustível, pneus e peças, precavendo-
se contra uma brusca mudança na política
econômica do pau, conta Pansan.
A partir de 16 de março, porém, a econo-

mia do país efeti‘amente deu uma parada.
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No início do

ano, a carga

vazava pelo ladrão.

O congelamento

perturbou de março

a agosto. Mas foi

em setembro que

as coisas

se com r liaram

mesmo.

Adalberto Pansa_n,

presidente da reteesp

- r-tderação d

Empresas /e

Transporte

Rodoviário de carg
do Estado de São Paulo

A queda na liquidez

levou ao aumen:o

do enctividamento,

para fina iciar capital

de giro. Kesmo

a rentabilidade

sobre c patrimônio

líquido rol a melher

desde l913*

For): obs,,r1 Maris

Pouco preocupados com a rocluçL: o, os ein-
presários buscavam um sa va-v das Dara a
sobrevivénct_a financeira de iva áti■ idac
Com o setor rodoviário de cargas não poc
ria ter sido diferente. Na ép3ca, a NTC con-
seguiu a liberação de cruza,Los das err pres
para o pagamento de duplicatas err itidas an-
teriormente e que venceriam ate o final ie
abril. "A devolução desse dinheiro foi a con-
dição para que muitos volL,SS2t11 a orerar'',
recorda o presidente da ent dade.

O congelamento perturbou de março a
ag )sto de 1990. Antes do choque, o gover-
no havia promovido um tarifaço', isto é,
um reajuste nos preçc s de combustíveis, ener-
gia elétrica, telefonia, correios, que, junto
co -n a pequena correção dos salários, engrcs-
soi a planilha de cus:os das transportadoras
e r ão pôde ter repasse para o preço dos fre-
tes. Outro componente dos choques econô-
midos que contribuiu para descapitalizar as
em presas do setor é a raNita. O tesoureiro
da NTC e diretor financeiro da Rápido Pau-
lista, Fernando Panissa, lembra que as trans-
portadoras cobram oreço para pagamento
à vista e não impõem juro algum até o ven-
cinento, que, por exigências do mercado,
se estendeu para 25 a trinta dias. "Os clien-
tes passaram a deflacionar os preços do fre-
te, c ci,e resultou en- reduções de 10 a 15')7o
nos valores a serem pagos", justifica Panissa.

"ÀS MOSCAS" — Mas, apesar desses pesa-
res, os representantes do setor consideram
que até agosto passado as vendas não chega-
ram a ser seriamente afetadas e a economia
camnhava aos tropeços, mas caminhava.
A Jartir de agosto-setembro, com os primei-
ro n graves sinais de retração da atividade in-
dustrial e comercial, é que as dificuldades
realmente começaram a aflorar para o setor,
sit Jaça° que persistiu até o final do ano.
"As quedas foram se sucedendo mês a mês,

EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGA

RENTABILIDADE SOBRE
O PATRIMÔNIO
LÍQUIDO (%)
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11,10
9,82

13 56
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1,14
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mas a partir de setenb-o pessado ticimos
às moscas'', recorda 1:3-neu luft, piesiden-
t.? do Sind_cato de Empresas de Traisporte
de Carga co Rio Grail&. d,) Sul, solicitan-
do que as dificulda&s utak res foran •;enti-
das em áreas mais indit.;t-ial z Idas como São

Patim, Belo Horizonte e Porto Alegre. Coin-
ckleatemente, desde setembro os preços dos
fretes foram descongelados e liberados pa-
ra o 1 vre mercado. "Mas não havia o que
rea_u_s:ar, porque o mercado não o permi-
tiu", diz Luft.

DESEMPENHO DO TRANSPORTE 90DOVIARIO DE CARGA

DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIARIO DE CARGA

LIQUIDEZ CORREI1TE

Númerc de
errures
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Embora o

endiv:dtant3nt 3 seja

alto, há a -sas uma

empresa írásol-rmte

entre as cliqüenta

maiores. Vinte

transporta-ior-s I

mostram liquides;

insuficiente.

Das ciaqiie ata

maiores, somente

cinco apresentam

prejuísos • ar_ment

da lucratit idade

deve-se ma_s à

elevaçio do

endividamentc io que

ao auraantc rea_

dos lucros.
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6 As pequenas e

médias empresas tiveram

maior dificuldade

para se ajustarem à

recessão. Por isso,

sofreram abalos

mais graves do que

as grandes.

Tânia Drumond,

presidente do

Sindicarga - Sindicato

das Empresas de

Transporte

Rodoviário de Cargas

do Rio de Janeiro

Foto: Arq,vo TM

Por recomeJdação do go,terlo federal, a
NTC deixou então de forncer aos empresá-
rios do setor as tabelas ccm levantamentos
de custos, para que se evrse o monitora-
mento de tarifa;. "Isso al:e:-ou radicalmen-
te o compertarrinato do setor pais as empre-
sas foram obrigadas a calo tlar seus custos
e a montar SILV. próprias -.a.rifas", coloca a
presidente do ',E; - ndicaraa do Rio de Janeiro,
lembrando que muitas dess operadoras,
por seu parte, t:in dificuldaLes na apuração
desses dadas. No entarro, pr-r-rr aneceu à dis-
posição o [NET - Índice Nacional de Cus-

tos de Trar sporte, que t :aduz a variação
dos insumos básicos do ;e:or no rnEs.

DESCAPITkLIZAÇÃO - Esse cenário ex-
plica, na opnião dos repr ..sentan:es. das en-
tidades do ;etor, os resultados obidos no
balanço de 1990. Para e es, a diminuição
da demanda foi uma das maiores q e se tem
notícia. A redução nas caras pro'icy:ou avil-
tamento brutal dos freLe, em furção das
leis de mercado e da :cncorrfti.:..i Esses
dois fatores , por si, são capazes ±e justi-
ficar a dirr inuição dos lucros das empre-
sas. "Por força dos suce ;sivos panos eco-
nômicos, o setor, com raras ex:ecães, es-
tá descapit.aiizado", analisa Fern nao Panis-
sa. O aperto sofrido no li Taidez - 1,48 pa-
ra 1,14 - revela, em sua opiniÊo, o empo-
brecimento da categoria. De outra parte, a
elevação registrada no item renta_.bilidade so-
bre o patrimônio - 11 para 18,5,5'o - in-
dicaria apelas a diminuicão do parrimônic
líquido das empresas, rijo endividamentc
aumentou.
Com o lucro comprometido, as =presas

foram obrigadas a redime asiona: sia capaci-
dade opere cional, racior alizando custos
despesas e partindo para ) aume iro da pro-
dutividade e da presta& de se:- iços. Para

As melhores em rentabilidade sobre o patrimônio liquido
Empresa (%4

As melhores em rentabilidade sobre a receita Nokia

(°/0)Empresa

1 - Transportadn CORAL S.A. 1 - PERMA Transportes S.A. 46,77
2 - TRANSCASA Transportes Campinas Ltda. 73,4 2 - Transportadora COFAN S.A. 40,48
3 - MINASFORTE S.A. Transa. \■alores e Segurasça 34,3 3 - TRANSCASA Transport 3S Campinas Ltd 3. 39,7E
4 - RÁPIDO 900- Transps. Rodoviários Ltia. 31,09 4 - Transportadora COLATIVENSE Ltda. 18,8C
5 - DOM VITAL Transp. Ultra Rápido Ind. "..kim. Lida. 43,:0 5 - DOM VITAL Transp. Ultka Rápido Ind. Cam.. Ltda. 16,7C
6 - TRANSBRAÇAI Prest. Serv. Ind. Com. Ltda. 42,89 6 - Transp, Brac. Pir. Ltda.- TRANSPIRATIN1N3A 15,31
- Transportadora COMETA S.A. 42,37 - MINASFORTE S.A. Trarsp. Valores e Segurança 15,24

8.- SHARP Transps. e Armazéns Gerais Ltda. 38,56 8 - RÁPIDO 900 - Transps. Rodoviários Ltda. 13,5C
9 - Transa. Brac. Pir. Ltda. - TRANSP1RATININGA 36,27 9 - TRANSAUTO Transps. Especializ. de Au:on. S.A. 10,4E

10 - Transporte DALÇOCUI0 S.A. 35,115 10 - Rodoviário RAMOS Ltda. 9,9-
Analisadas as cMquenta maiores enpr..9s

As que têm maior liquidez
Empresa

1 - Transportes DELLA VOLPE S.A. Com. e Ind.
2- Expresso ARAÇATUBA S.A.

3,46
2,19

3 - Transportadora FIMOTIGRE S.A. 2,15
4 - Transportadora LATINO AMÉRICA Ltca. 2,30
5 - TORA Transportes Industriais Ltda. 1,30
6 - Rodoviário CAÇULA Ltda. 1,77
7 - TRV - Transportadora Volta Redonda 3.A. 1,74
8 - Transportadora COLATINENSE Ltda. 1,34
9 - GFtANERO Transportes Ltda. 1,43

10 - Transp. Bm. Pir. Ltda. - TRANSPIRA1NIN13A 1,40
Analisadas as cinqüenta maiores empresas
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Analisadas as cinqüert maiores ern re.sas

As maiores em património liquido
Empresa (Cr$ mil)

1 - Expresso RIO GRANDE SÃO PAULO S.A. 3 307 444,4
- PERMA Transportes S.A. 2 777 587,0
- DOM VITAL Transp. Ulta Rápido Ind. Com_ Ltda. 2 581 893,5

4 - Transportadora WACEL Ltda. 2 541 335,3
E - Transportes DELLA VCLPE S.A. Com. e Ini. 2 476 577,3
6 - MESQUITA S.A. Transporte e Serviços 2 451 827,3
7 - Transportadora PRIMCROSA S.A. 2 223 426,3
8 - Transportadora COFAN S.A. 2 157 787,3
9 - TNT Brasil S.A. 2 026 988,3

10- TPANSULTRA S.A. Arnaz. e Transp. s. Especiais 1 179,)
Analisadas as cinqüenta maiores empresas
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a redução de custos, a tônica foi a demissão
de funcionários e o incremento da utilização
dos serviços do carreteiro, em detrimento
da frota própria. Tidos até há alguns anos
como o melhor instrumento de transferência
de carga de um pólo a outro, os carreteiros,
por força dos baixos preços obtidos nos trans-
portes e envelhecimento de seus veículos, es-
tão hoje reduzidos a 2507o de participação
no transporte rodoviário de cargas.

As opiniões são de que o setor ainda go-
za de relativa saúde financeira, obtida gra-
ças à versatilidade e à agilidade dos empre-
sários do setor na administração de seu ne-
gócio. Nem todos, no entanto, concordam
com isso. "O setor tem apresentado ain-
da um lucro razoável e alguma rentabili-
dade sobre o patrimônio, mas tudo isso ain-
da é insuficiente para tirar o atraso em ter-
mos de investimentos, oriundo de planos eco-
nômicos sucessivos", alerta Fernando Pa-
nissa. Em outras palavras, o setor regis-
tra bons resultados operacionais mas não
tem fôlego para investimentos. A frota na-
cional é insuficiente, velha e inadequada
para atender à demanda do transporte, ca-

O setor tem

mostrado

uma rentabilidade

razoável,

porém insuficiente

para ampliar o

investimento e

renovar a

velha frota de

caminhões
Foto Arquiv. TM

so i ecmomia venna a se aque= e atin-
ja níveis elevados ce carga. E os operado-
res reclamam recunos e linhas de financia-
mentos rara renovação ce frota, u instru-
mento de trabalho. Mas Isso já é í. ma outra
hist Sria.

Fernando Paaissa,

tesoureiro da NrC e

diretor finan:effo da

Rápido PaulistL

ENTRAR NO CONSÓRCIO
SENAP FORD

A MELHOR SAIDA PARA
RENOVAR SUA FROTA.
Você vai contar com muitas antagens: ótima ação do seu usada para o icace ou panelamento do si

lance sem juros. atendimento personalizado e, pira ps5oas jirídicas. é aosskii2I a dedLóao nc imposto de renda da=i- ■ariaçõe'3
dos pagamentos mensais. corro cu ;to oreracional, após a :ontemplat,ão. Visite a gente e

conheça melhor o Consórcio Senap. com c .isterria de roca de cha ies. Fazer negocies entre amigos é bem rnLis

(SENAP 
Uma Casa c#3Amoos

Cc.c7ijeci--)

Caminhões

Via Dutra, km 227- Fone 964-0033 e 20)-00'3 - Chatinhos - SP
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MAIS UMA VEZ,
A MELHOR

Dom Vital acumula lucros reinvestindo
no negócio e levando cargas rentáveis

A exemplo de 1989, o melhor desempe-
nho do ano ficou por conta da Dom Vital
Transporte Ultra-Rapido, de São Paulo, que
obteve a maior pontuação na somatória dos
nove índices considerados entre as dez maio-
res do setor. A Dom Vital perde para a TNT
em receita operacional líquida, mas, em com-
pensação, seu lucro líquido (Cr$ 1,13 bilhão)
é três vezes maior e superior à soma dos re-
sultados das outras nove maiores. O patrimô-
nio líquido da Dom Vital (Cr$ 2,58 bilhões)
também é o maior entre as dez maiores do
setor. Esse desempenho invejável explica os
elevados índices de rentabilidade sobre a re-
ceita e de rentabilidade sobre o patrimônio
obtidos pela empresa. O endividamento ge-
ral também foi pequeno, se comparado às
outras maiores.
O aperto da liquidez, sentido na pele pe-

las empresas do setor, não passou em bran-
co para a Dom Vital: o índice despencou
de 1,7 em 1989 para 1,1 em 1990. Os níveis
de capitalização também foram achatados
no ano que passou, caindo de 73 para 64%.
A retração generalizada dos mercados gerou
aumento de competitividade entre as trans-
portadoras, cada qual tentando segurar sua
carga, o que acabou obrigando a empresa
a encolher sua margem de lucro, reduzin-
do-a da média de 16,6207o em 1989 para 6,3607o
em 1990. Seguindo Lma tendência generaliza-
da no setor, suas vendas cresceram 13,21%
abaixo da variação do BTN médio de 1990
em relação ao BTN médio de 1989.

SEM MILAGRES — Para os dirigentes da
empresa, não existe milagre algum. "O que
ocorre é que a Dom Vital, que vinha de
uma boa situação financeira em 1989, em
1990, além de segurar o tranco das oscila-
ções da economia, se deu bem", considera
o diretor financeiro João de Deus Carneiro
Ribeiro, um dos nove irmãos responsáveis
pela empresa, herdeiros do vultoso empreen-
dimento iniciado em 1952, em Recife (PE).

48

Para João de Deus, a empiesa está :•.olnen-
do os frutos de uarerrta anos de ti abalho
árduo, dos qua.i os ukimpi; quinze foram
dedicados à especializaeio cru carga itineran-
te, abocanhando o sele t 3 segmento Jr, trans-
po E/e ultra-rápiOo de mercadorias ror sidera-
das nobres CO T1C costa tico! e medioarnen-
tc s, dentre outras de alto valor e que deman-
dam rapidez na entrega.
"A opção pelo trans-porte de car., as fra-

cionadas é, pcT s , um fator que ger,: maior
rentabilidade", ãcresceita Alceu Fabiano,
a5sessor comercial e operacional da empre-
se. Ele explica que a =içá- o da tonelagem
transportada m 1990 foi ccmpensada pelo
sensível aumento do número de despachos.
"Ilbrigados a ira aalhar com estoques meno-
res, os destinai árs aca iavarri fazendo pedi-
do; pequenos, po:ém mais freq ientes' , con-
ta, lembrando qie, clinto menor o peso
do despacho, naier a reoeita por quilo trans-
po :lado. Somem-se a isso as taxas de trans-
poTte cobrada por dep acho, o elevado fre-
te-valor e a conliabilid3de dos serv cos da
Dic m Vital e, ria avaliação de Fatiar o, está
e) plicada a ele-vacão do faturamento da em-
presa em 1990

MEGATERMINAL — O el ovado pa-.rimô-
ni.o líquido, pc r sua ver é atrituMo políti-
ca da empresa de reinve ;-,ir os lucros ia pró-
pria atividade. Je a oorio com João de
Deus, há pele rr enos quinze anos s Dom
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Vi al não se va.e de recursos de terceiros pa-
ra irrimuls onar seu negócio. A empresa con-
ta :iole cerni 26 ri iais espalhadas em dezesse-
te Es:adot, teu-Miais de cargas em São Pau-
lo, Pio Ce Jaze ro, Fortaleza. Salvador e
Pcnto Alegre, -i:rr a frota de oito eentos veícu-
los., e 2 800 fur.cionários.
No ano passado, enquanto oa parte das

empresas do setor congelavam irvestimentos,
a Dom Vital im eiou Cr$ 785 m lhões na ati-
vicade, dos quais Cr$ 595 milhões foram em-
pregados na fir alização do terminal de Por-
:o Agre e na continuidade da construção
do megaterminal de São Paulo. Previsto pa-
ra se en- regue em três etapas a partir de
1992, o t erminal de São Paulo está sendo
inalado numa arca de 102 mil m`. Terá 40
mi m= de área construída, que abrigarão o
edifício-sede da companhia, o Departamen-
:o de Tráfego, cs:'innas, Departamento Pesso-
al, alojamento de motoristas, e contará com
trê; p ataformas de cargas com 6 mil m= cada.

Alrn de praticamente triplicar o atual es-
paro de embarque e desembarq te de merca-
do-ia; da emplesa em São Pado, o futuro
:eroiiial servira de apoio ao fancionamen-
:o de mais duas_ cu três empresas que a Dom
Vital pretende tirar em breve.

'A previsão é crescer em -krma de gru-
po ', esclarece Juão de Deus. Para isso, em
1990 a Dom Vital criou uma Rolding — a
CF Empreendimentos e Partic pações, que
:em czomo colignca inicial a Rápido Ribeiro,

AS Mi-.10R2:S DO TRANSPORTE - 1991

sediada em Recife e especia izada era rans-
porte de carga gerai. A pr-Oxima cal:idata
é a Air-Cargo, especializada no tr um-porte
aéreo, e que, por enquanto, funciona eomo
divisão da empresa desde te foi c- ada no
início do ano passado.
A Air- Cargo se encarrega da coleta e distri-

buição de cargas transportacas pe1a ecmpa-
nhias de aviação do r aís, com a mesrr a iloso-
fia de rapidez e eficiêicia que permeia Iraba-
lho da Dom Vital. E. caso esi e mercaco se re-
vele muito atraente e sejam cr ados pe.o ver-
no mecanismos que facilitem a aqulsicão de
aeronaves, a Dom Vi-ai não descarta a p:.ssibi-
lidade de ingressar na atividade de t spor-
te aéreo de cargas propriamente dito 'Nos-
so lema é trabalhar com os pés no clião e
avaliar bem se o mercado J1 stificara n-Lis in-
vestimentos", pondera o dii etor

PONTE RODOVIÁRIA — A Dom ‘'ital sa-
be que, caso não seja bem admia suada,
uma frota própria pode se tornar altamente
onerosa. Por isso, há tempo; vem pJran-

do encurtar o tempo gasto nas entrega "Ho-
je em dia, fazemos São Paulo—Rente em
cinqüenta horas e São Paulo—For aleza
em sessenta horas", ressalta Ronaldo Ribei-
ro, diretor de Tráfego e Informátici e tam-
bém o caçula dos irmãos co-tistas da empre-
sa. Enquanto as emp-esas do setor pe-.:cx-rem,
em média, 10/12 m3 km p de mês co•rn cada
veículo, a Dom Vital obten-i a medi' de 25

Composta de

oitocentos -r3ículos,

a frota da I) )rn Vital

inclui caminhões

pesados com dois

motoristas, c lie rodar,

28 mil quilemetros

mensais
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mil km nensai!. "Temos capacidade de au-
nentar era 15071 essa quil.)metragerr.", fir-
ria o assessor cie Tráfego e Informática, An-
tiinio Mendes C3sta.
Em viagem, s veículos rodam sem r arar,

ois são oilotai.os por dois motorista; que
w revezam dur iate o per c urso. Não ha mo-
toristas cativos para os ciminhões. O dire-

As
. Empresas

malhares
ROL 3L.

entre
LL

as der.
LC

maiores
EG RR MPL PC CRR TOTAL

1 — DOM VITAL 9 10 10 5 ,J O 10 1 8 73
2 — TRANSBRAÇAL 8 1 8 10 2 7 9 10 10 65
3 — TNT 10 9 9 7 7 8 6 4 3 63
4 — TROPICAL 3 2 7 6 5 9 8 7 9 56

' 5— TRANSMAIENSE 6 7 4 8 8 4 4 5 4 50
- 6 — SEG 4 3 6 3 4 6 7 8 e 47
7 — ITAIPAVA 2 5 5 4 6 5 5 6 5 43
8 — ATLAS 1 6 3 9 9 3 3 2 1 37
9 — ITAPEMIRIM 7 8 2 2 3 2 1 3 7 35

' 10 — LIDERBRAS 5 4 1 1 1 1 2 9 2 26

Don tua ção de 1 a 10 sobre os resultad)s: ROL - Recita Jperaciona'
DL - Patrimônio Líquido; LL - LLcro Lrqvido; LC Liqupdez Corrente: EG - divi
1,amento Geral; RR - Rentabilicade sobe a Re; ia; RPL - Rentab.rPdaae sobre
Patrimônio Líquido; PC - Prciiutiviiade de Capital; CRF - Crescimerto Real

ia Receita.

tor. financeiro João de Deus garante que os
empregados são bem remunerados, mas co-
mo a administração da empresa é enxuta, a
participação de salários e encargos no fatura-
mento é, segundo ele, adequada, girando
em torno dos 2007o. A recessão de mercado
do ano passado não conseguiu evitar a de-
missão de quase 10°7o do quadro de pessoal
da empresa. "Mas procuramos segurar as
dispensas remanejando e -.reinando mão-de-
obra para operar em outros setores da em-
presa", conta ele.
A aceleração da emissão de conhecimen-

tos e da comunicação entre as filiais é garan-
tida pela informática, implantada na empre-
sa em 1983 inicialmente só para processar
conhecimentos. Hoje, a empresa dispõe de
uma linguagem própria.

Além disso, há cerca de oito anos a Dom
Vital investe no marketing de seus serviços,
realizando duas campanhas anuais: uma glo-
bal, nacional, e outra regional, em TV e
mídia impressa, com o slogan "Você man-
da e chega—. Mídias especializadas, feiras e
eventos também não são descartados do calen-
dário de propaganda da empresa.

Para falar com quem
transporta você só tem um

caminho.

O setor de tre nsporte
comercial precisa de umn

ve culo forte.
Um veículo com 28 anos de
experiência e feito por uma

equipe de jornal s tas e té micos
perfeitamente 3finados com

assur to.
Paia falar com quem

transpo -ta, 'você_ precis3 de
TRANSPORTE ,m,OD E RNC.

M y o caminho lógico
para transportar a sua
mensagem

Rua Vieira FEzenda, 72 -V. Madana
CEP 04117- Tel.: (011) 575-1304 (Seqüencial)

Editora TM Ltda TELEX (11) 35247 - São Paulo - SP



Scania mundial,

100 anos
de estrada.
A Mtal Leve parabeniza o centenári,:) da Scania
Mundial. E tem muito orgulho de estar rodando

com ela nas estradas brasileiras.

Scania do Brat.il Ltda.
IA METAL LEVE bi



000 VIÁRIO DE PASSAGEIROS

QUEM SE
PREPAROU

PERDEU MENOS
Margem baixa e liquidez

aper-,ada exigiram redução de

-±-±orários e menores custos

4 4O ano de 1990 não vamos esque-
cer tão cedo", afirma, enfático, Cláudio
Nelson de Abreu, diretor executivo da Via-
ÇãD Santa Cruz.

Suas lamemações devem ser debitadas
muito menos à rentabilidade do setor (que
se manteve baixa, porém estável) do que às
dificuldades de caixa. A análise dos balan-
ço; das cinqüenta maiores empresas do TRP
mostra um crescimento real de vendas de
2,-, %. Enquanto a rentabilidade sobre o pa-
trimônio líquido passou de 11,24°7o, em 1988,
para 12,03%, em 1989, subindo ligeiramen-
te em 1990 para 12,46%, a liquidez corren-
te /em caindo sistematicamente desde 1986,
quando era de 1,14, até chegar ao valor de
0,76 em 1990.
,) endividamento geral, que em 1987 era

de 26,6%, galgou nos anos seg Jintes novos
degraus: 26,91 (1988,) 28,61 (1989), até 39,54
em 1990.

Esse resultado, segundo Cláudio Nelson,
se deveu basicamente ao plano de estabiliza-
cão econômica decretado pelo governo. "O
aperto decretado em março do ano passado,
seguido por alta das taxas de juros, resultou
numa recessão violenta, acompanhada de
uma inflação acumulada de 1 794,807o, medi-
da pelo IPC/IBGE. Tudo isso, mais a fúria
fiscal do governo combinada com o arrocho
tari'ário das linhas federais (DNER), por
exemplo, me permite concluir cue o TRP,
apear dos pesares, conseguiu ser eficiente."
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liame,a, GC/IN TI. As vendas cresceram

2,7%, indicando que

a recessão não chegou

a prejudicar o

movimento de

passageiros. Entre as

dez maiores, a Gontijo

foi a melhor.

AS MAIORES DO TRAIS - 1991
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OVO VIÁRIO DE PASSAGEIROS

A rentabilidade foi

baixa, mas, das

cinqüenta maiores,

apenas duas tiveram

prejuízo. A liquidez

foi .spertada.

O endividamento de

nove em-presas já

:íreocupa.

DESEMPENHO DO TRP
LIQUIDEZ CORRENTE

Númer3 de
empr-?sas

27

0,5 1,0 1,5

Média = 0,76

DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS
ENDIVIDAMENTO GERAL :lá)

Número de
empresa:_

O

15

I) 20 30 40 50 60 70 80

Média = 39,54%

(%)

DESEMPENHO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS
RENTABILIDADE SOBRE C
PATRIMÔNIO LÍQUIDO Mi)

Número de
empresas

1 1

41,
-70 -60 -40 -30 -20 -10 O 10 20 30 40 50 60

Média = 12,46%

1

4101°

70 110 (%)

EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

RENTABILIDADE SOBfiE
O PATRIMÔNIO
LÍQUIDO No 13'34 11,24 12,03 12,46

4,70

9,40

1985 '986 1987 1989 '990
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Foto: Arquivo TM

6 Perdeu menos

quem se preparou

para enfrentar

as dificuldades,

buscando maior

produtividade,

menores custos

e melhores
serviços. II

DIFICULDADES — A mesma opinião é
compartilhada por Aylmer Chieppe, presiden-
te da Associação Nacional das Empresas de
Transporte Rodoviário Intermunicipal de
Passageiros. "Como sempre", diz ele, "os
custos avançaram e pressionaram, andando
bem à frente dos reajustes tarifários. Isso,
aliado ao efeito recessivo, mostra porque,
na média, o setor retraiu nas suas margens."
"Numa situação de crise, todos perdem",

pondera Heloísto Lopes, presidente da Rodo-
nal — Associação Nacional das Empresas
de Transportes Rodoviários Interestaduais e
Intermunicipais de Passageiros. "No nosso
segmento, não foi diferente. Perdeu menos
quem se preparou para enfrentar as dificul-
dades da conjuntura econômica, procuran-
do atingir maiores índices de produtividade
com redução de seus custos operacionais e
buscando, ainda, de forma contínua, a me-
lhoria da qualidade dos serviços."

Essa tese é confirmada por Abílio Gonti-
jo Jr., diretor superintendente da Gontijo
Transportes Ltda., a empresa com melhor
resultado global entre as 94 analisadas por
Transporte Moderno. "Tão logo foi decreta-
do o Plano Collor, fizemos uma readapta-
ção imediata na operação da empresa, redu-
zindo horários e custos, sem prejuízo para
o usuário", diz Gontijo. "Fizemos treina-
mento do pessoal e ganhamos bastante com
isso. Muitas outras empresas reduziram sua
mão-de-obra; nós, não."
A Gontijo possui uma frota de cerca de

novecentos ônibus com idade média de cin-
co anos. Atende a 150 linhas em quase to-

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1991

Heloísio Lopes,

presidente da Rodonal

e da São Geraldo
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- Capacidade, aptidio.

OMPFIENCIA
Não é per acaso que TRANSPORTE MC DERNO é a

revis-2 líder do seu segmento, Foi uma posição

concuistada em 27 anrx de mu to trabalho e deicação. Por

isso, TRANSPORTE MOCERNC é a melhor epção de

informação para o seto- de transporte comerciá em todas

as mpdalidades. E, a in'ormacão competente é o melhor

instr imento para quem precisa tomar decisõe.._. Faça sua

assinatura de TRANSPORTE MODERNC e :omproie.

A fórmula do sucesso cem mui:os ingredierdes.

Certamente 3 competçmela e um deles,

Desejo assirar a revista TRANSPOETE
MODERNO por um ano. Sei que .eceberei
12 exemplares per apenas Cr$ 17.000,00

NOME 

ENDEREU 

CIDADE  

CEP  ESTADO  FONE 

EMFRESA 

RAMO DE ATIVIDADE 

CGC   INSC. EST  

DATA ASSINATURA 

NÃO MANDE DINHEIRO AGORA

trall"rte
rit4-~`'

EdItcrer TM (Me

Rua Vieira Fazenda. 72 - V. Mariana - C:P 04117
Tel. 575-1304 (Linha seqüencial)
TELEX (11) 35247 - São Paulo - SP



000VMM DE PASSAGEIROS
As melhores em rentabilkiadi ri*lo líquido

Empresa

1 - LUXOR - Transportes Lda.
2 - Empresa de ÔNIBJS PÁSSARO MARROM S.A.
3 - PLANALTO Translixtes. Ltda.
4 - Auto Viação 1001 3.A.
5 - CITRAL Transportas e uris no S.A.
6 - Viação SALUTARIS e tirisno S.A.
- Expresso ITAMARATI Ltda.

8 - Viação GARCIA Uca.
9 - Empresa GONTIJO de Transportes Ltda.
'O - TUT Transportes Lida.

(%)

104,86
54,26
47,83
38,32
36,60
27,19
26,88
26,20
24,68
23,75

Analisadas as cingLanta maiores empresas

As que têm maior liquidez

Empresa

1 - Viação GARCIA Lkla.
2 - Viação PÁSSARO 'VERDE Ltda.
3 - Empresa GONTIJO de Transportes Ltda.
4 - Viação PROGREWO e Turismo Ltda.
5 - Auto Viação 1001 S A.
6 - Viação COMETA S.A.
7 - Empresa de Ônibts PÁSSARO MARROM S.P
8 - Viação CAPRIOLI Lida
9 - Expresso NORDESTE Ltca.
- Viação BOA VISTA. Ltda.

1,47
1,47
1,39
1,32
1,30
1,24
1,24
1,10
1,09
1,08

Analisadas as cinqüenta maiores empresas

USE c nto de seçurança. Ele pode salvar sua vida.
Estes veículos esrião em conformidade com o PRCCONVE.

As melhores em rentabilidade some a receita líquida

Erprua (%)

' - Auto Viação 1001 S.A. 42,91
- Viação SALUTARIS e Turismo S.A. 29,22
- Empresa de Ônibus PÁSSARO MARROM S.A. 28,17
- Viação CIDADE DE AÇO Ltda. 27,66
- Viação GARCIA Ltda. 22,28

E - Expresso ITAMARATI Ltda. 20,86
; - Empresa GONTIJO de Transportes _t ia. 20,26
E - Viação COMETA S.A. 17,06
- Empresa de Ônibus NOSSA SENHORA DA PENHA S.A. 16,33

'C - CITRAL Transportes e Turismo S.A. 15,67

Arali3adas as cinqüenta maiores :mpresas

As maiores em património líquido

Eripma

1 - Viação ITAPEMIRIM S.A.
2 - Viação COMETA S.A.
- Empresa GONTIJO de Transpoles _da.

(Cr$ mil)

7 306 782,0
5 055 656,3
4202258,8

t - Auto Viação 1001 S.A. 3784 403,6
E - Viação ÁGUIA BRANCA S.A. 3062176,1
E - Cia. SÂO GERALDO de Viação 304 379,5
7 - Viação GARCIA Ltda. 2674856,0
E - Empresa de Ônibus NOSSA SENHORA DA PENI-LA S.A. 2446702,0
- Empresa de Transportes ANDCRINHA S.A. 2350509,1

le - Empresa de Ônibus PÁSSARO MARROM S.A. 1 724980,0

Ar-..alimdas as cinqüenta maiores ,--mpresas

Cargo. A tecnologia da carga.
Ha qual foi 3 missão, é bom ter um Ford Cargo à disposição.

O Fo d Cargo tem maior plataforma de carga nas diversas distàrcias ant-e
eixc s Tem cabi -)e moderna, com grande visibilidade, e extrema facillietde de
mane dra. É o c.r-rinhão de menor cus xt operacional do mercad: pot.
tonel :da transp:rtada.

versões cte 12 a 35 toneladas nas coMigurações 4x2, E:(2, 4 e

Cavai) Mecânico, há sempre um Cargo espec ai para cada ice de splio'ação.
Mola de elevada potência e torque, agoo com garantia de um anc, sem-

-nite  qu lometragem. O Ford Cargo vem alar:a equipado :ou transm ssõe;.
cÊ 5 E 1:1 o archas à frente que, combinadas :::OrT1 os eixos rairos dE
s mples e de dupla velocidades, asseguram E X -,'elente desérnp3n1-',3

Nc \,és nbreagens com discos cerâmicos apresentam ene- or ,:sfo -ço dE
oeera-, e maior durabilidade. As 6 toneaoas de capacide de Garça no
e xo d ae-,ei -o nos modelos de 16ton e acma sermitem um enelhor Pal s ncea-

equipamentcs ?, acessórios destes veicL los podem não ser originais de tábric 3 e fc,ram instalados elos prã)rie-ários dos c minhóes.



do o Nordeste (apenas o Maranhão não é
servido pela empresa), São Paulo, Minas,
Goiás, Mato Grosso do Sul e Paraná, além
de uma linha para Assunção, no Paraguai.
Metade de sua receita é oriunda de linhas
estaduais, de pequeno percurso, onde, aliás,
a recuperação nc volume de passageiros trans-
portados e na tarifa, segundo Abílio, foi
mais rápida.

Trabalham na empresa 4 mil funcionários
em 66 pontos do país, entre a imensa sede
na cidade de Belo Horizonte e garagens e
pontos de apoio nos Estados em que atua.
Por ano, a Gontijo percorre uma média de
115 milhões de km e consome 35 milhões
de litros de dísel.

Abílio Gontijo avalia a performance de
sua empresa como fruto de um cuidadoso
trabalho ao longo dos anos, e não como
um resultado crrcunstancial. "Há anos vi-
mos fazendo investimentos, preparando as
linhas existentes, criando novas, que demo-
ram para gerar lucros, treinando mão-de-o-
bra, ampliando instalações e frota", explica.
Com o início da crise, em março de 1990,

Gontijo viu-se obrigado a reduzir 25% dos

''O bom
desempenho da

Gontijo é fruto de

um cuidadoso

trabalho ao lpngc

dos anos, e não

apenas um

resultado

circunstancial
F3I0 eialdo de Andrade 9
milism~~~
horários de sua empresa em relacãc a mar-
ço de 1989. "Hoje, ainda estamos com 8 a
10,70 menos do que rodávamcs em 1989",
afi mia.

RENOVAÇÂO RETARDADA — Segundo
Heloísio Lopes, o índice médio dc queda

Posto Oscar Porto

Abílio GontilD Jr.,

diretor

superintendente de

Gontijo, a melhor

entre as dez maiores

em 1990

mento dos equipamentos sobre o veículo. Tudo isso dá ao Fcrd Cargo um
período mais longo de vida útil e, conseqüentemente, maior valor de revenda.

E para sua absoluta tranqüilidade, o Ford Cargo dispõe de amp a rede de
assistência técnica, mobilizando mais de 250 Distribuidores Fcxd ro País,
o Plantão Cargo 24 Horas, as Oficinas Volantes e o Sistema de Atendimento
a Unidades Paradas. Sempre com as equipes mais bem treinadas 3
equipadas do mercado.
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MACACOS HIDRÁULICOS
De 1 1/2 a 35 toneladas

dZ SCHULER
PRENSAS SCHULER S/A.
Fone: (011) 745-22C0 - Diadema - SP
Distribuidores em todo o Brasil

sf - Prático do vida. Habilidade ou perícia resulterte

do exercício continuo .iuma profissão, arte

ou oficio

XPERIENCIA
Não é por acaso que TRANSPORTE MODERNO é a rev sta

lider do seu segmento. Foi uma posição conquistada em 28 nos

de muito trabalho e dedicação Por isso, TRANSPORTE

MODERNO é a melhor opção. de informação para o setor de

transporte comercial em todas as moda idades. E. a informacio

experiente é o melhor Instrumento para quem prec sa toma-

decisões. Faça sua assinatura de TRANSPORTE MODERNC

comprove

A fórmula do sucesso tem muitos ingredientes. Certamente a

experiéncia é um deles

Erfilore 71k1Lrcla
ilall.WOrte

Rua Vieira Fazenda. 72 -V. Mariana - CEP 041:7
Tel.: (011) 575-1304 'Seqüencial)
TELEX (11) 35247- São Paulo - SP

44 Não está
sobrando dinheiro

para renovar

frotas. Todos os

recursos

estão sendo

consumidos na

infra-estrutura

e no giro das

empresas.
9)

Rubens Lessa

Carvalho, presidente

do Sindicato das

Empresas de

Transporte de

Passageiros de

Minas Gerais

Foto: Reina/do de Andrade

de passageir 3s no setor está entre 25 e 3007c
do total trar sportado.

Rubens Les3a Carvalho, presidente do Sin-
dicato das Em3resas de Transporte de Passa-
geiros no Estado de Minas Gerais, diz que
durante o aio de 1990 o setor apresentou
uma queda 3astante acentuada no número
de passageiros transportados. "Devemos ter
tido uma queda entre 20 e 2207o em relação
ao período ci.e 1989", estima.

Minas Ge- is possui, de acordo com Les-
sa, o maior nmero de empresa3 de ônibus
do pais: 225 em 723 municípios. São quase
5 mil ôniblv , responsáveis pelo transporte
de 100 milhãei de passageiros por ano.

Na avaliação de Lessa, o setor está bem,
em seu Estalo, apesar da crise. "A idade
média da frceta. que era de cinco anos, pas-
sou para 7,5 ' diz. "A renovação ficou re-
tardada. e as empresas procuram investir
em infra-estr atura."
Em sua o3inião, no entanto, a persistir

tal situação, o quadro de aparente estabilida-
de pode mudar. "Empresa de transporte de
passageiros r ão quebra de um dia para o
outro'', expl ca. "Antes, ela pára de reno-
var sua frota, r orque passa a ter de transfor-
mar os recurso; inicialmente destinados a is-
so em capitai de giro. Vai se deteriorando
devagar."

Lessa observa que uma questão delicada
e muito probLealática no setor é a da tributa-
ção, que, a seu ver, é desmedida para todas
as empresas. e cita o exemplo do lucro in-
flacionário, que, a rigor, é um lucro inexis-
tente. -Se vecé compra um veículo novo e
ele fica imobilizado, é feita sua correção co-
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mo se tivesse havido lucro, como se o empre-
sário tivesse usado esse dinheiro para si, e
é cobrado imposto sobre isso. Tem ainda o
Finsocial, PIS, Pasep... Em Minas, o ICMS
é de 18%, o maior do país."

CONTRA A LIBERAÇÃO — Para ele, a
questão tarifária é outra que precisa ser solu-
cionada rapidamente. Lessa reivindica uma
planilha real de custos e uma tarifa mais jus-
ta, sem cogitar de uma liberação de preços.
"Se a planilha for justa, não tem porque
haver liberação de preços", diz. "Num siste-
ma de preços livres, algumas empresas po-
dem praticar uma tarifa irreal, em prejuízo
dos próprios usuários."

Gontijo acrescenta: "Liberando a tarifa,
quem tem mais estrutura vai ter condições
de trabalhar mais barato. Se hoje dizem que
poucas empresas detêm o transporte no Bra-
sil, amanhã vai ser muito menos. Se houver
liberação da tarifa, sobram apenas duas ou
três empresas no país", enfatiza.
A sistemática de atualização dos índices

tarifários, de acordo com Heloísio Lopes,
vem mantendo uma defasagem de 40%, em
razão de os insumos sofrerem reajustes mais
freqüentes que os repasses para a tarifa e
em índices maiores. "Deve-se ressaltar que
o poder público que elabora a composição
tarifária não é o mesmo que concede os ín-
dices de reajuste", observa Lopes. Assim,
segundo ele, fica difícil, para o sistema, ope-
rar com regularidade, segurança e padrão
de conforto, obedecendo a critérios técnicos
ditados por uma área governamental e com
reajustes definidos pela política econômica
de outra área do mesmo governo.

De acordo corn a Rodonal, no perkido
compreendido e:i.:re 1? de fevereiro e 1? de
agosto de 1991, enquan:o o reajuste :ari-
fário foi da orde in de 34,47%, os insumos
representativos tiveram re3justes bast ante
superiores: 86,2»7o para o dísel, 101,17%
para os pneus, 77,2% pa:a os veíct los,
99,03% para o pessoal de manutenção, e
98,93% para o pessoal a iministrativ-i, e
de vendas.

Mas, segundo topes, a p• anilha pode ser
considerada satis fatória. Entretanto, diz ele,
dois parâmetros de fundamental impotán-
cia para a defini ;ão do coeficiente final não
representam a reaidade do sistema de trans-
porte: o PMA — percurso médio anual, que
hoje a planilha prevê em 140 mil km, enquan-
to a Rodonal defende 121 mil, e a louição
do veículo, considerada pel3 planilha como
de 4S lugares e C e apenas 41_ por Lopes.

As
Empreses

melhores
ROL PL

entre
LL

as dez
LG

maiores
EG RR RP1 PC CRR TOTL

1 — GONTIJO 7.8 9 9 7 7 7519 68
2 — COMETA 9 9 8 7 10 6 6 4 3 62
3-1001 5 7 10 8 8 10 9 11 4 62
4 —PÁSSAROMAR0M 4 i.2 7 6 2 9 10 10 6 56
5 — GARCIA 3= 4 6 10 5 8 8 3 - 4 54:1..
6 — AGUA BRANCA 6 16, 5 5 4 5 5 7 2 45
7 — ITAPEMIRIM 10 10 1 1 6 1 1 6 5 41
8 — SÃO GERALDO 8 5 4 4 3 3 3 9 1 40
9 — PLUMA a 2 1 3 2 1 4 4 8 10 35
10— ANDORINHA 1 3 2 3 9 2 2 2 8 32

Pontuação de 1 a 19 sobre 3s 'esultados: FrOL - Receita Operacional Líquida.;
PL - Patrimônio Lícu'ido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Correite; 1G - Endá,
damento Geral; RP Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilniade sobt
o Patrimônio Lícurac; PC- Prcdutividade de Capital; CRR - Cre..scihnento Real
da Receita.

Desejo assinar a revista TRANSPORTE
MODERNO por um ano. Sei que receberei
12 exemplares por apenas Cr$ 17.000,00

NOME 

ENDEREÇO

CIDADE  
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EMPRESA 

RAMO DE ATIVIDADE

CGC
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ASSI VATURA
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REDIBRIDADE
st - Qualidade eaquilo ate é crível,

cred(vel, acreditátel.

Não é pc r a:aso que —RA.NSPORTE MODERNO é a revista líder do seu sEgnento.
Foi uma pos.cio conquistada e -n 28 anos de muito trabalho e dedicação. Pcr isso,
TRANSPO MODER1C. é a melhor opçãc de informação para o se:or de
transporzc mercial em todas as modalidades. E, a informação confiáve é o nellor
instrumento aura quem F red,-.a tomar decisões Faça sua assinatura de T2ANP0RTE

MODERNO e comprove.
A fórmula do sucesso :err muitos

credibilidade um deles.
ingredierte!. 'Certamente a

Edrtore -144 Ltde

Rua /leira Fazenda, 72 - V. Marlene-
CEP 24117 - Tel.: (011) 575-1304 Seqüencial)
TELE (11) 35247 - São Paulc - SP
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IIRANSPORTE MARÍTIMO

Corno I33;t3 parte do povo brasileiro,
os empresar os co setor naval receberam as
medidas eco lôr-, cas dc governo Collor osci-
lando entre a ildi2naçIo e a incredulidade.
Depois de enpte;tarem seu apoie à candida-
tura do pre;i11,..te desde a primeira hora,
os armadores brasileiros não tiveram moti-
vos para cot -1cm )rações. A recessão, que se
seguiu ao bloqudo dos cruzados novos e às
medidas do Piau) Collor, reduziu considera-
velmente a (ar a ser transportada, tanto
na importaçãc oianto na exportação. Para
piorar a situiçÈo do se:or, dentro da políti-
ca do governo oe aca-)ar com subsídios e
promover a li- v -c concorrência os empresá-
rios foram br.inJados com uma série de me-
didas inesperadã — c indcsejadas — promo-
vidas pelo entã ) ministro da Infra-Estrutu-
ra, Ozires S Iva: o firr da obrigatoriedade
do transport 2 de certas cargas pela bandei-
ra brasileira, a redução nas alíquotas do adi-
cional de fre.es Fara renovação da marinha
mercante e o fin da corta especial, que pos-

IleEdi fevereiro, a

Campar.hia Marítima

Nacimal, empresa de

rceLlior desempenho

ern 1390, está

o-nitrando com dois

navi3s para a Costa

Lasts dos EUA

COM A CORDA
NO PESCOÇO
Queda na importação, fim da

conta especial e liberação da
atvidade levam empresa,s. de
navegação para o vermelho

sibliliava a capitalização das empresas.
A; conseqüências dessas atribulações en-

frit3clas pelo setor logo se refletiram no
balanço das empresas. As receitas sofreram
qurxi_a real de quase 20°7o. O endividamento
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Esperávamos
muito

do governo Collor.

Mas acabamos

atropelados pela

recessão e por uma

sucessão de

medidas e fatos

desagradáveis.

Meton Soares jr.,

presidente do

Synda:•ma

A queda na liquadez

e os aumento3 do

prejuízo sobre o

patrimônio 3 do

endividamento

revelam q-le a

situação do setor

se detericrou

Foto: Water dE S3usa

geral voltou a crescer a níveis assustadores,
pela primeira vez desde 1987. Se, em 1989,
este índice havia se reduzido de 64,3297o pa-
ra aceitáveis 53,14%, em 1990 subLi para
alarmantes 69,93%.

Enquanto apenas dezessete empres is ope-
raram no vermelho em 1989, esse r Ámero
passou a 23 em 1990, entre as pesquisadas
por As Maiores do Transporte.

Outros indicadores tam3ém não foram
nada positivos para o setor-. O prejuízo lí-
quido sobre o patrimônio líquido também
voltou a crescer. Se, em 1989, havia ficado

em 23,7%, no ano passado ficou em 29,16%.
A liquidez geral também diminuiu. De 1,86,
em 1898, despencou para 1,24, em 1990, ní-
vel que ainda pode ser considerado razoável.
Vale ressalvar que, até o fechamento desta
edição, não haviam sido recebidos os dados
referentes a duas das mais importantes do
setor marítimo e fluvial: a Empresa de Nave-
gação Aliança e a Frota Oceânica Brasileira.
Como em 1989, a Docenave — empresa

de navegação do Vale do Rio Doce — foi a
dona do melhor desempenho do setor, com
lucro líquido de Cr$ 20 880 milhões, o maior
obtido entre todas as empresas pesquisadas,
e rentabilidade patrimonial de 36,520/o. Se-
gundo o secretário-geral da Docenave, Eugê-
nio Lopes da Conceição, houve aumento
na quantidade de carga transportada pelos
23 navios da empresa. Em 1989, foram 26,2
milhões de t em produtos como minério de
ferro, petróleo, carvão, placas e grãos. Em
1990, esse volume subiu para 27,5 milhões.
Conceição informa que esse aumento foi jus-
tificado, em parte, pelo crescimento nas im-
portações brasileiras de carvão — de 8,058
milhões de t em 1989, para 8,860 milhões
em 1990. Ainda assim, a Docenave também
sofreu descréscimo de suas receitas, inferior
em 7,7307o à do ano anterior.

EXPECTATIVAS FRUSTRADAS — O se-
tor marítimo já começou o ano aguardan-
do modificações. Até a posse do presidente,
foram múltiplos os contatos com as autori-
dades do governo provisório, instaladas na
sede do Ministério de Relações Exteriores
em Brasília, dentro do edifício mais conheci-
do como "Bolo de Noiva". Representantes
dos armadores entregaram à futura equipe
econômica um documento abrangente sobre

EVOLUÇÃO DO TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL

RENTABILIDADE SOBRE O
PATRIMÔNIO LÍQUIDO Wo}
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a situação da marinha mercante, engloban-
do também dados sobre navegação fluvial,
política de pessoal, renovação da frota, e
offsh ore.

Todas as expectativas foram se frustran-
do uma a uma, segundo o presidente do
Syndarma — Sindicato Nacional das Empre-
sas de Navegação Marítima e Fluvial, Meton
Soares Júnior. "Em primeiro lugar, começa-
mos a enfrentar uma recessão muito violen-
ta já no segundo trimestre de 1990. Houve
uma queda assustadora nas exportações.
Ainda assim, guardávamos algum otimis-
mo, pois se esperava um aumento nas im-
portações, que acabou não se concretizan-
do. Mas, logo em seguida, fomos atropela-
dos por uma sucessão de fatos", analisa.
O primeiro dos fatos a que se refere o

presidente do Syndarma foi a redução de
50% nas alíquotas do adicional de fretes pa-
ra renovação da marinha mercante, cobra-

dos sobre o frete de importado e, logo em
seguida, o fim da conta especial que permi-
tia que o armadores utilizassem parte da ar-
recadação do fundo de marinha mercante
para se capitalizarem. "A redução na arreca-
dação do AFRMM praticamente liquidou
com o fundo, e dificulta ainda mais a reno-
vação da frota bras:leira, que está totalmen-
te obsoleta. O fim da conta especial deixou
as empresas sem condições de se recompo-
rem", avalia.

Segundo Soares, as surpresas desagradá-
veis não pararam por aí. O então ministro
Ozires Silva baixou uma portaria liberando
o transporte de cargas como o café e o ca-
cau para bandeiras estrangeiras. Até então,
por acordo marítimo, elas estavam restritas
aos navios brasileiros. "Não houve um au-
mento mas exportações. O que aconteceu
foi uma dilapidação do frete pela concorrên-
cia predatória dos outsiders estrangeiros."

Das quarenta

empresas analisadas,

dezesseis fecharam

no v srmelho, dezenove

têm liquidez

insuficiente e quatro

estii, insolventes

DESEMPENHO DO TRANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL
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fi'llANSPORTE MARÍTIMO
O presidente do Syndarrr a reclama tam-

bém do aumento da tributação do Finsocial,
que passou de 1,2 para 2010 e do peso dos
encargos sociais nas folhas de pagamento
das empresas. "Eles estão aumentando os
custos de uma maneira impressionante, ope-
rando em 127% o salário cios marítimos",
argumenta.

A GOTA D'ÁGUA - Mas a gota d'água,
para Soares, aconteceu no início deste ano,
com a Portaria n? 7, do Ministério da Infra-
Estrutura, que desregulamentou a marinha
mercante. Essa portaria abol.0 a exclusivida-
de que cada empresa privada de navegação
de longo curso dividia com c Lloyd Brasilei-
ro na representação da bar deira brasileira
nos principais tráfegos intenacionais. Ago-
ra, cada empresa pode operar como confe-
renciada, outsider, ou então de forma asso-
ciativa, nas rotas de sua livre escolha. O pre-
sidente do Syndarma é um severo crítico da
medida. "A marinha mercar.te brasileira vai
ser reduzida agora a dois flu:(os: para a Cos-
ta Leste dos Estados Unidos e para a Euro-
pa. Os navios nacionais não têm condições
de competir com os estrangeiros. A navega-
ção tem passado este ano com a corda no
pescoço", afirma.
Mesmo com ressalvas à pc rtaria, os arma-

dores brasileiros já começaram a tirar parti-

As melhores mi rentabilidade sobre o patrimônio líqudo

Empresa (%)

1 - Vale do Rio Doce Navegação S.A.. DOCENAVE 36,52
2 - ASTROMAFiTIMA Navegação S.A. 32,32
3 - Companhia COSTEIRA de Despachos Marítimos 32,29
4 - Cia. Marítirra NACIONAL 25,76
5 - CIA. PAULISTA de Comércio Marítimo 22,42
6 - CBR Companhia Brasileira de Rebocadores 16,24
7 - Cia. de Navegação do São Francisco FRANAME 14,10
8 - NASA - Navegação Atlântico Sul S.A. 11,74
9 - VISCA - Viapão Santa Catarina Ltda. 11,58
10 - S.A. Agência Marítima MAUÁ 9,00

As que têm maior liquidez

Empresa

1 - Cia. de Navegação do São Francisco - FRANAME 3,96
2 - Cia. de Navegação Marítima NETUMAR 3,05
3 - CIA. PAULISTA de Comércio Marítimo 2,64
4 - ARGOS Navegação S.A. 2,53
5 - LLOYD Libra Navegação S.A. 2,50
6 - CBR - Companhia Brasileira de Rebocadores 2,40
7 - ENASUL - E-npresa Est. Naveg. Atlântico Sul S.A. 2,09
8 - ASTROMAWIMA Navegação S.A. 2,01
9- NORSUL Ofshore S.A. 1,88
10 - GRANCARGA Marítima Ltda. 1,82

64

do da maior flexibilidade para escolher seus
destines. Desde fevereiro, a Companhia Ma-
rítima Nacional, do grupo Libra, dona do
melhor desempenho em 1990 entre as empre-
sas privadas, está operando com dois navios
afretados para a Costa Leste dos Estados
Unidos. A Aliança, tradicional na rota da
Europa, também começou a se dirigir aos
portos norte-americanos a partir de julho,
associada à alemã Columbus. Pensando nes-
sa operação, a empresa fez suas primeiras
encomendas desde 1983: dois full-containers
com 2 400 unidades de capacidade, a serem
construídos pelo Estaleiro Mauá. Enquanto
isso, a Global, empresa do grupo Laca mann,
se prepara para entrar no tráfego em direção
ao Extremo Oriente, até então restrito ao
Lloyd é à Frota Oceânica Brasileira.

Soares Júnior chama a atenção para o fa-
to de nenhuma nova empresa nacional ter
surgido na navegação depois das novas me-
didas, ao contrário das expectativas do go-
verno. "O fato é que continuamos sem uma
política de marinha mercante. Continuamos
sem saber se esse governo julga importante
ou não a existência de uma bandeira brasi-
leira e de uma indústria de construção naval
no país. Quem é que vai investir na constru-
ção de novas embarcações, quando as condi-
ções são tão desfavoráveis para o setor?",
indaga.

As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida

Empresa (°/0)

1 - Vale do Rio Doce Navegação S.A. • DOCENAVE 132,37
2 - Cia. de Navegação do São Francisco - FRANAME 80,03
3 - CIA. PAULISTA de Comércio Marítimo 71,03
4 - Cia. Marítima NACIONAL 31,88
5 - S.A. Agência Marítima MAUÁ 30,37
6 - Companhia COSTEIRA de Despachos Marítimos 28,51
7 - ASTROMARÍTIMA Navegação S.A. 28,20
8 - CBR - Companhia Brasileira de Rebocadores 16,99
9 - WILSON, SONS S.A. Com. Ind. e Ag. de Navegação 9,59
10 - VISCA Viação Santa Catarina Ltda. 9,49

As maiores em patrimônio líquido

Empresa (Cri mil)

1 - Vale do Rio Doce Navegação S.A. DOCENAVE 57 168 452,0
2 - CIA. PAULISTA de Comércio Marítimo 3786 188,6
3 - Cia. Marítima NACIONAL 2929 153,4
4 - GLOBAL Transporte Oceânico S.A. 1 821 968,0
5 - ASTROMARÍTIMA Navegação S.A. 1 576 044,0
6 - Cia. de Navegação Marítima NETUMAR 1 391 332,0
7 - Empresa de Navegação MERCANTIL S.A. 1 184 995,0
8 - WILSON, SONS S.A. Com. Ind. e Ag. de Navegação 1 124 869,0
9 - TRANSROLL Navegação S.A. 1 107 257,7
10 - Navegação MANSUR S.A. 968 474,3
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O pior ano
da existência

do LLoyd

O ai 3 de ; 990 \ ai entrar para a história
cyno c pior Jos 101 de ezistência conlurba-
da Lloyd Brasile co. C naufrágio parecia
inevita-el. C perioão começou mal, com
ayeaeas de extinçã3 e p -ivatização, e aca-
hou pior ainda, com o arresto de dez navios
r>o exterior. Quando tii.d3 parecia perdido,
o gover no brasileir 3 — ac onista e maior cre-
dor d3 Lloy: — liberou tm empréstimo no
valor ck Cr S 12 birbões e a estatal conseguiu
aixa: signil cativamerne suas dívidas junto

aos credores internacicnais,
AtJalmer :e, es-:a afastada a possibilida-

de de extinção do Lloyd. Para o presidente
Ca empresa, Walter Grar eiro — o quarto a
ocupar o caigo desde 3 posse do presidente
Collcrr —, o emprestirno do BNDES — Ban-
ce Nicional de Dereavo.vimerito Econômi-
ec, e e cial (-3NDES) confirmou a determina-
cão ec gove-no de recuperar a empresa an-
te; de Jecidi- o que fazer com ela. A privati-
riEção, no Ir 3men-,o, não está em pauta. "É
muito difícil privanzar ema empresa quebra-
da. Com a resohica, aí sim caberá a
discusão sobre a recessidade de se ter uma
empresa de navega,;ão estatal", afirma.
O Lloyd teve o pior desenipenho entre
dez maiores en- Fresas de navegação, com

prejuízo operacional is Cr$ 32 bilhões, endi-

É muito difícil
privatizar urra

empresa falida, Com

a crise resolvida, aí sim

caberá a discussão

do que fazer

1/li Mii com o Lloyd.
Foto: César Lima

vidamento de 284,9,6(1/) e crescimento real
de sua receita avaliado em 40,54°4 em rela-
ção a 1989, ano em que r performance da
empresa também não havia sido nada anima-
dora. Durante todo o ano passado, o Lloyd
conseguiu transportar 1 9f O 624 t e arreca-
dou USS 169 milhões em f-retes.

Tentar sanear a empresa não tem sido ta-
refa das mais fáceis. O arresto de dez embar-
cações ocorreu a partir de setembro de 1990
e só em março elas comee Iram a ser libera-
das. Entre elas, encontravam-se os dois na-
vios mais modernos da frota da companhia,
os full-contêineres Lloyd Pacific e Lloyd
Atlantic, que respondem por 40°4 do seu {a-
turamento. As duas embarcações só chega-
ram em junho ao porto do Rio.

Para colocar em dia o salário dos fincio-
nários e cobrir seus custos, a empresa se viu
praticamente forçada a desfazer-se da; duas
docas, vendidas por USS 21 milhões.

IDADE AVANÇADA — A estatal conta
hoje com uma :'rota de :2 navios. Desses,
quinze estão em condições de operação. Os
dois navios mais novos ia empresa estão

'ATalter "&raneir),

nov ) presidente

do Iloyl

3rasileiro
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• Controle do consumo de combustível
• Redução do desgaste de pneus
• Registro da abertura das portas de baú
• Pontuação para o desempenho dcs motoristas
• Avaliação da logística de distribução

e inúmeras outras

GNIC-9€0
1957

Invista na segurança
de seus moto-istas,
veículos e carga.
Fale conosco:
Tel. (011) 588-288C

Fax: (011) 588-2613
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, MNSPORTE MARÍTIMO
com cinco anos, mas a maioria tem idade
bem mais avançada, chegando até os 22
anos. A política de abertura de merc - do do
presidente Collor colocou o Lloyd err com-
petição com empresas nacionais e estrangei-
ras com fretas bem mais mcdernas "Na
prática, a livre concorrência é dificílima,
porque recebemos o Lloyd com tudo a seu
desfavor", atesta o presidente da errif resa.

As melhores entre as dez mores
Empre3as ROL PL LL LC EG RR RPL PC CRR TOTAL

1 — DOCENAVE 10 10 10 7 9 10 10 2 9 77
2 — WACIONAL 5 9 9 6 10 9 8 3 7 66
3 — ASTROMARÍTIMA 4 7 8 8 7 8 9 4 2 57
4 — IIETUMAR 7 6 4 10 8 6 4 7 1 53
5 — GLOBAL 6 8 5 2 6 5 6 6 6 50
6 — DELBA " 2 7 4 4 7 7 10 3 47
7 — hORSUL ', 4 6 5 5 4 5 5 10 46
8 — TRANSROLL E 5 2 3 3 3 3 8 4 39
9 — LLOYD Libra 1 3 3 9 2 2 2 9 8 39
10 — LLOYD Brasileiro £ 1 1 1 1 1 1 1 5 21

Pcntuéção de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - ,Peceita Operacional Lrquida;
PL - Pé.trimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC Corrente; EG - ndivi
darren`o Geral; RR - Renabilidade sobre a Receita; RPL - Rentaoil;dade sobre
o Patrtmônio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real
da Receita.

O Lloyd tem hoje uma dívida de custeio,
com fornecedores do Brasil e cio exterior,
de aproximadamente US$ 11 miLões, além
de uma dívida de capital com o g:zerno bra-
sileiro. O valor total dessa dívida não foi
calculado porque ainda não está definido o
indexador que reajustará contrItos feitos
em dólar. Se for a variação do 1P.(2, esse va-
lor deverá ficar em torno de US$ 215 mi-
lhões. Caso o indexador seja o BTN, a dívi-
da poderá cair para US$ 160 milleies. Inde-
pendentemente desses cálculos, G:-aneiro já
apresentou uma proposta de pagar: ento acei-
ta pelo governo, que inclui um 7eríodo de
carência até 1993.
O presidente aposta também em uma agres-

siva política de marketi,gg capaz de apagar
a imagem de empresa falida junto a clientes
e fornecedores. "Temos de mostrar a todos
qual é a situação rea. do Lloyd", afirma.

Afinado com a política do govno, Gra-
neiro diz que pretende diminuir 3 quadro
de funcionários da empresa ao mír :mo indis-
pensável. Em março de 1990, eram 3 mil
na terra e no mar. Atualmente, cse núme-
ro cair. para 1 675. A meta do presiderie é
chegar a apenas 1 200 trabalhado-

Para falar com quem
transporta você só tem um

caminho.

O setor de transporte
comercial precisa de um

veículo forte.
(Jm veículo com 28 anos de
experiência e leito por uma

equipe de jornali stas e técnicos
perfeitamente afinados com o

assunto.
Pa -a falar com quem

transporta, você precisa de
TRANSPORTE MODERNO

M o caminho lógico
para transportar a sua
mensagem

Rua Vieira Fazenda, 72 - V. Mariana
CEP 04117- Tel.: (011) E75-1304 (Sellencia )

Editora TM Ltda TELEX (11) 25247 - Bac Faulo - SP
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A CADA DES

Para dar a melhor notícia do anaao mercado de ônibus, a
Supergasbras criou uma nova empresa: a Equipo ônibus.

As necessidades impostas pelo crescimento e evolução
dc mercado de transporte rodoviário e urbano de passageiros,
têm que ser atendidas com infraestrutura específica.
Assim, para responder aos desafios do mercado, aí está a
Equipo! sônibus.

Com esta nova empresa, a Equipo atinge a mais elevada
especialização - comercial e técnica- em ônibus, dentro dos
-igidos padrões estabelecidos pela Scan ia.

A Equipo já proporciona treinamento para motoristas e
suporte técnico, a todos os seus clientes. Agora, com a
Eq _fino Onibus, amplia-se a capacidade de atendimenlo: bom
pata seus clientes, em particular, e para o mercado de ônibus,
em geral.

Venha conhecer as novas instalações e as vantagens que
a Epuipo Onibus hoje lhe oferece.

Para quem distribui ônibus e caminhões Scania no Estado
:o Rio de Janeiro desde 1967, a especialização é o caninho
-atirai para atendimento específico a mercados distintos.

(,'!j EQUIPO
MÁQUINAS E VEÍCULOS LTDA.

UMA EMPRESA DO GRUPO § SUPERGASBRAS



fIRANSPORTE AÉREO
BALANÇOS

NO VERMELHO
Entre 29 empresas analisada3,

quatro estão insolventes e

dezoito fecharam nc vermelho

O ano de 1990 não vai deixar saudade entre as em-
presas de transporte aéreo. Ertre as 29 analisadas, qtatro
delas (Transbrasil, Líder, V(xc e INT Sava) fech iram
seus balan .pcs insolven:es e ceica de cezoito mostram pre-
juízo líquido.

A anádse do exercício re ;ela que as vendas liqdidas
do setor decresceram 11,53010. mas só as três maiore; em-
presas geraram uma 7eceita aperacional de vôo de USS
3,041 milhões. Desse rdontant2, USS 1,443 milhão or gina-
ram-se do setor internaciona, mercado no qual a Varig
manteve a liderança absoluta, com .96,7% de partici r ação,
contra 2,o da Transbrasil e apenas 0,6% da Vasp Ain-
da no item receita operacional, as trés maiores opero doras
de cargas e de passageirds di deliram o mercado con a se-
guinte participação: 4c10 pa :a a Varig, 30% para t- Vasp
e 22% ficacam com a Translyasil.

Apesar da queda nas ver das, alguns índices ainda fo-
ram beneficiados pelo lento e discreto processo de recapera-
ção iniciado em 1989. Os pr íjuizos sobre o patriménio lí-
quido ca.ram de 51,06% no ano anterior para 40,1:.% em
1990, e a Lquidez corrente aamentou de 1,18 para 1,61.

Na análise global da indístria, incluindo as comr anhias
regionais, o endividamento geral passou de 68,84% para
71,64%. Mas a cons3lidação das dívidas de curto longo
prazo da Varig, Vasp e Tran .brasil não teve variaçà) signi-
ficativa no período. Result )u, no ano passado, na USS
2,545 milhões, contra USS :,528 registrados em 19'49.

PERÍODO RECESSIVO — O primeiro trimestre do ano foi
marcado, no cenário nacior ai, pela ação inflacionaria que
corroia a já combalida receito gerada por tarifas defagdas em
relação aos custos. Na ava iação c.e Walterson Caavajal,
presidente do Sindicato Nac onal das Empresas Aeroviárias,
o reajuste tarifário ocorrieo na véspera do Planc Collor
ainda foi insuficiente para cpbrir os custos operacionais das
empresas Depois da atualização, foram contabilizaàs perdas
de pelo menos 158', deco: rentes da inflação do Jeríodo.
Esses prejuízos, segundo Caravajal, elevaram-se n as meses
seguintes, porque, apesar cSe amordaçada, a inflaç io conti-
nuou, mesmo depo.s do coigelamento de preços e salários.

"A aplicação das medidas econômica; provoco._ um de-
saquecimento quase instantâneo da atividade aérea, devido
ao enxugamento da liquidez", afirma. Em conseqüência,
houve uma reversão nas expectativas de sanar os rincipais
problemas enfrentados pela indústria nes anos anteriores.

Nos vôos domésticos, a redução foi de 30%, e nos in-
ternacionais, de 9%, nos meses que seguiram aa) choque
econômico.

A recessão refletiu-se também na mci\i imentação de car-
gas, que, no encerramento do exercício, decresceu 12,11 010
em relação a 1989. Em conseqüênc a di desaquecimento
da economia no transcorrer do ano paísado, a crise se es-
tendeu até o primeiro semestre de 1391. A Varig, detento-
ra de 51,2010 desse mercado, teve, ncs primeiros meses des-
te ano, suas cargas reduzidas em 19'o e a Vasp (20,7010 do
mercado) perdeu 18,16010 das t.km transTortadas. Mais pre-
judicada das três, a Transbrasil (27,307c do mercado) expe-
rimentou 41% de redução na receita real.
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Depois de privatizada,
a Vasp ampliou
a frota, de 32 para
cinqüenta aviões

to as regionais têm expectativas de recuperação já neste
semestre. Também por esse motivo, espera-se, da autori-
dade aeronáutica, uma política visando disciplinar a con-
corrência, sem, no entanto, adotar atitudes intervencio-
nistas.'' Caravajal se refere à participação mais agressiva
da Vasp no mercado doméstico e à recente estratégia des-
sa companhia com o objetivo de conquistar novas linhas
internacionais.

Na avaliação do sindicalista, as três maiores empresas
nacionais disputarão, já no próximo ano, o cobiçado filão
internacional com outras três poderosas companhias norte-
americanas. As mais prováveis concorrentes são a Ameri-
can Airlines, a United Airlines e a Delta Airlines. De acor-
do com as regras do comércio internacional, o acordo bila-
teral que o Brasil firmou com os Estados Unidos para a
entrada das companhias brasileiras no mercado norte-ame-
ricano libera, naturalmente, a atividade de empresas estran-
geiras em nosso território.

Vasp contesta os resultados
O primeiro balanço da Vasp fechado sob a batuta do

grupo privado VOE-Canhedo mostra uma empresa ainda
insolvente (endividamento geral de 124,79%) às voltas com
menor receita real, liquidez insuficiente, um prejuízo opera-
cional quase três vezes superior à receita e prejuízo líqui-
do de Cr$ 47,24 milhões.

A empresa contesta em parte tal análise. Argumenta,
por exemplo, que apurou um lucro líquido de Cr$ 15,22
milhões, corrigindo o balanço pelo IPC e não pelo índice
legal (BTNF). E destaca também a melhora relativa da li-
quidez, resultante da redução do passivo. "Três meses de-
pois de assumir a empresa, a nova diretoria já havia baixa-
do a divida de US$ 750 milhões para US$ 554 milhões, gra-
ças à injeção de capital realizada pelo grupo Canhedo",
vangloria-se o superintendente de Operações Financeiras,
Ronaldo Lemos. No entanto, devido à compra de novos
aviões, o endividamento já subiu para US$ 600 milhões
no primeiro semestre deste ano, valor igual ao de 1989,
quando se iniciou o processo de privatizaçào.

RUMO AOS EUA — Tendo assumido efetivamente a em-
presa em outubro de 1990, não se poderia esperar que,
em apenas três meses, o grupo Canhedo operasse milagres.
A longo prazo, no entanto, a empresa tem planos ambicio-
sos de recuperação, que envolvem investimentos de US$ 2
bilhões nos próximos dez anos, tanto no setor de cargas
quanto no de passageiros.

Até o fim do ano, a Vasp pretende ampliar sua atual
participação no mercado de passageiros, de 37% neste pri-
meiro semestre, para 40%. O superintendente de Planeja-
mento e Controle de Marketing da empresa, Maurício Em-
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oaba Moreira, enfatiza (11112, na s-egtndo sêmestre do ano
[assado, quando foi rrivct zada, a Vasp definia 3 rio das
i ,assagens ,iendiJas no rne_DJado clairsti :o e crera com
12 aeronaves. Depois de tmpLai a frc ta pxta c nqüen-
ta aviões, ainda em meaees deu abo. 3 COIT panaia pla-

teia oferecer a seus cliem5 se...sentc ae-tonav is, xê o fi-
lial de 1991.

Mas é prircipalmente les ;'ôaas internaci )aii que a
uasr, poderá, a médio prazo, coli:ii cem a Va rig A exipresa,
ue já voa'a para Aruba ub, no Catibê, s..abstouiu a!-
uns charters esperádicos cana de tine a Buenos A res por
ama linha regular, que em: cu que] ação cm maio último.

A Vasr já contabilizo a em seus ptimciro; ensaios de
ôo rio exterior, um aumento de -ecein da odeia de Etc% e se

arrisca a prever uue as linna_c int :rue orlais ser-ro resTionsá-
J eis por pelo menos 15117o do atamarierto, ate o rraximo ano.

Em outubro próximo, duas aeronaves serão usacas na
quatro fraque:rejas semanais autorizadas para os EUA, na
rota São F'auc —Los Angeles—São Francisco.

Mas, rara melhorar suas condições de competitividade
no exterior, a companhia deverá investir, até 1992, na aqui-
sição (também mediante arrendamento) de outros sete
aviões MD-11. Esta frota será necessária para operar fre-
quências regulares com destino a Miami, Nova York e Wa-
sh_ngton, caso a empresa obtenha autorização do DAC.

Se a Comi ;são de Linhas Aéreas (CLA) for favorável
à reivindicaçac do grupo, a Vasp poderá trafegar também
nas linhas que ligam São Paulo, Belo Horizonte, Curitiba
e Brasília, decalando dos aeroportos urbanos dessas capi-
tais. Atuainer te, esse filão é coberto pela regional TANI.
Caso obteoha a permissão, a Vasp poderá engordar sua re-
ce_ta operacional em mais 101%.

MAIS CARGAS — Em outubro de 1990, a Vasp participa-
va com 120 o do mercado de carga industrial. Oito meses
depois da posse da diretoria (junho/91), e na condição dê
empresa ririvaia, já detém 33,9% desse disputadc filão,
responsável por 20% da receita total da companhia. Na-
guie período, a carga respondia por apenas 12% da fatu-
ramento nrutc da companhia, segurado Tarcísio Gargioni,
di:etor comercial de Cargas da operadora.

Um faíor c ue certamente contribuiu para o sucesso des-
sa decolagem 'oi a rota cargueira São Paulo—Miami, ini-
ciada logo depois da privatização da companhia. Essa li-
nfa utiliza tu DC-8 com capacidade para 30 t, com fre-
qt_ência de trê; vôos semanais.

No setor doméstico, a meta fixada até meados de 1992
é a transformação de sete aeronaves 737-200 — cada Ma

DESEMPROO DO TRANSPORTE AÉREO
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4iConseguimos baixar

a dívida, de US$ 750

para US$ 554 milhões.

Mas o passivo

voltou a subir até

US$ 600 milhões

porque compramos

aviões.

com capacidade para 12 t — m cargueiros. Dos sete aviões
já encomendados, três en-saiào em operação até o final
deste ano e os outros quatro em 1992. Segundo Gargioni,

em outubro do próximo ano, quando todas as aeronaves
estiverem operando, a empr( sa terá investido US$ 7 mi-
lhões na reforma desses equipamentos, mas sua capacida-
de cargueira passará das atua s 84 para 216 t.

Varig teve muitas difkuldades

Maior empresa do setor, a Varig é um bom exemplo
das dificuldades enfrentadas p( lo transporte aéreo em 1990.
Se, em 1989, o lucro da empresa foi considerado pequeno
— US$ 10,4 milhões —, o bala aço de 1990 revelou um qua-

dro pior: o faturamento liquid ) de USS 1,9 bilhão não im-
pediu um prejuízo de Cr$ 23,7 bilh5es, equivalentes a US$
145 milhões, segundo o vice-p-esidente executivo e finan-
ceiro da empresa, Joaquim Fer landes dos Santos. Ele afir-
ma que as expectativas da dire .à.o da Varig para 1990 não
eram de grandes lucros.

Na véspera do anúncio de pacote, as tarifas de transpor-
te aéreo haviam sido atualizadal. Mas não houve tempo pa-
ra comemorações. As passagens foram congeladas já com o
novo reajuste, mas, em contrapartida, houve também uma
redução na demanda. Nos vôo nacionais, a queda foi de
330J, e no internacional, de 9%. A demanda só foi restabele-
cida no final de junho. "Como mantivemos nossa estrutura
neracional, a perda da receita foi irrecuperável, de cerca
de US$ 80 milhões", informa o vice-presidente da companhia.

Com o restabelecimento da demanda no final do mês
de junho, consolidado em julho, tudo levava a crer que a
crise dava sinais de ceder. Mas Liso não aconteceu. A inva-
são do Kwait pelas tropas do Ira_iue, em agosto, provocou
o aumento do petróleo e desestabilizou a ecomomia mun-
Mal, agravando o quadro desfavorável que o setor da avia-
ção já vinha enfrentando. A Varig gastou US$ 40 milhões
21T, despesas adicionais, como co ribustível.

Durante todo o ano passado, a empresa transportou
6 442 908 passageiros, 315 44f a menos que em 1989. As
conseqüências mais graves da crise foram sentidas no trans-
porte de cargas. A demanda decresceu em 9,1%, com redu-
c'ac de 6,4% na área internacional e de 18,8% na doméstica.

Para enfrentar a crise, a Var4 decidiu colocar à venda
irei aviões DC-10-30. Isto nàc implicou, no entanto, em

Ronaldo Lemos

Superintendente de

Operações Financeiras

da Vasp
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'A redução no
número de passageiros

transportados foi de 5% e

a Varig teve de vender

alguns aviões para

honrar a folha de

pagamento

Soaquim Fernandes

do Santos,

vice-presidente

executivo e

financeiro da Varig

Foto: Arquivo -M14

uma redudo de sua frota, pois os negócios foram fecia-
dei att.av6' do sistema sal?-lease-back (venda senida de
arrendamento) das aeronaves. A empresa fechou o ano cann
unta frota de otten:a aviões, entre os quais 66 jatos e co or-
2C Eleçtra II. Segundo Fernandes, a empresa precisot se
desfazer de algumas de suas naves para honrar suas de pe-
sas CO 11 pessoal. No ano passado, os gastos com os 26 mil
fuacionár os d3 Vaiag foram de USS 750,4 milaões.

Os últ mos dois anos não impediram que a Varig co nti-
arasse a :colocar em prática a sua política de rencmudo
ia frota. Partindo do priacipio de que, cada vez ma s, é
preciso operar com aeronaves de grande porte e tecnobgia
a‘ançada a emôresa adquiriu mais onze avie-es oito Bo-
eings 737.300, dois MD-11 e um Boeing 747-430. Ate o fi-
r,a1 da dada, a empresa deverá adquirir de seis a se-te ae-
ronaves ror ano, seja por compra seja sob a forma cl( leci-
ing operacional.
O vie_e-presidente da kárig disse que o ano de 191 tom-

bem coo eçou fraco para a aviado comercial, mas ha pe-
quenas iidieações de melhora. No grimeiro semestre, a de-
manda r o seio:- coméstico cresceu em relação ao risnic
príodo no ano passado. Já se sabe que o resultado ope-
racional de primeiro semestre será negativo, mas se acre-
cita na • ec_meraék no segundo semestre. As previse' es de
recupero-cão se baseiam em três fatores: na sinalizado de
uma solido pra negociação da dívida externa, ria preo-
cupação do nos orno brasileiro com a imagem do pais nu
exterior e, pra 1992, na movimentação em torno da II
Conferencta Mundial scbre Meio Ambiente e Deseinvo-
samentc (Rio 92).

Tran4)rasi1 diz que não está insolvenk

De ;coita ao comando de Omar Fontana, a TransOrasil
fechou 1990 sob p signo de maus resultados. Insoluer (em
dividamer.to geral de 127,560o e patrimônio liquico negati-
vo), a mmresa amargou prejuízo líquido de Cr S IL,98

Wai:ca liqu dez (0,77) e queda real de receita
Embora admitindo o prejuízo, que estima em "JSS 53

mialóes, p exe:mivo Ary Waddington, vice-presiderue sê-
nior ck. área econômico-financeira, contesta a maic-ria dos
resultados, obtidos pela indexação legal (EINE). 'Ruan-
do o balanço é indexado pelo IPC, o resultado é asi lucro
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de US$ 5:: milhões", afirma. A insclvência, por st a vez,
não passa-ia de mais uma 'distorção contábl'. "A nossa
frota vale US$ 250 mil -iões' e entrou no balaiço per ape-
nas US$ 130 milhões", justifica. "Na verdace, a empresa

fechou o ano com Lm primônio 1íquido de USS 20 mi-
lhões",

Na vão de Waddir gton, a emresa passa um proces-
so de lenm recuperação f nuceira', reforçado pe o creseimen-

EVOLUÇÃO DIO TRANSPORTE AÉREO

RENTABILIDADE SOBRE
O PATRIMÔNIO LÍQUIDO(%)
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67,10

Os prejuízos ;obre
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liqnídez cresceu,

mas o endividamento

aumentou
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to da receita operacional de US$ 295 m lhões em 1989 pa-
ra US$ 395 milhões em 1990. E o próprio endi.vielamento,
estimado em US$ 186 milhões, é considerado norn-al, quan-
do comparado com o faturamento. "A diretoria acertou

As mdhores em rentabilidade sobre o patrimônio líquido

En-presa (°/0)

1 - TAM Transportes Aéreos Regionais S.A. 100,00
2 - BRASIL CENTRAL Linha Aérea Regional S.A. 96,04
3 - AZROSERV Serviços Aéreos de Encomerdas Ltda. 92,84
4 - AINGRA Táxi Aéreo S.A. 54,07
5 - BATA Bahia Táxi Aéreo Ltda. 39,82
6- k ETRO Táxi Aéreo S.A. 34,94
7 - LLOYD Aéreo Boliviano S.A. 34,17
8 - RION Aéreo Táxi S.A. 8,43
9 - TRANSAR Táxi Aéreo S.A. 6,09
1: - ELUCARGO Transp. Nac. e Internacionais Ltda. 1,00

As melhores em rentabilidade sobre a receka líquica

Empre ia

- vOTEC Táxi Aéreo S.A.
- ANGRA Táxi Aéreo S.A.
- AEROPETROL Táxi Aéreo S.A.
4 - AEROSERV Serviços Aéreos de Encomendas L-da.
- 3RASIL CENTRAL Lirha Aérea Regional S.A.

3 - vIETRO Táxi Aéreo S.A.
7 - l'AM Transportes Aéreos Regionais S.A.
3 - 3ATA Bahia Táxi Aéreo Ltda.
3 - 3LUCARGO Transp. Nac. e Internacionais Ltda.

1J - LLOYD Aéreo Boliviano S.A,

(%)

222,08
39,90
38,01
29,14
25,10
15,35
15,31
11,39
8,16
7,38

As 'Fie têm maior liquidez

Empmsa

1 - AEROTRAN Transp. Aéreo e Rod. Nacional Ltca.
2 - AEROPETROL Táxi Aéreo S.A.
3 - LLOYD Aéreo Boliviano S.A.
4 - AEROSERV Serviços Aéreos de Encomendas _Ida.
5 - TRANSAR Táxi Aéreo S.A.
6 - BATA Bahia Táxi Aéreo Ltda.
7 - ORION Aéreo Táxi S.A.
8 - TAM Táxi Aéreo Manha S.A.
9 - CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A.
10 - BLUCARGO Transp. Nac. e Internaciorais Ltda.

16,31
4,58
3,46
2,34
1,79
1,76
1,57
1,52
1,08
1,04

As maiores em patrimônio líquido

Emrresa

- VARIG S.A. Viação Aérea Rio Grandense
2 - CRUZEIRO DO SUL S.A. Serviços Aéreos
3- RIO SUL Serviços Aéreos Regionais S.A.

100
12
1

(Cr$ mil)

470 780,0
457 330,0
637 041,0

4 - TABA Transp. Aéreos Reg. Bacia Amazônica S.A. 1 401 640,0
5 - TAM Táxi Aéreo Manha S.A. 1 028 352,7
6 - BRASIL CENTRAL Linha Aérea Regicnal S.A 511 581,2
7 - AEROFOTO Cruzeiro S.A. 440922,0
8 - LLOYD Aéreo Boliviano S.A. 440 356,0
9 - METRO Táxi Aéreo S.A. 201 094,0
10 - CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. 96 322,0
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quando decidiu não adquirir novas aeronaves em 1990",
afirma. "Chegamos à conclusão de que é mais importan-
te uma frota bem utilizada do que uma frota maior", con-
clui. Vangloriando-se do baixo custo alcançado pela com-
panhia por passageiro/quilômetro (abaixo de US$ 0,06),
Waddington revela que um dos objetivos da Transbrasil e
ampliar a participação no mercado internacional. No últi-
mo trimestre do ano passado, a empresa inaugurou a linha
para Orlando (EUA) e ampliou seu faturamento em US$
39 milhões. Este ano, com a abertura de rotas para Austin
e Nova York, no quarto trimestre, é provável que as recei-
tas externas já atinjam 25% do faturamento. Tal valor de-
verá crescer para 45% em 1995.
O transporte de cargas já representa hoje receita entre

US$ 6 milhões e US$ 8 milhões mensais — cerca de ape-
nas 15% do faturamento total. No primeiro semestre de
1990, o índice chegou a ser de 35%. Mas, no primeiro se-
mestre deste ano, a carga transportada caiu 41%, pois a
empresa abandonou os planos de operar aviões cargueiros.

Rio-Sul aguarda mais competição

A política de desregulamentação do governo Collor
pouco afetou as empresas que fazem o tráfego aéreo regio-
nal. Essa é a opinião de Humberto José de Almeida Cos-
ta, presidente da Rio-Sul, uma coligada da Varig. "Há, é

''A insolvência

da Transbrasil

ião passa de

distorção contábil.

Só nossa frota vale

cerca de USS 250

milhões.
Foto: E^milion Ko,t A Neto

claro, uma libe-Jade um pouco maior- de a;ão, uma maior
flexib lidade. 1v. ovimentos que, certamente, for an b agra-
do ge -al", afirma. Por conta desta maior flexkilidade, a
empmsa pôde eomeçar a operar uma nova linhe eí te ano,
entre Rio e CEmpinas.

No ano pas..ado, a Rio-Sul trans:ortc u 464 mi passa-
geiros de acordo com dados do Geparamento de Rviação
Civil, e teve o melhor aproveitamento e:itre a. regionais
(69%) Ainda ;im, a empresa não conse c íntIbilizar
grandes lucros. "Até maio deste ano estávanos vivmcian-
do um período r regro. Só agora o mercado cá sivais de rea-

,,

Ar1 WaddiLgton,

vic a-presiteente

sê a.:_or da Lrea

fin.Lnce ira da

rra.i.al iras: 1

Signal
A ALLIED-SIGNAL AUTOMOTIVE LTDA. IN'7EGRA AS
OPERACOES DA BENDIX, GARETT E JIRID NO BRASIL

A Allied-Signal Corp., baseada na história e na pos ção e!tratégica do Brasil em relação à pol 'rica global de suas atividades nos diversos

segmentos da indústria automotiva, e com o objetivo de oferecer !maior eficiência e flexibil:dade gwantindo a competitividade e tecnologia

dos produtos Bendix, Garrett e Jurid, está anunciando que a part:r do dia 02 de setembro as d visões Bendix d: Brasil (sistemas de freio
fluidos e direção hidráulica); Garrett do Brasil (turbos para motore e Jurid do Brasil (mamriars de fricção)̀, sed ad 3S respectivamente em

Campinas, Guarulhos e Sorocaba (SP), estarão se integrando e pas-;sarão a formar uma única empresa com o nome de iiied-Signal Auto-
motive Ltda.

As atividades fabris das operações da Bendix, Garret e Jurid permanecerão nas localidades em cue se encont:am atualmate. A integração

das funções logfsticas e administrativas será concent-ada na unidade de Campinas, sede da Allied-Signal Au onrrottre

Para presidir a Allied-Signal Automotive Ltda. foi nomeado o sr. Isi :Oro Bloj, que desempeshot durante onze aros a fuação de presidente

da Divisão Bendix do Brasil, tendo iniciado suas atividades com a Bendix Internacional em 1957.

A diretoria da Allied-Signal Automotive Ltda. será então assim composta: presidente, sr. Isidoro Bloj; v'Lce. p:e;idente de Operações, sr.

Nelson Higino da Silva; vice-presidente de Vendas C .E., Marketin3. e Engenharia do Produ:o, s:. Juan L. de La Riv a; di-etor de Sistemas-

Produtividade e Qualidade Total, sr. Renato Lombello Jr direto: de Vendas e Marketing Re pot ição, Mig A. R uzene; diretor de

Finanças, sr. Amilcar Amarelo; e diretor de Recursc Humanos, sr Orlando Krebsky.

O presidente da Allied-Signal Automotive Ltda. desmca que, mem:: o diante das atuais difiáldades conjunturais, a companhia continuará
empenhada para com os compromissos que mantém no mercado br asileiro.

Graças à nova estrutura, a empresa responderá com maior eficácia f.r.: necessidades manifes.:Jas pelos clientes ernpregan io para isso todos

os seus recursos tecnológicos e experiência histórica, para melhor f-:,:.,alização das estratégiaa formuladas para o Brasil.

A recém-unificada Allied-Signal Automotive Ltda. apresentou ri; ano de 1990 um vchame de vendas de 290 milaões de dólares.
Considerando-se as suas integrantes, a companhia teci sido por mais de 30 anos uma das mures "rar-iecedoras da md::stria automobilística
nacional e internacional.

As marcas Bendix, Garrett e Jurid identificam no Bras l, e em todo o mundo, uma ampla linlwt de çrodutos e pez.as para rer csição, incluindo

sistemas de freio, componentes, turbos e sistemas de 3obrelimentação para motores e ma-eriais do fricção para :'reios.

A Allied-Signal Automotive Ltda. constitui uma unidade de negocio da Allied-Signal Inc., urna remire-

sa de tecnologia de ponta que mantém, ainda, além da área automo: va, atividades nas áreas de eage- Wâonharia de materiais e aeroespacial.
~REIT



DRANSPORTE AÉREO
quecimento", garante. Entre janeiro e maio, a empresa já
transportou 190 564 passageiros, mais 4,5% en relação a
esse período no ano passado.

O maior movimento de passageiros da empresa é na'di-
reção do aeroporto dos Navegantes (que serve a região do
Vale do Itajai, em Santa Catarina), de Caxias dc Sul (RS), e
para as prósperas cidades do Norte do Paraná. Outro filão
explorado pela Rio-Sul é o chamado Vôo Diretc ao Centro,

As
Empresas

melhores
ROL PL

entre as dez ma
EG

Ores
RR RPL PC CRR TOTALLL LC

1 — LLOYD 2 5 8 10 9 8 8 9 10 69
2 — CRUZEIRO DO SUL 7 9 4 8 10 5 5 5 5 58
3 — TAM Transps. 4 4 9 2 4 9 10 10 6 58
4 — 3RASIL CENTRAL 1 6 10 2 5 10 9 8 7 57
5 — TAM Táxi 3 7 7 9 8 7 7 7 2 57
6 — VARIG 10 10 2 7 7 6 6 4 4 56
7 — RIO SUL 5 8 6 6 6 3 4 6 9 53
8 — TRANSBRASIL 8 2 3 4 1 2 3 2 8 33
9 — LÍDER Táxi 6 3 5 3 3 4 2 3 1 30
10 — VASP 9 1 1 5 2 1 1 6 3 24

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receqa Operacional Liquida,
PL - Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endivi
damento Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre
o Patrimônio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real
da Receita.

qu faz a ligação er tre Rio e Belo Horizonte, usando os
amportos Santos Damant Fampulha, respectivamme.

Até agora, segun lo Costa, t desregulamentaçãc na a\ ia-
ção regional contrib _LU eias para a abertura Le um no-
\ o tráfego para a Rb-Si]: a li ação entre Rio e Campinas,
cic ade que, a rigor, não dee ia estar na área de at raeão
da empresa. Desde nda, á is vôos diários, feitos oor
aveks Brasília saem do aoro Jato Santos, Dumont, no Fio,
eni direção a Viracc-pos.

O presidente da Rio-Sul  icredita inclusive que a era
da desregulamentaçao, r a pm tica, já havia chegacte tbais
oezlo para as empre: as de a, ião regional. Há nuito t !m-
oo as quatro princhais empresas de aviação regional — a
R o-Sul, a Tara, a Nar ieste e a 7:AM — já hav am
começado discretarlenk a at-iar fora de suas áreas o- igi-
n4is, estabelecidas o 975 cuando foram criadas.

Apesar de o aro p:.1:saco :er sido particularmer te du-
ro para a aviação legioial Costa encara com natw-aida-
do a possibilidade e c aça_o de novas empresas, es-peiial-
mente a entrada nc meroaco de uma coligada da Vasç

A Rio-Sul tem a:u.kme ate uma frota de cinco Bar dei-
r intes, dois Fokke.s F 27- ;0,) e oito Wasilias. Entre sse
dtimos se encontram as a ronaves mais novas da e:rpre.
sa, de um lote de dndi qus nneçaram a ser incorre ndw
a frota a partir de 1ç€8. ;e =undo Costa, a emp:esa não
tom previsão de novas oncon endas no momento.

Para falar com quem
transporta você só tem um

caminha

O setor de transporte
comercial precisa de um

veTculo forte.
Um veículo com 28 anos de
experiência e feito por uma

equipe de jornalistas e técnicos
perfeitamente afinados com o

assunto.
Para falar com quem

transporta, você precisa de
TRANSPORTE MODERNO.

M, o caminho lógico
para transportar a sua
mensagem

Ru Vina Faz2nda, 72 - V. Mariana
CE o- 117 - lel: (011) 575-1304 (SE cL2nc @ll

Editora TM Ude TE ±X ,"_1) 35247 - São Paulo - SP



ie. CURSOS TRANSPORTE MODERNO.
AULAS COM 28 ANOS

DE EXPERIÊNCIAPARA A SUA EMPRESA.
Há 28 anos, a revista TRANSPORTE MODERNO acorr panha a

evolução do transporte brasilei'o. Criada e escrita por técnicos-
jornalistas, ela continua influenciando gerações de profissionais
empresários de todo o país.

Ciente de sua imoortância neste setor, TRANSPORTE MODERNO
reuniu técnicos altamente capacitados, e agora oferece um PROGRAMA
DE CURSOS para promover o áperfeiço3mento profissional e o
aumento da eficiência de sua empresa. O objetivo: gerar produtivicade,
reduz ndo custos e aumentanco a qualidade dos serviços.

Conheça os cursos do DEPARTAMENTO TECNICO de TRANSPORTE
MODERNO. E faça sua empresa enfrentar com sucesso a concorrência
e os desafios do fu:urol

Programa de cursos para segundo semestre de 1991.

CURSO

Como Calcular Custos e Fretes
Programa.— Conceitcs de Engenharia Econorn ca. Montagem da plani-
lha de custo depreci 3ção (o cálculo da taxa media, o mc todo do dígito
dos anos), remunera( ão do Capital (inverso dos dígitos. método I near).
apropriação :Jos cust3s variáveis. Ponto de ?.quilíbrio do :Justo. Renova-
ção de fro:a Influên os da oulometragern -nos custos estudo de caso.
Fretes segmentação das tarifas, compos ção do frete A-s tarifas e o
carreteiro.
Apresentadores: Eng Neuto Gonçalves dos Reis (Editir da Reviste

Traesporte Moderno).
Eng_ Antonio Lauro Valdivia (Ass. Técreco da Revista
Traesporte Moderno).

Local: Instituto de Eegenharia.
Data e carga horária: 24 e 25 de setemb-o, 22 e 23 de cutubro e 27 e
28 de novembro de 1991. 12 horas-1 1/2 dia, das 8 às 18 hs. e das 8
às 12 hs.

CURSO
Movimentação e logística de Materiais
Programa:— Recipie ntes formadores de ca-ga unitária. 3istemas de ar-
mazenagem. Se eçãc de equipamentos de manuseio. Laj- out de a-maze-
nagem e movimenta ;.à.3 de materiais. Ci..sto oreraciora de empilhadei-
ras. Distribuiçãc com Baú -All-Door". Estudos de casos
Apresentador: Eng. Marcos Manhanelli (Especialista em Movimenta-

ção e Logistica de Materiais).
Data e carga horária: 24 de setembro, 16 de outubro 12 de novem-
bro de 1991. 8 horas-1 dia, das 8 às 18 hs.

Editara TM Ltd&

CURSO

Controle e Manutenção de Pneumáticos em Frotas
Programa:— InicialiQEção e exewção de um controle eficiente. Efei:os
da pad-onização do s.-_,tor. Radialização da frota. Eficiência sem perder o
controle. Aspectos práticos e técnicos nas montagens de pneus Estoca-
gem e reservas de pr eus. Importância das rodas e frisos de montagem.
Alinhamento de eixos Vantagens da geminação de dLplos nos eixos tra-
zeiros. Como programar a calibragem dos pneus e sua importância. Exa-
mes preventivos nos pneus. Cor trole de qualidade das reformas.

Apresentador: Anselmo Gelli (Consultor Técnico Pneu).
Local: Instituto de Engenharia.
Data e carga horária 17 e 18 de setembro, 15 e 16 de outubro e 27 e
28 de novembro de 1991. 16 f oras-2 dias, das 8 as 18 hs.

CURSO

Frotas: Administração e Manutenção
Programa:— As frotas no Brasil: Surgimento e desenolvimento. Forma-
ção de uma Frota. Classificaçãc da frota. Implantação de uma oficna.
Planejamento de Almoxanfado. Manutenção. Sistemas de Manutenção.
Controles Operacion3iS. O motã,ista e custos de manutenção. Sistemas
de informação. Melhoria de peMormance dos veículos. Higiene e segu-
rança do trabalho. Relações humanas.

Apresentador: Eng. -uiz Roberto de Castro Cotti (Professor Universitá-
rio, Consultor Tecnico em Manutenção).

Local: Instituto de Engenharia.
Data e carga horária: 30 de setembro e 19 de outubro e 25 e 26 de no-
vembro de 1991. 13 horas-2 tias, das 8 às 18 hs.

IMOPERACIONALCURSOS&SEMINARIOS

Hua Vieira Fazenda, 72 — V. Mariana — CEP 04:17

F f,ne: 1) 575-1304 (Linha sequencial)

—elex: (11) 35247 Fax: (011) 571-5869
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IVSPORTE FERROVIÁRIO

O BURACO

FICOU MAIOR
As ferrovias apresentaram

em 1990 desempenho ainda pior
do que nos anos anteriores

adicionalmente deficitárias, as ferro-Tr
vias brasileiras apresentaram em 1990 desem-
penho muito pior do que o dos anos anterio-
res. Todas as empresas mostraram grandes
prejuízos, tanto operacionais quanto líquidos.
O prejuízo sobre o patrimônio líquido,

por exemplo, foi o maior dos últimos seis
anos e atingiu 46,263/4. O endividamento ge-
ral, por sua vez, subiu de 66,75070 em 1989
para 95,7807o em 1990, chegando perto do
recorde de 100,207o em 1988.
O setor continua fortemente afetado pe-

lo esr.ado de insolvência do Metrô carioca,
cujo endividamento atinge 40,41 vezes a re-
ceita e é 2,82 vezes superior ao ativo total.
Excluído o Metrô do Rio de Janeiro, o endi-
vidamento geral cairia para razoáveis 58,41070,
mas o prejuízo sobre a receita continuaria
elevado e a liquidez, insatisfatória.

Mas a performance das outras cinco em-
presas do setor — Metrô de São Paulo, Com-
panhia Brasileira de Trens Urbanos, Tren-
surb, Rede Ferroviária Federal e Fepasa
— também não mereceu aplausos, pois to-
das elas elevaram seus endividamentos, em
relação ao ano anrerior.
A licuidez corrente, embora com ligeira

melhora (subiu de 0,17 para 0,23), continua
insatisfatória. A receita real do setor reduziu-
se em cerca de 83/4. O Metrô paulista e a
Trensurb foram as únicas empresas que re-
gistraram crescimento da receita.
O novo indicador de produtividade de ca-

pital também reflete as dificuldades das esta-
tais ferroviárias, registrando uma média de
apenas 0,13.

Metrô-SP foi a menos pior

No exercício de 1990, a Companhia do
Metropolitano de São Paulo foi a de melhor

desempenho entre as seis empresas do setor
ferroviário. Mesmo assim, encerrou o balan-
çc com um déficit operacional de Cr$ 137,26
milhões, contra uma receita líquida de Cr$
11,324 milhões, O prejuízo lie...lido foi de
Cr$ 26,44 milhões, incluindo os ereitos inla-
cionáries. O déficit cresceu 65,0707o em rela-
ção ao ano anterior e deveu-se à operação
dc sistema metroviar,o, pois os terminais ro-
ic‘iários arrendados pela comparlhia derarr
-e,;ultado positivo. Segundo José Jorge Faga-
i, gerente de Custos e Controle, o pirincipa,
ior de ampliação do déficit foi a queda

de 92,76% do crédito resultante dos efeitos
nlacionários dura ote 1990.
Analisado com base no IPC e não no

3TNF, o prejuízo operacional liquido de
Cr$ 137,26 apurado por este anuÉrio baixou,
í.egundo a companhia, para Cr$ 40,865 m -
[hões. O prejuízo s obre a receita, no emar.-
to, que era de 167,94% 21T1 1989, aumente
para 233,49% no e.aercício passado.
O endividamento geral não apresentou

,-ariação expressiva, crescendo ligeiramente
de 34,39 para 38,9707( , em razão das dívidas
de curto prazo contraídas para a execução
da linha Paulista. Se o trecho Ana Rosa-
-Clínicas dessa linha absorveu Cr$ 31,C57
mi hões. a preços meuios da época, corr es-
poodentes a 62,107o co total de Cr$ 49,962
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milhões ar lcados ccrno investimentos. Es-
se montam cresceu 15,7% em relação ao
ano antericx.

Fagali ±staca, per em, que alguns indica-
dores mosi:aram desempenho positivo, em
comparaçã:, com o aio anterior. É o caso
da liquidez éorrente, que Fassou de 0,07 pa-
ra 0,16, e cl,: patrirr ôr .3 líquido (Cr$ 292,573
milhões), sd superado pelo patrimônio da
Rede Ferrc-iária Fechral.
A princ:pal fonte le recursos do Metrô

de São Palio é o gc,erno do Estado, que
liberou, no :ranscc-rre do ano passado, Cr$
60,916 mil - ões, correspondentes a 83,2%
do total de Cr$ 73,225 milhões investidos
em obras. Esse mc ntnte decresceu 807o em
relação ao mo anterior e é explicado pela
diretoria da empresa pela rolagem da dívi-
da de longo prazo, cujos encargos vencidos
e não pagos atingir arr.. no final do exercício,
Cr$ 21,609 milhões.
A éomp mhia receLeu também Cr$ 39,9

milhões em recurscs e ,:ternos para importa-
ção de peças, parte:; e equipamentos destina-
dos à manai enção do sistema metroviárip.

DESEMPE'HO OPERACIONAL — As
receitas operaciona_s e. não-operacionais, de
acordo com o demonsl rati‘o, atingiram CrS
9,277 mil:15e s, sempre éonsiderando a média

de preços do ano passado, destaca o geren-
te. Este Lern, resultado da operação :orner-
cial do metrô e dos terminais rodoviários,
represemtpu apenas 12,7°7o dos recursos inje-
tados na companhia. A explim;ão é simples:
agravado em conseqüência da conjuntura
econôrr La, o défiéit por passageiro pagan-
te creswt_ 72,06% no período.
Em _9)0, o metrô registrou uma retração

de 407o no total de 609 milhões de passagei-
ros transportados, em relação ac ano anterior.

Apesar da redução de 4,‘-cwo nos gastos
com o ristema metroviário, a despesa opera-
cional ror passageiro situou-se em Cr$ 41,86,
enquarr o as receitas operaciorzais atingiram
Cr$ 23,72. Essas receitas tiv-e-am elevação
de 36% em relação ao exercício antericr.

Os tenninais rodoviários barra Funda,
Tietê, iabaquara e Bresser fy-am arrenda-
dos à ir idativa privada ainda los primeiros
meses da ano passado. Os terninais apresen-
taram superávit de Cr$ 97,7 mil, mas, ex-
cluindo-se os efeitos inflacionLr os, o resulta-
do baixDu para Cr$ 62,58 mi., representan-
do um acréscimo de 11607o em relação ao
exercício anterior.

MENOS INVESTIMENTOS — De acordo
com G: berto Stella, gerente d Orçamento
e Controle da operadora, o go ,rerno do Esta-

A conitrução d

primetro tn-cho da

linha pa-ilirta

aumenta

ligeiraimte o

endivs_d_alme o

do Me- r5
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fiRANSPORTE FERROVIÁRIO
Apesar da

ampliação do déficit,

o patrimônio

líquido

e a liquidez

cres(wram
Foto • Emilion Foto Netc

MII•1■11~1~1•111111~
José Jorge
gererte de

Custos e Controles
alo Metrô-SP

do está reprogramando os ir vestimentos des-
te ano, com base num plane_ amento apresen
tado pela companhia. Isso porque o desaque-
cimento da economia, que se arrastava des-
de o ano passado, atingiu hrutalmente a ar -
recadaçãc do ICMS em 199i. Mas, em parti -
cular no caso do Metrô, Gilberto Stella opi-
na que o teto financeiro estabelecido para
este ano embora tenha so-l-ido cortes deve -
rá ser suficiente para retomar o pagamento
de parte da dívida de long c: prazo e aonra-
os compromissos de curto prazo, já ass umi -
dos junto às empreiteiras. No orçament pa-
ra 1991, a companhia solic'tou US$ 490 rni -
lhões para operação das lir lias atuais e rivi -
legiou a conclusão de algumas obras.

Na relação de prioridades, o Metrô afir-
ma que continua negocianio com o g-over-
no do Estado a liberação de US$ 157 railhõe3
para concluir o trecho Ar l J. Rosa—Clinicas
da linha Paulista, cuja inauguração — pre-
vista inicialmente para fir de 1991 — ser j
adiada para meados de Pli92. Estão sendo
reivindicados outros US$ 78 milhões par
continuação das obras da extensão N ortc,
que prolongará a linha N orte—Sul elo 3,5
km, estendendo-a até o J3rdim São Paulc ,
Paulicéia e Tucuruvi.

Mais USS 26 mllhões estão sendo g asto 
na adoção do projeto pare redução do intei -
valo entre os trens ilheadw,./2) da linha Leste -
—Oeste.

Outros USS 10 milhões Serãp cons frnidc_is
na troca do computador co Centro de Cor -
trole Operacional, nos proximós dois anos

Mas o contrato de mai m- vulto no setci
de equipamentos do Metr está com a;sint_ -
tura prevista para este ar.:. Se for efetiva-
da a contratação de mais 67 trens ne:essa-
rios à operação das linha.,; Paulista e -_este-
-Oeste, a companhia d embolsara nesk
exercício o equivalente a 15 07J do total dr
contrato, estimado entre 'elS$ 600 milhões (
USS 750 milhões.

Rede perde posição

No encerramento do exercício de 1989, a
maior estatal brasileira do setor ferroviário
também foi líder em desempenho financeiro,
de acordo com critérios deste anuário. Já
na apuração do balanço de 1990, a Rede Fer-

roviária Federal desceu para o quarto lugar
no ranking das melhores. A produtividade
de capital registrou apenas 0,10 e a operado-
ra foi prejudicada pelo alto prejuízo de Cr$
204,7 bilhões, pela baixa liquidez corrente
110,09 contra 0,13 em 1989) e pelo aumento
do endividamento geral, de 25,3 para 43,95 070.

Segundo o presidente da companhia, Ma:-
tiniano Lauro de Oliveira, as principais cau-
sas do elevado prejuízo no final do exercício
passado foram as despesas financeiras prove-
nientes de atrasos nos pagamentos de encar-
gos, serviços e impostos, dívidas trabalhistas
é cíveis recebidas das administrações anterio-
res mais os resultados negativos das empre-
sas controladas CBTU e Trensurb.

Como a Rede, as duas controladas atuam
no setor de serviços essenciais, tendo corno
prioridade o atendimento social.

Mas, desde maio do ano passado, quan-
do a atual diretoria assumiu a operadora
em meio à pior crise de sua história, o enten-
dimento sobre o papel da Rede é o inverso
do adotado pelos governos anteriores. Para
Oliveira, a empresa deve ser administrada
visando ao lucro, porque o transporte de
carga comparece com a quase totalidade da
receita. O restante é originado do transpor-
te de passageiros de longo percurso, altamen-
te deficitário, que a diretoria planeja transfe-
rir para a iniciativa privada nos próximos anc s.

"Do total de Cr$ 204,7 bilhões negativos
do ano passado, CrS 30 bilhões vieram da
CBTU. Os 87% restantes resultaram do pa-
gamento dos custos financeiros de dívidas
antigas, atualização do IR de 1989, e das
contribuições sociais dos dois anos anterio-
res", argumenta. Oliveira atribui também
o crescimento do prejuízo da Rede ao lucro
inflacionário de exercícios anteriores, natu-
ralmente transferido para o balanço de 190
sob a forma de resultado devedor.

O índice de liquidez (0,09) apurado no úl-
timo balanço da companhia foi o mais baixo
desses quatro anos. O diretor financeiro Djal-
ma Tavares Mello Neto responsabiliza no‘ a-
mente os processos judiciais pendentes e os
encargos sociais atrasados por esses resultados.

"Encontramos acordos trabalhistas feitos
em 1989, de processos contra a empresa mo-
vidos em 1964", explica.
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TARIFA DEFASADA — A redução da re-
ceita em 25,47% é atribuída pela Diretoria
Financeira à defasagem nas tarifas dos fretes,
que se acumulou ainda no exercício anterior.
O problema se agravou porque a Rede traba-
lhou com tarifas congeladas desde o início
de período recessivo provocado pelo Plano
de Estabilização Econômica, até o último tri-
mestre de 1990, quando finalmente o gover-
no permitiu a livre negociação dos fretes.

Mello Neto destaca que a diferença de
Cr$ 25,462 milhões provocada pela inflação
nos preços dos fretes, durante o ano passa-
do, gerou uma defasagem tarifária de 34,44%.
"A inflação medida pelo IGP (Índice Geral
de Preços) foi de 806,58%, enquanto o IRT
(Índice de Reajuste Tarifário) foi de 545,39%,
resultando em perda de 4807o", calcula.

Somada à perda de receita de Cr$ 3,164
bilhões provocada pela interrupção de tráfe-
go. essa defasagem tarifária atingiu o mon-
tante de Cr$ 28,627 bilhões, corresponden-
tes a US$ 78 milhões, por ocasião do encer-
ramento do ano contábil. Para cobertura
de parte desse déficit, o governo federal libe-
rou o equivalente a Cr$ 4,694 bilhões, ou
US$ 8 milhões, contrariando sua posição ini-
cial de suspender todos os recursos para nor-
malização contábil da estatal.
No mês de novembro, pela primeira vez

na história da RFFSA o déficit operacional
foi zerado, logo após a atualização tarifária.
Também nessa época, a participação da

folha de salários nas despesas globais baixou
1111111t de 9307o, no início do exercício, para 6507o.

No entanto, em fevereiro/91 o déficit voltou
ao patamar anterior, elevando as despesas
com pessoal para 83%, apesar da redução
de 6 609 empregados dos 51 mil da operado-

ra. O enxugamento feito até o fim do exercí-
cio gerou uma economia de US$ 40 milhões.
Para este ano, a Diretoria Financeira esti-
ma reduzir em aproximadamente US$ 3
milhões/mês as despesas com pessoal. Até
julho último, o número de desligamentos
(boa parte através de aposentadoria) já so-
mava 9 mil funcionários.
A dívida de responsabilidade da União,

atualizada para junho de 1991, é de Cr$
244,799 milhões, dos quais Cr$ 52,441 milhões
oriundos de financiamentos em moeda nacio-
nal e Cr$ 192,358 milhões em moeda estran-
geira. A negociação realizada no ano passa-
do estabeleceu que a União continuaria de-
sembolsando o saldo devedor dos encargos
financeiros das operações de crédito inter-
nas e externas contraídas pela RFFSA até 1984.
O plano emergencial de investimentos com

o objetivo de sanear financeiramente a em-
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Faro: César Limé

6 Insolvente ou

não, o metrô não

pode fechar,

pois é essencial

para o Rio

de Janeiro

presa — tamb Mr em negociação desde ano
passado — só foi aprovado pela Secreta-ia
Nacional de Transportes em julho úkiJ o.
Prevê, no período de 1992 a 1996, in-ve ti-
-nentos de 11.,$ 2,249 bilhões para o sei or
ferroviário, com boa parte desse mor taate
destinada à Rede. De acordo com Oh i fei-a,
% desses recursos serão investidos na rec u-

)e ração da exi ensa malha da operadora.

Falido, porém necessário

Insolvente Sendividamento de 283,6% e
ticuidez nua) e acumulando um prejuízo
quarenta vezes superior à sua receita anual,
a Companhia do Metropolitano do R o de
:aneiro esta tecnicamente falida. "A De r
de mau de=ipenho, o metrô é indispens_-á-
Pei à área ine-ropolitana do Rio de Janei-
ro", rebate o presidente do Metrô carict,
o engenheiro Arnaldo Mourthé. Mesmc cts-
conhecendo o montante da dívida da empre-
sa — só à União e bancos estatais o Mel -ô
deve aproximadamente US$ 2,16 bilhões e
o déficit, em 'ermos operacionais, está e-ri
tomo de '25 )7 o —, boa parte dos habitantes
c a cidade concordaria com ele. "A cidade
está condenada a ter metrô ou ficará e ;ta g-
r aia", enfatiz s.

Além do; 1JS$ 2,16 bilhões devichs à
Ur ião e a b incos estatais, a dívida ori ;hal
cede a com fluição do Metrô, transfo s-
ca em com premissos financeiros vencidos
cu por vencer, inclui um débito de US$. 2- 0
mi hões com o Banerj. De acordo com M o ar-
t , a solução dessas dívidas passa por um
eniendimentD ntre os acionistas da en ?.-
S 3 (União, Estado e município).

Antes de repassar a dívida ao Estad ) do
Fio de Janeiro a União foi acionista ir ajo-
r taria da Companhia do Metropolitano.
idéia agora e repassar ações à União, c-3mo
f mina de ze-ar a dívida. Para tanto, ja fo-
ram iniciadas negociações entre a Secre a.r. a

Engenheiro

Arnaldo Monrthé,

presidente do

Metrô carioca
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Mas, além dessas, este uma dívida de
cu;teio com a União lio valor de USS 13
mihões. Outra soma censiderável é a dívi-
da com empresas. São US$ 276 milhões,
dcr. quais US$ 205 milhes são relativos ao
plano de expansão Toc:_via, esse valor po-
de diminuir. Sobre os contratos com empre-
sa: para obras de eïpannão da rede está sen-
dc feita uma auditc ria, pis, segundo Mour-
-.11,, existem cláusu as de reajustes que pare-
ce-ri lesvas aos int:-_Tesses do Metrô.

casto de manutenç -jo dos canteiros on-
de seriam construídas nevas estações, cujas
,otras iniciaram-se 1:!m 1Ç87 e foram paralisa-

em 1989, é de US$ 7 milhões por ano.
Faz parte do pr 3gracr a de investimentos

dc Metrô até 1994 3 co3clusão das quatro
es ações, para levar a linha 1 até Ipanema,
e 3 construção de mais oito, para estender
o pré-metrô da linna 2 até Pavuna. Mas o
prrjeto seria executado em etapas e depen-

de da reativação de contratos de financia-
mento com o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social. Com E expansão
da rede e o aumento do número de composi-
ções, a méeia diária de pàssagein)s, que ho-
je é de 300 mil, passaria para 820 mil.
Com uma maior mobilização dos 3 555

funcionários, elaboração de um plano de
cargos e salários e melhor gestão de estoque
e desempenho de manutenção, a direção do
Metrô acredita ser possível atender até o fi-
nal do ano a 450 mil passageiros por dia.
A média de arrecadação da companhia che-
gou nos últimos meses a US$ 1,5 milhão
— a tarifa simples é de Cr$ 90,0E, O fatura-
mento é utilizado no custeio de operações,
mas não é suficiente para a fol: a de paga-
mento do pessoal, em terno de US$ 5 milhões.

Fepasa teve ano ruim

O demonstrativo financeiro da Fepasa
— Ferrovia Paulista S.A. revelcu, no final

DESEMPENHO DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO
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do exercício de 1990, endividamento geral
(79,99%) superior ao do ano anterior
(64,89%). Também registrou desempenho
ruim no item liquidez, que subiu de 0,03
em 1989 para 0,12 em 1990. O prejuízo so-
bre a receita, que no ano anterior foi de
15,36%, teve um aumento vertiginoso, subin-
do para 744,62% no ano passado. O prejuí-
zo sobre o patrimônio, que fechou 1989 com
0,75%, também subiu surpreendentemente
para 129,21070. A empresa explica esse desem-
penho alegando que a conjuntura econômi-
ca foi adversa após a aplicação do Plano
Collor, afetando profundamente o setor de
transporte ferroviário.
A Fepasa contesta o lucro operacional

utilizado por este anaário com base no inde-
xador oficial da época (prejuízo de Cr$
378,149 milhões). A diretoria afirma que o

As melhores em rentabilidade sobre o patrimônio líquido

Empresa (%)

1 - Empr. Trens Urb. de P. Alegre S.A. - TRENSURB - 6,13
2 - Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ - 9,04
3 - Cia. Bras. de Trens Urbanos- CBTU - 32,46
4 - Rede Rodoviária Federal S.A. RFFSA - 35,00
5 - FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. -129,21
6 - Cia. do Metropolitano do Rio de Janeiro METRÔ

As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida

Empresa (%)

1 - Cia. Bras. de Trens Urbanos- CBTU - 73,35
2 - Empr. de Trens Urb. de P. Alegre S.A. - TRENSURB - 156,57
3 - Cia. Metropolitano de São Paulo - METRÔ - 233,49
4 - Rede Rodoviária Federal S.A. RFFSA - 335,67
5 - FEPASA Ferrovia Paulista S.A. - 744,62
6 - Cia. do Metropolitanc do Rio de Janeiro - METRÔ -4041,26

As que têm maior liquidez

Empresa

1 - Empr. Trens Urb. de P. Alegre S.A. - TRENSURB
2 - Cia. Bras. de Trens Urbanos CBTU
3 - Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ
4 - FEPASA - Ferrovia Paulista S.A.
5 - Rede Ferroviária Federal S.A. - RFFSA
6 - Cia. do Metropolitanc do Rio de Janeiro - METRÔ

0,67
0,34
0,16
0,12
0,09

As maiores em patrimônio líquido
Empresa (Cr$ mil)

1 - Rede Ferroviária Federal S.A.- RFFSA 584909 845,0
2 - Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ 292573 116,0
3 - FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. 107895 635,0
4 - Cia. Bras. de Trens Urbanos - CBTU 92038 354,0
5 - Empr. de Trens Urb. de P. Alegre S.A. - TRENSURB 7152055,0
6 - Cia. do Metropolitano do Rio de Janeiro - METRÔ - 243 280 718,0
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fillANSPORTE FERROVIÁRIO
resultado operacional foi superavitário em
Cr$ 5,3 bilhões, valores esses 34070 superio-
res, em termos reais, ao lucro apurado no
ano de 1989. A Fepasa justifica o superávit
afirmando que estão incluídos nesse indica-
dor financeiro Cr$ 9,2 bilhões liberados pe-
lo governo do Estado para normalização
contábil dos serviços de passageiros de lon-
go percurso e do trem metropolitano. O de-
monstrativo financeiro diz que o transporte
de passageiros de longo percurso apresentou
um resultado operacional 51070 superior ao
do exercício anterior, embora ainda deficitá-
Lo em Cr S 0,5 bilhão. As receitas desse trá-
fego foram 15070 superiores às de 1989 e as
despesas mantiveram o mesmo nível.

Quanto ao transporte metropolitano, re-
gistrou superávit de Cr$ 0,9 bilhão no ano
passado, revertendo a situação deficitária
de 1989. Em termos reais, as receitas cresce-
ram 57070 e as despesas decresceram 907o.

Os reajustes praticados durante o ano,
depois que o governo concedeu liberdade ta-
r'.fária às operadoras, foram de 1 700070 pa-
ra a tarifa do trem metropolitano, 1 106070
para a passagem de longo percurso, 886070
para o transporte de carga geral e 821070 pa-
ra o de derivados de petróleo e álcool, para
uma inflação de 1 139%.
A companhia recebeu ainda outros Cr$

24,3 bilhões para cobertura da despesa ope-
racional, mas não especificou se essa defasa-
gem se refere ao transporte de carga. No
ano anterior, esse déficit foi de Cr$ 25,3 bi-
lhões, 4070 superior ao último exercício.

CARGA DIMINUIU — A Fepasa faz ques-
tão de destacar que o transporte de cargas

apresentou superávit de Cr$ 4,9 bilhões, com
uma receita de Cr$ 17,2 bilhões. Apesar da
retração do segmento carga em conseqüên-
cia do Plano Collor, a Fepasa afirma que
"procurou manter os mesmos níveis de con-
servação do seu parque industrial, propician-
do condições normais ao desempenho dos
transportes". Mesmo assim, as despesas ope-
racionais de 1990, comparadas às de 1989
corrigidas, registraram queda de 4070, basica-
mente, nos gastos de operação da ferrovia.
Os gastos com manutenção da via permanen-
te mantiveram-se nos mesmos níveis do ano
anterior.
O aumento da receita operacional pode

ser explicado com a entrada em cena, mais
uma vez, da contribuição do Estado de São
Paulo para a manutenção da via permanen-
te. O governo ajudou a cobrir a despesa ope-
racional de Cr$ 17,7 bilhões, apurada antes
de serem debitadas a depreciação e as despe-
sas financeiras, liberando o montante de
CrS 4,5 bilhões.
Em 1990, foram produzidos 6,5 bilhões

de t/ku (tonelada/quilômetro útil), contra
7,1 bilhões em 1989. Esta queda na quanti-
dade, somada à defasagem nos reajustes ta-
rifários, provocou um decréscimo de 5070
na receita real de carga, em relação ao perío-
do anterior.

Apesar de reagir com discreção no pri-
meiro semestre deste ano, o item carga ain-
da não atingiu o patamar de 1989. Regis-
trou a produção de 3,1 bilhões de t/ku con-
tra 3,2 bilhões de t/ku no mesmo perío-
do de 1989. Otimista quanto à recupera-
ção desse segmento, a operadora espera
encerrar 1991 com 7,1 bilhões de t/ku trans-

RODOVIÁRIO DE CARGA
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portadas, oi seja, o mesmo volume do ano
passado.
O balanço da companhia demonstrou que

a dívida de longo prazo de responsabilida-
de da Fepasa, até o fechamento do exercício,
foi de Cr$ 34,3 bilhões e a de curto prazo,
de CrS 44,8 bilhões, num total de CrS 77,1
bilhões. Já os comprcmissos assumidos pe-
lo governo do Estado são bem mais vulto-
sos. O Tesouro estadual assumiu compromis-
sos da ordem de Cr$ 329,7 bilhões, dos
quais Cr$ 285,9 bilhões referentes à dívida

de longo prazo e Cr$ 43,8 bilhões à de cur-
to prazo.
A operadora afirma que executou, no

transcorrer de 1990, os dez projetos inicia-
dos em anos anteriores, relativos basica-
mente à manutenção, eletrificação de vias
e duplicações de ramais. Entre esses pro-
jetos, destaca-se o gerenciamento da obra
e i-nplantação do sistema VLT de Campi-
nas, que, em sua primeira fase, recebeu
Cr$ 2,3 bilhões.
No encerramento do primeiro semestre

de 1991, o governador Luiz Antônio Fleury
autorizou a liberação de Cr$ 3,5 bilhões na-

ra obras de recuperação de parte dos 5 mil
km de malha administrada pela Fepasa, da-
nificada em conseqüência cas chuvas de março.

Esses recursos fazem parte de um plano
emergencial com duração prevista para dois
anos e correspondem a 75% do montante
de US$ 14,2 milhões previstos para liberação
até o final deste ano. De acordo com o depu-
tado Wagner Rossi. secretário da Infra-Es-
trutura Viária, outros US$ 14,2 milhões se-
rão repassados até 1992 à Fepasa, para recu-
peração da malha ferrov ária.

As ‘elhorès entre as maiores
EG RF RPL PC CRR TOTALEmpresas ROL PL LL i.0

1 — METRÔ-SP 3 5 5 4 6 4 5 3 5 40

2 — CBTU 5 3 4 5 3 E 4 6 2 38

3 — TRENSURB 1 2 6 6 4 E 6 2 6 38

4 — RFFSA 6 6 1 2 5 2 3 4 3 33

5 — FEPASA 4 4 3 3 2 2 2 5 4 29

6 — METRÔ-RJ 2 1 2 1 1 1 1 1 1 11

Pontuação de 1 a 10 3obre os resultados • ROL - FI•ece'ta Ope-acional Líquida;

PL - Patrimônio Líquio.o; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; 
EG - Endivi

damento Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receit; RPL - Rei,tabiiidade sobre

o Patrimônio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento 
Real

da Receita.

"Na hora de retificarik niótóres:rdraiib„Isa frota,

a Motores Comolatti tern se nibstra paNiro eficiente,
rápido e profitsiffal"

Quando se trabalha com transporte de carga, melhor confiar em um bom fornecedor. A TNT Brasil, a maior

transportadora de carga do país, já escolheu seu fornecedor.

Na Motores Comolatti você não perde tempo, seu motor usado é substituído na hora por un-. retificado, pelo

sistema à base de troca. A nossa qualidade você conhece, a confiança você sente quando necessit:- de um motor e

nós temos em estoque. Ligue e confira. Tel.: 260-2411,

Mgtores Comolatti
:-

A prime ra 'em motores à base de troca



ETROPOLITANO DE PASSAGEIROS

PERSPECTIVA
OTIMISTA

Depo:s de atingir o fundo do poço

feri. 1989, o setor começa a dar

os :rimeiros sinais de recuperação

e deslo :ar passageiros por estradasS
em 1990 se mostrou urna atividade mais mo-
vimentada do que transportar cargas, movi-
mentar munícipes pelos limites da cidade
ou metrópole foi ainda melhor.

Entre os sete modais analisados por As
Maiores do Transporte, Fretamento e Turis-
mo, Transporte Rodoviário de Passageiros
e Transporte \letropolitano de Passageiros
foram os únicos que conseguiram alcançar
índices po . iti■ os de crescimento.

Entre os trés, o Transporte Metropoli-
tano despontc u ccrn o índice recorde, apre-
sentando alvi-ssareiros 12,31 0/0 de aumen-
to real das v endas em 1990. O Fretamen-
to ficou em secundo, com 7,8 0 o, e o Ro-
doviário de Passageiros cresceu 2,78 0:e , Os
números posiiivos contrastam com os de-
mais, que che garam a cair até 19,69070, no
segmento \Ia timo e Fluvial (ver matérias
específicas).

Para o Trartsporte Metropolitano, apresen-
tado nas edic:Oes anteriores de As Maiores
do Transporte sob a denominação de Urba-
no de Passageiros. o ano de 1990 signincou
o início do que pode vir a ser uma nova eta-
pa óara esse segmento.  "Chegamos ao fun-
do do poço em 1989, quando a deterioração
do sistema atiigiu o limite do possível", afir-
ma Sérgio Pcvani, presidente da Transurb,
sindicato que reúne as empresas de transpor-
te ca cidade c e São Paulo.

Payani se refere ao sistema paulisf.ano
que, na opin ão de Rogério Belda, diretor
executivo da ANTP — Associação Nacio-
nal dos Trans 3ortes Públicos, reflete outros
do país. ..A dimensão do transporte públi-
co na capital de São Paulo potencializa pro-
blemas encontrados em outros municípios,
bem como as mudanças que ocorrem ne-■ sis-

2ma ca :ião influenciam outros iistemas
ac_on3is" , argumenta.
Mai; de 1007o da população brasileira

.:on em São Paulo. Metade de todas
■i3geas realizadas na área metropolitan

c feitas (1e ônibus, com o metrô, o -sem e ,)
uto:novel dividindo a outra metade. Dados

,:a ANTE registram para a região me-tropoli-
_ana de São Paulo, no mês de junho de 1991:,
uas 2.11 milhões de viagens de ônib as, con-

Ia 12 milhões para o Rio de Jane ro e 6)
para Belo Horizonte. Nos registros

ca ATP, as três cidades de maior mo‘i-
-iento -acrrrianecem São Paulo, Ric de Ja-
-.eirc e Belo Horizonte em todos oi outros
ries do an 3, com os números acompanha3-
io a sa.-Lpna idade do setor: em janeiro, feve-
eira e jull-I•o, o movimento cai; em maio,

cez embro, há crescimento a lormal.

DESCAPITALIZAÇÃO — Até 1989, segura-
i° ?-,..‘ani, o grau de declínio do sistema e:- a

re'ey,o cireto do que acontecia com as
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transportadoras, com exceção da CMTC , cu-
ja ieficiêr cia não chegou a atingir as empre-
sas privack_s o "A CMTC é uma célula políti-
ca, e sent rnos apenas reflexos da crise pela
qual ela passa, sem maiores prejuízos", diz ele.
"A corrixessão tarifária e a despreocupa-

ção da aC ministração com o sistema viário
levaram mp:.esas a se descapitalizar para
pagar cotr_r amissos trabalhistas e outros
rel itivos L pr 5pria operação", afirma.
Com iszc, os ônibw foram saindc das

ruas por fal:a de condições de operaçã 3, as
freqüênci2s diminuindo e o nível de q1.1 - lida-
de caindo 3ensivelmente. No início de _ 990,
resgata Pavani, a prefeitura paulistana ino-
vou com a cliamada municipalização, que
passou a lex. unerar algumas empresas por
qu lômetr: rodado.

Apesar ie não ser pioneira, a experi,hicia
em São Pa.u_c ganha notoriedade em fincão
da dimens lo. "É muitc mais complexa re-
mLnerar çor quilômetro rodado em um >iste-
im comp( s:o por uma frota de quase 10

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1991

mil veículos", Jiz Belda, comparando a ex-
periência ao sistema pioneiro de Curitiba,
formado por nove empresas e 1 504 veículos.

Durante o ano de 1990 e início de 1991,
metade das 28 empresas paulistanas munici-
palizou-se. O reflexo dessa mudança de siste-
ma, segundo F'avani, pode Ter originado o
início ca mell}cx-ia do transporte urbano pau-
listano apurado pela análise de As Maiores
do Transporte, já que, das 62 empresas ana-
lisadas, dezenove são de SãO Paulo. "As
transportadoras em pior situação foram as
primei:-as a aderir", afirma. A partir disso,
elas puderam respirar um poaco mais e in-
vestir na mell- cria de sua operação, até mes-
mo com a compra de veículos.
No Rio de Janeiro, segunda Alberto Mo-

reira, superintendente da Fetranspor, federa-
ção que congrega as entidades do setor no
leste meridional do Estado, o final do man-
dato da goverr o anterior, de Moreira Fran-
co, coincide ccm um "equilibrio financeiro
da operação, qae permitiu também a reposi-

Redne o da defasagem

tarifLizia e renovação

da freta foram os

principais

resp a Iáveis pelo bom

dese rLj enho das

emp 1.4£ as, refletido

nas raia com a

melai ia do serviço

ao usairio
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i rETROPOLITANO DE PASSAGEIROS

Funcionários bem

treinados conseguem

reditção dos custos

operacionais e

melhor

aproVeitamento

dos veLculos

Ciésio c12 Ar drade,

presidente da NTU -

AsLociação YLcional

das npresas de

Tr•ansporte Urbano

Foto: A -qw,

ção regular da frota e a redução dos custos
operacionais, com evidente vantagerd pa:a
a qualidade dos serviços prestados à ropula-
ção". Moreira afirma que a frota de veícu-
los do Rio de Janeiro é a mais nova de to-
do o Brasil, com média de 2,1 anos.

INVESTIMENTOS — No plano na:donal,
Clésio de Andrade, presidente da NTU, en-
tidade que congrega as transportadcras de
passageiros u:banos, também acredi..a que
tenha havido investimento do empresaria-
do em renovação da frota, manutenção
e também em recursos humanos, va trei-
namento e cursos de reciclagem e aperfei-
çoamento. O resultado disso, acredita ele,
foi o crescimento da rentabilidade sobre
o patrimônio, de 5,58% em 1989 para 6,65%
em 1990. "Funcionários melhores conse-
guem melhor aproveitamento do veículo,
com a redução nos custos de pneu , óleo
clíse.1, e também redução do número de aci-
dentes", diz.

.Alberto Moreira reitera a preocupação
atual do empresário de transporte urbano
com os recursos humanos. A Fetransr, Or, se-
gundo ele, está promovendo um prc grama
de reciclagem e direção defensiva para enfren-
tar uma queixa da população carioca em re-
lação à má preparação dos motoristas. "Den-
tro de três anos, todas as empresas do Esta-
do deverão ter um departamento de recur-
sos humanos capaz de promover cursos de
treinamento e também prestar assistência so-
cial e médica aos funcionários", diz.

Segundo Clésio, todos os investimentos
até agora têm sido feitos com recursos pró-
prios. O financiamento especial do BNDES
para ônibus urbanos, apelidado de 'Fina-
mão", começou a funcionar no ano 1991.
Em 1990, o setor acumulou um endivida-

mento de 56,54011o, contra 36,9107o do ano ante-
rior. Clésio acredita que a ampliação ciL infra-

estrutura das empresas, como garagens e ofi-
cinas, ao lado da renovação da frota, foi a
responsável pelo crescimento desse percentual.

Para o presidente da Fetranspor, no en-
tanto, o endividamento é muito mais resulta-
do da modificação da carga tributária, da
redução dos prazos e do fim do imposto de
renda privilegiado para as empresas. "Tive-
mos de recorrer a terceiros para saldar com-
promissos rotineiros", explica.

Concordando com Clésio, Pavani conta
que só São Paulo agregou mil veículos no-
vos à sua frota no ano passado como reno-
vação e não como ampliação. A partir de
setembro, com a regulamentação da lei da
municipalização, todas as empresas de São
Paulo passam a integrar o novo sistema, de-
senvolvido a partir do remapeamento da ci-
dade e novas licitações para escolha das em-
presas exploradoras dos 42 lotes de linha.
"Prevejo a entrada de mais mil ônibus, com
a reestruturação do sistema", diz, revelan-
do otimismo com as novas formas de relacio-
namento com a prefeitura, que garantirá oi-
to anos de concessão, prorrogáveis para
mais dois, dentro da nova sistemática de
municipalização. "O empresário terá mais
segurança para planejar seus investimentos
e menos riscos de sofrer, no meio do cami-
nho, mudanças ditadas pela política", admite.

Apesar de concordar que a instabilidade
econômica impede um planejamento a mé-
dio e longo prazos, o presidente da Fetrans-
por não abre mão do princípio "da menor
intervenção possível dos governos, sejam
municipais, estaduais ou federal, no setor
de transportes".

Pavani informa, ainda, que os empresá-
rios paulistanos, através de suas lideranças,
promoverão gestões junto ao BNDES para
aumentar de 50 para 800110 a participação
do banco nos financiamentos de ônibus e
instalações afins da atividade do transporte
urbano, para fazer frente ao aumento da
demanda que virá com a nova estruturação
viária de São Paulo.

DESCOMPRESSÃO — A tendência de que-
da da liquidez do setor também começou a
se reverter ano passado. Desde 1986, quan-
do o número passou de 0,89, de 1985, para
1,21, a liquidez vinha decaindo. Em 1989,
bateu contra os 0,43. Em 1990, porém, ape-
sar de pequena, a subida de 0,02, chegando
a 0,45, sinalizou a retomada da normalida-
de. "A defasagem tarifária chegou a 45%
em maio do ano passado e, após uma melho-
ria nas tarifas, situa-se hoje em cerca de
20u/o", afirma Clésio de Andrade.
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Belda também acredita que melhores tari-
fas têm condições de garantir uma liquidez
Ir13:S satisfatória ao empresário. Nesse senti-
do, ele credita ao crescimento de utilização
do vale-transporte a possibilidade de prati-
car tarifas mais reais. Não foi atingido, ain-

da, todo o potencial de uso desse instrumen-
to, mas, segundo pesquisas efetuadas pelo
Gallup e pela ANTP, houvt um aumento
percentual de 3070 na utilização, entre maio
e novembro de 1990, apenas na regão da
Grande São Paulo. No emapto. adianta a

DESEMPENHO DO TRANSPORTE METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

ENDIVIDAMENTO GERAL (%)
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Todos os índices
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crescimento do setor,

ainda que

rentabilidade e

liquidez registrem

diferenças pequenas

entre 1989 e 1990.

O endividamento, ao

contrário de negativo,

demonstra o

investimento em

renovação de frota e

infra-estrutura.
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sf - Qualidaae de sé,lo,
modos próp4-ios de
pessoa s

ERIEDADE
Não por acaso que -RANSPORTE MODERNO

é a evita- líder do seu segmento Foi uma pos çãc
co-luistada em 28 aios de. muito trabalho e
dei cação. Por isso, TRANSPORTE MODERNO
é a 'nelhor opção da informação para o setor de
trarspo -te comercial em todas as modalidades
E, a informação séria é c melhor instrumer to
para quem precisa tomar decisões. Faça sua
assinatu -a de TRA,NSPOVIT MODERNO
e c omp -ove.

fórmula do stca.-.sso tem muitos ingredientes.
Certamente a
serieclac e é um deles.

Cesejo assinar a revista TRMSPORTE MODERNO po- _gr ano
que receberei 12 exemp ares por apenas Cr$ 17.000,00

NOME 

ENDEREÇO

CEP   CIEACIE   EÇT"\DO

EMPR:SA 

FONE

CGC  INSC. EST.

ASSIN•A-URA  NÃO MANDE DINHEIRO AORA

Rua )./i.ira Fazenda, 72 - V. Mariana - CEP C4117
Tel.: 575-13)4 (Linha seqüencial)

Editoré TM Ltda TELEX (11) 35247 - São Paulo - SP

ANTP, 45(`:o da população usuária do trans-
porte coletivo poderia ter acesso aos pa;ses.
A tarifa, para Belda, tende a perder a prio-

ridade no ternário de discussões entre o po-

As melhores em rentabilidade sobre o patrimônio líquido

Empresa

1 - Empresa de Ônibus GUARULHOS S.A.
2 - Transportadora PRIMAVERA Ltda.
3 - Viação PRINCESA DO SUL Ltda.
4 - JACARÉ Transporte Urbano Ltda.
5- Transporte ESTRELA DO SUL S.A.
6 - Expresso PÉGASO Ltda.
7 - Auto ónibus CHECHINATO S.A.
8 - SALUTRANS Salutaris Transportes S.A.
9 - Transportes AMÉRICA Ltda.
10 - Empresa São José de RIBAMAR Ltda.

(%)

61,89
52,84
52,59
51,98
49,08
41,78
39,78
39,27
35,72
33,48

As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida

Empresa

1 - SALUTRANS Salutaris Transportes S.A.
2 - CCTC Companhia Campineira Transps. Coletivos
3 - Viação MADUREIRA CANDELÁRIA Ltda.
4 - Expresso PÉGASO Ltda.
5 - Transporte ESTRELA AZUL S.A.
6 - Empresa de Transp. LIMOUSINE CARIOCA S.A.
7 - Transportes AMÉRICA Ltda.
8 - Auto Viação JABOUR Ltd&
9 - Empresa São José de RIBAMAR Ltda.
10 - Viação NOSSA SENHORA DA PENHA Ltda.

(%)

91,71
39,15
26,42
24,11
23,95
21,72
19,59
18,34
16,65
13,46

As que têm maior liquidez

Empresa

1 - CCTC - Companhia Campineira Transps. Coletivos 29,16
2 - Empresa de Ónibus SÃO BENTO Ltda. 2,17
3 - CMTB • Companhia Munic. Transportes de Barueri 1,46
4 - TRANSERP Empresa 'fransp. Urb. Rib. Preto S.A. 1,44
5 - Auto Viação TIJUCA S.A. 0,99
6 - Companhia Troleibus Araraguara CTA 0,97
7 - Transportes Amigos UNIDOS S.A. 0,89
8 - Viação NOSSA SENHORA DE LOURDES Ltda. 0,75
9 - Empresa de Ónibus GUARULHOS S.A. 0,72
10 - CENTRAL S.A. Transps. Rodoviários e Turismo 0,69

As maiores em patrimônio líquido

Empresa (Cr$ mil)

1 - VIPLAN Viação Planalto Ltda. 2790 779,0
2 - Viação CAMPOS EUSEOS Ltda. 1 505 803,8
3 - Viação RUBANIL Ltda. 1 075014,8
4 - Viação VERDUN S.A. 933247,4
5 - RIO ITA Ltda. 909 205,7
6 - União REDENTOR S.A. 847 326,7
7 - CTU - Companhia de Transportes Urbanos 790 192,8
8 - REAL Auto Ónibus S.A. 690 987,2
9 - Viação MADUREIRA CANDELÁRIA Ltda. 685 062,0
10 - Expresso PÉGASO Ltda. 603937,6
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der público e o empresário, na medida em
que as relações entre o concedente e o opera-
dor do sistema ganhem qualidade.

Baseado em experiências vividas nos Fó-
runs de Secretários de Transportes promovi-
dos pela ANTP, Belda admite uma preocu-
pação do poder público em garantir ao em-
presário uma estabilidade maior, sentindo
que isso é condição para melhoria dos servi-
ços. Por sua vez, afirma ele, os empresários
têm procurado discutir com o poder públi-

DESEMPENHO DO•TMP
31 LIQUIDEZ CORRENTE

18

Média = 0,45

*Máquir.as EBERT Ltda, sem-
pre preocupada em aprimorar
seus produtos, e servir melhor
seus clientes, lança o sistema
de acionamento hidráulico pa-
ra lavadoras.
*Das vartagens que você des-
cobrirá ao instalar na sua
empresa a nova lavadora hi-
dráulica salientamos algumas:
- Elimina toda instalação elé-
trica da máquina;
- Os motoredutores foram
substituídos por motores Hi-
dráulicos TRW, mundialmente
conhecidos;
- O sistema de subir e descer
a escova horizontal é feito atra-
vés de um cilindro hidráulico.
- Junte a ..stas as demais van-
tagens cme você conhece e
mais a tradicional qualidade
dos equipamentos EBERT, e
você certamente terá um for-
te motivo para conhecer a LA-
VADORA HIDRÁULICA
EBERT.

co não só a planilha di custos mas também
questões que têm influ ncia direta no siste-
ma, como o estabelecimento de urra políti-
ca para o setor, melhorEa do tráfego, do sis-
tema viário, diminuiçãu de impostos, preços
dos ônibus, entre outro "O empresário es-
tá sensível ao empobrecimento da população,
e percebeu que precisa atuar em outras áre-
as para obter garantia e rentaftlic_ade em
sua atividade, pois só a :arifa não é suficien-
te para a sua remuneração", diz.
O exemplo concreto dessa mudança de

relacionamento é dado por Alberto Morei-
ra. No Rio, segundo elé, já houve um pri-
meiro contato dos emp:esários com o secre-
tário dos Transportes para discutir uma polí-
tica a longo prazo para o setor metropolita-
no. "Defendemos um escalonamento dos
turnos de trabalho, já qu-e 60% dos trabalha-
dores saem entre 7 e 9h. Diluindo a deman-
da para o intervalo das 7 às 1h, o -rânsito
será aliviado, dando cone ição de melhor cum-
primento das freqüência ;" , diz. Além disso,
foram propostas linhas de luxo, alternativas
para regiões de maior pé der aquistivo e ex-
pansão das vias privativ is para o transpor-
te coletivo.
O presidente da NTU também concorda

que o relacionamento en`.:re o poder fiscaliza-
dor e o operador melhorou. "O maior diálo-
go entre as duas partes favorece o de envol-
vimento e melhoria da op.N-ação do transpor-
te metropolitano", afim a. No entanto, ele
acredita que a insuficiên cia dos valores das
tarifas seja um empecilho ainda grande pa-
ra o oferecimento de um bom serviçc.

Por isso, Clésio vê em medidas como ta-
xa transporte, já aprovala em Campinas e

A LAVADORA DO FUTURO ESTÁ AO SEU ALCANCE
CHEGOU A LAVADORA HIDRÁULICA EBERT

MÁQUINAS EBERT LTDA.
8R 116 N. 31. - CEP 93340 Novo Harnt,,,R5 Rras,

1,1 (05,219,1954 95 2458 e 95 1381

C.s.we Porle, 32-E. 1~ahr., ADEREM:,
TELEX 521305



- Caia, JC da, Qpticlão

OMPEIENCIA
Não é For acaso que TRANSI-OF—E ODERNO é a

revista líder co seu se.gmentc. Fcl tr-a p mição

conquistade em 28 anos demito :nb It o e dedicação. Por

isso, TRANSPORTE MODERNO é ; me hor opção de

informaçãp Fara o setor c c trans[ =e co nercial em todas

as modalicades E, a informa;ão c )r-iante é o melhor

instrumemo para quem precs3 trr na- de :isões. Faça sua

assinatura de TRANSPORTE MO )',43 e comprove.

A fórmula do sucesso tais mi itsa; irgredientes.

Certame, te a compete,- ccil a rira dr—C

Bes3jo assinar a revistir-1445PORTE
M3CERNO por um alo. iiuffileceberei
12 exemplam por apare: C'S -7.000,00

NOME 

ENDEREÇO  

CIDADE  

CEP   ESTADO 

EMPRE ;A  

RAMO DE PTIVICADE  

CGC   NEC.I E T.  

DATA  DATA ASSINX1  

NÃO MANDE MIGRO AGORA

Echroes Th.• Ltc.

Rua Vieira Fazenda 72 - - CEP 04117
Tel.: 5,5-1304 (Linha seis acie )
TELEX 11) 35247 - SÉ c Fa_J o - P

'Remuneração
por quilômetro rodado,

em São Paulo, trará

mais segurança ao

empresário para

um planejamento

a longo prazo

José Sérgio Pavani,

presidente do

Transurt • Sindicato

das Empresas de

Transporte Coletivo

Urbano de Passageiros

de São Paulo

92

Foto: Arquivo

Diadema, Estado de São Paulo, instrumen-
tos eficazes para melhorar o sistema viário,
c om asfaltamento de itinerários, construção
de terminais de integração, vias e faixas ex-
clusivas, c mnpra de equipamentos de trânsi-
io, entre c utros. "A principal conseqüência
'positiva é o aumento da velocidade comer-

que reduzirá os custos com manutenção,
)reporcioaando ao empresário uma folga
3ara maic-res investimentos", afirma.

Pavani afirma que atualmente a velocida-
Je comer( ial de um ônibus urbano em São
Pailo esta na média dos 12,5 km/h, quan-
do o ideal seriam 18 km/h. "O aumento
da velocic ade média comercial possibilitaria
à frota rodar o dobro do percurso com a
mesma qc.antidade de ônibus", afirma.

ANALIACÃO — Além dos termômetros fi-
nanceir3s estarem acusando melhora na sa-
ude do tr msporte metropolitano, um outro,
não menos importante, começa a registrar
a recupe ração. Pesquisa realizada pela
ANTP/Callup, para a região da Grande São
Paulo, mostra que a imagem do serviço jun-
to ao List_ ário está melhorando.

Realizada semestralmente desde 1985, a
bé'squisa revelou que, no segundo semestre
de 1990, 93% dos usuários do sistema de
ônibus e trolebus entre a capital de São Pau-
lo e a re.Y,ião do ABCD entrevistados acha-
vam o serviço bom e excelente, contra 880/o
de questionados no primeiro semestre.
A ava_iacão do usuário das empresas par-

Lculares do município de São Paulo foi ain-
da mais surpreendente. O índice negativo
de 16% 4ue acreditavam ser o serviço exce-
lente ou bom saltou para 19% positivos.
Na capital, apenas a CMTC, no transporte
sobre pr eus, teve uma queda de avaliação.
O núme-o dos que aprovam a empresa caiu
de 25 para 15% do total entrevistado.
No Rio de Janeiro, segundo pesquisa do

lbope para a Fetranspor, 70% dos usuários
estão sa isfeitos com o transporte coletivo.
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IRETAMENTO E TURISMO

MAIS CLIENTES
E MENOS DÍVIDAS

Num ano de muitas férias
coletivas, Benfica diversifica 0~~---

e fecha com as contas em dia

Chegar nu ia-ente num ano em que mui-
ta gente p ISS3 _I em constante fuga do espec-
tro da im egu-ança econômica tem lá seus
segredos. sio uso da Benfica, empresa sedia-
da em Sã) Caetano do Sul (SP), foi mera
questÈo de pagar as contas em dia. Aliás, o
setor de Fretamento e Turismo foi, juntamen-
te com o de Metropolitano de Passageiros,
o que apreser tou maior expansão no ano
do Plano Coibi-, tendo o primeiro registra-
do um crcscin.ento real de 7,8%, contra os
12,31°7u do segundo (ver matéria anterior).
O tato de t :1- pago Se..IS dez contratos de

leasing, a maioria deles com valores de ven-
cimemo n a mesma :faixa do preço de um ve-
ículo novo, el :vau a liquidez da empresa e
deixou seu endividamen:o geral num nível
inferior ao do.; concorrentes. Hoje com 150
veículos, t ital que soma aos ônibus algumas
kombis usadas para entregas rápidas, a Ben-
fica atribui sua escalada ao topo da lista de
melhor de ;empenho financeiro de As Maio-
res do Traaspc rte a uma política de renova-
ção administrativa que vem ocorrendo na
empresa lua cinco anos. Nesse período, a em-
presa passou nela sexta colocação há dois
anos, pulcu para a terceira em 1989, e ago-
ra chega n:a fren:e.
No passado a política de clientes da freta-

dora era d.e manter uma carteira consolida-
da em grandes empresas, principalmente no
transpprte de funcionários de viações aére-
as. Durante o período de gradativa recessão,
foram essas empresas as primeiras a deixar
de lado o 1-c:um-lento, num programa de con-
Tenção de :ustos que só não deixou a Benfi-
:a na mão porque, internamente, a transpor-
:adora já era outra. Atualmente, mantém
:Finta ,:lier tes, com os quais divide sua fro-
:a, em ser \ iços menos constantes. "Com es-
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3 ampliação, pudemos atender a cada c ien-
te como especial, devido ao pec tieno nirr e-
r 3 de carros por eles utilizados , atesta Jo-
s Roberto Alves Freitas, dire- :1 zome al
cia Benfica.

REVESAMENTO DE CLIENTiS — ".---lou-
ve tempo em que 50°70 de nossa frota s:.- r\ ia
somente à Vasp e outros 30°7) a Volk \ka-
gen", relembra Freitas. Quanc3 um eacir-
me buraco abriu-se sob os pés c as empresas
nos meses de abril, maio e jaa1-1) do ano
passado, essas empresas foram a.; prirrseiras
a cortar de seus gastos o freta= :o de ôni-
bus. Ou, ainda, deixaram o ser v-ico de ado,
por força de férias coletivas adotes enc jan-
to a produção caía a zero.

Felizmente, no início de 1989, a empresa
havia ganho um cliente que lhe ;3_1-anti:-ia o
saldo positivo em pleno funda Ia poç: re-
cessivo derivado do Plano Collo: prefeitu-
ra de São Paulo. "O engraçada tci que. no
final de 1990, a administração r-nLnicil já
não tinha mais dinheiro para ra.,2- o freta-
Dento, e quem garantiu nossa rt.ccita foram
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A melhor do setor

troem,. a Viir e a

Veisp por trinta

clrontes menores.

"Isso reciclagem

ga:antiu nosso

bo m lesempenho",

asoegmra Freitas.

as empresas privadas, já demonstrando uma
lenta recuperação", conta Freitas.

Alguns contra:os muito antigos se rompe-
ram e foram retcmados com o amornamen-
to do mercado. Houve, então, uma recicla-
gem de clientes e a adoção definitiva da po-
lítica atual da Benfica. "A crise deu a opor-
tunidade aos clientes de avaliarem melhor
os contratos e à própria empresa de rever e
melhorar o serviço que vinha prestando",
conta o diretor comercial da Benfica, que é
filho de Arnaldo de Figueiredo Freitas, do-
no da empresa juntamente com outros dois
sócios, Filipe e Manuel de Figueiredo Freitas.

Essa empresa familiar, que existe e cres-
ce desde 1955, tenta hoje adotar uma postu-
ra mais empresarial. A transformação cami-
nha a passos lentos mas objetivos. A empre-
sa faz parte de um grupo que leva o mes-
mo nome e que estende seus braços por qua-
se todo o Estado de São Paulo, somando
setecentos veículos (onde incluem-se ônibus
rodoviários e urbanos), mais dez garagens.
Dessa maneira, a Benfica, especializada em
fretamento e turismo, tem a mobilidade de

conti atar serviç 3S em São Paulo rr as que se-
rãe, executados na região de Santos, apenas
transferindo o serviço para uma empresa
da grupo sediada naquela região.

ALSTENÇÃO PÓS-COLLOR — 1990 não
foi ano de comprar ônibus. A última gran-
de compra da Benfica fá em princípios de
1')89. aquisição que legou à empresa o com-
p.forr isso de pagar parcdas de 1e2sing em
13-lema recessão. Assim, a Benflca, embora
ha e revele um surpreendente desempenho
finar ceiro, não teve comc soltar seus braços
d2s_sas amarras para investir na própria em-
p•resa. Somente neste seundo semestre de
1)91 é que ela está conseguindo, enfim, em
airc car seus primeiros veículos p5s-Collor.
A empresa, que, apesar de se situar no

b-erço do fretamento, no ABC paulista, tem
sel mercado n) município de São Paulo,
li‘ersificou taff bém entrando numa ativida-
de que denomina especial, ou seja, o trans-
porte de apoio para show,-, eventos, mostras
e F oiéis. Para esse serviço, dispõe, além de
seas 'ônibus de linha, de alguns m:cros. "A-
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Embora os lucros

não sejam altos,

há poucas

empresas no

vermelho e

nenhuma insolvente.

A liquidez foi

apenas razoável.

A renzabilidade é a

menor dos últimos

cinco anos.

O endividamento

voltou a subir e

a liquidez tem

oscilado pouco

pesar de serem muito caros operacionalmen-
te, servem bem para essa atividade", afir-
ma Freitas, sob a necessidade de renovação
de um veículo desse porte a cada cinco anos.
Aliás, a frota da Benfica tem uma vida mé-
dia útil de quatro anos, sendo o veículo
mais velho um de 1987.

Apesar disso, o diretor comercia salien-
ta que é impossível para alguns clientes pa-

gar essa idade média. "Por isso, somos obri-
gados a manter alguns veículos mais velhos,
que rodam com o mesmo padrão dos mais
novos", ressalva.

Inventariando o histórico do setor, Frei-
tas relembra que o ABC foi o berço do turis-
mo e fretamento, justamente por estar um
pouco mais distante de São Paulo, tendo
as empresas se especializado em transportar

DESEMPENHO DO FRETAMENTJUIIISM

RENTABILIDADE SOBRE O
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (%)

Número de
emoresas

,49P
-340 -320 -80 -60 -40

11

-20 0 20 40 60 80 100 120 140 (%)

EVOLUÇÃO DO FRETAMENTO E Tunism.,

E RENTABILIDADE SOBRE
O PATRIMÓNIO LÍQUIDO (%)

22,64 19,06 20,C2

4,37

14,30

1986 1987 1988 1989 1990
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As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida

Empresa

1 - REAL Turismo Ltda.
2 - BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda.
3 - Viação MERAUMAR S.A.
4 - GRACIMAR Transportes e Turismo LtdE.
5 - Turismo CRUZEIRO DO SUL Ltda.
6 - Expresso BRASÍLIA Ltda.
7 - BREDA Transportes e Turismo S.A.
8 - DOMÍNIO Transportadora Turística Ltda.
9 - CHAPECOTUR Turismo Ltda,
10 - TURSAN Turismo Santo André S.A.

38,90
33,28
32,83
26,94
25,63
23,86
18,54
17,86
17,50
17,23

As que têm maior liquidez

Empresa

1 - ENSA Turismo Ltda.
2 - BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda.
3 - BREDA Transportes e Turismo S.A.
4 - Transportadora Turística BENFICA Ltda.
5 - Extra Expresso TRANSLADO Ltda.
6 - Transportadora TRIAUTO Ltda.
7 - Turismo TRÊS AMIGOS Ltda.
8 - ALBA Turismo Ltda.
9 - TRANSTURISMO Transportadora Oriental Ltda.
10 - ARAUTUR Turismo Ltda.

2,58
2,26
1,84
1,71
1,70
1,62
1,61
1,43
1,35
1,20

As melhores em rentabilidade sobre o patrimônio líquido

Empresa (°/0)

1 - GRACIMAR Transportes e Turismo Ltda. 122,26
2 - Turismo CRUZEIRO DO SUL Ltda. 81,57
3 - ENSA Turismo Ltda. 63,55
4 - BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda. 59,56
5 - Empresa de Turismo SANTA RITA Ltda. 42,49
6 - Transportadora Turística BENFICA Ltda. 42,41
7 - Viação MERAUMAR S.A. 42,21
8 - TURSAN Turismo Santo André S.A. 41,65
9 - DOMÍNIO Transportadora Turística Ltda. 40,45
10 - TURISMAR - Transportes e Turismo L-.da. 39,78

As maiores em patrimônio líquido

Empresa (Cr$ mil)

1 - Expresso BRASÍLIA Ltda. 3443955,0
2 - BREDA Transportes e Turismo S.A. 1 703048,0
3 - Viação JACAREÍ Ltda. 385 976,3
4 TURSAN Turismo Santo André S.A. 274649,9
5 - Viação MERAUMAR S.A. 273373,0
6 - Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. 252 180,5
7 - Viação MONTENEGRO S.A. 246497,3
8 - DOMÍNIO Transportadora Turística Ltda. 246 096,1
9 - ARAUTUR Turismo Ltda. 194666,7
10 - Transportadora Turística BENFICA Ltda. 181 318,6

A Santo Amaro Rent a Car
não aluga só carros,

Aluga lucros sobre rodas.
Acompanhe a tendência mundial

utilizando os servkços de apoio de emp.-esas especializadas.
A Santo Amaro Rent a Car, coloca à disposiçã-D de sua empresa, os

serviços de locação de veículos C9I77 9 mais alto padrão de
qualidade, seja para aluguel diário ou mensal, mantendo sua frota

sempre em circulação. Há 15 anos atuando neste segmento de
mercado, a Santo Amaro Rent a Car possui ima estrutura completa
para locação de um veículo ou uma grande frota. Consulte-nos, um

dos nossos cinco endereços estarão se -npre aptos a oferecer
inúmeras vantages para sua empresa.

Av.Santo Amaro, 7123 - Sto.Amaro
F: 523.4666 - FAX: 548.9336
Av,Rio Branco, 541 - Centro
F: 223.6833 - FAX: 222.3770

Shop.Center Eldorado - Al.SE rv.
=s: 815.8042 - 212.8403
ua do Hipóciomo, 1495 - Brás

F: 292.6122 FAX: 264.836z
4v.Sen. VergL eira, 2947-
F: 457.6199- FAX: 457.674E

TELEX: (011) 54166



IIRETAMENTO E TURISMO

60 fretamento
é o único setor de

transporte que

consegue se segurar

durante a

recessão

Antônio Cano;

Girei'', president 3

do Sinfret

assageiros com melhar padrão que o trans-
r o te -ai-bano. "Por isso, a maioria da empre-
sas daqui está com sus frotas estabilizadas
em crescimento. Ainda não é o nosso caso."

PURA DEMAGOGIA — esde o nascimen-
to, o fretamento tem s do lorte concorrente
do transporte urbano. Nesse inícip de déca-
da quando o transpoi te nr etropolitano ga-

Empreaas ROL PL

*Ais
LL

(km
LC

mores
EG RR RP_ PC CRR TOTAL

— BENFICA 3 2 6 10 9 3 c 8 7 64
2 — BREDA 7 9 9 7 7 3 t 1 10 60
3 — TRÊS AMIGOS 3 6 4 9 6 2 E 9 9 59
4 — TURSAN 5 7 8 5 8 5 E 5 4 57
5— SRASÍLIA 13 10 10 2 3 13 2 1 51
6 — DOMÍNIO 4 4 7 6 5 7 7 4 6 50
7 — ARAUTUR 3 3 1 8 4 3 E 6 8 41
8 — SANTA RITA 1 1 5 4 1 5 1C 7 5 39
9 — MONTENEGRO 3 5 3 1 2 1 4 10 3 38
,0 — ACARE( 2 8 2 3 10 4 2 3 2 36

Pontuação de 1 a 10 sobre os re3ultados: ROL - Recei'a Operacional Líquida,
FL - Patrimônio Líquido; LL • Licro L'quido; LC • Liquidez Carente; EG - Endivi
oamento Geral; RR - RentÉ- bilidade sobre a Receita; RF-L - Entabirclade sobre
o ,Datrimônio Liquido; PC ProdLtividade de Caoital; CPR - Crescimento Real
aa Receita.

nha força por meio do vale-transporte, essa
concorrência persiste.
"O vale-transporte é muito demagógico.

Não adianta dar transporte ao trabalhador,
porque ele continua esperando no ponto,
debaixo de chuva", ataca Antonio Carlos
Girelli, presidewe do Sinfret — Sindicato
das Empresas de Transporte de Passageiros
por Fretamento do Estado de São Paulo.
Para ele, obviamente, o verdadeiro benefício
social é o fretamento. Diante da expansão
do ano passado, Girelli atesta com naturali-
dade que o crescimento do setor tem sido
constante nos últimos cinco anos. "É talvez
o único tipo de transporte que consegue se
segurar durante uma recessão", afirma, ba-
sedo no que chama de lições passadas. Aliás,
para o presidente do Sinfret, o setor tem
mesmo mantido a produção de ônibus rodo-
viários da indústria encarroçadora.
Na avaliação de Freitas, empresas com

dois turnos de produção e grande população
de funcionários têm optado pelo fretamen-
to por esse serviço estar saindo ainda mais
barato que o vale-transporte. "Trata-se de
uma opção comercial, benefício social à par-
te." O que não impede o setor de acompa-
nhar o crescimento do transporte metropoli-
tano com uma di'erença mínima de um cor-
po, esperando cruzar o disco final nesse se-
gundo semestre de 1991 com o fôlego de
um puro-sangue.
Em relação a 1989, o setor apresentou tam-

bém um alentaddr crescimento da liquidez,
que saiu dos 0,91 do ano anterior para 1,05
em 1990. A rentabilidade sobre o patrimônio
líquido, porém, caiu de 20,02 para 14,3°7o,
enquanto que o endividamento geral aumen-
tou de 32,77 para 39,2907o.

Entre as empresas analisadas, não há ne-
nhuma insolvente, e apenas duas apresenta
ram prejuízo.
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CONSÓRCIO NACIONAL CECCATO.

Não perca tempo, seja o próximo. Pois já existem novos grupos em andamento.
Este é um excelente negócio que dá lucro.

Tuip,"
'

Iniciado há pouco mais de um mês, o Consórcio Nacional
Ceccato já está a pleno vapor.

A repercussão de lançamento superou todas as previsões.
Recebemos pedidos de inscrições vindos de todo o Brasil.
Mas isso se explica: todo mundo gosta de um bom negócio.
Pra começar, a Ceccato tem 55 anos de tradição na venda e

instalação de equipamentos automáticos de lavagem de
veículos.

Este novo empreendimento é administrado pela Crefisul
Consórcios, associada ao Citibank, proporcionando
confiabilidade e garantia de entrega.

Agora seu Posto de Gasolina, sua Empresa de Transportes
de passageiros ou de carga poderá ter o equipamento de
lavagem com grande facilidade: você tem 15 meses para pagar
o equipamento que é dinheiro em caixa, acabando com o

problema de desembolso de capital.
Esse capital você vai usar para tocar o seu negócio,

enquanto amplia as suas possibilidades de lucro!
Não pense duas vezes: negócios assim não surgem toda

hora.
Entre já em contato com nosso representante mais próximo

de sua cidade, e peça todas as informações.

CECCATO
C5^^ 1=2

ADMINISTRAÇAO:

WERSUL C CONSÓRCIOS

Equipamento de lavagem Ceccato — entrega garantida em todo o território nacional.

CECCATO-DMR-Indústria Mecânica Ltda. , .
Direção Comercial: 'Av Jabaquara, 464, C) 23/24 - Cep 04046 - Fone_ (011) 577-9444 - Fax (011) 276-4840 -Telex: (011) 56240 CDIVIR-P.O.Box86"4N1
Cep 01051 - São Paulo - SP - Brasil -
Fabrita: Rua Sebastiana G Campos, 1100 - Fone (0194) 51-4815 - Fax (0194) 51-3396 - Telex: (19) 1630 CDMR - P.O. Box 438- End. Tel.Swing-','?
Ceia 13480 - Limeira - SP - Brasil
BANIA/SERGIPE - Sipol Ltda. -Fone (071)312-0070 - Fax' (071) 312-0857 CEARÁ/PIAUf - DDIVI Ltda. Fone: (085) 24312898 fx:(085) 221-313a
DISTRITO FEDERAL - 'Cipel Ltda - Fones (061) 234-4522/4:31104 (manhã) -'4061) 351-3721/563-5515 (à tar:de) - (061) 234.026,-
ESPIRITO SANTO - L.'Ftocha Ltda - Fones (027) 223-7249/2'23-2779 - (027) 239-2136/2249-4108 (escritOrio Vila Velha) - FAx (027) 223-0410 -
MARANHÃO -Ceai posto' Ltda - Fones (098)221-3604/3702 225 -3665 - MATO GROSSO E MATO GROSSO DO SUL - Leone Ltda. -Fones: (06&)
322-1-587 - Fax (065) 624-5737' - Campo Grande (067) 384-3421 - MINAS GERAIS - Ipol Ltda. - Fone: (031) 4472»,32 - Fax (031) 447-1196 -
PARANÁ - Lavacar Ltda - Fone -(041) 368-6117 - Fax (t141) 368-6117 - PERNAMBUCO/PARAIBÁIALAGOAS - Prrestom Ude:- Fones: (tXtj)
228-6377/228-6406/445-2113 - Fax (081) 445-1876. - RIO DE JANEIRO - Ramax Ltda. - 'rone: (021) 390-294,,,1 - Fax (021) 390-2914
RIO GRANDE DO NORTE - Raimundo R.O. Com,, Ftepres. - fone (08,4) 222-4188 - RIO GRANDE DO SUL - tvtarcopeças Ltda. - Fones: (051
42-1655/1731/1865/1986 - Fax. (0512) 42-4964 - SANTA CATARINA - Eco,tec Ltda. - Fone: (0482) 44-2885 - Fax: (0482) 44-2885
SÃO PAULO/GOIÁS - Lautomatic Ltda. - Fone..(011) 418',4600 - Fax: (01118-1236.


